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Qu* un m m fasse mieux; 

serai k prcmkr '~ 

A l'en alkr rcmercier. 

L a M o t t e . 



S E N H O R , 

E S D E que F O S S A Â L T E Z A R E A L f o i Sen 

vido cbamar-me ao Real Serviço, e todas as veze^/que 

tive occazião de oecupar-me em algum trabalho Literá­

rio , sempre $ v e em vista dedica-lo ao meu SOBERA* 

NO i e se este tem sido o meu proceder, maiores mo­

tivos me obrigão a procurar o AUGUSTO N O M E DE 

£ P S S A A L T E Z A R E A L , para o gravar nesta 

obra; e como ella seja imperfeita , dígne-se F O S S A 

A L T E Z A R E A L protege-la , para que escudada 

d' hum nome tão AUGUSTO, fique ao abrigo da ma-

ledicencia. 

Prostrado aos R E A E S PES de F O S S A A L T E ­

Z A R B A L tenho a honra de protestar o acatamen­

to , e respeito com que sou 

S E N H O R 

De VOSSA ALTEZA REAL 
i 

V a s s a l l o m a i t o fiel, e h u m i l d e c r i a d o 

José Maria Bomtempo. 





o B e d e c e r a o S O B E R A N O , e 

s e r u t i l a o P u b l i c o e i s o o b j é c t o 

d a p r e z e n t e O b r a . 

Q u a n d o o P R Í N C I P E R E ­

G E N T E N o s s o S e n h o r , p o r s e u 

R e a l D e c r e t o d e d o z e d e A b r i l d ê 

1 8 0 9 «. c r e o u a C a d e i r a d e M a t é r i a 

M e d i c a , o r d e n o u q u e e l l a f o s s e 

d i r i g i d a p a r a c o m p l e m e n t o d o c u r ­

s o c i r ú r g i c o j á e s t a b e l e c i d o ; e q u e 

o s s e í i s fins f o s s e m o s d e i n s t r u i r 

o s C i r u r g i õ e s d o E x e r c i t o , e R e a l 

A r m a d a , n o s p r i n c i p i o s g e r a e s d e s ­

t a s c i e n c i a , q u e m a i s r e l a ç õ e s t i ­

v e s s e m c o m a s s u a s i n t e n ç õ e s f a * 

c u l t a t i v a s . 



D e t e r t r i r o o u p o i s S U A A L T E ­

Z A R É A L ; , q u e £ u a r r a n j a s s e 

d e s i l e l o g o m i m r e z u m o l i t e r á r i o , 

r e l a t i v o a , e s t e o b j é c t o p a r a s e r * -

v i r á s l i ç õ e s d a d i t a C a d e i r a p r ó p r i a 

a e x p l i c a r s e m e l h a n t e s m a t é r i a s , 

E r a n a v e r d a d e g r a n d e o o b * ~ 

j e c t o p a r a a s m i n h s a s forças, g r a n -

. d e / p a f a a l u m n o s q u e n ã o p o s s u i ã o 

c o n h e c i m e n t o s d e C h i m i c a , e H i s * 

t p r i à N a t u r a l , e m u i t o m a i o r p a ­

r a a b r e v i d a d e c o m q u e s e m e o r * 

d r e n o u f o r m a r o p r e z e n t e t r a b a l h o , 

q u e j á s e a c h a v a o r g a n i z a d o e r t i 

S e t e m b r o d e 1 8 1 0 , e d o q u a l s e 

d e u p a r t e O f f i c i a l á S e c r e t a r i a d e 

E s t a d o d o s N e g ó c i o s d a G u é r r a ^ 

p o s t o q u e n ã o s e p u b l i c a s s e a t é 

H q u i p o r p o d e r o z o s m o t i v o s . r o 

C o n h e ç o a f a l t a d a s m i n h a s 

f o r ç a s p a r a p r e h e n c h e r t a l o b j é c t o ; 

ç o n h ^ ò a i m p e r f e i ç ã o d a p r e z e n ­

t e O b r a , e a n e c e s s i d a d e n ã o s ó 



d e c o r r e ç ã o m a s a t é : d e m e l h o r s i s f 

t e m a ; : e n t r e t a n t o p á r a • e u j n p p i r c o m 

a o b r i g a ç ã o q n f e m è f o i i m p o s t a . a r ^ 

r a n j e i o a c t u a l C o m p ê n d i o : f e l i z ­

m e n t e e l l e h e d i r i g i d o a b e m d a 

h u m a n i d a d e ; e g r a ç a s á P r o v i d e n ­

c i a p o r s e e n c o n t r a r n ' e s t e P a i z 

M é d i c o s m u i t o i n s t r u í d o s , e m u i -

t o p h i l a n t r o p o s , t í t u l o s s a g r a d o s q i í e 

j u s t a m e n t e o s d e v e m d e s p e r t a r , o u 

p a r a a e m p r e z a d e h u m a o b r a m e ­

l h o r q u e a p r e z e n t e , o u á c o r -

r e c ç ã o , d e s t a ; e c o m o n ã o s o u e n * -

t u z i a s t a , e m e n o s c a p r i x o z o , s e ­

r e n a m e n t e a b r a ç a r e i t u d o q u e h o u - . 

v e r d e m e l h o r , e t e n d e r a o a d i a n ­

t a m e n t o f a c u l t a t i v o , fiim a o q u a l 

d e v e B t t e n d e r n ã o s ó t o d o o M e ­

d i c o , m a s q u a l q u e r o u t r o h o m e m , 

m o r m e n t e e m m a t é r i a d e t a n t a s i -

z u d e z , a q u a l d i r i g i n d o - s e á c , o n ^ 

s e r v a ç ã o d a n o s s a e s p é c i e , t r a z a o 

m e s m o t e m p o c o m s i g o a p r i n c i -



p a i fonte d a s r i q u e z a s , é forças á ò 

E s t a d o q u e s e d e r i v a o p r i m a r i a m e n ­

t e # d a c o n s e r v a ç ã o d o s P o v o s . 



P L A N O B A / O U R A ; 

E V E N D O p r i n c i p i a r o p r i m e i r o c u r s o 

, d a m i n h a C a d e i r a , c o n i o e r a o b r i g a d o p e l o 

R e a l D e c r e t o , e x p l i c a r M a t é r i a M e d i c a , e 

i s t o l o g o n o m o m e n t o d a m i n h a n o m e a ç ã o : 

C; d e v e n d o e s t a l e i t u r a , a s s e n t a r s o b r e p r i n ­

c í p i o s d e h u m a F i s i o l o g i a s e n s a t a , e a n á l o ­

g a á r a z ã o , l a n c e i m ã o d o s p r i n c í p i o s g e ­

n t e s d a Z o o n o m i a d é D a r w i n , q u e j u l g u e i 

m a i s c l a r a , e i n t e l i g í v e l , e p o r e s t a m e s m a 

f o r m e i a c l a s s i f i c a ç ã o d o s r e m é d i o s . 

F e i t a a c l a s s i f i c a ç ã o g e r a l y c o m o s e s e ­

g u i a a d e s c r i p ç ã o d o s s i m p l i c e s d o s t r e s R e i ­

n o s d a N a t u r e z a ; v e n d o a l é m d i s t o a s i m ­

p l i f i c a ç ã o d e d r o g a s q u e h o j e s e ^ d o p t ã o n a 

P r a t i c a M e d i c a ; e t e n d o n o s d e m a i s a L e i 

d o R e i n o , q u e n o s o b r i g a a c i n g i r , e f o r ­

m u l a r p e l a F a r m a c o p é a G e r a l , n ã o s ó r e d u z i 

a J i u m p e q u e n o n u m e r o a d e s c r i p ç ã o d a s d r o ­

g a s , m a s f o r m e i a c l a s s i f i c a ç ã o p o r o r d e m a l ­

f a b é t i c a , e v i t a n d o o a r r a n j a m e n t o d e l l a s p e ­

l o * t r e s R e i n o s d a N a t u r e z a , o q u e n ã o s ó 

s i m p l i f i c a m a i s o s i s t e m a , m a s a l é m d i s t o c o n ­

c i l i a m a i o r b r e v i d a d e , e m e n o r t r a b a l h o a o e s ­

p i r i t o p a r a p r o c u r a r a c b s c r i p ç ã o d e q u a l q u e r 



s i m p l e s , n f l , q u a l i g u a l m e n t e s e e n c o n t r a a u t i ­

l i d a d e , e c i r c u n s t a n c i a s c o m q u e e s t e s s e d e ­

v e m a p p l i c a r % a s s i m c o m o s e m a r c ã o a s s u a s 

d o z e s , e s e d e s c r e v e m a s s u a s c o m p o s i ç õ e s . 

' T o d a v i a c o m o p a r a f o r m u l a r n ã o s ó d e ­

v e m p r e c e d e r a s i d c a s a s s i m a r e f e r i d a s , m a s 

f a z s e i n d i s p e n s á v e l o c o n h e c i m e n t o d a s r e g r a s 

g e r a e s d a P h a r m a c i a , p o r i s s o o r g a n i z e i n a 

t e r c e i r a g e e ç a o , a s i d é a s m a i s c o m m u n s p e r ­

t e n c e n t e s á m e s m a P h a r m a c i a , d e s c r i t a s a s 

c j u a e s e n t ã o , e e r a s e c ç ã o s e p a r a d a , n ã o s ó " 

s e e n c o n t r a a a r t e . d e f o r m u l a r , m a s c o m o 

a l e m d i s t o d a l i ç ã o d e s t a C a d e i r a p o s s ã ò 

i g u a l m e n t e i n s t r u i r - s é o s P h a r m a c e u t i c o s , p o r 

i s s o n e s t a m e s m a s e c ç ã o s e d e s c r e v e m o s d i f -

f e r e n t e s p r e p a r a d o s c o n t i d o s n e s t a o b r a ; n ã o 

s ó p o r q u e o f a c u l t a t i v o q u e r e c e i t a r p o r e s t e 

m e t h o d o , e f o r m u l a s d e s c r i t a s , t e n h a o c o r 

n h e c i m e n t o d o m o d o p o r q u e s e f a z e m a s d i ­

t a s c o m p o s i ç õ e s , m a s p o r q u e f o i c o s t u m e d e s ­

t a A u l a , n ã o só c o t e j a r a M a t é r i a M e d i c a 

d e s c r i p t i v a c o m o e x e m p l a r á v i s t a , m a s a l e m 

d i s t o t r a b a l h a r , e f a z e r n o L a b o r a t ó r i o n ó 

fim d a t e r c e i r a s e c ç ã o o s p r o c e s s o s q u e " s è 

ç o m p r e h e n d e m n a q u a r t a s e c ç ã o , o u n * P l i a r -

m a c o p é a , o q u e h a b i l i t a a o E s t u d a n t e a e s t á 

A r t e , e i g u a l m e n t e a o P h a r m a c e u t i c o á p r a ­

t i c a d a s o p e r a ç õ e s e n t ã o m a i s f á c e i s , e m a i s 

i n t e l l i g i v e i s , p e l o s c o n h e c i m e n t o s q u e h u n s l 

ç o u t r o s t e m a d q u i r i d o . 

, S e r v i - m e p o i s p a r a e s t a o r g a n i z a ç ã o , n ã o 

s o d a l i ç ã o , ' e e x a m e d e m u i t o s A u t h o r e s ; 



X ! 

j m a s t o m e i p o r m o d e l o o t r a b a l h o d o i n c a n ­

s á v e l D o u t o r T a v a r e s , d e e t e r n a m e m ó r i a p a ­

r a t o d o s o s M é d i c o s P o r t u g u e z e r i . 

R e s e r v o p a r a t e m p o m a i s j i o p o r t u n o , e s e r i a 

r e f l e x ã o f o r m a r , e p ô r e m p r a t i c a o p l a n o q u e 

t e n h o p r e m e d i t a d o o r g a n i z a r s o b r e e s t e m e s m o 

o b j é c t o , s e a P r o v i d e n c i a m e c o n s e r v a r a v i d a , 





Í N D I C E 

J ) a s m a t é r i a s contidas nesta o b r a , 

SECÇÃO PRIMEIRA 

Prelecções de matéria medica, pag. 
Definições geraes. 

Artigo primeiro Nutrientes, 

Artigo segundo Incitantes. 

Artigo terceiro Secernentes. 
Artigo quarto Sorbentes 

Artigo quinto Jnvertentes. 
Artigo sexto Revertentes. 

Artigo sétimo Torpentes. 

Çatalogo de todas as classes de remédios. 

SECÇÃO SEGUNDA. 

• Matéria Medica Descriptiva. 

He arranjada por ordem alfabética. 

S E C Ç A O TERCEIRA. 

Pharmacia Artigo Primeiro. 

Generalidades de Pharmacia. 
Definição , e objectos. 

Fazos para uzo Pharmaceutico. 

Cautelas para colher os corpos dos tres reinos 

da natureza 



Í N D I C E . 

A R | r 1 G O S E G U N D O . 

Operações da Pharmacia. 

Calcinarão , e suas espécies. 1 4 2 

Cozimento, e infuzão. 1 4 ? 

Cristalização. 1 4 4 

Depuração, e suas espécies. 1 4 ? 

I>estilação. 1 4 6 

Dissolução , e espécies. 1 4 7 

Expressão. 1 4 9 

Extracçao. 1 4 9 
Evaporação. 1 5 0 

J - a z i o , e^vitrificação. 1 5 1 
Precipitação. 1 5 1 

Pulverização. 1 5 2 

Sublimação. 1 5 2 

ARTIGO TERCEIRO. 

Preparados extemporâneos. 

Catnpiasma. 15; 

Conserva. 1 5 4 

Electuario. 1 5 5 

$smpl astro. 1 5 5 

Emulção. 1 5 6 
Espécies. 1 5 7 

Linimento. 1 5 8 

Looch. j 5 9 

M i s t u r a , e J u k p o s . 1 5 9 

PU lulas. 1 6 0 

Sabões. 161 

Trociscos. 161 

Unguento. 16z 

Xarope , m e / > e o x / m e / t 1 6 4 



Í N D I C E . 

S E C Ç Â O q U A ^ T A # 

Arte de formular. 166 

Pharmacopéa dos preparados contidos na segunda 

secção por ordem alfabética. 1 7 0 





S J E C C Â O F K I I M E E I K A . 

PRELECCÕES 
l 

DE 

MATÉRIA MEDICA. 

HAMA-SE Matéria Medica aquella sciencia que 

e m s i c o n t é m o s m e i o s d e c o n t r i b u i r p a r a o r e s t a b e l e -

j c i m e n t o , o u r e s t a u r a ç ã o d a s a ú d e , 

F a z e m o o b j é c t o d e s t a s c i e n c i a , d i í F e r e n t e s c o r p o s 

d o s t r e s R e i n o s d a N a t u r e z a , t a n t o n o e s t a d o d e s i m -

p l i c e s , c o m o c o m b i n a d o s p o r m e i o d a C h i m i c a M e d i c a . 

A n t e s d e e x p o r o s i s t e m a g e r a l d e s t a s c i e n e i a , p a ­

r e c e ses d e r a z ã o , t r a t a r d o m o d o y c o m o o b r ã o qts d i ­

v e r s o s r e m é d i o s n a c o n s t i t u i ç ã o h u m a n a , a fim d e q u e 

c o n h e c i d a , a v i r t u d e d o s m e d i c a m e n t o s , e o m o d o c o m 

q u e e l l e s p r o d u z e m os seus e f f e i t o s , e n t ã o se a p p l i -

q u e m : p a r a i s t o h e n e c e s s á r i o i e m b r a r m o - n o s d o s s e ­

g u i n t e s p r i n c í p i o s , p a r a q u e sua a p p l i c a ç ã o s e j a j u d i -

c i o z a , e e s t a b e l e c i d a e m r e g r a s d e t e r m i n a d a s . 

T o d o o c o r p o v i v e m e , h e d o t a d o d e p r o p r i e d a d e s 

q u e s ã o c o n t i n u a , e a k e r n a d a m e m e e x c i t a d a s a d i v e r * 

s o s m o v i m e n t o s , s e g u n d o o s seus r e s p e c t i v o s e s t í m u l o s : 

s ã o e s t a s , a i r r i t a b i l i d a d e , c o n t r a c t i b i l i d a d e , s e n s i b i l i d a * 

às 7 d e q u e r e z u l t a e m fim v o n t a d e , e a s s o c i a ç ã o . 



D a a c ç ã o p o i s d e e s t í m u l o s a p p l i c a d o s a e s tas p r o ­

p r i e d a d e s , r e z u l t a a s e r i e d e f e n ô m e n o s , a q u e se c h a ­

m a v i d a a n i m a l , a q u a l se m a n i f e s t a p o r n u m c o n t i ­

n u o e s t a d o d e d i v e r l o s m o v i m e n t o s . 
* T o d o s o s e s t í m u l o s i n t e r n o s v e m a o b r a r s o b r e o 

s i s t e m a da v i d a , q u e r o d i z e r , s o b r e o s e n s o r i o c o m u m , 

o u s i s t e m a n e r v o z o . 
E s t e s : s t e m a n e r v o z o t e m a s u a e n e r g i a á p r o p o r ­

ç ã o d o t r a b a l h o s e c r e t o r i o q u e se f a z n o s o r g á o s d o s 

m e s m o s n e r v o s \ e c o m o as s e c r e ç õ e s s ã o t o d a s e x t r a -

h i d a s da m a s s a g e r a l d o s fluidos d o c o r p o h u m a n o , i s ­

t o h e , d o s a n g u e i d e d u z - s e q u e á p r o p o r ç ã o d a b o a 

q u a l i d a d e des t e l i q u i d o , a s s i m se d e v e m f o r m a r o s b o n s 

o u m á o s fluidos d o c o r p o , e p o r c o n s e g u i n t e d e p e n d e r 

t a m b é m d e s t e e s t a d o , o r e s u l t a d o d e q u a l q u e r a c ç ã o se -

c r e t o r i a . 

L o g o h e d e p r u d ê n c i a , r a z ã o , e p r i n c í p i o s , a t e n ­

d e r a r e m é d i o s , o s q u a e s n ã o s ó o b r e m p o r i m p r e s s õ e s , 

q u e r o d i z e r , e s t i m u l a n d o o u d i b i l i t a n d o , m a s m e s m o 

c o n s e r v a n d o , o u m u d a n d o a q u a l i d a d e d o s l í q u i d o s : c o m ­

p r o v a e s t a v e r d a d e , a n e c e s s i d a d e d i á r i a d o a l i m e n t o , 

o q u * l n ã o s ó o b r a e s t i m u l a n d o o p o d e r s e n s i t i v o d o 

e s t ô m a g o , e e n t r a n h a s c h i l o z a s , e s a n g ü í n e a s , m a s c o n ­

s e r v a n d o a b o a q u a l i d a d e d o s fluidos : o m e s m o s o b r e 
o u z o d a a g o a . 

M a s c o m o o u z o d i á r i o d o s n u t r i e n t e s e d i l u e n t e s , 

o u d e m á q u a l i d a d e , o u i m m o d e r a d o p ô d e i n f l u i r s o b r e 

o e s t a d o d o s n e r v o s , e c o n s e g u i n r e m e n t e s o b r e as p r o ­

p r i e d a d e s d a v i d a , h e c l a r o q u e m u i t o s i n c ô m o d o s d i -

m a n a d o s des t a s f o n t e s , se p o d e m r e m e d i a r s i m p l e s ­

m e n t e c o m a m u d a n ç a d e a l i m e n t o s : o e x e m p l o d o e s -

c o r b u t o m a r i t i m o , d a s m o l é s t i a s filhas d e p t e t o r a , e 

n a q u e l l a s e m q u e o s a n g u e p e o c a p o r f a l t a d e p r o p o r ­

ç õ e s e n t r e o s seus p r i n c í p i o s , c o r n p r o v ã o es te j u i ? o , , é 

i n f i n i t a s v e z e s se r e m e d e i a a t o d o s estes i n c o n v e n i e r f t e s 
u n i c a m e n t e c o m a m u d a n ç a d e a l i m e n t o s . 

M u i t a s v e z e s p o r é m , a c o n s t i t u i ç ã o se a c h a e m 



o u t r o e s t a d o d i f f e r e m e , n o q u a l p o r c a u z a s p a r t i c u l a r e s 

se m u d ã o o u a l t e r á o as p r o p r i e d a d e s v i t a e s ; e n t ã o h e 

p r e c i z o r e c o r r e r a r e m é d i o s , o s q u a e s o b r e m s o b r e s i -

m i l h a n t e s a l t e r a ç õ e s . $ 

C o m o p o i s o s m o v i m e n t o s a n i m a e s n o e s t a d o ° m o r -

b o z o se e x p r e s s ã o o r d i n a r i a m e n t e p o r d e s o r d e n s d e i r r i ­

t a ç ã o , i n i r r i t a ç ã o , s e n s a ç ã o , v o l i ç ã o , e a s s o c i a ç ã o ; 

p o r i s so t o d o s o s r e m é d i o s p r o d u z e m seus e f f e i t o s e m e n ­

d a n d o o u a l t e r a n d o estes d i v e r s o s m o v i m e n t o s , a l é m d i s ­

t o f a z - s e p r e c i z o t r a z e r á l e m b r a n ç a as s e g u i n t e s i d é a s 

n e c e s s á r i a s p a r a a e x p l i c a ç ã o d o m o d o c o m q u e o b r ã o 

o s r e m é d i o s . 
i . a H e p r ó p r i o á fibra m u s c u l a r a i r r i t a b i l i d a d e ; 

a s s i m c o m o a o t e c i d o c e l u l a r a c o n r r a c t i b i l i d a d e . 

2 . a R e z i d e n o s n e r v o s a s e n s i b i l i d a d e . 

5 / 1 Q u a n d o a s e n s i b i l i d a d e h e t a l q u e e x c i t a g o s ­

t o o u a v e r s ã o , r e z u l r a a v o l i ç ã o . 
4 * u D a v o l i ç ã o e a n t a g o n i s m o d o s m ú s c u l o s d o 

c o r p o h u m a n o , se o r i g i n a a a s s o c i a ç ã o . 

5 . a H a n e r v o s p a r a a . s e n s a ç ã o , e o u t r o s p a r a a 

y o l i ç ã o , 
6 . a O s i s t e m a l i n f a t i c o s o r b e n t e , h e s e p a r a d o d o 

e x a l a n t e , e e s t e t e m m a i o r a c ç ã o q u e a q u e l l e * 
7 . a A l é m d a v i d a g e r a l , o u d o p o d e r s e n s o r i o 

c o m m u m , h a v i d a s p a r t i c u l a r e s . 
C a d a ó r g ã o h e e x c i t a d o á s f u n ç õ e s p o r d i ­

v e r s o s e s t í m u l o s , o u a n t e s p o r e s t í m u l o s a p r o p r i a d o s a 

c a d a ó r g ã o . 
9 #

a H a e m fim r e m é d i o s e s p e c í f i c o s q u e o b r ã o 

m a i s s o b r e e s t a , q u e a q u e i l a p a r t e d o c o r p o . 

D e s t e s p r i n c í p i o s c o n f o r m e s á A n a t o m i a , e r a z ã o 

M e d i c a , p o d e s i m p l i f i c a r - s e a C l a s s i f i c a ç ã o d o s r e m e * 

d i o s n a s s e g u i n t e s s e t e C l a s s e s . 

A saber : 

Primeira - - - Nutrientes. 

A * * 



S e g u n d a I n c i t a n t e s . 

T e r c e i r a S e c e r n e n t e s . 

Q u a r t a - - - - - - - - S o r b e n t e s , o u 
\ A b s o r b e n t e s . 

Q u i n t a - - I n v e r t e n t e s . 

S e x t a - - - - - - - - R e v e r t e n t e s . 

S é t i m a T o r p e n t e s , o u 
S e d a t i v o s . 

D I F I N I C , Õ E S G E R A E S . 

Hamão-se Nutrientes aquelles agentes , que con-

s e r v ã o o s e s f o r ç o s d e t o d o s o s m o v i m e n t o s i r r i t a t i v o s n o 

s e u e s t a d o n a t u r a l : es tes p r o d u z e m n ã o s ò o e r e s c i m e n * 

t o d o c o r p o , m a s r e s t a u r á o as suas p e r d a s . 

I n c i t a n t e s s ã o a q u e l l e s a g e n t e s , q u e a u g m e n t ã o o s 

e s f o r ç o s d e t o d o s o s m o v i m e n t o s i i r i t a t i v o s . 

D a - s e o n o m e d e S e c e r n e n t e s a q u e l l e s a g e n t e s , 

q u e a u g m e n t ã o o s m o v i m e n t o s i r r i t a t i v o s q u e c o n s t i ­

t u e m as S e c r e ç c e s i estes s ã o t ã o d i v e r s o s c o m o as g l â n ­

d u l a s q u e e s t i m u l ã o , o u p õ e e m a c ç ã o . 

S o r b e n t e s s ã o a q u e l l e s a g e n t e s , q u e a u g m e n t ã o o s 

m o v i m e n t o s i r r i t a t i v o s , o s q u a e s d e z a f i ã o a a b s o r v e n -

c i a ; e es tes t a m b é m s ã o t ã o d i f f e r e n t e s , c o m o o s v a -

z o s a b s o r b e n t e s q u e est m u l á o . 

C o m t e m p l ã o - s e c o m o I n v e r t e n t e s , a q u e l l e s a g e n t e s 

q u e i n v e r t e m a o r d e m n a t u r a l d o s m o v i m e n t o s i r r i t a t i ­

v o s s u c c e s s i v o s . 

R e v e r t e n t e s d e n o m i n ã o s e a q u e l l e s a g e n t e s , q u e r e ­

d u z e m á o r d e m n a t u r a l os m o v i m e n t o s i r r i t a t i v o s r e t r ó ­
g r a d o s . 

F i n a l m e n t e c h a m ã o - s e T o r p e n t e s a q u e l l e s a g e n t e s , 

q u e d i m i n u e m a e n e r g i a úos m o v i m e n t o s i r r i t a t i v o s . 



A R T I G O . I . 

Nutrientes. 

Quelles agentes que consçrvão os esforços dos 

m o v i m e n t o s i r r i t a t i v o s n o seu e s t a d o n a t u r a l , c h a m ã o -

se N u t r i e n t e s . 

O e f f e i t o de s t e s a g e n t e s , h e p r o d u z i r o c r e s c i m e n * 

t o d o c o r p o , e r e s t a u r a r a s suas p e r d a s . 

A s s u b s t a n c i a s a n i m a e s , e v e g e t a e s , a s s i m c o m o 

a g o a , a r , a b r a n g e m es ta p a r t e a l i m e n t a r . 

A s s u b s t a n c i a s a n i m a e s c o n t é m m a i s p r i n c í p i o s n u ­

t r i t i v o s , e e s t i m u l á o m a i s e f f i c a z m e n t e q u e as v e g e t a e s 

o s v a z o s s e c r e t o r i o s , e a b s o r b e n t e s : p o r c o n s e q ü ê n c i a 
e m m o l é s t i a s a c o m p a n h a d a s d e d e b i l i d a d e g e r a l , e l l a s 

d e v e m se r p r e f e r i d a s á d i e t a v e g e t a l . 

N a c l a s s e d a s s u b s t a n c i a s a n i m a e s t e m o p r i m e i r o 

l u g a r a c a r n e d e c o r e s c u r a , a q u a l c o n t é m g e r a l m e n ­

t e m a i s p r i n c í p i o s n u t r i t i v o s , e h e m a i s e s t i m u l a n t e 

q u e a c a r n e d e c o r b r a n c a . 

D e p o i s d e s t a s e g u e m - s e e m s e g u n d o l u g a r o s d i v e r ­

s o s m a r i s c o s , e p e i x e s ; e a es tes e m t e r c e i r o l u g a r a 

c a r n e d o s a n i m a e s q u a d r ú p e d e s a i n d a n o v o s : d e p o i s a 

c a r n e b r a n c a das a v e s ; e u l t i m a m e n t e a d o s p e i x e s d e 

a g o a d o c e . 
O l e i t e , c o m o e m s i u n e o s e l e m e n t o s a n i m a e s , 

e v e g e t a e s d o n o s s o s u s t e n t o , v e m a p a r t i c i p a r d a s p r o ­

p r i e d a d e s d e a m b a s as s u b s t a n c i a s . 

A s s e m e n t e s , r a i z e s , f o l h a s , e f r u c t o s v e g e t a e s 

c o n s t i t u e m a m a i o r p a r t e d o s u s t e n t o da r a ç a h u m a n a . 

A a g u a d e v e t a m b é m c o n s i d e r a r - s e c o m o ' p a r t e d o 

n o s s o a l i m e n t o , h u m a g r a n d e p a r t e d e l i a e n t r a n a c o m -

p o z i ç á o d o s n o s s o s s ó l i d o s , e fluidos , o s v e g e t a e s t o -

m á o t a m b é m g r a n d e p a r t e d o s e u s u s t e n t o d e s t a o r i g e m . 
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C o m o o s c o r p o s a n i m a e s , c o n s t ã o d e " o x i g e n o , e 

a z o t o q u e f ô r m a a c o m p o z i ç ã o d o a r a t m o s p h e r i c o ; e 

c o m o as e x p e r i ê n c i a s C h i m i c a s m o s t r ã o q u e o s a n g u e 

p a s s a n d o a t r a v e z d a m e m b r a n a h u m i d a d o p u l m ã o se 

c o m b i n a c o m o x i g e n o , v i n d o d e s t a f ô r m a a ser n e ­

c e s s á r i o p a r a a c o n s e r v a ç ã o d a v i d a , t a l v e z t a n t o c o m o 

o s a l i m e n t o s e s p e c i f i c a d o s , c o m r a z ã o e s t e a g e n t e d e « 

v e ser c o m p r e h e n d i d o n e s t a c l a s se a l i m e n t a r . 

A R T I G O I I . 
> 

Incitantes. 

C^y Hamão-se Incitantes aquelles agentes , que aug­

m e n t ã o o s e s f o r ç o s , o u a i n t e n s i d a d e d e t o d o s o s m o ­

v i m e n t o s i r r i t a t i v o s . 
O e í F e i t o des tes h e p r o m o v e r as s e c r e ç õ e s , e a b ­

s o r ç õ e s : a u g m e n t a r o c a l o r n a t u r a l , e r e m o v e r a q u e U 

Ias d o r e s q u e n a s c e m d a f a l t a d o s m o v i m e n t o s i r r i t a t i ­

v o s , c h a m a d a s d o r e s n e r v o z a s . 

Q u a n d o es tes r e m é d i o s se u z ã o i n t e r i o r m e n t e , t o r -

n á o o v e n t r e d u r e i r o , e a u r i n a m a i s c ó r a d a . 

D e v e m a d m i n i s t r a r - s e es tes m e d i c a m e n t o s c o m p r u ­

d ê n c i a , e G a u t e l a : p o r q u a n t o d a d o s c o m g r a n d e d ó z e 

p r o d u z e m b e b e d i c e , e as c o n s e q ü ê n c i a s d e s t a . 

A s s u b s t a n c i a s q u e e m p r i m e i r o l u g a r a b r a n g e m es­

t a c l a s se s ã o t i r a d a s d o r e i n o v e g e t a l : t aes s ã o a p a r ­

t e e s p i r i t u o z a d e t o d o s o s l i c o r e s f e r m e n t a d o s , c o m o 

Á l c o o l ; o O p i o , e m u i t a s o u t r a s d r o g a s , q u e a i n d a 

s ã o r e p u t a d a s v e n e n o z a s , p o r se n ã o h a v e r d e t e r m i n a ­

d o as suas c o m p e t e n t e s d o z e s . 

C o m p r e h e n d e m - s e e m s e g u n d o l u g a r c o m o i n c i t a n ­

tes e x t e r n o s o c a l o r , e l e c t r i c i d a d e , e l u z : e m t e r c e i r o 

l u g a r o e t e r , e ó l e o s e s s e n c i a e s : e m q u a r t o o g a * 
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o x i g ê n i o : d e p o i s ais p a i x õ e s d e a m o r , a l e g r i a , e r a i . 

v a : e u l t i m a m e n t e o t r a b a l h o , b r i n c o s , a g i t a ç ã o , e 
f r i c ç ã o . 

D i s s e m o s q u e o e í F e i t o destes* r e m é d i o s e ra =3 p r o ­

m o v e r as s e c r e ç ó e s , e a b s o r ç õ e s ?5 p o r q u a n t o a u g m e n -

t a n d o - s e e m c o n s e q ü ê n c i a d e s i m i l h a m e s e s t í m u l o s t o d o s 

o s m o v i m e n t o s i r r i t a t i v o s , e p a r t i c u l a r m e n t e o p o d e r 

d o s e n s o r i o c o m m u m , o q u e se o b s e r v a n o s v i o l e n t o s 

e s f o r ç o s d o s b ê b a d o s : v e m as s e c r e ç õ e s a t o r n a r - s e 
m a i s c o p i o z a s , a s s i m c o m o o c a l o r a n i m a l , p o i s q u e o 

a u g m e n t o d e s e c i e ç ã o h e p o r p o r c i o n a l a o e s t a d o d e c a ­

l o r : e c o m o o a u g m e n t o d e a b s o r ç ã o t a m b é m h e c o n ­

s i d e r á v e l , p e l o e x c i t a m e n t o a q u e o s i n c i t a n t e s t e m 

e l e v a d o o s i s t e m a a b s o r b e n t e , m o t i v o p o r q u e a u r i n a , 

f e z e s , e m u c o p u l m o n a r h e m a i s e s p e s s o : e n t r e t a n t o 

q u e a m a t é r i a d e t r a n s p i r a ç ã o h e m a i s c o p i o z a , 

O e í F e i t o d a a p l i c a ç ã o e x t e r n a d o c a l o r , c o m o 

p o r e x e m p l o o b a n h o q u e n t e , h e i n c i t a r p e l o s e u e s ­

t i m u l o n a p e l e , o s d u e t o s e x c r e t o r i o s , e b o c a s d o s 

v a z o s l i n f a t i c o s q u e se a b r e m n a p e l e , a m a i o r a c ; 

ç ã o ; c o n s e q u e n t e m e n t e o r i g i n ã o - s e m u i t o s m o v i m e n t o s 

i r r i t a t i v o s q u e s ã o a s s o c i a d o s c o m estes : s e n d o a l é m 

d i s t o es tas a c ç ó e s t a m b é m a u g m e n t a d a s p e l a a g r a d á v e l 

s e n s a ç ã o d o c a l o r . 

O s c h o q u e s e l é t r i c o s f a z e n d o c o n t r a h i r u k i m o s 

v a z o s , n ã o s ó r e m o v e m d o r e s n e r v o z a s , m a s c h e g ã o 

m e s m o a r e z o l v e r t u m o r e s c h r o n i c o s , p e l o a u g m e n t o 

d e a b s o r ç ã o q u e e x c i t ã o . 

V e r i t i c a - s e m a i s a j u s t a c o n t e m p l a ç ã o d o e t e r , e 

ó l e o s e s s e n c i a e s c o m o i n c i t a n t e s , p o i s q u e a p l i c a d o s 

á c o n s t i t u i ç ã o n ã o s ó p r o d u z e m h u m e í F e i t o e s t i m u ­

l a n t e g e r a l ; m a s t a m b é m se o b s e r v a es te seu m o d o 

d e o b r a r , n o r á p i d o d e s v a n e c i m e n t o das d o r e s d o s d e n ­

t e s , e s o l u ç o s , q u a n d o estes s ã o e m g r á o i n t e n s o , 

e p r o d u z i d o s p e l a f a l t a d e m o v i m e n t o s i r r i t a t i v o s . 

H e t a m b é m c o n s i d e r a d o c o m o i n c i t a n t e o g a z o x i ­

g ê n i o : j à q u e e x p e r i ê n c i a s fizicas, m o s t r a n d o o s t e -
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z u l t a d o s , q u e se o b s e r v á o d a p r i v a ç ã o d e s t e g á z , a s ­

s i m c o m o d a m i s t u r a d e l l e c o m o s a n g u e n o p u l m ã o , 

a t e s t á o e s t a v e r d a d e ; e m u i t o m a i s se n o s i n c l i n a r ­

m o s a a d m i t i r q u e • e i l e f o r n e c e o s p r i n c í p i o s p a r a a 

p r o d u c ç á o , d o p o d e r s e n s o r i o . 
U l t i m a m e n t e t o d o s c o n h e c e m o s e f f e i t o s q u e p r o ­

d u z e m n a m a c h i n a as p a i x õ e s d a m o r , a l e g r i a , e r a i ­

v a : a v e l o c i d a d e d o p u l s o , o a u g m e n t o d a r e s p i r a ­

ç ã o , o c a l o r , o i n c e n d i a m e n t o , o u r u b o r d a s f a c e s , 

t u d o p r o v a seu e í F e i t o i n c i t a n t e : d a m e s m a f o r m a se 

o b s e r v á o i g u a e s f e n ô m e n o s c o m o t r a b a l h o , b r i n c o s , 

a g i t a ç ã o , e f r i c ç ã o , o s q u a e s c o m p r e h e n d e m o s n o fim 

d a c l a s se d o s i n c i t a n t e s . 

A R T I G O I I I . 

Secernentes. 

A 
Q u e l l e s a g e n t e s , o s q u a e s a u g m e n t ã o o s m o v i ­

m e n t o s i r r i t a t i v o s q u e c o n s t i t u e m as s e c r e ç ó e s , c h a m á o -
se S e c e r n e n t e s . 

O e í F e i t o des t e s a g e n t e s h e a u g m e n t a r o c a l o r 

d o c o r p o , e r e m o v e r as d o r e s p r o c e d i d a s p e l a f a l t a d e 

m o v i m e n t o s n o s v a z o s s e c r e t o r i o s . 

E s t a c lasse d e r e m é d i o s v a r i a , s e g u n d o as p a r t e s 

q u e s ã o e x c i t a d a s á s d i í F e r e n t e s s e c r e ç ó e s : p o r i s s o o s 

s e c e r n e n t e s se c o n s i d e r á o c o m o D i a f o r e t i c o s , S i a l a g o -

g o s , E x p e c t o r a n t e s , D i u r e t i c o s , G a t a r t i c o s b r a n d o s , 

S e c e r n e n t e s d o m u c o d a b e x i g a , d o m u c o d o i n t e s t i n o 

r e c t o , d o m u c o d a m e m b r a n a c e l l u l a r , d o m u c o d a 

c a v i d a d e d o n a r i z , d a s e c r e ç ã o da s l a g r i m a s ; e e m fini 
d o p o d e r s e n s o r i o . 

A i n d a q u e estes r e m é d i o s , n ã o p r o d u z e m b e b e d i -

c e c o m o o s i n c i t a n t e s , c o m t u d o s e m p r e d e v e h a v e r 
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p r u d ê n c i a , e g r a d u a ç ã o n a s s u a s d o z e s , e u z o ; p o i s 

q u e d a d o s d e s n e c e s s a r i a m e n t e , p o d e m t o r n a r a l g u m a s 

p a r t e s d o s y s t e m a d e s o b e d i e n t e s aos seus e s t í m u l o s n a -

t u r a e s : o b s e r v a - s e i s t o d i a r i a m e n t e c o m as e s p e c i a r i a s 

t o m a d a s e m e x c e s s o , as q u a e s e s t i m u U n d o o e s t ô m a ­

g o e m d e m a z i a , e p o r a s s o c i a ç ã o o s v a z o s d a p e ü e 

a a c ç ó e s d e s n e c e s s á r i a s , c o n t r i b u e m p a r a e n f r a q u e c e r 

o s y s t e m a g e r a l , 

H e p o r é m a n o t a r , q u e a i n d a q u e o e í F e i t o d e s ­

tes r e m é d i o s s e j i m a i s e s p e c i f i c a m e n t e d e t e r m i n a d o a 

p r o m o v e r as s e c r e ç ó e s , c o m t u d o e l l e s s e m p r e a u g m e n ­

t ã o a t é c e r t o g r á o a a b s o r v e n c i a , o q u e n ã o a d m i r a a 

q u e m t e m c o n h e c i m e n t o d a o r g a n i z a ç ã o d a m a c h i n a 

a n i m a L , e a q u e m o b s e r v a q u e o s e f t e i t o s d o s d i f F e r e n -

t e s m o v i m e n t o s v e m a ser a s s o c i a d o s h u n s aos o u t r o s . 

D i v e r s a s s u b s t a n c i a s e x t r a h i d a s d o s t r e s r e i n o s d a 

n a t u r e z a f ó r m á o a g r a n d e c l a s s e d o s s e c e r n e n t e s ; e n t r e 

o s q u a e s se d e v e m c o n s i d e r a r e m p r i m e i r o l u g a r c o m o 

D i a f o r e t i c o s , a q u e l l e s a g e n t e s q u e a u g m e n t ã o a m a ­

t é r i a p e r s p i r a t o r i a , a c u j a c l a s s e d i z e m r e l a ç ã o o Q i n -

g i b r e , C r a v o d a í n d i a , P i m e n t a , P i m e n t ã o , C a r d a -

m o m o , C a n e l l a , e o u t r a s m u i t a s e s p e c i a r i a s q u e r e f e ­

r i r e m o s , e c a d a h u m a e x a m i n a r e m o s n a h i s t o r i a p a r t i ­

c u l a r - d e c a d a d r o g a . 

S i a l a g o g o s s ã o a q u e l l e s a g e n t e s p r ó p r i o s a e x e r c i ­

t a r a s a l i v a ç á o . 

C h a m ã o - s e e x p e c t o r a n t e s a q u e l l e s a g e n t e s q u e a u g ­

m e n t ã o a s e c r e ç ã o d o m u c o n o s r a m o s d a g r o s s a t r a -

c h é a , e e m t o d a s as suas r a m i f i c a ç õ e s . 

D e n o r n i n ã o - s e D i u r e t i c o s o s c o r p o s q u e a u g m e n t ã o 

a s e c r e ç ã o da s u r i n a s . 
C h a m ã o - s e C a u r t i c o s a q u e l l e s a g e n t e s , o s q u a e s 

a u g m e n t a n d o o m o v i m e n t o p e r i s t a k í c o p r o v o c ã o b r a n ­

d a m e n t e as d e j e c ç õ e s a l v i n a s . 
E m s e x t o e s é t i m o l u g a r c o n t e m p l ã o - s e c o m o es­

p e c í f i c o s d e a u g m e n t a r o m u c o d a b e x i g a e i n t e s t i n o 

r e c t o , a q u e l l a s d r o g a s q u e o b r ã o d e t e r m i n a d a m e n t e s o -
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b r e es tas p a r t e s ; a s s i m c o m o se d e v e m c l a s s i f i c a r p o r 

s e c e r n e n t e s d o m u c o s u b c u t a n e o a q u e l l e s a g e n t e s , q u e 

a u g m e n t ã o s i m i l h a n t e s e c r e ç ã o : t u d o i s t o s e p a r a d a m e n ­

t e r e f e r i r e m o s n o seu c o m p e t e n t e c a t a l a g o . . 

C h a m ã o - s e E r r h i n o s a q u e l l e s a g e n t e s q u e a u g m e n ­

t ã o a s e c r e ç ã o d o m u c o n a c a v i d a d e d o n a r i z . 

M e r e c e m t a m b é m ser e x a m i n a d o s , e c o n t e m p l a ­

d o s e m s u a r e s p e c t i v a c l a s se o s a g e n t e s q u e a u g m e n t ã o 

a s e c r e ç ã o das l a g r i m a s j a s s i m c o m o a q u e l l e s r e m é ­

d i o s , q u e p a r e c e m o b r a r s o b r e a s e c r e ç ã o d o p o d e r 

s e n s o r i o , t a l h e e m g e r a l o o p i o , v i n h o , o x i g e n o % 

c o m o se v e r á n o c a t a l a g o g e r a l . 

A R T I G O I V 

Sorbentes. 

A 
Q u e l l e s a g e n t e s , o s q u a e s a u g m e n t ã o o s m o v i ­

m e n t o s i r r i t a t i v o s q u e f ó r m ã o a a b s o r ç ã o , c h a m ã o - s e 
S o r b e n t e s . 

O e f f e i t o des tes r e m é d i o s n a s suas d o z e s o r d i n á ­

r i a s , h e n ã o a u g m e n t a r o c a l o r d o c o r p o a c i m a d o es­

t a d o n a t u r a l : d a d o s p o r é m e m m a i o r q u a n t i d a d e i n v e r ­

t e m o m o v i m e n t o d o e s t ô m a g o c h e g a n d o a f a z e r j á 

v o m i t a r , o r a p u r g a r ; v i n d o i g u a l m e n t e d e s t a f o r m a 

m u i t o s des tes a g e n t e s a p r o d u z i r e m a l g u m a s o c c a -

s i ó e s o e f f e i t o d e i n v e r t e n t e s : a s s i m c o m o n e s t e s se 

o b s e r v a o m e s m o r e s u l t a d o i n v e r s a m e n t e " , o q u e m a i s 
a d i a n t e v e r e m o s . 

C o m o p o r é m as g l â n d u l a s d o c o r p o a n i m a l d i f e ­

r e m n a sua e s t r u c t u r a , e o r g a n i s a ç ã o , a s s i m c o m o o s 

fluidas q u e d o s a n g u e n e l l a s s ã o s e g r e g a d o s ; e a s s i m 

c o m o o s v a z o s a b s o r b e n t e s t o m ã o , o u e s c o l h e m d i f f e -

r e n t e s fluidos, c o m o c h i l o , a g o a , m u c o & c . ; p a r e c e 
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q u e n ã o s ó as g l â n d u l a s , m a s q u e e s t e s m e s m o s v a z o s 

d e v e m p o s s u i r d i v e r s a s e s p é c i e s d e i r r i t a b i i i d a d e , e p o r 

c o n s e g u i n t e d i v e r s o s a g e n t e s d a m a t é r i a M e d i c a s ã o n e ­

c e s s á r i o s , p a r a o s e x c i t a r á s suas f u n ç õ e s . 

D i v i d e m se p o i s es tes e m v á r i o s g ê n e r o s , p o r 

q u a n t o h u n s e x c i t ã o a a b s o r v e n c í a c u t â n e a ; o u t r o s a v e -

n o z a , i n t e s t i n a l , h e p a t i c a : o u t r o s a u g m e n t ã o as a b s o r ­

ç õ e s n a s u l c e r a s v e n e r e a s : o u t r o s h á q u e p r o m o v e m 

e m g e r a l o a u g m e n t o d e t o d a s as a b s o r ç õ e s , a s s i m c o ­

m o a f o m e , s e d e , v i o l e n t a s e v a c u a ç õ e s , s a n g r i a s & c . : 

e e m f i m m e d i c a m e n t o s h á , o s q u a e s a p p l i c a d o s e x t e r ­

n a m e n t e p r o m o v e m a a b s o r v e n c i a n a q u e l l a s p a r t e s a 

q u e se a p p l i c ã o , c o m o o b s e r v a r e m o s n a a n a l i z e d e c a d a 

c l a s s e , 

E s t e s m e d i c a m e n t o s a i n d a q u e n ã o a u g m e n t ã o e m 

g e r a l d o c a l o r d o c o r p o , e q u e o b r ã o d e t e r m i n a d a m e n ­

t e s o b r e o s y s t e m a s o r b e n t e ; c o m t u d o e m v i r t u d e d a 

c o m b i n a ç ã o das d i í f e r e n t e s p r o p r i e d a d e s q u e se a c h ã o 

n o m e s m o v e g e t a l , p r o d u z e m m u i t a s v e z e s o m e s m o 

e f F e i t o q u e o s s e r c e n e n t e s : p o r q u a n t o a s s i m c o m o es­

t e s a g e n t e s e m c e r t a s c i r c u n s t a n c i a s d e s e n v o l v e m a 

a b s o r ç ã o ; d a m e s m a f ô r m a o s s o r b e n t e s e m m u i t o s c a ­

s o s d e s a f i ã o as s e c r e ç ó e s : q u a n d o p o r é m e s t e f e n ô m e ­

n o t e m l u g a r , c o n h e c e - s e s i m i l h a n t e e í F e i t o p o r q u e 

a u g m e n t a - s e o c a l o r d o c o r p o a c i m a d o e s t a d o n a t u r a l * 

A l é m d i s t o as a c ç ó e s d o s y s t e m a s o r b e n t e s ã o as ­

s o c i a d a s e n t r e s i ; e a i n d a q u e h a j a m e d i c a m e n t o s , q u e 

e s p e c i f i c a m e n t e o b r e m m a i s s o b r e c e r t a s p a r t e s d o s y s ­

t e m a ; c o m t u d o p e l a d i t a a s s o c i a ç ã o s e m p r e t o d o o 

s y s t e m a g e r a l v e m a e x p e r i m e n t a r o s e í F e i t o s d a a b ­

s o r ç ã o . 

H e p r e c i s o n o v a m e n t e l e m b r a r - n o s q u e o s y s t e m a 

a b s o r b e n t e h e m a i s s u j e i t o a t o r p o r o u f r o x i d ã o q u e o 

s e c r e t o r i o , o q u e r e s u l t a n ã o s ó d a f r i a l d a d e d o s flui­

d o s q u e l h e s s ã o a p p l i c a d o s , m a s p o r q u e t a m b é m h e 

e s t i m u l a d o p o r i n t e r v a l o s ; e n t r e t a n t o q u e o s y s t e m a 

B * * 
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s e c r e t o r i o p e l o c a l o r d o s a n g u e , e a c ç á o d a c i r c u l a ç ã o 

s t m p r e e s t á e m a g i t a ç ã o , 

E s t e s r e m é d i o s q u e e m fim s ã o n e c e s s á r i o s n a c t i ­

r a das h y d r o p i s i a s p e l o a u g m e n t o d e a b s o r ç ã o q u e d e s a -

í i ã o n o s l i n f a t i c o s s o r b e n t e s , d e v e m ser a c o m p a n h a d o s 

c o m u s o d o s i n v e r t e n t e s , p a r a q u e e n t ã o p r . o d u z ã o f e ­

l i z e s e í i e i t o s n a c u r a da s e n f e r m i d a d e s d e s i m i l h a n t e 
n a t u r e z a . 

S u a s v i r t u d e s p a r t i c u l a r e s e sua c o m p e t e n t e e n u m e ­

r a ç ã o se d e s c r e v e r á e m s e u l u g a r d e t e r m i n a d o . 

A R T I G O V 

Invertentes. 

A Q u e l l e s a g e n t e s , q u e i n v e r t e m a o r d e m n a t u r a l 

d o s m o v i m e n t o s i r r i t a t i v o s s u e c e s s i v o s , d e n o m i n ã o - s e I n ­
v e r t e n t e s . 

D e s t a d e f i n i ç ã o se v ê j á q u a l d e v e ser s e u e í F e i t o 
n a c o n s t i t u i ç ã o , a q u a l á p r o p o r ç ã o d a d i í F e r e n t e i n v e r ­

s ã o , q u e p r o d u z n o s y s t e m a , v e m a s u b d i v i d i r e s t a 

c l a s s e e m e m e t i c o s , c a t a r t i c o s v i o l e n t o s , e r r h i n o s v i o ­

l e n t o s , i n v e r t e n t e s d o s l i n f a t i c o s d a b e x i g a , e e m fim 

a q u e l l e s q u e p r o d u z e m s u o r e s f r i o s , p a l p i t a ç ó e s d o c o ­
r a ç ã o , e i n v e r s ã o g e r a l d o s y s t e m a s a n g ü í n e o . 

E s t e s r e n e d i o s , c u j o m o d o d e o b r a r s e m p r e h e 

f o r t e , e q u e se a d m i n i s t r ã o e r ç c a s o s d e a t a q u e s m a i s 

v i o l e n t o s , d e v e m ser a p p l i c a d o s c o m m u i t a a t e n ç ã o á s 

suas d ó z e s , v i s t o q u e as s u b s t a n c i a s i n v e r t e n t e s s ã o a c t i -

v i s s i m a s : p o r c o n s e q ü ê n c i a n e c e s s á r i o h e c o n t a r s e m ­

p r e c o m o e s t a d o p o s t e r i o r d o s y s t e m a a o e f f e i t o d e 
s i m i l h a n t e s d r o g a s . 

t a l ' r ° C ^ a s e I I a s s e r * ° ^ e s C r i P t a s n o s e u c o m p e t e n t e ca* 
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A R T I G O V I . 

Revertentes. 

A 
Q u e l l e s a g e n t e s , o s q u a e s r e d u z e m á o r d e m n a ­

t u r a l o s m o v i m e n t o s i r r i t a t i v o s r e t r ó g r a d o s , c h a m ã o - s e 
R e v e r t e n t e s . 

O fim des tes r e m é d i o s h e e m e n d a r o s m o v i m e n t o s 

r e t r ó g r a d o s , p o r é m s e m q u e se a u g m e n t e o c a l o r d o 

c o r p o a c i m a d o g r á o n a t u r a l : p a r a p r e e n c h e r es te fim , 

h e p r e c i z o m a r c a r b e m as suas c o m p e t e n t e s d o z e s , r e ­

l a t i v a s a o a u g m e n t o d o s m o v i m e n t o s , e c o n s t i t u i ç ã o 

d o i n d i v í d u o . 

T o d o s o s i n c i t a n t e s d i m i n u e m , e m e s m o a t a l h á o 

c o m c e r t e z a o s m o v i m e n t o s r e t r ó g r a d o s ; m a s s e n d o 

e m d ó z e m a i o r , p r o d u z e m a d e b i l i d a d e i n d i r e c t a , l o g o 

q u e cessa o seu e s t i m u l o . 

D i f f e r e n t e s s u b s t a n c i a s e x t r a h i d a s d o s t r e s r e i n o s 

d a n a t u r e z a a b r a n g e m es ta c l a s s e , a q u a l e m s i ( c o m o 

as o u t r a s ) e n c e r r a a g e n t e s q u e m a i s d e t e r m i n a d a m e n t e 

o b r ã o s o b r e c e r t a s p a r t e s d o s y s t e m a a n i m a l , c o m o v e ­

r e m o s n a e n u m e r a ç ã o de s t a s s u b s t a n c i a s r e f e r i d a s n o 

s e u c a t a l o g o p a r t i c u l a r . 

A R T I G O V I I . 

Torpentes. 

Hamão-se em fim Torpentes aquelles agentes, os 

q u a e s d i m i n u e m e m g e r a l a e n e r g i a , o u i n t e n s i d a d e d e 

t o d o s o s m o v i m e n t o s i r r i t a t i v o s . 
C o m o p o r é m a e n e r g i a d o s m o v i m e n t o s i r r i t a t i ­

v o s p ô d e p r o c e d e r d e d i f f e r e n t e s c a u z a s ; a s s i m o s t o r -
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pentes são relativos a estas mesmas-por isso clles 

o b r ã o j á a t t e n d e n d o á m u d a n ç a , e q u a l i d a d e a l i m e n t a r ; 

j á d i m i n u i n d o a i n t e n s i d a d e d e e s t í m u l o s , c o m o c a l o r , 

l u z , s o m , á r p u r o : j á e m e n d a n d o a q u a n t i d a d e d o s a n ­

g u e , c o m o a s a n g r i a : o u t r a s v e z e s a l t e r a n d o a q u a l i d a ­

d e c h i m i c a d o m e s m o s a n g u e ; e u l t i m a m e n t e o p p o n -

d o - s e a t o d a s a q u e l l a s c a u z a s , q u e p o d e m a u g m e n t a r a 

i n t e n s i d a d e d a i r r i t a b i h d a d e , o u d o s m o v i m e n t o s i r r i t a ­

t i v o s . 

T o d o s estes a g e n t e s s ã o i g u a l m e n t e t i r a d o s d o s t r e s 

r e i n o s d a n a t u r e z a : jna i n v e s t i g a ç ã o p o i s d e c a d a h u m 

o b s e r v a r e m o s o s seus e f f e i t o s m a i s a t e n d i v e i s n a e c o n o ­

m i a a n i m a l . 



C A T A L A G O G E R A L 

D E 

T O D A S A S S E T E C L A S S E S 

D E 

IÍM.EBIO S. 

———=»««H»^^c=» 

CLASSE PRIMEIRA. 

NUTRIENTES. 

Gênero i.° T Odas as substancias animaes de 
u z o c o n h e c i d o . 

2 . ° S u b s t a n c i a e n t r e a n i m a l , e v e g e t a l , c o ­

m o L e i t e , N a t a , M a n t e i g a , S o r o d e l e i t e , e Q u e i j o * 

• 3 . 0 T o d a s as s u b s t a n c i a s v e g e t a e s c o n h e c i ­

d a s , e suas d i v e r s a s p a r t e s , c o m o R a i z e s , S e m e n t e s , 

F o l h a s , e F r u t o s . 

4 , 0 S u b s t a n c i a s d o r e i n o m i n e r a l , c o m o 

A g o a d o s r i o s , f o n t e s , d a c h u v a , A r o x i g ê n i o , A z o * 

t o , e Á c i d o c a r b ô n i c o . 

— — 5 . 0 B a n h o s , C r i s t e i s n u t r i e n t e s , e C o n d i ­

m e n t o s . 

C L A S S E S E G U N D A . 

;- INCITA NI ES. 

Gênero i°. Substancias vegetaes como^Opio, Ál­

c o o l , V i n h o , A l h o , C a n e l l a , N e c o c i a n a , G e n g i b r e , 

O r t e l ã P i m e n t a , S e r p e n t a r i a , M e i m e n d r o , M u s t a r d a , 

P i m e n t a , C i c u t a , R a b a n o r ú s t i c o > e M o s c o - , r : 
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2.° Incitantes externos^ Calor, Eíectrici-

d a d e , e C a n t a r i d a s . 

E t e r , e ó l e o s e s s e n c i a e s . ; 

4 . 0 G a z o x i g ê n i o . 

5 . 0 P a i x õ e s i n c i t a n t e s c o m o a l e g r i a , r a i v a , 

c a m o r . 

— 6.° D i i í e r e n t e s e s p é c i e s d e e x e r c í c i o s , e 

f r i c ç õ e s . 
C L A S S E T E R C E I R A . 

SECERNENTES. 

PRIMEIRA DIVISÃO. 

Di afor éticos. 

Gênero i.° Gingibre , Cravo da índia, Pimenta, 

C a r d a m o m o , C a n e l l a , S e r p e n t a r i a , G u a i a c o , S a s s á f r a z , 
O p i o , V i n h o , S a b u g u e i r o , e o u t r o s . 

2 . 0 O í e o s e s s e n c i a e s 1= d e C a n e l l a , N o z 

m u s c a d a , C r a v o d a í n d i a , O r t e l á , C a n f o r a , e E t e r . 

3 . 0 Saes v o l á t e i s , c o m o ? A m o n í a c o , e 
P o n t a d e V e a d o . 

> 4 . 0 Saes n e u t r o s . 

• 5 . 0 P r e p a r a d o s d e A n t i m o n i o , c o m o A n ­

t i m o n i o t a r t a r i z a d o , V i n h o d e A n t i m o n i o , e P ó s d e 
J a m e s . 

6 . ° A p p l i c a ç õ e s , e x t e r n a s c o m o e V i z i c a -
t o r i o s , B a n h o q u e n t e , A r q u e n t e , E x e r c í c i o , e F r i c ç ã o . 

7 - ° A g o a f r i a , c o m i m m e d i a t a a p p l i c a ç á o 
d e c a l o r . 

S E G V N D A D I V I S Ã O ; 

Sialagogos. 

Gênero i.° Preparados mercuriaes , Piretro , Taba­

c o , C r a v o d a í n d i a , A l m e c e g a , e P i m e n t a . 
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TERCEIRA DIVISA O. 

Expectorantes. 

Gênero i,° Scila, Alho , Assafetida, Goma Amo­

n í a c o , B e i j o i m , A l c a t r á o , e B a l s a m o d e T o l ú . 

- — * - z . ° R a i z d e S e n e g a , e d e E n u l a c a m p a n a . 

$ . ° M a l v a s , A l t h é a , T u c i l a g e m , G o m a 

A r á b i a , T r a g a c á n t o ; C o z i m e n t o d e C e v a d a , Ó l e o s e x ­

p r i m i d o s , S p e r m a c e t i , E x t r a c t o d e A i c a s s u z , A s s u c a r * 

e M e l . 

4 . 0 E x t e r n a m e n t e E S V e z i c a t o r i o s , Ó l e o s , 

e B a n h o q u e n t e . 

QUARTA DIVISÃO. 

Diureticos brandos, 

... Gênero i,Q Nitro , Terra foliada de tarta.ro, Ç ou­

t r o s saes n e u t r o s . 
r z.° A l c a l i n o s fixos, S a b ã o , C a s c a s d e o v o s 

c a l c i n a d a s . 
3 . 0 T e i e b e n t i n a , B a l s a m o d e C o p a i v a , e 

I n c e n s o . 
4 . 0 A l h o s , A i p o , R a i z d e S a l ç a , F u n -

x o , e P a r r e i r a b r a v a . 
5 . 0 Á l c o o l , e T i n t u r a d e C a n t a r i d a s . 

6.° E x t e r n a m e n t e , A r f r i o , e A g o a f r i a . 

Qu-i N T A DIVISÃO. 

Catarticos brandos. 

Gênero i.° Frutos doces , e moderadamente ácidos j 

c o m o A m e i x a s , C a n a - f i s t u l a , T a m a r i n d o s ; C r i s t a e s d e 

T a r r a r o , A s s u c a r m a s c a v a d o , M e l , e M a n á . 

- r - r - * 2 . 0 S o r o d e L e i t e , e B i l e d o s a n i m a e s . 
C 

http://tarta.ro
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$.° Saes neutros, Sal de Glauber, Tarta-

r o v i r r i o l a d o , A g o a s a l g a d a , M a g n e z i a b r a n c a , S a b ã o . 

4 . 0 G o m a G u a i a c o , B a l s a m o d o P e r u , 

O l e o d e R i c i n o , O l e o d e A m ê n d o a s d o c e s , O l e o c o m -

m u r n , e E n x o f r e . 

- 5 . 0 S e n n e , J a l a p a , A l o e s , e R u i b a r b o . 

6 . ° C a l a m o l a n o s , e T a r t a r o e m e c i c o . 

SEXTA DIVISÃO. 

Secernentes do muco da bexiga. 

Gênero. i.Q Cantaridas , Fósforo , Espirito de 

T e r e b e n t i n a . 

S E P T I M A D I V I S Ã O . 

Secernentes do muco do intestino recto. 

Gênero. i.° Aloes soccotrino, disteres, e intro-

d u c ç ã o d e m e x a s . 

OITAVA DI VIS A o. 

Secernentes do muco subcutaneo. 
• r 

Gênero. i.° Cantaridas r Sinapismos , Rabano 
r ú s t i c o , e A l c a l i v o l á t i l . 

NONA DIVISÃO. 

Errhinos. 

Gênero. i.° Ríangerona, Oregao, e Tabaco. 

DÉCIMA DI VIS ÃO. 

Secernentes de lagrimas. 

Gênero i.° Vapor de Cebolas , Alcali volátil 
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Oleo de mostarda, e Alhos 
2 0 C o m p a i x ã o , e T e r n u r a . 

XJNDECIMA DIVISÃO. 

Secernentes do poder sensorio. 

Gênero. i.° Opio , Vinho, e talvez Gaz oxigeno 

i n s p i r a d o . 
C L A S S E Q U A R T A . 

SORBENTES. 

PRIMEIRA DIVISÃO. 

Sorbentes que obrão sobre a pele. 

Gênero i .Q Ácido vitriolico, Ácido muriatico , 

L i m õ e s a z e d o s , M a r m e l o s , e O p i o . 
— - 2 . ° S o r b e n t e s e x t e r n o s =s C a l d e Z i n c o , 

d e C h u m b o , e d e M e r c ú r i o . 

SEGUNDA DIVISÃO. 

Sorbentes que obrão sobre a membrana mucoza. 

Gênero i.° Çumo de Abrunhos, de Maçãas aze­

d a s , Q u i n a , e O p i o . 
2 . ° S o r b e n t e s e x t e r n o s =3 V i t r i o l o a z u l . 

TERCEIRA DIVISÃO. 

Sorbentes que obrão sobre a membrana cellular. 

Gênero i.° Quina, Artemizia, Losna , Sementes 

d e A l e x a n d r i a , M a r c e l l a R o m a n a , T r e v o f e b r i n o , 

O e n c i a n a . 
C * * 
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2.° Casca de Laranja, Canella, Nos mús-
c a d a . 

— • $ . ° V o m i t o r i o s , S c i l a , D e d a l e i r a , T a b a c o , 

— — - 4 . ^ B a n h o d e a r q u e n t e , B a n h o d e v a p o r . 

Qu AR TA DIVISA o. 

Sorbentes que obrão sóbre as veias* 

Gênero i.° Mostarda, Rabano comum, Rabano 

r ú s t i c o , T a r a x a c o , A i p o , C o c l e a r i a . 

2 . 0 C a l i b i a d o s , A m a r g o s , O p i o d e p o i s 
d e e v a c u a ç õ e s s u f f i c i e n t e s . 

S o r b e n t e s e x t e r n o s ^ V i n a g r e , F r i c ­
ç ã o , E l e t r i c i d a d e . 

QUINTA DIVISXO. 

Sorbentes que obrão sobre os intestinos. 

Gênero i.p Ruibarbo, Galha, Tormentila, Ro-

z a s v e r m e l h a s , X T v a u r s i n a , S i m a r r u b a . 

2 . 0 S u e c o d e A c c a c i a v e r d a d e i r a , C a t o 
o u t e r r a J a p o n i c a . 

• A l u m e n , B o l o a r m ê n i o , C r é , O l h o s 

d e C a r a n g u e j o s , P o n t a d e V e a d o a ; a e i m a d a , C i n z a s 
d o s O s s o s . 

S E X T A D I V I S Ã O . 

Sorbentes que obrão no estômago, fígado, e ou­

tras entranhas. 

Gênero i.° Ferrugem de ferro , Limalha de fer­

r o , C o b r e v i t r i o l a d o , C a l a m o l a n o s , Z i n c o v i t r i o l a d o , 

A n t i m o n i o t a r t a r i z a d o , A s s u c a r d e S a t u r n o , A r c e n i c o 



S É T I M A D I V I S X O . 

Sorbentes que obrão nas ulceras venereas. 

Gênero i.° Mercúrio dissolvido pelos seguintes 

á c i d o s . 
E m Á c i d o v i t r i o l i c o - - - - - - T u r b i t h . m i n e r a l . 

E m Á c i d o N i t r o z o - - - - M e r c u r . p r e c i p i t a r u b r o . 

M u r i a t i c o - - - - - - S u b l i m a d o c o r r o s i v o . 

M e r c ú r i o c o r r o í d o p o r 

Á c i d o m u r i a t i c o - - - - - - - - C a l a m o l a n o s . 

M e r c ú r i o p r e c i p i t a d o d o 

Á c i d o m u r i a t i c o - - - - - - M e r c p r e c i p . b r a n c o . 

M e r c . c a l c i n a d o ? o u u n i d o c o m 

O x i g ê n i o - - - - - - M e r c . p r e c i p i t a d o p e r - s e . 
M e r c ú r i o u n i d o c o m 

G o r d u r a a n i m a l - - - - - U n g u e n t o m e r c u r i a l . 
M e r c ú r i o u n i d o c o m 

E n x o f r e - - - - - - - - - - - - C i n a b r i o . 

M e r c ú r i o u n i d o p a r c i a l m e n t e c o m 

E n x o f r e - - - - - - - - - - E t i o p e m i n e r a i . 

M e r c ú r i o d i v i d i d o p o r 

T e r r a c a l c a r i a H y d r a r g i r i u s c u m c r e t a . 

D i v i d e - s e t a m b é m p o r m u c i l a g e m v e g e t a l , a s s u c a r , e 

p o r b a l s a m o s . 
O I T A V A D I V I S Ã O . 

*» -

Sorbentes que obrao em todo o systema. 

Gênero i.° Evacuações por sangrias , purgas , e 

d e p o i s O p i o e m p e q u e n a s d o z e s . 

NONA DIVISÃO. 

Sorbentes que se aplicão externamente. 

Gênero i° Pissoluções des Mercúrio, ChumSo, 



Z i n c o , C o b r e , A r c e n i c o : C á e s m e t á l i c a s a p p l i c a d a s 

e m p ò s e c c o , c o m o A l v a i a d e , P e d r a C a l a m i n a r . 

— : — 2 . ^ V e g e t a e s a m a r g o s e m c o z i m e n t o s , e 

p ó s s e c c o s , a p p l i c a d o s e x t e r n a m e n t e , c o m o Q u i n a , 

c a s c a d e C a r v a l h o , f o l h a s d e L o s n a , f o l h a s e flores 

d e M a r c e l l a R o m a n a . 

$ . ° F a i s c a s e l e c t r i c a s , c h o q u e s e l e c t r i c o s . 

4 . Q L i g a d u r a c o m e m p l a s t r o d e M i n i o , 

o u g r u d e c o m a v i g e s s i m a p a r t e d e m e l . 

CLASSE QUINTA. 

INVERTENTES. 

PRIMEIRA DIVISÃO. 

Invertentes próprios a excitar vômitos. 

Gênero i.° Emeticos, como Ipecacuanha, Anti­

m o n i o t a r t a r i z a d o , S c i l a , C a r d o S a n t o , M a r c e l l a R o ­

m a n a , V i t r i o l o b r a n c o , D e d a l e i r a . 

SEGUNDA DIVISÃO. 

Invertentes próprios para desafiarem catarze. 

Gênero i.° ^ Catarticos violentos, Tartaro emetico , 

S c i l a , E s c a m o n é a , R o m , C o i o q u i n t i d a s , H e l l e b o r o . 

T E R c EIRA DIVISA o. 

Invertentes próprios a desenvolver a esternútação. 

Gênero i.° Errhinos violentos, Turbith mineral; 
E u f o r b i o . 
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'QUARTA DIVISÃO. 

Invertentes próprios para promover a diureze. 
• « . ' - « * 

Gênero I V o D i u r e t i c o s v i o l e n t o s , N i r r o , S c i l a , 

S e n e g a , C a n t a r i d a s , Á l c o o l , D i g i t a l i s , T a b a c o , A n -
c r e d a d e . 

C L A S S E S E X T A . 

ÜEFERTENTES. 

PRIMEIRA DIVISÃO, 

Invertentes próprios a emendar os movimentos que acom-

panhão a historia em gerai. 

Gênero r.° Almiscar, Castor. 

<** 2 . ° A s s a f c t i d a , G a l b a n o , S a g a p e n o , A m o ­
n í a c o , V a l e r i a n a . 

Ó l e o s e s s e n c i a e s d e C a n e l l a , N o s m u s -

c a d a , C r a v o : A g u a d i s t i l a d a d e P u e j o s , O r t e l a ã c u m -

m u m , a p i m e n t a d a , E t e r , C a n f o r a . 

4 . 0 E s p i r i t o d e S a l a m o n í a c o , O l e o a n i ­

m a l , E s p o n j a r e d u z i d a a c a r v ã o , O l e o d e Â m b a r . 

5<° O p i o , Á l c o o l , V i n a g r e . 
6 ° E x t e r n a m e n t e p e l o f u m o d e p e n a s 

q u e i m a d a s , O l e o d e Â m b a r , E s p i r i t o d e S a l a m o n í a c o , 

V c z i c a t o r i o s , e S i n a p i s m o s . 

SEGUNDA DIVISÃO. 

Revertentes que emendao os movimentos retrógrados do 

estômago. 

Gênero t;° Opio, Álcool, Vesicatorios , Mercu-

f i o - c r u , S i n a p i s m o s , C l i s r e r e s d e A s s a f e t i d a . ;% 

2 . Q E x t e r n a m e n t e ;=; F r i c ç õ e s d e C a n f o r a j 

C O p i o . 
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TERCEIRA DIVISÃO. 

Revertentes próprios para corrigirem os movimentos re+ 

fragrados dos vazos linfaticos do tubo intestinal. 

Gênero i.° Diluentes mucilaginozos. 

i . Q S o r b e n t e s i n t e s t i n a e s , c o m o R u i b a r b o , 

P p n t a d e V e a d o c a l c i n a d a , B o l o a r m ê n i o , O p i o . 

Qu ARTA DIVISÃO. 

Revertentes próprios para equilibrar os movimen­

tos retrógrados. 

Gênero i.° Cantaridas , Terebentina ,. Sorbentes , 

O p i o , T e r r a c a l c a r e a , A i u m e n . 

2 . 0 E x t e r n a m e n t e O l e o , b a n h o q u e n t e . 

QJJ INTA DIVISÃO. 

Revertentes próprios para emendar os movimentos retro* 

geados do canal intestinal. 

Gênero i.° Calamolanos , Mercúrio cru , Vezi-

C a t o r i o s , b a n h o q u e n t e , G l i s t e r e s d e A s s a f e t i d a , e t a l ­

v e z n e v a d o s . 

C L A S S E S É T I M A . 

TORPENTES. 

Gênero i.° Sangria das veias, e em certas cirçuns? 
t a n c i a s das a r t é r i a s . 

2 . v A g o a f r i a , A r f r i o , r e s p i r a ç ã o d e a r 
m e n o s o x i g e n a d o . -

} . Q C o z i m e n t o s d e m u c i l a g e n s . 

\ , 4 - Á c i d o s v e g e t a e s , c o m o L i m õ e s , L<a« 
f r a n j a s , U v a s . 



• 5 - ° C a l d o s d e G e l e a s a n i m a e s . 

* 6 ? Á c i d o s m i n e r a e s d i l u í d o s e m m u i t a 

a g o a . 

»• 7 , ° S i l e n c i o , p r i v a ç ã o da l u z , q u i e t a ç ã o . 

8 . ° I n v e r t e n t e s e m p e q u e n a s d ó z e s , e s ó 

p r ó p r i o s a e x c i t a r n a u z e a , c o m o I p e c a c u a n h a e m p e ­

q u e n a s J ó z e s , N i t r o . 
A n t a c i d o s , c o m o S a b ã o , E s t a n h o , 

A l c a l i s . 
i o . ° R e m é d i o s q u e o b s t ã o á f e r m e n t a ç ã o , 

c o m o Á c i d o V i t r i o l i c o . 
u . ° A n t e l m i n t i c o s , c o m o E s t a n h o , F e r r o , 

p r e p a r a ç õ e s M e r c u r i a e s , f u m o d e T a b a c o , e o u t r o s . 

- — - ! 2 . ° L i t o n t r i p t i c o s , c o m o S a b ã o , A g o a d e 

c a l , A g o a a l c a í i n o - m e f i t i c a . 
• E x t e r n a m e n t e =s B a n h o q u e n t e , c a t a -

p l a s m a s , Ó l e o s , C e r a , E m p l a s t r c s , e o u t r o s a p o s i t o s 

a . p p l i c a d o s á s u l c e r a s c o n f o r m e a q u a l i d a d e , e c i r c u n s t a n ­

c i a s d e l l a s . 
^ •— 

D 
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g E C C Ã O S E G U N D A . 

O u 

MATÉRIA MEDICA DESCR1PTIVA. 

— »<e <*>•»>»»•• 

MATÉRIA MEDICA SIMPLES 

" O u 

Descripção das substancias extrabidas dos tres 

Reinos da natureza, e de mais jrequente uzo 

na Pratica de Medicina. 

ABVTUA. 

Nome. A 
B u t u a 5 B u t u a , o u P a r r e i r a b r a v a : 

L i n n . C i s s a m p e l i o s P a r r e i r a . 
Descripção. D a - s e o n o m e d e P a r r e i r a b r a v a , o u 

B u t u a a h u m a r a i z s e c c a , g r a n d e , d e m a i o r , o u m e ­

n o r g r o s s u r a , c i l í n d r i c a 5 c i n z e n t a p o r f o r a , o u d e n e ­

g r i d a ; o p a r e n c h i m a h e l e n h o z o , c o r t a d o l o n g i t u d i n a l ­

m e n t e o í f e r e c e á v i s t a a u n i á o d e fibras l o n g i t u d i n a e s e 

cortado t r a n s v e r s a l m e n t e p a t e n t e a n ã o s ó c e r t o a r r a n j a -

f n e n t o d e fibras c o n e e n t r i c a s , m a s m e s m o r a i o s , o u 

l i n h a s r e c t a s , q u e d o c e n t r o c a m i n h ã o p a r a a c i r c u n ­
f e r ê n c i a . 

Habitação. G e o f F r o y a s s e g u r a q u e e l l a a n t i g a m e n t e 

e r a t r a n s p o r t a d a d a A z i a p a t a a E u r o p a , e i s t o d a C o s -
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t a d e M a l a b a r ; m a s f r e q ü e n t e m e n t e h e c o n d u z i d a d o 

B r a z i i e d a Á f r i c a O c c i d e n t a l , p a r a o C o m m e r c i o ; 

s e n d o o s C o n t i n e n t e s d e A n g o l a e B e n g u e l a as p a r t e s 

q u e p r o d u z e m i m m e n s a q u a n t i d a d e d e s t a r a i z . 

Qualidades sensíveis. N á o t e m c h e i r o a l g u m : o 

s a b o r h e a m a r g o z o e a l g u m a c o i z a d o c e : m a s t i g a n d o - s e 

t i n g e a s a l i v a d e a m a r e l l o . 

Uzo. O s A í F r i c a n o s r e d u z i n d o a p ó finíssimo, e 

c e r t a m a s s a es ta r a i z , a a p p l i c ã o e m c a z o s d e A n a s a r -

c a b a r r a n d o c o m e l l a a p e l l e ; p o r é m a p p l i c a - s e i n t e r i o r ­

m e n t e c o m o d i u r e t i c a , o u f a c i l i t a n d o a s e c r e ç ã o da s u r i ­

n a s , t a n t o e m c o z i m e n t o c o n t u n d i n d o , e m a x u c a n d o 

a r a i z , c o m o e m s u b s t a n c i a : e m C a i e n a f a z se u z o des* 

t a r a i z n a f a l t a d o S a s s a f r a s , e se l h e a t r i b u e t í i m b e m 

a v i r t u d e i i t r o n t r i p t i c a . 
Doze. P a r a c o z i m e n t o r e g u l a - s e o n ç a p a r a l i b r a ; 

e m s u b s t a n c i a v i n t e a t é x r i n t a g r ã o s e m p ó m u i t o fino. 

ACÁCIA. 

Nome. Acácia , ou sueco de Acácia; Acácia ver­

d a d e i r a : L i n n . M i m o z a n i l o t i c a . -
Descripção. A s s i m se c h a m a o s u e c o d e c e r t a s a r ­

v o r e s , o u a r b u s t o s , o q u a l se c o l h e f a z e n d o v a r i a s i n -

c i z õ e s nas d i t a s a r v o r e s ; e a j u n t a n d o - s e d e p o i s e m m a s ­

sas r e d o n d a s , as q u a e s m e t i d a s d e n t r o d e d e l g a d a s b e ­

x i g a s , c o s t u m á o d e s t a f o r m a v i r p a r a o C o m m e r c i o . 

Habitação. H e i n d i g e n a d o E g i p t o , d a A r á b i a , d o 

S e n e g a l , A m e r i c a , e A z i a . 
Qualidades sensíveis. E s t e s u e c o b e m p r e p a r a d o 

t e m h u r a a c o r e s c u r a e x t e r i o r m e n t e ; n e g r a o u r u i v a 

i n t e r i o r m e n t e : c o n s i s t ê n c i a firme, a m o l e c e , e d i s s o l v e -

se n a b o c a c o m c e r t a a d s u t r i c ç ã o , e g o s t o a u s t e r o , o 

q u a l n o fim d e s e n v o l v e s e n s a ç ã o , o u g o s t o a s s u c a r a d o . 

Uzo. O s E g í p c i o s f a z e m f r e q ü e n t e u z o d e s t e s u e ­

c o p a r a a H e m o p t i s e p a s s i v a , p a r a g a r g a r e j o s e m c a -

z o s d e f r o u x t d á o , e p a r a c o l í r i o s a fira,de f o r t i f i c a r a 

D * * 
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v i s t a : c o m u m e n t e a p p l i c a - s e n a s d i a r r e h e a s , e n o fim 
das d i z e n t e r i a s . : i -

Doze. M e i a o i t a v a e m s u s t â n c i a d i v i d i d a . e m t r e z 

p o r ç õ e s p a r a se t o m a r i n t e r i o r m e n t e n o p e r í o d o d e 

v i n t e e q u a t r o h o r a s : t a m b é m se p ô d e d e s f a z e r a m e s ­

m a q u a n t i d a d e e m c o z i m e n t o s m u c i l a g i n o z o s . 

ÁCIDO CARBÔNICO. 

Nome. Ácido Carbônico , ar fixo, ácido mefitico, 
á c i d o a e r i o . 

Descripção e habitação. D a - s e o n o m e d e Á c i d o 

C a r b ô n i c o , a h u m fluido , a e r i f o r m e , i n v i s í v e l , e l á s ­

t i c o , e x i s t e n t e n a a t m o s f e r a , c o m p o n d o o a r a t m o s f é r i c o 

d o q u a l f ô r m a a m e n o r p a r t e : a c h a - s e i g u a l m e n t e n a s 

c a v i d a d e s s u b t e r r â n e a s : h e c o m b i n a d o c o m m u i t a s a g o a s 

m m e r a e s , e m u i t o s saes n e u t r o s : e x a l a - s e d a r e s p i r a ç ã o 

da s p a r t e s v e g e t a e s , p a r t i c u l a r m e n t e d a s f o l h a s p r i v a d a s 
d a a c ç á o d a l u z . 

Qualidades sensíveis. T e m h u m p e z o e s p i e i f l c o d o ­

b r a d o d o a r c o m u m : m a t a r e p e n t i n a m e n t e o s a n i m a e s : 

a p a g a a c o m b u s t ã o : d á c o r á r i n t u r a d e T o u r n e s o i e m 

h u m v e r m e l h o c l a r o , a t i r a n d o a c o r d e r o z a , c o r q u e 

se p e r d e a m e d i d a , q u e c o m o c o n t a c t o d o a r o á c i ­
d o se e v a p o r a . 

C o m b i n a - s e c o m a a g o a l e n t a m e n t e , e m i s t u r a n d o 
es tes d o i s f l u i d o s , r e s u l t a h u m l i c o r b r a n d a m e n r e a c i -

d u l a d o : q u a n d o es te f e n ô m e n o t e m l u g a r , h e p r e c i z o 

p a r a c o n s e r v a r a a g o a j á a c i d u l a d a , n á o s ó f e c h a r b e m a S 

g a r r a f a s , m a s l u t a - l a s , e s i t u a - l a s e m l u g a r o m a i s f r i o 

m A n a t u r e z a f ô r m a es tas d i s s o l u ç õ e s , o u c o m b i n a -

Fumont, Seltzs, Saidchitzs. 

U n e - s e o á c i d o c a r b ô n i c o á t e r r a a l u m i n o z a , b a -

n t e s , e m a g n e z i a , f o r m a n d o v á r i o s s a e s : i g u a l m e n t e 

se? c o m b i n a c o m os a l c a l i s c o m p o n d o o s c a r b o n a t o * d e 
p o t a s s a , d e s o d a , d e a m o n í a c o . 
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Uso. Da-se como anticetico opondo-se á desenvo-

l u ç ã o , e p r o g r e s s o s d a p u t r e f a ç ã o , o u d e g e n e r a ç ã o ; 

m o t i v o p e l o q u a l n a s f e b r e s s i n o c h ò s , e t i f o s se u s a 

d a s a g o a s i m p r e g n a d a s d o á c i d o c a r b ô n i c o : o s I n g l e z e s 

o a p p l i c ã o e m c e r t a s m o l é s t i a s d e p e i t o , o u c o m o t o r -

p e n t e , m i s t u r a d o c o m o a r c o m u m j e m u i t o s M é d i c o s 

o r e c o m e n d ã o c o m o l i t o n t r i p t i c o . 

Dozes. A a g o a c o m u m b r a n d a m e n t e a c i d u l a d a d a -

se e m d o z e d e q u a t r o a t é seis o n ç a s p o r d o z e r e r e ­

p e t i d a s v e z e s n o d i a , c o n f o r m e o s u c c e s s o : i g u a l m e n ­

t e se a d m i n i s t r a e m c l i s t e r e s . 

AGOA. 

Descripção e qualidades sensíveis. Da-se o nome 

d e A g o a a h u m fluido b a s t a n t e m e n t e c o n h e c i d o n a n a ­

t u r e z a p o r t o d o s os v i v e n t e s , o q u a l a n t i g a m e n t e e r a 

r e p u t a d o , c o m o h u m E l e m e n t o , m a s q u e o S á b i o L a -

v o i s i e r d e s c u b r i o , e m o s t r o u ser h u m c o r p o c o m p o s t o , 

o q u a l n ã o s ó se d e c o m p õ e p e l a a n a l i z e ; m a s p e l a 

s i n t e z e , o u u n i ã o d o s p r i n c í p i o s o b t i d o s , n o v a m e n t e 

se r e p r o d u z : suas q u a l i d a d e s s ã o d e h u m fluido i n s i p i -

d o , p e z a d o , t r a n s p a r e n t e , s e m c o r f s u s c e p t í v e l d e a d ­
q u i r i r v á r i o s g r á o s d e c o n s i s t ê n c i a d e s d e o g e l o , a t é 

o e s t a d o d e v a p o r . 

Habitação. A c h a - s e e m t o d o s o s c o r p o s d a n a t u ­

r e z a , p o i s q u e e l l a c h e g a a t i r a r - s e d o s p á o s , d o s o s ­

s o s , e da s , p e d r a s c a l c a r e a s as m a i s c o m p a c t a s : f ô r m a 

a m a i o r p a r t e d o s fluidos v e g e t a e s , e a n i m a e s ; e o c -

c u p a e m fim g r a n d e p a r t e d a e x t e n ç ã o d o G l o b o f o r ­

m a n d o os l a g o s , r i o s , f o n t e s , r e z e r v a t o r i o s d e m o n ­

t a n h a s , e a m e s m a a t m o s f e r a ; h a v e n d o h u m c o n t i n u a ­

d o c i r c u l o d e s u b i r d a t e r r a á a t m o s f e r a , e d e s t a p r e ­

c i p i t a r - s e n o v a m e n t e á t e r r a e m d i v e r s a s f ô r m a s , o u 

e s t a d o s , c o n s t i t u i n d o j á a n e b l i n a , o r a a c h u v a , e o u ­
t r a s v e z e s a n e v e . j& 

Uzo* S e r v e d e d i s s o l v e n t e a t o d o s o s c o r p o s : p a -



r a c o z i m e n t o s d o s v e g e t a e s : p a t a a d i s s o l u ç ã o d o s 

s a e s : p a r a a f o r m a ç ã o d e d i v e r s o s e x t r a c t o s : p r e f e r e -

se s e m p r e a d a c h u v a , q u e se r e p u t a ser a m a i s p u ­

ra , d e p o i s a das f o n t e s , e p o r f i m a d o s r i o s : h e o 

p r ó p r i o d i s s o l v e n t e d e t o d a s as s u b s t a n c i a s g o m o z a s , e 

g e l a t i n o z a s : n ã o s ó h e u z a d a C h i m i c a , e P h a r m a c e u -

t i c a m e n t e p a r a c o m p o z i ç ó e s taes , m a s t o d o s c o n h e c e m 

a t é q u e p o n t o se e s t e n d e seu u z o a l i m e n t a r . 

AIPO. 

Nome. Aipo: Linn. Apium graveolens. 

Descripção e habitarão. O A i p o h e h u m a p l a n t a 

a n n u a l , a q u a l v e g e t a t o d o s o s a n n o s , e q u e h a b i t a e m 

t o d a a E u r o p a > e a l g u m a s p a r t e s d a A m e r i c a . 

Qualidades sensíveis. A s f o l h a s t e m h u m c h e i r o 

f o r t e , e n ã o m u i t o a g r a d á v e l ; a r a i i e r a c o n t e m p l a d a 

e m h u m a das s i n c o r a i z e s c h a m a d a s a p e r i e n t e s : t e m 

c e r t o s a b o r p i c a n t e : as s e m e n t e s s ã o a r o n i a t i c a s , e se 

r e c o m e n d ã o c o m o c a r m i n a t i v a s , 

Uzo. U z a - s e e m M e d i c i n a d a r a i z , e s e m e n t e s : 

a r a i z e m c o z i m e n t o c o m o s e c e r n e n t e d o s y s t e m a r e n a -

r i o : as s e m e n t e s e m s u s t â n c i a , p o r é m s e u u z o h o j e 

e m d i a h e r a r i s s i m o . 

Doze. M e i a o n ç a das r a i z e s p a r a d u a s l i b r a s d e 

c o z i m e n t o d i u r e t i c o , a d d i c i o n a n d o o u t r a s u s b s t a n c i a s 

d e s t a c l a s s e . 

ALA MB RE. 

Nome. Alambre =s Linn. Succinum Electric um. 

Descripção e habitação. H e o A l a m b r e h u m b i t u -

m e s o l i d o q u e se a c h a nas p r a i a s d o m a r B a l t i c o , n a s 

e n t r a n h a s d a t e r r a j u n t o á s m e s m a s p r a i a s , e e m o u ­

t r o s s r t i o s , o q u a l v e m p a r a o c o m m e r c i o e m p e d a ç o s 

d e d i v e r s a g r a n d e z a , m a i s o u m e n o s a m a r e l l o , t a m b é m 

b r a n c o , t r a n s p a r e n t e , o u o p a c o , q u e b r a d i s s o , e d e s t e 



s e d e v e m e s c o l h e r o s p e d a ç o s m a i s p o r o s , c l a r o s , d u * 

I O S , e t r a n s p a r e n t e s c o m a c o r b r a n c a , e d e p o i s àt$+ 

t e s o s a l o i r a d o s . 

Qualidades sensíveis. N á o t e m c h e i r o , n e m s a b o r ; 

m a s p e l o a t r i t o a d q u i r e a v i r t u d e e l e c t r i c a , a t r a h e as 

p a l h a s , e d e s e n v o l v e h u m c h e i r o p a r t i c u l a r a g r a d á v e l , 

p e r d e n d o a s u a t r a n s p a r ê n c i a : d i s s o l v e - s e u n i c a m e n t e n o 

á c i d o v i t r i o l i c o , a o q u a l c o m u n i c a c o r v e r m e l h a . 

Uzo e Dozes. O A l a m b r e h e i n d i c a d o p o r B o e r h a -

v e n o s c a z o s d e f r o u x i d ã o , r e l a x a ç á o , e l a n g u o r , c o ­

m o i n c i t a n t e , d a d o e m d o z e s d e q u a t r o a se is g r ã o s . 

ALCASSÚS. 

Nome. Alcassús, Regaliz, Reguliz ^ Linn. Gly* 

c y r r h i z a g l a f c r a . 

Descripção e habitação. A r a i z d e s t e v e g e t a l h e 

c o m p r i d a , r a m o z a , e c i l í n d r i c a ; d e c o r e s c u r a , o u 

f e r r u g e n t a e x t e r i o r m e n t e , e a m a r e l l a d a i n t e r i o r m e n t e : o 

p a r e n c h y m a h e q u a z i c a r n o z o . 

H a b i t a n a E u r o p a , e e m Á f r i c a p a r t i c u l a r m e n t e 

n o s e r t ã o d e B e n g u e l a . 

Qualidades sensíveis. O A l c a s s ú s E u r o p e o n ã o t e m 

c h e i r o a l g u m , o q u e n ã o a c o n t e c e c o m o d e Á f r i c a y 

o q u a l t e m n ã o p o u c o a r o m a ; o s a b o r d o c e e c o m 

c e r t o a m a r g o n o fim , q u e á s v e z e s o t o r n a e n j o a t i v o , 

Uzo e Dozes. U z a - s e d a r a i z n o fim d a s f e r v u -

r a s d o s c o z i m e n t o s i n d i c a d o s p a r a m o l é s t i a s p u l m o n a r e s , 

i n f u n d i n d o - a : r a s p a - s e e x t e r i o r m e n t e , m a c h u c a s s e , e 

d e p o i s s u b m e t e - s e á i n f u z ã o : g r a d u a - s e o r d i n a r i a m e n t e 

d u a s o i t a v a s p a r a dmas l i b r a s ; e i g u a l m e n t e se u z a n a 

m e s m a d o z e s ó p e r s i . 

S e r v e - s e t a m b é m d o p ó finíssimo d e s t a r a f i z p a r a 

d a r c o r p o á s m a s s a s p i l u l a r e s . 

( & A L C A T R A O . 

Nome, Aícatráo» Pix liquida. 
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Descripção e habitação. O Alcatrão he huma su­

b s t a n c i a e s p e s s a , n e g r a , u n t u o s a , o q u a l se e x t r a h e 

d e v á r i o s p i n h e i r o s p o r m e i o d o 1 f o g o , o q u e a f a z d U 

f e r i r d a T e r e b e n t i n a ; p o r q u a n t o o f o g o l h e c o m m u n i c a 

h u m c h e i r o d e s a g r a d á v e l d i f f e r e n t e d o d a T e r e b e n t i n a . 

E s t a s u b s t i n c i a r e z i n o s a c o n s e r v a n d o c e r t o g r á o 

d e l i q u i d e z c h a m a - s e P e z l i q u i d o o u A l c a t r ã o ; e s e n d o 

e x s i c c a d a p o r m e i o d o f o g o c h a m a - s e P e z s e c c o . 

Qualidades sensíveis. T e m h u m c h e i r o f o r t e , e 

e m p i r e u m a t i c o , s a b o r p i c a n t e , e a m a r g o : pa s sa p o r 

h u m e s t i m u l a n t e , e h u m f o r t e s e c e r n e n t e d a o r d e m d o s 

v a s o s m a i s t ê n u e s . 
Uzos. A a g o a d e A l c a t r ã o , o u i m p r e g n a d a d a s 

p a r t e s a c t i v a s d e s t a s u b s t a n c i a , h e d a d a d e b a i x o d e s t a s 

v i s t a s . •*•* . > 
Dozes. Q u a t r o o n ç a s d e s t a s u b s t a n c i a e m p ó i n ­

f u n d e m - s e e m d u a s l i b r a s d e a g o a , a g i t a o - s e p o r v a ­

r i a s v e z e $ , e pas sadas q u a r e n t a e o i t p h o r a s d e c a n t a - s e 

o l i q u i d o : t o m a - s e d e d u a s a t é q u a t r o o n ç a s p o r v e z , 

se o e s t ô m a g o a s u p o r t a r , a l i á s o u d i m i n u e - s e a . q u a n ­

t i d a d e , o u m o d i f i c a - s e a j u n t a n d o m a i s a g o a . 

ÁLCOOL. <^>:{i\»'>y 

• • *\> ' 

Nome e donde se extrahe. Á l c o o l t e m i g u a l m e n t e 

n o m e d e e s p i r i t o d e v i n h o : h e h u m m e n s t r u o e s p i r i -

t u o s o , o q u a l se o b t é m p o r m e i o d a d e s t i l a ç ã o d a 

a g o a r d e n t e . n-. 

Qualidades sensíveis. T e m h u m c h e i r o p e n e t r a n ­

t e , e a g r a d á v e l : s a b o r e s t i m u l a n t e , e c o m o q u e i m a n ­

d o : h e m u i t o v o l á t i l , m u i t o t r a n s p a r e n t e , m u i t o l e ­

v e : a p p l i c a d o s o b r e as e x t r e m i d a d e s n e r v o s a s n ã o s ó as 

c o n t r a h e , m a s m e s m o as p r i v a d e s e n s a ç ã o e m o v i ­
m e n t o . 

Uzo. S e r v e - s e d e s t e p r o d u c t o p a r a i n f u z ó e s o u 

t i n t u r a s : h e o p r ó p r i o m e n s t r u o d e t o d a s as s u b s t a n c i a s 

r e z i n o s a s ; t o m a d o ç m p e q u e n a q u a n t i d a d e p r o d o z o s 



Vi 

efFeitos estimulantes, e de seu immoderado uzo resuítão 

i n c o m m o d o s f a t a e s , d i m a n a d o s d o e x c e s s i v o c o n s u m o 

d o p o d e r v i t a l , 

Uzo exterior. A p p l i c a - s e o á l c o o l e x t e r i o r m e n t e 

t a n t o e m f r i c ç õ e s , c o m o e m b a n h o s d e p l a n t a s á r o m a -

t i c a s a j u n t a n d o - s e a es tas *, d e v e p o r é m h a v e r m o d e r a ­

ç ã o na a p p l i c a ç á o d e s i m i l h a n c e s b a n h o s o u l a v a t o r i o s ; 

p o r q u a n t o e m c o n s e q ü ê n c i a d o q u e a c i m a s è e x p o z , 

p r e c i z a h a v e r i n t e r r u p ç ã o d e t e m p o , i s t o h e , n ã o s e r e m 

s u c e s s i v a m e n t e s e g u i d o s , o q u e f a z q u e m u i t a s v e z e s 

n a p r a t i c a n ã o se o b t e n h ã o e ü e i t o s s a l u t i f e r o s , o s q u a e s 

se a l c a n ç a r i ã o s e g u i n d o es te m e t h o d o . 

ALEXANDRIA. 

Nome. Alexandria semente de Alexandria , se­

m e n t e c o n t r a v e r m e s , S a n t o n i c o =3 L i n n . A r t e m i s i a 

c o n t r a . 

Descripção e habitação. H e h u m a r b u s t o p r ó p r i o 

d a P é r s i a , T a r t a r i a , e d e a l g u m a s p a r t e s d a A m e r i c a ; 

p r o d u z v a r i a s s e m e n t e s o b l o n g a s , m i ú d a s , l i z a s , m a i s 

o u m e n o s a m a r e l l a s , o u t i r a n d o a v e r d e . 

Qualidades sensíveis. T e m h u m c h e i r o f o r t e , e 

e n j o a t i v o : s a b o r m u i t o a m a r g o s o . 

Uzo. E s t a s s e m e n t e s , s ã o p r ó p r i a s p a r a m a t a r o s 

y e r m e s : q u a l i d a d e s q u e l h e s ã o a n á l o g a s c o m o s o u ­

t r o s a m a r g o s : c o m m u m e n t e a p p l i c ã o - s e i n v o l v i d a s e m 

a l g u m x a r o p e q u e m o d i f i q u e s e u g o s t o e s a b o r i n g r a ­

t o : g r a d u a - s e n a s c r i a n ç a s a d o z e d e o i t o a t é d o z e 

g r ã o s t o m a d a d e m a n h ã e m c a f f e o u c h o c o l a t e , e a u g -

m e n t a - s e es ta q u a n t i d a d e n o s a d u l t o s . 

ALHO. 

Nome e habitação. Alho=s Linn. Allium Sativum. 

H e h u m a p l a n t a c o m r a i z b u l b o z a q u e v e g e t a e m 

t o d a a E u r o p a , n a A m e r i c a , e Á f r i c a . 

E 
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Qualidades sensíveis. A raiz que he bulboza, mas 

c o m p o s t a d e m e n o r e s b u l b o s , c h a m a d o s d e n t e s , c o n ­

t é m h u m p a r e n c h i m a b r a n c o c a r n u d o , e c h e i o d e h u m 

s u e c o m u i t o c l a r o : t e m c h e i r o p r ó p r i o , f r a g r a n t e , f o r ­

t e : s a b o r a c r e . 
Uzo. A l é m d o u z o c i b a r i o c o m o c o n d i m e n t o , 

s e r v e - s e nas o f f i c i n a s d e s t a r a i z p a r a a c o m p o z i ç ã o d o s 

s i n a p i s m o s , e p a r a a f o r m a ç ã o d o x a r o p e d e a l h o s , 

q u e h e c o n s i d e r a d o c o m o h u m p o d e r o s o e x p e c t o r a n t e , 

a s s i m c o m o d i u r e t i c o . 
Dozes. A d i c c i o n a - s e a l i b r a d e c o z i m e n t o d a s p l a n ­

tas , o u r a i z e s a d e q u a d a s a e s te fim , o n ç a d e x a r o p e 

p a r a l i b r a d e l i q u i d o . 

Preparados. X a r o p e d e A l h o s . 

ALMECEGA. 

Nome. Almecega, Almecega da índia , Mastique, 

L i n n . P i s t a c i a L e n t i s c u s . 

Descripção e habitação. H e h u m a r e z i n a s o l i d a e x -

t r a h i d a d e h u m a a r v o r e p r ó p r i a d e C h i o , a q u a l v e m 

e m l a g r i m a s , o u p e d a ç o s d e d i f f e r e n t e s t a m a n h o s , d e 

c o r b r a n c a o u p á l i d a , a m a r e l l a e t r a n s p a r e n t e j a s u p e r ­

fície m u i t a s v e z e s h e o p a c a : e s t a r e z i n a h e q u e b r a d i ç a , 

e m u i t o l u s t r o z a p o r o n d e q u e b r a , d e v e - s e e s c o l h e r d e s ­

t a a m a i s l i m p a , s ecca q u e se p e g u e a o s d e n t e s c o m o 

c e r a , e q u e se a m o l e ç a f a c i l m e n t e e n t r e o s d e d q s . 

Qualidades sensíveis. C h e i r o a r o m a t i c o e p r ó p r i o ; 

m a s t i g a d a a j u n t a - s e e m h u m a m a s s a b r a n c a s i m i l h a n t e á 

c e r a ; n ã o se d e s f a z n a s a l i v a ; d i s s o l v e - s e p o r é m e m 

e s p i r i t o d e v i n h o , e n ã o e m a g o a , a i n d a q u e n e s t a l h e 
c o m m u n i c a o s eu a r o m a . 

Uzos. R e c o m m e n d a - s e m u i t o es ta r e z i n a n a s t o c e s 

r e b e l d e s , n o fim das d i z e n t e r i a s , f r o u x i d ã o d e e s t ô m a ­

g o , e e m g e r a l n o s c a z o s e m q u e s ã o i n d i c a d o s o s i n -
c h a m e s . 
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ALME1RA0. 

Nome. Almeirão , Escariola amarga s Linn. Ci-

c h o r i u m I n t y b u s . s 

Descripção e habitação. H e h u m a p l a n t a a n n u a í , 

e b i e n n a i , v e g e t a e m t o d a a E u r o p a , c u l t i v a - s e , p r o ­

d u z h u m a r a i z c i l í n d r i c a , e á s v e z e s c o n i c a , d o c o m ­

p r i m e n t o d e h u m p a l m o e m e i o , c o m c e r t a s b a r b a s " 

t e m o â m a g o d u r o , e o e n t r e c a s c o c a r n o z o . 

Qualidades sensíveis. S a b o r a m a r g o z o : n á o t e m 
c h e i r o . 

Uzo e Dozes. D a - s e c o m o d e s o b s t r u e n t e , e a p e -

r i e n t e , f e r v e n d o o n ç a d e r a i z e m l i b r a d e a g o a , n a q u a l 

se t e n h á o a d i c c i o n a d o o u t r a s p l a n t a s d e s i m i l h a n t e n a t u ­

r e z a , t o m a n d o q u a t r o a t é seis o n ç a s d e s t e l i q u i d o p o r 

c a d a d ó z e . .<. 

A L M J S C A R . 

Nome e discripçao e habitação. Almiscar, Mosco 

i r L i n n . M o s c h u s M o s c h i f e r u s . 

H e h u m a s u b s t a n c i a q u e se e x t r a h e d e h u m a n i ­

m a l p r ó p r i o d a T a r t a r i a , S i b é r i a , e C h i n a ; o m e l h o r 

h e o d a C h i n a ; s e g u e - s e a e s t e o d e B e n g a l a j d e p o i s 

o d a R ú s s i a . 

Qualidades sensíveis. H e h u m c o r p o m o l e , u n -

c t u o z o c o m h u m g o s t o a m a r g o , p o u c o a c r e , c h e i r o 

p r ó p r i o , a g r a d á v e l e s t a n d o a f a s t a d o , e d e s a g r a d á v e l a o 

p é d o A l m i s c a r . 

Donde se extrahe, e modo de conhecer o bom. T i ­

ra -se e s t a s u b s t a n c i a d e h u m s a c c o q u e se a c h a a o p é 

d o e m b i g o d o a n i m a l , o q u a l h e c u b e r t o d e p e l l o s 

b r a n c o s , q u e s a h e m d e h u m a m e m b r a n a c i n z e n t a , a q u a l 

c o n t é m e m s i es ta s u b s t a n c i a : o b o m A l m i s c a r l a n ç a n -

d o - s e s o b r e h u m f e r r o c a n d e n t e i n f l a m a - s e , e p o u c a s 

c i n z a s d e i x a ; o c o n t r a r i o a c o n t p c e c o m o f a l s i f i c a d o . 

Uzo e Dozes. D a - s e i n t e r i o r m e n t e c o m o h u m g r a n ­

d e o u m á x i m o i n ç i t a n t e , n o h y s t e r i s m o , e n a s f e b r e s 

E * * 
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d e s u m m o a b a t i m e n t o , e e m g e r a l n o s c a z o s d e g r a n ­

d e d e b i l i d a d e n e r v o z a ; h e r e l a t i v a a d o z e á s c i r c u n t a r i -

c i a s : c c m e ç a - s e p o r q u a t r o g r ã o s , e m v e h i c u l o e s p i r i -

t u o s o , e g r a d u a l m e n t e se v a i a u g m e n t a n d o . 

Preparados. J u l e p o M o s c a d o . 

ALOES, OU A ZEBRE. 

Nome. Aloes Azebre, Azevre í= Linn. Aloe Per-

f o l i a r a , 

Descripção e habitação. H e h u m s u e c o e s p e s s o , 

e x t r a h i d o d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s d e p l a n t a s , á s q u a e s se 

d á o n o m e d e A l o e s ; t o d a s e l l a s s ã o i n d í g e n a s d e P a i -

z e s q u e n t e s , e m e s m o d a E u r o p a . * 

Diversidades. A c h ã o - s e n o c o m m e r c i o t r e s q u a l i ­

d a d e s g e r a e s de A l o e s , taes s ã o =2 a S o c c o t r i n a , p r ó ­

p r i a d a I l h a d e S o c c o t r a ; e s t a h e a m a i s p u r a , e a l o i -

r a d a ; segue-se a e s t a e s p é c i e o A l o e s H e p a t i c a , o q u a l 

t e m h u m s a b o r e c h e i r o m a i s i n g r a t o , h e m a i s e s c u ­

r o , e t r a n s p o r t a i d a C h i n a , e B a r b a d a s : u l t i m a m e n ­

t e e x i s t e n o c o m m e r c i o o A l o e s C a b a l i n o , o q u a l v e m 

d e G u i n é , e c o s t a o c c i d e n t a l d a Á f r i c a ; e s t e h e o 

m a i s e s c u r o , d e p e o r c h e i r o , e m u i t a s v e z e s se c o n ­

f u n d e c o m o h e p a t i c o . 

Qualidades sensíveis. H e h u m a g o m a r e z i n a , 

m u i t o q u e b r a d i ç a , c o m c o r p a r d a a v e r m e l h a d a , t r a n s ­

p a r e n t e , l u z i d i o , c h e i r o e n j o a t i v o , s a b o r n ã o s ó a m a r -

g o z o m a s n a u z e o z o . 

Uzo. T e m as v i r t u d e s d e h u m p u r g a n t e a m a r g o , 

e d r á s t i c o , e m c o n s e q ü ê n c i a d o q u e m u i t a s v e z e s p r o - -

d u z e s t í m u l o s taes n o i n t e s t i n o r e c t o , q u e c h e g a a d e » 

s e n v o l v e r h e m o r r a g i a s : i g u a l m e n t e se a d m i n s t r a , c o ­

m o a n t e l m i n t i c o , e e m c a z o s d e c h o l o r o z i s , e o u t r o s 

a n a l a g o s a es tes . 

Preparados. E n t r a n a c o m p o z i ç ã o d a t i n t u r a d e 

a z e v r e c o m p o s t a , d o B a l s a m o c a t ó l i c o , d a t i n t u r a s a ­

c r a , das p í l u l a s d e R u f f o , e d e a z e v r e . 
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ALTHEA. 

Nome. Ahhêa , Malvaisco :=i Linn. Althaea Offi-

c i n a l i s . 
Descripção e habitação. A l t h ê a , o u M a l v a i s c o h e 

h u m a p l a n t a p r ó p r i a d e t o d a a E u r o p a , a n i m a l , p r o ­

d u z h u m a r a i z g r a n d e , c o m p r i d a , r o l i ç a , e r a m o z a 

a o p e d o t a l o , t e m a g r o s s u r a d e h u m d e d o ; h e c i n ­

z e n t a , e e n g i l h a d a p o r f ó r a , o p a r e n c h y m a c a r n o z o , e 

b r a n c o . 
Qualidades sensíveis. I n o d o r a ; t e m o s a b o r d o c e 

c o n t e n d o m u i t a m u c i l a g e m . 
Uzo e Dozes. A p p l i c a - s e e s t a d r o g a n a s c i r c u n s ­

t a n c i a s e m q u e se i n d i c á o o s c o z i m e n t o s m u c i l a g i n o z o s : 

s u a d o z e h e d e o n ç a d e r a i z , p a r a l i b r a d e c o z i m e n t o . 

Preparados. X a r o p e d e m a l v a i s c o , u n g u e n t o d e 

a l t h ê a , c a t a p l a s m a e m o l i e n t e . 

ALUMEN, OU PEDRA RUME. 

Nome. Alumen, Ahume , Pedra Hume , Pedra 

a h u m e . 
Descripção e habitação. D a - s e o n o m e d e P e d r a 

h u m e a h u m s a l n e u t r o t é r r e o , c h a m a d o s u l f a t o d e 

a l u m i n a , o q u a l v e m e m g r a n d e s m a s s a s , e p e d a ç o s 

i r r e g u l a r e s ; h e c o n d u z i d o d o E g i p t o , S a r d e n h a , H e s -

p à n h a , P o r t u g a l , e A m e r i c a . 
Qualidades sensíveis. N ã o t e m c h e i r o a l g u m ; o 

s a b o r h e m u i t o e s t i t i c o , e a l g u m a c o i z a d o c e ; c o m o 

c o n t a c t o d o a r c o b r e - s e d e c e r t a c a l o u p o e i r a q u e l h e 

t i r a t o d a a t r a n s p a r ê n c i a : p o s t o a o f o g o c a l c i n a - s e , e 

a r d e c o m i n f l a m a ç ã o , d e i x a n d o h u m a t e r r a fina m u i t o 

b r a n c a , á q u a l o r d i n a r i a m e n t e se d á o n o m e d e p e d r a 

h u m e q u e i m a d a . 
Uzo. A p p l i c a - s e c o m h u m p o d e r o z o a d s t r i n g e n t e , 

n o s c a z o s d e f r o u x i d ã o , e r e l a c h a ç ã o g e r a l : da - se e m 

a l g u m a s f e b r e s i n t e r m i t e n t e s j e e x t e r n a m e n t e c o m o cs* 

ç a r o t i c o . 
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Preparados. Soro aluminozo, alumen em substan­

c i a , c o l í r i o d o s p o b r e s , p ó s e s t i t i c o s , a g o a a l u m i n o z a . 

ÂMBAR. 

Nome. Âmbar =2 Linn. Ambra Ambrosiaca. 

Descripção e habitação. O Â m b a r h e h u m a s u b s ­

t a n c i a b i t u m i n o z a , q u e se a c h a á t o n a d e a g o a na s c o s ­

tas d o m a r d a í n d i a , d a C h i n a , e m a l g u m a s d a 

A f f r i c a e A m e r . c a ; h e h u m a s u b s t a n c i a m o l e e p e g a d i ç a 

c o m o c e r a ; t e m a c o r c i n z e n t a c o m p i n t a s a m a r e l l a s 

o u n e g r a s ; s u a g r a n d e z a h e i r r e g u l a r , e p a r e c e se r 

c o m p o s t a d e e s c a m a s m a i s o u m e n o s g r o s s a s : p a r t i d a 

es ta s u b s t a n c i a o f t e r e ç e m u i t a s v e z e s a p r e z e n ç a d e c o n ­

c h a s , e e s p i n h a s d e p e i x e . 
Qualidades sensíveis. C h e i r o a l m i s c a r a d o , e m u i t o 

f r a g r a n t e : n ã o t e m s a b o r , m a s t i g a d o a p e g a - s e a o s d e n ­

t e s c o m o c e r a : n ã o se d i s s o l v e e m e s p i r i t o d e v i n h o ; 

n a d a s o b r e a g o a , e e s t e h e o m e l h o r . 
Uzo. O Â m b a r h e r e p u t a d o c o m o o m a i s a g r a ­

d á v e l d e t o d o s o s p e r f u m e s : c o n s i d e r a - s e t a m b é m se r 

h u m p o d e r o z o c o r d i a l , e h u m r e m é d i o m u i t o e f i c a z 

n a s m o l é s t i a s c e f a l i c a s e n e r v o z a s : H o f m a n r e c o m m e n -

d a e s t a s u b s t a n c i a d i s s o l v i d a e m e s p i r i t o d e r o z a s , c o ­

m o h u m d o s m a i s e f i c a z e s f o r t i f i c a n t e s d o s i s t e m a n e r ­

v o z o . O s O r i e n t a e s r e p u t ã o e s t a d r o g a c o m o a f r o d i z i a -

c a , e j u l g ã o q u e o u s o d e l i a c o n t r i b u e m u i t o p a r a p r o ­

l o n g a r a e x i s t ê n c i a . 

A M E I X A S . 

Nome. Ameixa =í Linn. Prunus Domestica. 

Descripção e habitação. D a - s e e s t e n o m e a h u m 

f r u c t o , o q u a l r e c e n t e h e o v a d o , o u r e d o n d o , d e c o r 

p r e t a , t i r a n d o a v e r m e l h o : h e p r o d u z i d o p e l a a r v o r e 

c h a m a d a A r n e i x i e i r a p r ó p r i a d e t o d a a E u r o p a A u s t r a l . 

Qualidades sensíveis. S a b o r d o c e , e á s v e z e s 

a g r o - d o c e i n ã o t e m c h ç i r o a l g u m . 
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Uzo e preparados. A l é m d o u z o c i b a r i o , a p p l i * 

ca*se c o m o e x p e c t o r a n t e j u n t o a o u t r a s s u b s t a n c i a s : e n ­

t r a n a c o m p o s i ç ã o d o E l e c t u a r i o l e n i t i v o ; e f ô r m a a 

c h a m a d a p o l p a d a s a m e i x a s . 

AMÊNDOAS AMARCOZAS E DOCES. 

Nome. Amêndoas amargozas e doces, Amendoei-

r a s , a L i n n . A m y g d a l u s c o m m u n i s . 

Descripção e habitação. H e p r o d u z i d a p o r h u m a 

a r v o r e d e s i g n a d a p e l o n o m e d e A m e n d o e i r a , a q u a l 

h a b i t a e m t o d a a H e s p a n h a , P o r t u g a l , e p a r t i c u l a r ­

m e n t e n o R e i n o d o A l g a r v e : a a m ê n d o a h e c h a t a e 

o v a d a , t e m o p a r e n c h i m a a l v i s s i m o , s o l i d o , p a r t e - s e 

e m d u a s m e t a d e s : as a m a r g o z a s s ã o m e n o r e s q u e as 

d o c e s . 
Qualidades sensíveis. O s a b o r h e a m a r g o z o e m 

h u m a s , e d o c e e m o u t r a s : a m b o s o l e o s o s , e f a r i n h o -

s o s : n o a c t o d e se m a s t i g a r e m t i n g e m a s a l i v a c o m o 

l e i t e . 
Uzo e preparações. A p p l i c ã o - s e á s p r e p a r a ç õ e s da s 

a m ê n d o a s e m t o d o s o s c a s o s e m q u e s ã o i n d i c a d o s o s 

t o r p e n t e s : s eus p r e p a r a d o s m a i s o r d i n á r i o s s ã o e m u l ç ã o 

c o m m u m , o l e o d e a m ê n d o a s d o c e s , o r x a t a . 

AMMONIACO. 

Nome. Ammoniaco, Goma Ammoniaco. 

Descripção e habitação. D a - s e o n o m e d e G o m a 

A m m o n i a c o , a h u m a s u b s t a n c i a g o m o z a - r e s i n o z a , â 

q u a l v e m d o E g i t o e m g r ã o , e l a g r i m a s s o l t a s c o m o 

o i n c e n s o , l u s t r o z a s , d e c o r b r a n c a o u a m a r e l a d a , e 

e s t a h e a m e l h o r : o u t r a s v e z e s a p a r e c e n o c o m m e r c i o 

e m p e d a ç o s g r a n d e s , d e c o r v e r d o e n g a , a l g u m t a n t o 

m o l e s : d e s c o n h e c e - s e o g ê n e r o d a p l a n t a q u e a p r o d u z , 

O U p o r m e l h o r d i z e r , d a a r v o r e d o n d e se e x t r a h e . 

Qualidades sensíveis* T e m h u m c h e i r o f r a g r a f i t e , 
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f o r t e e m a i s a g r a d á v e l q u e o g a l b a n o ; s a b o r a l g u m a 

c o u s a d o c e e a m a r g o z o , a c r e e e n j o a t i v o : h e s o l ú v e l 

n J a g o a , v i n a g r e , e e s p i r i t o d e v i n h o . 

Uzos e Dozes. R e c o m m e n d a - s e c o m o h u m p o d e -

r o z o a n t i s t e r i c o , e u t i l r e m é d i o n a a s m a , e e m c a z o s 

d e o b s t r u ç õ e s d e e n t r a n h a s ; a p p l i c a n d o - a t a n t o e m s u s ­

t â n c i a c o m o e m c o m p o z i ç õ e s ; c o m e ç a - s e a d a r d e 

q u a t r o a c i n c o g r ã o s : i g u a l m e n t e a p p l i c a - s e e s t a s u b s ­

t a n c i a p a r a r e s o l v e r c e r t o s t u m o r e s e x t e r n o s , d i s s o l v e n -

d o - a e m v i n a g r e . 
Preparados. L e i t e a m m o n i a c a l : e m p l a s t r o d e C i -

ç u t a ; e m p l a s r r o d e A q u i l ã o - g o m a d o , p í l u l a s s c i l i t i c a s . 

ANTIMONIO. 

Nome Descripção e Habitação. Da-se ò nome de 

A n t i m o n i o , a h u m s e m i m e t a l b a s t a n t e m e n t e p e z a d o , 

f r á g i l , c o m p o s t o d e filetes c o m p r i d o s , e l u u r o z o s s i -

m i l h a n t e s a a g u l h a s , m i s t u r a d o s c o m h u m a s u b s t a n c i a 

c o r d e c h u m b o c a r r e g a d o : a c h ã o - s e e m m u i t a s m i n a s , 

t a n t o e m A l e m a n h a , c o m o e m F r a n ç a e P o r t u g a l . 

Qualidades sensíveis. N á o t e m c h e i r o a l g u m , 

n e m s a b o r ; e s f r e g a n d o - s e p o r é m , o u q u e b r a n d o - s e d e ­

s e n v o l v e o ç h e i r o d e e n x o f r e ; f u n d e se c o m f a c i l i d a d e : 

c a l c i n a n d o - s e l e n t a e g r a d u a l m e n t e r e d u z - s e a h u m a c a l 

c i n z e n t a , a q u a l c o m a c ç ã o m a i s f o r t e d o f o g o se 

t o r n a c m h u m v i d r o a v e r m e l h a d o , e t r a n s p a r e n t e . 

VzoSf O A n t i m o n j q n o seu e s t a d o d e p u r e z a , n ã o 

p r o d u z e f f e i t o s s e n s í v e i s n a e c o n o m i a a n i m a l ; m a s s i m 

n o e s t a d o d e c o m b i n a ç ã o c o m o u t r a s s u b s t a n c i a s ; h e 

e n t ã o q u e e l l e se d á j á c o m o e m e t i c o , o u t r a s c o m o 

c a t a r t i c o , e e m fim c o m o a l t e r a n t e , e d : a f o r e t i c o . 

Preparados. A n t i m o n i o t a r t a r i z a d o , m a n t e i g a d e 

A n t i m o n i o , a n t i m o n i o p r e p a r a d o , a n t i m o n i o v i t r i f i c a -

d o , m i s t u r a s a l i n a c o m p o s t a , p í l u l a s a l t e r a n t e s d e P l ü -

m e r , p ó s d e ] a m e s , v i n h o d e a n t i m o n i o t a r t a r i z a d o . 
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A R T E M I S I A . 

Nome. Artemisia, Artemija, Artimige, Artemi-
z i a , L i n n . A r t e m i s i a v u l g a r i s . 

Descripção e habitação. H e h u m a p l a n t a q u e . c r e s ­

c e q u a z i e m coda a E u r o p a , e a l g u m a s p a r t e s d a A m e ­

r i c a : í i o r e c e p a r t i c u l a r m e n t e e m t o d o o v e r á o , t e m as 

f o l h a s f e n d i d a s , p l a n a s 5 v e r d e s p o r c i m a a e p o r b a i x o 
c o m c e r t a p e n u g e c o r d e c i n z a . 

Qualidades sensíveis. C h e i r o f r a g r a n t e e a r o m a t i -
c o ; S a b o r a m a r g o z o . 

Uzos. D a v a - s e a n t i g a m e n t e es ta p l a n t a c o m o a'n-

t i s t e r i c á , e u t e r i n a , n f u n d i n d o - a : e n t r e t a n t o p o d e a p p l i -

c a r - s e e m t o d o s o s c a z o s , e m q u e se i n d i c á o as s u b s ­
t a n c i a s a m a r g a s e a r o m a t i c a s , 

A RT ANITA. 

Nome. Artanita =s Linn. Cyclamen Europaeum. 

Descripção habitação e qualidades sensíveis. H e 

h u m a h e r v a v i v á z q u e c r e s c e n a E u r o p a S e p t e n t r i o n a l : 

p r o d u z h u m a r a i z , a q u a l t i r a n d o - s e d a t e r r a t e m h u m 

s a b o r m u i t o a c r e e p i c a n t e ; q u a l i d a d e s q u e s ó p e r d e p e ­

l a e x s i c a ç ã o . 

Uzos e preparados. S e r v e - s e d a r a i z e m e s m o d a s 

f o l h a s : l i m i t a - s e p o r é m s e u u z o á f o r m a ç ã o d o u n -

g u e n t o d e s t e m e s m o n o m e , o q u a l se a p p l i c a , o u s ó , 

e u c o m b i n a d o , p a r a a r e s o l u ç ã o d e t u m o r e s s c i r r o z o s , 

e e s c r o f u l o z Q s : n o u z o d e s t e u n g u e n t o s o l t a - s e o r d i n a ­

r i a m e n t e o v e n t r e , o q u e h e n e c e s s á r i o a t e n d e r p a r a 

a p p i i c a ç á o d o s r e m é d i o s i n t e r n o s . 

ASSAFETIDA. 

Nome. Assafetida Linn. Ferula Assafoetida. 

Descripção e habitação. D a - s e e s t e n o m e a h u m a 

g o m a r e z i n a , q u e n o s v e m d a P é r s i a e m c e r t o s g r ã o s , 

F 
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o u l a g r i m a s b r a n c a s , a m a r e l l a d a s , e as v e z e s a v e r m e ­

l h a d a s : o u t r a s v e z e s h e c o n d u z i d a e m p e d a ç o s m u i t o 

m a i o r e s , p o r e m t o d o s p e g a j o z o s : o s m a i s l i m p o s , e 

b r a n c o s s ã o o s m e l h o r e s . 
Qualidades sensíveis. T e m h u m c h e i r o m u i t o f o r ­

t e , a l g u m a c o u s a s i m i l h a n t e a o d e a l h o : s a b o r a c r e 

e a m a r g o z o r m a s t i g a d a t i n g e a s a l i v a c o r d e l e i t e : 

t e m d o i s t e r ç o s d e g o m a , e h u m d e r e z i n a , r a z á o 

p o r q u e se d i s s o l v e g r a n d e p a r t e e m a g o a . 

Uzo. R e c o m m e n d a - s e na s m o l é s t i a s n e r v o z a s , 

c o n t r a as e ó l i c a s v e n t o z a s ; e e m c l i s t e r e s h e a p p l i c a d a 

t r i t u r a n d o - a p r i m e i r o c o m g e m a d e o v o . 

Preparados. P í l u l a s g o m o z a s , t i n t u r a f é t i d a . 

ASSAFRÃO. 

Nome. Assafrão, Açafráo ^ Linn. Crocus Sati-

v u s O f f i c i n a l i s . 

Descripção e habitação. H e h u m a p l a n t a p r ó p r i a 

da s a l t a s m o n t a n h a s d a E u r o p a , e c u l t i v a - s e e m H e s -

p a n h a e P o r t u g a l : p r o d u z h u m a s h a s t e a s , c h a m a d a s 

e s t i g m a s , q u e h e a p a r t e d e q u e se u z a d e s t e v e g e t a l : 

o s e s t i g m a s s ã o a l o i r a d o s , a l a n r a n j a d o s , r e c o r t a d o s n a s 

p o n t a s , c o m r e c o r t e s e n t r e b r a n c o s e a m a r e l l a d o s : o s 

q u e t i n g e m m a i s a m ã o d e a m a r e l l o , e s ã o m a i s p e g a * 

j o z o s , e q u e m a i s c u s t ã o a p i z a r s ã o o s m e l h o r e s . 

Qualidades sensíveis. C h e i r o f r a g r a n t e a r o m a t i c o 

e p a r t i c u l a r : s a b o r a r o m a t i c o e a l g u m a c o i z a a m a r g o ­

z o : p a r a se r e d u z i r a p ó h e n e c e s s á r i o q u e p r i m e i r a ­

m e n t e se s e q u e a o c a l o r d o f o g o . 

Uzos. O a s s a f r ã o t e m a v i r t u d e da s s u b s t a n c i a s 

a r o m a t i c a s : c o n s e q u e n t e m e n t e h e i n d i c a d o n o s c a z o s 

e m q u e h a n e c e s s i d a d e d e a n i m a r o s y s t e m a : h e u t i l 

p a r t i c u l a r m e n t e nas a f e c ç ó e s h i s t é r i c a s , q u e p r o v é m d e 

f r a q u e z a g e r a l , e f a l t a d e s e c r e ç ã o d o s v a z o s u t e r i n o s . 

Preparados. T i n t u r a d e a z e v r e c o m p o s t a . 



4 5 

ASSUCAR. ; 

Nome, Assucar, Linn. Saccharum Officinarum. 

Descripção e habitação. H e o p r o d u c t o d o s u e c o 

d e h u m a p l a n t a g r a m i n e a , qiu se c u l t i v a e p r o d u z n o s 

l u g a r e s d e a m b a s as í n d i a s , m a s m a i s p a r t i c u l a r m e n t e 

n o B r a z i l : a l é m d e s t a p l a n t a q u e d e t o d o s h e c o n h e c i ­

d a , t a m b é m se p ô d e e x t r a h i r o a s s u c a r d e m u i t a s o u ­

t r a s p l a n t a s , e f r u e t o s , a t é d o m e l : e x i s t e m t r e s q u a ­

l i d a d e s d e s t e p r o d u c t o , o o r d i n á r i o , o r e f i n a d o , e C a n d i . 

Qualidades sensíveis. N ã o t e m c h e i r o , s a b o r m u i ­

t o d o ç e e a g r a d á v e l : d i s s o l v e se e m a g o a c o m i g u a e s 

p a r t e s : a d i s s o l u ç ã o d o a s s u c a r , a j u d a d a d o c a l o r , e 

e x p o s t a a f e r m e n r a ç ã o , d á v i n h o , a g o a - a r d e n t e , e v i ­

n a g r e , c o n f o r m e o s g r á o s d a f e r m e n t a ç ã o : m i s t u r a - s e 

c o m o s ó l e o s , e e n t ã o o s t o r n a s o l ú v e i s n a a g o a : e m ­

b a r a ç a e m fim q u e o l e i t e se c o a l h e . 

Uzo. E n t r a n a c o m p o z i ç ã o d e t o d o s o s X a r o p e s : 

s e r v e d e i n t e r m é d i o p a r a a u n i ã o d e c e r t o s c o r p o s , c o ­

m o se o b s e r v a n a m i s t u r a d o s ó l e o s c o m a g o a , e e m 

fim p a r a m u i t o s d i f f e r e n t e s u z o s c o n h e c i d o s d e t o d a s as 

p e s s o a s . 
Preparados. Á c i d o o x a l i c o , 

BALSAMO DE COPAIVA. 

Nome. Balsamo , ou Oleo de Copaiva , de Co-

p a i b a , d e C o p a h u v a :=r L i n n , C o p a i f e r a O f R c i n a l i s . 

Desaipçao e Habitação. D á - s e o n o m e d e B a l s a ­

m o , o u Ó l e o d e C o p a i v a a h u m a r e z i n a e x t r a h i d a d e 

c e r t a a r v o r e i n d í g e n a d o B r a z i l , p a r t i c u l a r m e n t e d o 

M a r a n h ã o , P a r á e G u a i a n a , c h a m a d a C o p a i f e r a O f R c i ­

n a l i s , o u C o p a i v e i r a : h e l i q u i d o , t r a n s p a r e n t e , e s e m 

ç ô r q u a n d o s a h e d a a r v o r e ; d e p o i s t o r n a - s e a l o i r a d a . 

Qualidades sensíveis. C h e i r o f r a g r a n t e , b a l s a m i c o , 

ç a g r a d á v e l : s a b o r a c t e , a r o m a t i c o , e a m a r g o z o : u n e -

F * * 
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se c o m a g o a p o r m e i o da s m u c i l a g e n s , e e n t ã o f ô r m a 

as e m u l ç ó e s : d i s s o l v e - s e e m e s p i r i t o d e v i n h o . 

Uzos. H e h u m g r a n d e i n c i t a n t e : d a d o c o m m o d e ­

r a ç ã o f o r t i f i c a o s y s t e m a n e r v o z o : a t t r i b u e s s e - l h e a v i r ­

t u d e l y t o n t r i p t i c a : h e p r ó p r i o p a r a c u r a r c e r t a s b l e n o r -

reas : i g u a l m e n t e se a d m i n i s t r a e s t a r e z i n a na s c a c h e -

c h i a s , e c a z o s d e c o m s u m p ç ã o p u l m o n a r . 

Dozes V i n t e a t é t r i n t a g o t a s e m e m u l ç ã o f e i t a 

c o m g b m a a r á b i a . 

BALSAMO PERUFIANO. 

Nome. Balsamo Peruviano , Balsamo do Peru í=: 

L i n n . M y r o x y l o n P e r u i f e r u m . 

Descripção e habitação. H e h u m B a l s a m o m e i o l i -
L m) »J 

q u i d o d a c o n s i s t ê n c i a d e m e l , c o r d e n e g r i d a t i r a n d o a 
v e r m e l h o , o p a c o 5 e t r a n s p a r e n t e l o g o q u e se e x t e n d e 

s o b r e v i d r o : h e p r ó p r i o d o P e r u , B r a z i l , e M é x i c o . 

Qualidades sensíveis. T e m h u m c h e i r o m u i t o f r a -

g r a n t e , e s u a v e : o s a b o r a c r e , a m a r g o z o , e a r o m a ­

t i c o : c o m o t e m p o d e i x a n o f u n d o d o v a z o e m q u e 

e s t á , c r i s t a e s , o s q u a e s d i s s o l v i d o s , s ã o s i m i l h a n t c s á s 
flores d e B e n j o i m . 

Uzos. T e m as p r o p r i e d a d e s d o a n t e c e d e n t e e m m a i o r 

g r á o : t a m b é m se a p p l i c a n a s p a r l c z i a s , e d o r e s r e u m a -
t i c a s . 

Preparados. T i n t u r a d e b e n j o i m c o m p o s t a , d i t a 

d e m i r r h a c o m p o s t a , t r o c i s c o s d e a l c a s s ú s c o m o p i o . 

BALSAMO DE TOLÚ. 

Nome. Balsamo de Tolú ^ Linn. Toluifera Bal-
s a m u m . 

Descripção e habitação. H e h u m a s u b s t a n c i a r e z i -

n o z a e x t r a h i d a d e h u m a a r v o r e p r ó p r i a d e C a r t a g e n a 

A m e r i c a n a , e m a i s p a r t e s d a A m e r i c a : t e m h u m a c o r 
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a m a r e l l a e s c u r a t i r a n d o s o b r e v e r m e l h o : e n d u r e c e c o m 

o t e m p o , e e n t ã o t o r n a - s e f r i a v e l . 

Qualidades sensíveis. T e m h u m c h e i r o a g r a d á v e l , 

e i m i t a n d o a l i m õ e s : s a b o r d o c e , e d e p o i s c o m c e r t a 

a c r i m o n i a . v 

Uzo. O m e s m o q u e d o s a n t e c e d e n t e s . 

BALSAMO DE S. THOME. 

Descripção e habitação. Ainda que própria da Ilha 

d e S. T h o m e , i g n o r a - s e d o n d e se e x t r a h e esta r e z i n a a 

q u a l h e s e m i - l i q u i d a , c o r d e o i r o , l o i r a , t r a n p a r e n t e e 
" m u i t o p e g a j o z a . 

Qualidades sensíveis. C h e i r o f r a g r a n t e e a g r a d á v e l ; 
s a b o r a c r e e a m a r g o z o . 

Uzos. O s m e s m o s q u e d o s a n t e c e d e n t e s b a l s a m o s . 

BARDANA. 

Nome. Bardana , Lapa , Lapão , Pegamaço. rs 

L i n n . A r i t i u m l a p p a . 

Descripção e habitação. H e a B a r d a n a h u m a p l a n ­

t a q u e p r o d u z h u m a r a i z c i l í n d r i c a , g r o s s a 3 a f u z a d a 

q u a z i c o m h u m p é d e c o m p r i m e n t o : t e m c e r t a s r a i z e s 

m e n o r e s , as q u a e s t e m a p e l e o u p a r d a , o u d e n e g r i d a ; 

o p a r e n c h i m a h e b r a n c o ; h e p r ó p r i a d e P o r t u g a l . 

Qualidades sensíveis. N ã o t e m c h e i r o , m a s t e m 

h u m s a b o r d o c e n o p r i n c i p i o , d e p o i s a m a r g o z o . 

Uzos. R é p u t a - s e d i u r e t i c a , e a p e r i e n t e : da - se e m 

ç o z i m e n c o g r a d u a n d o p a r a l i b r a d e l i q u i d o h u m a o n ç a 

d a r a i z . 

B E N J O I M . 

Nome. Benjoim =Í Linn. Styrax Benzoe. 

Descripção e habitação. D a - s e o n o m e d e B e n ­

j o i m a h u m b a l s a m o s o l i d o , e x t r a h i d o d e h u m a a r v o ­

r e i n d í g e n a d e S u m a t r a , J a v a , e S i ã o : v e m p a r a o 
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c o m m e r c i o e m g r a n d e s b o c a d o s c o m p o s t o s d e l â m i n a s 

a v e r m e l h a d a s , o u v e r d e s , m i s t u r a d o s c o m c e r t o s g r ã o s 

c o m o a m ê n d o a s , d e c o r b r a n c a , l u s t r o z o s , e m u i t o 

f r á g e i s . 

Qualidades sensíveis. C h e i r o a g r a d á v e l e * r a g r a n -

t e : s a b o r d o c e e m e s m o b a l s a m i c o ; e x p o s t a e s t a r e ­

z i n a a o f o g o , d á h u m a c o n s i d e r á v e l q u a n t i d a d e d e s u b ­

s t a n c i a s a l i n a , c o n c r e t a , b r a n c a , c h a m a d a flor d e 

B e n j o i m , . a q u a l t e m h u m c h e i r o a g r a d á v e l , e h u m 
s a b o r á c i d o . 

Uzos. O p r i n c i p a l u z o h e p a r a p e r f u m e s , e c o ­

m o c o s m é t i c o : p r e s c r e v e - s e i n t e r i o r m e n t e c o m o h u m 

i n c i t a n t e p u l m o n a r , e p a r a i s t o h e d a d o t a n t o i n t e r i o r , 

c o m o e x t e r i o r m e n t e e m f u m i g a ç ó e s , e s e n d o e s t a s 

m u i t o i r r i t a n t e s , d e v e h a v e r t o d a a c a u t e l a n a s u a a d ­

m i n i s t r a ç ã o . 

Preparados. T i n t u r a d e B e n j o i m c o m p o s t a , flo­
res d e B e n j o i m . 

BISTORTA. 
-. i •» 

Nome. B i s t o r t a ^ L i n n . P o l y g o n u m B i s t o r t a . 

Descripção e Habitação. D a - s e o n o m e d e B i s t o r t a 

a h u m a r a i z p r ó p r i a d a E u r o p a , a q u a l t e m a c o n f i a 

g u r a ç ã o c i l í n d r i c a , t o r t a e d o b r a d a e m s i m e s m o ; p a r - » 

d a p o r f o r a , e c h e i a d e r a i z e s m e n o r e s : o p a r e n c h i m a 

f r e s c o h e c a r n u d o , e b r a n c o ; s e ç c o h e s o l i d o , q u e -
b r a d i ç o , d e c o r p a r d a , o u v e r m e l h a . 

Qualidades sensíveis. O c h e i r o d a r a i z f r e s c a h e 

s i m i l h a n t e aos a g r i õ e s ; s ecca p o r é m h e i n o d o r a .* Q 

s a b o r d a r a i z f r e s c a h e e s t i t i c o , o u a d s t r i n g e n t e ; s e n ­
d o p o r é m s e c c a a r a i z , t e m m e n o r s a b o r . 

Uzos. A p p l i c a - s e es te v e g e t a l n o s c a z o s e m q u e 

s ã o i n d i c a d o s o s a d s t r i n g e n t e s , t a n t o e m c o z i m e n t o 

c o m o e m s u s t â n c i a , o q u e h e m a i s r a r o ; e d a d a 

d e s t a f o r m a j á m a i s se a p p l i c a q u a n t i d a d e m a i o r p a r a 
ç a d a d o z e , q u e m e i a o i t a v a . 
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BOLOS OU T E R R A S B A R R E N T A S . 

Descripção habitação e uzos. Comprehendem^se 

d e b a i x o desce t i t u l o , c e r t a s t e r r a s d o c e s , u n c t u o z a s a o 

t a c c o , c o m v a r i a s c o r e s j á b r a n c a s , a m a r e l l a s , o u 

v e r m e l h a s ; h o j e e m d i a n ã o se c o n s i d e r ã o es tas t e r r a s 

c o m v i r t u d e s a l g u m a s m e d i c i n a e s : e n t r e t a n t o q u e a n ­

t i g a m e n t e e r ã o r e p u t a d a s a d s t r i n g e n t e s , e se l h e a t r i -

b u i ã o m u i t a s o u t r a s v i r t u d e s : h a as s e g u i n t e s e s p é c i e s . 

i . Q B o l o A r m ê n i o , o u d e A r m ê n i a , o q u a l h e 

d ' h u m v e r m e l h o c l a r o , m i s t u r a d o c o m a m a r e l l o ; h e 

o m a i s d u r o d e t o d o s , e m a i s á s p e r o a o t a c t o . 

2 . 0 B o l o d e F r a n ç a , o q u a l t e m h u m a c o r v e r ­

m e l h a p á l i d a , s e m e a d o c o m c e r t a s v e i a s b # r a n c a s , e 

a m a r e l l a s ; m u i t o m a i s m o l e q u e o p r i m e i r o , e e x c i t a 
a l g u m a e f f è r v e s c e n c i a c o m o s á c i d o s . 

B o l o d e B l o i s , C i d a d e ^ d e F r a n ç a : e s t e f a z 

g r a n d e e f f è r v e s c e n c i a c o m o s á c i d o s : h e m u i t o a m a r e l ­
l o , e m u i t o m a i s l e v e . 

4 , Q B o l o d e B o h e m i a , d e h u m a c o r a m a r e l l a 

c a r r e g a d a d e v e r m e l h o ^ o s á c i d o s n ã o t e m a c ç ã o s o ­
b r e e s t e . 

T e r r a d e L e m o s , e a d e S i l e s i a , e d e m u i ­

t a s o u t r a s p a r t e s , as q u a e s t r a z e m o n o m e d e s i g i l a -

d a s , e n a s q u a e s se i m p r i m e m d i f f e r e n t e s m a r c a s , c o n ­

f o r m e o s P a i z e s d o n d e se e x p o r t ã o . 

BORAX. 

Nome. Borax, Tincaí, ou Trincai. 

Descripção e habitação. A s s i m se c h a m a h u m s a l 

n e u t r o c o m p o s t o d o á c i d o b o r a c i o , e a l c a l i fixo m i n e ­

r a l , o u s o d a , o q u a l v e m das í n d i a s O r i e n t a e s e m 

g r o s s o s c r i s t a e s c i n z e n t o s c o b e r t o s d e b a r r o : t e m a 

f o r m a t u r a d e p r i m a s a c h a t a d o s e m seis f a c e s , t e r m i n a ­

d o s e m p i r â m i d e s r o m b a s , o u e m p i q u e n o s c r i s t a e s i r ­

r e g u l a r e s , a l v a c e n t o s , t r a n s p a r e n t e s , e m e t i d o s e m h u -
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m a m a s s a q u e p a r e c e u n c t u o z a , r a n ç o z a , d e c o r p a r ­

d a o u v e r d e , e m f ô r m a d e c o r r á o : n e s t e e s t a d o c h a ­

m a - s e T i n c a l , o u B o r . i x b r u t o , e d e p u r a d o se c h a ­

m a B o r a x , q u e h e e n t ã o e m f o r r n o z o s c r i s t a e s , t r a n s ­

p a r e n t e s , b r a n c o s , e r e g u l a r e s . 

Qualidades sensíveis. O s a b o r h e a l g u m t a n t o s a l ­

g a d o , e e s t i t i c o ; e x p o s t o a o a r a c o n t e c e o m e s m o q u e 

a p e d r a h u m e , p o i s se e n c h e d e h u m a p o e i r a b r a n c a 

. q u e l h e t i r a a t r a n s p a r ê n c i a : d e r r e t e - s e a o f o g o , e e n ­

t ã o d á o q u e se c h a m a B o r a x c a l c i n a d o ; d i s s o l v e - s e e m 
d o z e p a r t e s d e a g o a f r i a . 

Uzo. A p p l i c a - s e c o m o d i u r e t i c o , e a s o l u ç ã o d e s ­

t e s a l passa p o r e s p e c i f i c o c o n t r a as a p h t a s d a b o c a , e 

g a r g a n t a das c r i a n ç a s . 

BRIQNIA. 

Nome. Brionia, Norça branca =i Linn. Bryonia 
A l b a . 

Descripção e habitação. D a - s e e s t e n o m e a h u m a 

r a i z m u i t o g r o s s a , a q u a l á s v e z e s i g u a l a a c o x a d e 

h u m h o m e m ; h e p r ó p r i a d a E u r o p a , e e s p e c i a l m e n t e 

d o s c o n t o r n o s d e P a r i s : t e m as s e g u i n t e s ^ q u a l i d a d e s . 
Qualidades sensíveis. H u m c h e i r o f o r t e e d e s a g r a ­

d á v e l q u a n d o h e f r e s c a : s a b o r a m a r g o z o a c r e , e p i c a n ­

t e : t e m h u m s u e c o t ã o a c r e q u e a p p l i c a d o á p é l e a 

u i c é r a ; q u a l i d a d e s q u e p e l a e x c i c a ç ã o v e m a p e r d e r . 

Uzos e preparados. N ã o t e r p h o j e e m d i a m a i s 

q u e a p p l i c a ç ã o e x t e r n a ; e p o r t a n t o a p p l i c a - s e e m f o r ­

m a d e u n g u e n t o , e e s t e se r e p u t a , ser h u m p o d e r o ­

s o d e s o b s t r u e n t e , e p r o d u z o s m e s m o s e í f e i t o s q u e o 
d e a r t h a n i t a . 

C A C A O . 

Nome. ^Cacáo cs Linn. Theobroma Cacao. ! *r 

Descripção e habitação. D a - s e es te n o m e á s s e? 
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mentes encerradas em hum fructo produzido por huma 

a r v o r e i n d í g e n a d a A m e r i c a M e r i d i o n a l , e p a r t i c u l a r m e n ­

t e d o M é x i c o , c u j a s s e m e n t e s s á o á m a n e i r a d e a m ê n ­

d o a s , d e s c a s c a d a s c o m h u m a p e l e c o m o p a p e l , m e m -

b r a n a c e a , c i n z e n t a t i r a n d o a r u i v a , e á s v e z e s a p r e t o ; 

o m i o l o u n e t u o z o , d e n e g r i d o , o u a r r o c h a d o . 

Qualidades sensíveis. N á o t e m c h e i r o , s a b o r u n ­

e t u o z o , e s t i t i c o , a m a r g o z o , e n á o d e s a g r a d á v e l . 

Uzos. S e r v e o r d i n a r i a m e n t e es ta d r o g a p a r a a f o r ­

m a ç ã o d o c h o c o l a t e , l i c o r d o c e u n e t u o z o 3 e a s s á s n u ­

t r i e n t e 3 e q u e h e i n d i c a d o p a r t i c u l a r m e n t e e m c a z o s d e 

y f n a r a s m o . 

Preparados. Manteiga de Cacao. 

CAL. 

Nome. Cal 5 cal viva , cal virgem. 

Descripção e habitação. D ã o - s e estes n o m e s a h u ­

m a s u b s t a n c i a q u e se a c h a e m t o r n o d o s V u l c õ e s c o m 

a s p r o p r i e d a d e s a b a i x o d e s c r i p t a s ; p o r é m t o d a a q u e l l a 

d e q u e se f a z u z o h e a r t i f i c i a l ; e p r e p a r a - s e d e t o d a s 

as s u b s t a n c i a s t é r r e a s , o u p é t r e a s , s u s c e p t í v e i s d e se 

m u d a r e m e m c a l p e l a a c ç ã o d o f o g o : t o d a s as t e r r a s , 4 

e ' - ped ra s q u e se d i s s o l v e m e m os á c i d o s , o u q u e c o m 

e s t e s e f f e r v e s c e m , p o d e m r e d u z i r - s e a c a l : n a f a l t a d e s ­

t a s s u p r e m as c o n c h a s , e o ç s o s a n i m a e s . . 

Qualidades sensíveis. S a b o r a c r e , q u e i m a n t e , e 

o u r i n õ s o * ; e x p o s t a a o a r i n c h a , a u g m e n t a d e v o l u m e , 

e se c o n v e r t e e m p ó s u b t i l , a l v i s s i m o , o q u a l se c h a ­

m a c a l e x t i n e t a , a q u a l h e p r i v a d a d a sua c a u s t i c i d a -

d e : d i s s o l v e se e m s e t e c e r u a s v e z e s s e u p e z o d e a g o a 

e e n t ã o a f a z a q u e c e r , e e s t a d i s s o l u ç ã o se c h a m a a g o a 

d e c a l . 

Uzos e Dozes. R e c o m e n d a - s e c o n t r a as e s c r o f i l ­

i a s , c o m o d i u r e t i c a , l i t o n t r i p t i c a : da-se n a d o z e d e 

d u a s a t é t r e s o n ç a s , t r e s v e z e s n o d i a : u z a - s e c i r u r -

G 
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g i c a m e n t e c o m o d e t e r s i v a , d e s s c c a n t e e a d s t r i n g e n t e . 

Peparados. A g o a d e c a l c e m } . e s t a , A g o a d e c a l 

c o m q u i n a , L i x i v i a c á u s t i c a , S a b ã o a l c ^ l i n o . 

CALUMBA. 

Nome. Calurnba, Columbo, Colomba, raiz de 

C a l o m b a . 

Descripção e habitação. D a - s e e s t e n o m e a h u m a 

r a i z q u e n o s v e m d a A z i a , e d a Á f r i c a O r i e n t a l - , a 

q u a l se a c h a n o c o m m e r c i o c o r t a d a e m t a l h a d a s r e d o n -

das c o m a ca sca e n g i l h a d a , e v e r d o e n g a : o p a r e n c h i m a 

h e a m a r e l l a d o c o m r i s c o s p a r a l l e l o s t i r a n d o a o n e g r o : 

d e s c o n h e c e - s e a a r v o r e d o n d e se t i r a e s t a r a i z . 

Qualidades sensíveis. T e m o c h e i r o l e v e m e n t e a r o ­

m a t i c o ; s a b o r a m a r g o z o , e a c r e , c u j a a c r i m o n i a se 

c o n s e r v a m u i t o t e m p o n a g a r g a n t a , e b o e c a . 

Uzos. A p p l i c a - s e n o s c a z o s e m q u e s ã o i n d i c a d o s 

c s a m a r g o s , m a s c o m a t t e n ç ã o á a c r i m o n i a d e s t a r a i z . 

Preparados e dozes. T i n t u r a d e C a l u r n b a , a q u a l 

se g r a d u a a t é d u a s o i t a v a s . 

CANFORA. 

Nome. Canfora , Alcanfor Linn. Laurus Cam-
p h o r a . 

Descripção e habitação. D a se o n o m e d e C a n f o ­

r a , o u A l c a n f o r , a h u m a s u b s t a n c i a c o n c r e t a , s o l i d a , 

a q u a l se e x t r a h e d o s p a o s , e r a i z e s d e h u m a a r v o r e 

p r ó p r i a d o j a p ã o d e n o m i n a d a L a u r u s C a m p h o r a : h e c o n ­

d u z i d a p a r a o c o m m e r c i o , e m p a e n s h e m i s f e r i c o s , f u ­

r a d o s n o m e i o , c o m c a v a s d e h u m l a d o , c o n v e x o s d o 

o u t r o , a l v i s s i m a e q u a z i d i a f a n a , l e v e e q u e se d o b r a e 

q u e b r a : e s te h e o A l c a n f o r p u r o ; o q u a l se o b t é m p o r 

m e i o d a s u b l i m a ç ã o d e o u t r o q u e h e d e c o r a m a r e l l a , 
e m i ó r m a d e g r ã o s . 

Qualidades sensíveis. T e m h u m c h e i r o p a r t i c u l a r , 
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f r a g r a n t e , e a c t i v o : s a b o r a c r e a l g u m a c o i z a a m a r g o ­

z o , e x c i t a n d o n a l i r f g o a s e n s a ç ã o d e f r i o : d i s s o l v e - s e 

p e r f e i t a m e n t e e m e s p i r i t o d e v i n h o . 

Uzos.. A p p U c a - s e nas f e b r e s c h a m a d a s m a l i g n a s , 

e p e s t ü e n c i a e s ; m u i t a s v e z e s e s t a d r o g a p r o d u z g r a n d e s 

e í F e i t o s e m d i l i r i o s n o s q u a e s o s o p i a d o s n e m p r o c u r ã o 

s o m n o , n e m d e s c a n s o : a u g m e n t a m u i t o a t r a n s p i -

r a ç ã o , h e p r ó p r i a a s e r e n a r as d e s o r d e n s p r o c e d i d a s d a 

a p p l i c a ç ã o , e u z o das c a n t a r i d a s : e x t e r i o r m e n t e se u z a 

c o m o á n t i s e t i c a p r o d u z i n d o e í F e i t o s m a r a v i l h o z o s n o s 

c a z o s m a i s a r r i s c a d o s . 

Dozes. D a - s e e m s u b s t a n c i a c o m e ç a n d o p o r d o i s 

o u t r e s g r ã o s , e a u g m e n t a n d o a p r o g r e s s i v a m e n t e a t é 

s e i s o u o i t o g r ã o s ; i g u a l m e n t e se a p p l i c a e m c l i s t e r e s . 

Preparados. A g o a - a r d e n t e a l c a n f o r a d a ; o u e s p i r i ­

t o d e v i n h o a l c a n f o r a d o : C e r o t o d e c h u m b o a l c a n f o r a ­

d o : E m u l ç ã o a l c a n f o r a d a ; L i n i m e n t o d e a l c a n f o r ; d i ­

t o d e s a b ã o ; d i t e d e s a b ã o c o m o p i o ; J u l e p o e a a f o r a ­

d o , d i t o a c e t o z o ; O l e o a l c a n f o r a d o , T i n t u r a d e o p i o 

a l c a n f o r a d a , P e d r a d i v i n a - o u V i t r i o l o a l c a n f o r a d o ; U n -

g u e n t o d e a l v a i a d e a l c a n f o r a d o . 

CANAFISTULA. 

Nome. Canafistula =! Linn. Cássia Fistula. 

Deseripcao e habitação. A s s i m se c h a m a h u m a 

s i l i q u a d a f o r m a d e c a n a , c i l í n d r i c a , d o c o m p r i m e n t o 

d e m e i o b r a ç o , e m a i s ; d a g r o s s u r a d o d e d o p o -

l e g a r e m a i o r ; a q u a l o f t e r e c e h u m a c a s c a d u r a , 

e e s c u r a , q u e i n t e r i o r m e n t e h e d i v i d i d a p o r l i n h a s 

t r a n s v e r s a e s , c o b e r t a s d e h u m a p o l p a m o l e , n e g r a c o ­

m o m e l , e r e s p l a n d e c e n t e ; n o m e i o d e s t a p o l p a se 

a c h a h u m a s e m e n t e d o t a m a n h o - d e f e i j ã o : d e v e m - s e 

e s c o l h e r as c a n a s m a i s p e z a d a s , e a q u e l l a s q u e n ã o d e ­

r e m a s e n t i r a e x i s t ê n c i a i n t e r i o r d a s s e m e n t e s : h e p r ó ­

p r i a d a í n d i a , e E g i p t o , B r a z i l , e Á f r i c a O c c i d e n t a l . 

G * * 
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Qualidades sensíveis. O s a b o r h e d o c e , e m u l t o 

l e v e m e n t e a z e d o ; e e n j o a t i v o . 

Uzos e dozes. E n t r a n a c l a s s e d o s d o c e s l a x a n t e s 

d a d o n a d ó z e d e m e i a a t é h u m a o n ç a , á s pe s soas s u -

g e i t a s a c o n s t i p a ç ã o d e v e n t r e . 

Preparados. E l e c t u a r i o d e c a n a - f i s t u l a q u e se d á 

a t é h u m a o n ç a . 
C A N E L L A . 

Nome. Canella s Linn. Laurus Cinamomum. 

Descripção e habitação. D a - s e e s t e n o m e a h u m a 

c a s c a s e c c a , d e l g a d a , e n r o l a d a e m c a n u d o s c o m p r i d o s , 

l i z a , a l g u m t a n t o d o b r a d i ç a , v e r m e l h a , a q u a l se e x ­

t r a h e d e h u m a e s p é c i e d e L o u r e i r o , c h a m a d o L a u r u s C i ­

n a m o m u m , p r ó p r i o d e C e i l ã o , S u m a t r a , J a v a , M a l a -

b a r , B r a z i l , e S. T h o m é . 
Qualidades sensíveis. C h e i r o f r a g r a n t e , a r o m a t i c o 

e m u i t o s u a v e : s a b o r a l g u m a c o i z a d o c e , a r o m a t i c o e 

a g r a d á v e l , d e p o i s a c r e , q u e n t e , e p e r z i s t e m u i t o t e m p o 

c o m es te e s t i m u l o : d e v e - s e e s c o l h e r a b o a c a n e l l a q u e 

h e a m a i s d e l g a d a , q u e se d o b r a e m s i , q u e t e m a 

c o r a v e r m e l h a d a , o s a b o r a l g u m a c o i z a d o c e e p o u c o 

a c r e ; d e s p r e z a r a q u e f o r m u i t ò r i j a , g t o s s a , q u e e s t a ­

l a , e q u e f e r e m u i t o a l i n g o a á s e m e l h a n ç a d e c r a v o ; 

a s s i m c o m o a q u e t i v e r a l g u m a m a r g o , o u a d s t r i c ç á o . 

Uzos. H e h u m i n c i t a n t e m á x i m o , e p o r t a n t o a p -

p l i c a v e l e m s i m i l h a n t e s c i r c u n s t a n c i a s . 

Preparados. A g o a d e > C a n e l l a s i m p l e s , d i t a e s p i r i -

t u o s a ; e n t r a n a c o m p o z i ç ã o d o C o z i m e n t o a n t e f e b r i l , 

E l e c t u a r i o a r o m a t i c o , d i t o d e C a t o , T r i a g a , E m p l a s t r o 

d e L a d a n o , A g o a d e M i l i s s a , O l e o d e C a n e l l a , P ó s 

a r o m a t i c o s , T i n t u r a d e A l f a z e m a c o m p o s t a , d i t a a r o -

m a t i c a , T i n t u r a a m a r g a , d i t a s a c r a . 

CANTARIDAS. 

Nome. Cantaridas s Linn. Meloe Vcsicatorius. 
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Descripção e habitação. D a - s e es te n o m é a h u m 

i n s e c t o d e q u a t r o aza s , da s q u a e s as d u a s s u p e r i o r e s s ã o 

d u r a s , v e r d i s s i m a s , l u s t r o z a s , d o i r a d a s , d o b r a d i ç a s , e 

c o m c e r t a s r i s c a s ; o c o r p o h e c o m p r i d o , v e r d e , e a z u ­

l a d o ; as a n t e n a s p r e t a s : h e p r ó p r i o d a E u r o p a , m a s as 

m e l h o r e s s ã o as d e I t á l i a , e E g i r o . 

Qualidades sensíveis. C h e i r o p a r t i c u l a r e e n j o a t i v o ; 

s a b o r m u i t o a c r e , a p p l i c a d a s á p é l e i n f l a m ã o - n a , u l c e -
r ã o - n a , e e l e v á o c e r t a v e s i c u l a , o q u e n ã o f a z e r t i o s 

m a i s a c r e s v e g e t a e s , p r o c u r a n d o d e s t a f o r m a h u m a s u -

p e r a b u n d a n t e d e s c a r g a d e s o r o . 

Uzos. A p p l i c a - s e i n t e r i o r m e n t e c o m o s e c e r n e n t e r e -

n a r i o ; m a s d e v e d a r - s e e o m a m a i o r c i r c u n s p e c ç ã o p o s ­

s í v e l , e e m d i m i n u t i s s i m a s d o z e s , s e u u z o m a i s f r e ­

q ü e n t e h e e x t e r i o r , e e n t ã o se a p p l i c a n a f ô r m a d o s 

s e g u i n t e s p r e p a r a d o s . 

Preparados. C a t a p l a s m a d e C a n t a r i d a s , E m p l a s t r o 

d e C a n t a r i d a s , T i n t u r a d e C a n t a r i d a s : p u l v e r i z á o - s e t a m ­

b é m e m o u t r a s c a t a p l a s m a s , e se a j u n t ã o p a r a e s p e r t a r 

a v i d a g e r a l , e p a r c i a l : q u a n d o p o r é m d e seu u z o e x ­

t e r i o r r e z u l t ã o g r a n d e s d e s o r d e n s d e i r r i t a ç ã o , p a r t i c u ­
l a r m e n t e n o s y s t e m a u r i n a r i o , e n t ã o as b e b i d a s m u c i l a -

g i n o z a s , e as p r e p a r a ç õ e s d e C a n f o r a s ã o o s a n t i d o t o s 

p r ó p r i o s p a r a r e m e d i a r taes i n c o n v e n i e n t e s . 

CA RD A MO MO MENOR. 

Nome. Cardamomo menor =í Linn. Amomum 

C a r d a m o m u m . 

Descripção e habitação. D a - s e e s t e n o m e a h u -

m a s s e m e n t e s e n c e r r a d a s e m h u m f r u t o , q u e se asse­

m e l h a a h u m f o l e z i n h o a r r e d o n d a d o , e c o n i c o , e c o m 

t r e s g n m e s , d i v i d i d o p o r v á r i o s s e g m e n t o s , o n d e se 

e n c e r r ã o as s e m e n t e s e x t r a í d a s d a a r v o r e a c i m a p r o ­

f e r i d a , p r ó p r i a d a í n d i a O r i e n t a l , e Á f r i c a O c c i d e n t a l , 

p a r t i c u l a r m e n t e d o R e i n o d e C o n g o . 

Qualidades sensíveis. T e m h u m c h e i r o f r a g r a n t e % 
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a r o m a t i c o , e a g r a d á v e l : s a b o r p o u c o a m a r g o z o , i m i ­

t a n d o a a l c a n f o r a d o , e a r o m a t i c o . 

Uzos. A p p l i c a - s e c o m o i n c i t a n t e n o s c a z o s e m q u e 

es tes se d e v e m m i n i s t r a r . 

Preparados. E l e c t u a r i o a r o m a t i c o , d i t o o p i a d o o u 

T e r i â g a , P í l u l a s s c i l i t i c a s , P ó s a r o r n a u c o s , T i n t u r a a r o -

m a t i c a , d i t a d e G e n c i a n a c o m p o s t a . 

CARDO SANTO: 

Nome. CarJo Santo =2 Linn. Centaurea Benedicta. 

Descripção e habitação. D a - s e e s t e n o m e a h u m a 

p l a n t a a n n u a l , p r ó p r i a d a E u r o p a , d a q u a l se e x t r a e m 

p a r a as o f f i c i n a s as f o l h a s q u e s ã o o b l o n g a s d e se i s a t é 

s e t e p o l e g a d a s d e c o m p r i m e n t o , r o m b a s , e n g i l h a d a s , e 

q u e t e m as s e g u i n t e s q u a l i d a d e s s e n s í v e i s . 

Qualidades sensíveis. I n o d o r a ; s a b o r m u i t o a m a r ­

g o z o , e d u r a d o i r o ; a m a c e r a ç ã o das f o l h a s e m a g o a 

f r i a , e p o r p o u c o t e m p o c o m m u n i c a h u m s a b o r a m a r ­

g o z o a g r a d á v e l , q u e se t o m a e n j o a t i v o d e m o r a n d o - r s c 
a i n f u z ã o . 

Uzos. D a - s e c o m o t o d o s o s a m a r g o s e m c o n s e ­

q ü ê n c i a d a s u a v i r t u d e i n c i t a n t e ; e o b s e r v a ç õ e s h á d e 

f e l i z e s e f f e i t o s , r e z u l t a d o s d a s u a i n f u z á o b r a n d a e m 

c a z o s d e p e r d a d e a p e t i t e . 

CARVALHO. 

Nome. Carvalho rs Linn. Quercus Robur. 

Descripção e habitação. D a - s e è s c e n o m e a h u m a 

c a s c a e x t r a h i d a d a a r v o r e v u l g a r m e n t e c h a m a d a C a r v a ­

l h o ; h e g r o s s a , l e n h o z a , c o r d e c i n z a p o r f ó r a , e 

g r e t a d a : h e i n d í g e n a d e r o d a a E u r o p a . 

Qualidades sensíveis. I n o d o r a , s a b o r a m a r g o z o , e 
e s t i t i c o , 

Uzos. A p p l i c a - s e n o s c a z o s e m q u e s ã o i n d i c a » 

d o s o s a d s t r i n g e n t e s , m a s s e u e í F e i t o m a i s o r d i n á r i o h e 
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para uzos externos avivando sua força com a do,espi­

r i t o d e v i n h o . 

<: CASCARILHA* 

Nome. Cascarilha , cascarilha : Linn. Croton , 

C a s c a r i l h a . 

Descripção e habitação. C h a m a - s e c a s c a t i l h a h u ­

m a c a s c a e x t r a h i d a d a a r v o r e d e n o m i n a d a C r o t c n C a s ­

c a r i l h a , p r ó p r i a da A m e r i c a , d o n d e h e c o n d u z i d a p a ­

r a o C o m m e r c i o e m p e d a ç o s e n r o l a d o s a m a n e i r a d e 

c a n u d o s , o s q u a e s t e m o c o m p r i m e n t o d e a l g u m a s p o ­

l e g a d a s » 

Qualidades sensíveis. O c h e i r o h e a r o m a t i c o , p o ­

r é m m u i t o b r a n d o ; s a b o r a r o m a t i c o e a m a r g o z o , 

Uzos. D a - s e c o m o i n c i t a n t e : h e i n d i c a d a es ta c a s ­

c a n a s f e b r e s i n t e r m i t e n t e s , na s d i s e n t e r i a s , e e m t o ­

d o s o s c a z o s e m q u e se f a z u z o d a s s u b s t a n c i a s a m a r ­

g a s a r o m a t i c a s , a d m i n i s t r a n d o - a , t a n t o e m s u b s t a n c i a 

c o m e m t i n t u r a . 

CASTOR. 

Nome. Castor, Castorio :=s Linn. Castor Fiber. 

Descripção e habitação. H e o C a s t o r h u m a s u b s ­

t a n c i a q u e se e x t r a h e d o a n i m a l C a s t o r F i b e r : e s t a 

s u b s t a n c i a , h e m o l e , p i n g u e , e q u a z e l i q u i d a q u a n d o 

h e r e c e n t e , e n c e r r a d a e m d o i s f o l e z i n h o s , q u e e s t ã o a o 

p é d a u r e t r a d o a n i m a i , o q u a l h a b i t a n a L a p o n i a , S i ­
b é r i a e C a n a d á . 

Qualidades sensíveis. C h e i r o f o r t e a r o m a t i c o , e 

f e d o r e n t o : s a b o r a m a r g o z o , a c r e e d e s a g r a d á v e l . 

Uzos e Dozes. C o n s i d e r a - s e o C a s t o r c o m o h u m 

d o s p r i n c i p a e s m e d i c a m e n t o s n e r v i n o s , e a n t i s p a s m o d i -

c o s : c o m e ç a - s e sua d o z e p o r q u a t r o , s e i s , o i t o g r ã o s , 

o s q u a e s se a u g m e n t ã o a t e t r i n t a : o e s p i r i t o d e v i n h o 

h e ò m e n s t r u o , q u e m e l h o r e x t r a h e as v i r t u d e s d o C a s -
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t o r ; e n t r e - t a n t o o C o l é g i o d e L o n d r e s p r e f e r e a a g o á -

a r d e n c e : C u l l e n p o r é m a s s e v e r a q u e n a s u a p r a t i c a 

e x p e r i m e n t a v a o s m a i o r e s e f F e i t o s c o m a t i n t u r a c o m ­

p o s t a d e C a s t o r f e i t a p e l o C o l é g i o M e d i c o d e E d i m -

b u r g o . 

Preparados. T i n t u r a s i m p l e s d e C a s t o r ; d i t a c o m ­

p o s t a , o u f é t i d a ; P ò s d e m i r r h a c o m p o s t o s . 

CATO. 

Nome. Cato, Catecu, Terra Japonicazu Linn. Mí-

m o z a C a t e c h u . . r 

Descripção e habitação. H e o C a t o h u m a g o m a 

r e z i n a , a q u a l v e m e m p e d a ç o s s e c c o s , d u r o s , q u e b r a -

d i ç o s , d e c o r e n t r e r u i v a e n e g r a p o r f o r a , p o r d e n ­

t r o h e a v e r m e l h a d a , e e s c u r a : m u i t a s v e z e s se a c h a 

m i s t u r a d a c o m s e r r a d u r a d e m a d e i r a : h e e x t r a h i d a d ' h u ­

m a a r v o r e p r ó p r i a d a í n d i a O r i e n t a l , e d e B e n g a l a . 

Qualidades sensíveis. N ã o t e m c h e i r o a l g u m ; o 

s a b o r h e e s t i t i c o , a m a r g o , e p o r fim d o c e ; d i s s o l v e - s e 

e m a g o a , e e s t a s o l u ç ã o f r i a p a r e c e m u c o z a , o q u e 

n ã o a c o n t e c e á s o l u ç ã o e s p i r i t u o z a . 

Uzos. E m p r e g a - s e c o m o a d s t r i n g e n t e , n o s fluxos 

d e v e n t r e , p e r d a s u t e r i n a s , e c a z o s a n á l o g o s , d a n d o - a 

e m c o z i m e n t o . 

Preparados. C o z i m e n t o d e C a t o , e l e c t u a r i o d e 

C a t o , t i n t u r a d e m i r r h a c o m p o s t a . " 

CEBOLLA ALVARRA. 

' Nome. Cebolla Alvarrã, Cebolía Albarrã , Scilla ^ 

L i n n . S c i l l a M a r í t i m a . 

Drescrtção e habitação. A A s c i l l a h e h u m a r a i z b u l -

b o z a s i m i l h a n t e á p e r a , d o t a m a n h o d e h u m p u n h o , 

c o m p o s t a d e c a s c o s , o u e s c a m a s c a r n u d a s , l a r g a s , e 

d e l g a d a s n o s l a d o s , c h e i a s d e h u m ç u m o p e g a j o z o e 

d e - c o r b r a n c a : d o f u n d o d a c e b o l l a s a h e m m u i t a s *rwk 
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z e s q u e s ã o a v e r d a d e i r a r a i z : h e p r ó p r i a d a E u r o p a > 
Á f r i c a , e A m e r i c a . 

Qualidades sensíveis. I n o d o r a , s a b o r a m a r g o z o , 

a c r e , e n j o a t i v o : e n j ô o q u e p e r z i s t e m u i t o t e m p o : p e -

l a e x s i c a ç ã o p e r d e a a c r i m o n i a . 

Uzos. C o n s i d e r a - s e a S c i ü a , ser h u m s o r b e n t e d o 

s y s t e m a l i n f a t i c o : d á - s e p o i s c o m o d i u r e t i c a e m t o d o s 

o s c a z o s d e h y d r o p e z i a , n o s q u a e s seu u z o h e m a i s 

f r e q ü e n t e : e m s u b s t a n c i a a p p l i c a - s e c o m e ç a n d o d e d o i s 

g r ã o s p o r d i a , e m a i s s u p o r t a n d o o e s t ô m a g o , a l i á s h e 

p r e c i z o d i m i n u i r a d ó z e . 

Preparados. O x i m e i s c i l i t i c o , p í l u l a s s c i l i t i c a s , 

v i n a g r e s c i l i t i c o , v i n h o s c i l i t i c o . 

CE NTÁUREA MENOR. 

Nome. Centaurea menor , fel da terra. :=! Linn.1 

G e m i a n a C e n t a u r i u m . 

( Descripção e habitação. H e h u m a p l a n t a a n n u a l 

q u e v e g e t a n a m a i o r p a r t e d a E u r o p a , p a r t i c u l a r m e n t e 

n o s t e r r e n o s s a i b r o z o s , a q u a l p r o d u z v a r i a s s u m i d a d e s 

floridas q u e t e m as s e g u i n t e s q u a l i d a d e s s e n s í v e i s . 

Qualidades sensíveis. N á o t e m c h e i r o , s a b o r a m a r -
g o z i s s i m o , 

Uzos. A p p l i c a - s e c o m o h u m a m a r g o c h a m a d o a p e -

r i e n t e , e d i a f o r e t i c o ; u z a - s e d a s s u m i d a d e s : d á - s e i g u a l ­

m e n t e n a s f e b r e s i n t e r m i t e n t e s , i c t e r i c i a , e c a z o s d e h y ­

d r o p e z i a . 

C E R A . 
* * 

Descripção e habitação. H e h u m o l e o fixo c o a l h a ­

d o , o q u a l v e m p a r a o C o m m e r c i o e m p ã e s s ó l i d o s , 

d e c o r m a i s o u m e n o s a m a r e i l a d a , e b r a n c a q u a n d o h e 

d e p u r a d a : h e e x t r a h t d a d a s flores p e l a s a b e l h a s , as 

q u a e s l h e d ã o c e r t a p r e p a r a ç ã o p a r t i c u l a r , e c o n s i s t e n * 

c i a p a r a f o r m a r o s s eus f a v o s . 

Qualidades sensíveis. I n o d o r a , e i n s i p i d a ; d i s s o l » 
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ve-se nós óleos, e não se dissolve em agoa nem em es­

p i r i t o d e v i n h o , a i n d a m e s m o a h u m c e r t o g r á o d e c a ­

l o r : a o f o g o p o r e m a c c e n d e - s è , e a r d e e m c h a m m a 

c l a r a . 

Uzos. S e r v e p a r a f o r m a r o s c e r o t o s , o s e m p l a s -

t i o s , o s u n g u e n t o s , e u n e - s e c o m ó l e o s , e g o r d u r a s 

a n i m a e s . 

C E V A D A . 

Nome, descripção, e habitação. Dá-sç este nome a 

h u m a s s e m e n t e s d e figura e n t r e o v a i e o b l o n g a , m a i s 

g r o s s a s n o m e i o , d e l g a d a s n a p o n t a , l i z a s , c o r a m a -

r e l l o - b r a n c o , c o m c e r t a p r a g a n a n a p o n t a : o p a r e n -

c h i m a h e f a r i n h o z o ; e c o l h e m - s e e s t a s s e m e n t e s d o 

H o r d e u m v u l g a r e d e L i n n . p r ó p r i o d a E u r o p a , A m e r i ­

c a , A z i a , e Á f r i c a . 

Qualidades sensíveis. S a b o r m u c o z o , e f a r i n h o z o . 

Uzos. D á - s e e m c o z i m e n t o s , e n o s c a z o s e m q u e 

s ã o i n d i c a d a s as s u b s t a n c i a s m u c i l a g i n o z a s e t o r p e n t e s , 

o u s e d a n t e s . 

CHUMBO. 

Descripção e habitação. Dá-se este nome a hum 

m e t a l i m p e r f e i t o , o p a c o , m o l e , d o b r a d i ç o , p o u c o o u 

n a d a s o n o r o , e e l á s t i c o , ç u j a o s d e d o s , d e c o r c i n z e n ­

t a t i r a n d o a a z u l ; a c h a - s e n a s e n t r a n h a s d a t e r r a e m 

q u a t r o e s t a d o s , a s a b e r : 

i . ° M i n e r a l i z a d o p e l o e n x o f r e , e d a m i s t u r a c o m 

o u t r o s m e t a e s . 
z . v C o m b i n a d o c o m o á c i d o f o s f o r i c o , v i t r i o l i -

s o , a e r i o , e a r s e n i c a l . 

3 . 0 E m c a l . 

4 . Q P u r o , o u v i r g e m , o q u e m u i t o s n e g ã o . 

Qualidades sensíveis. T e m h u m c h e i r o p a r t i c u l a r 

q u a n d o se r o ç a , e n e n h u m s a b o r : p e l a c a l c i n a ç ã o c o ­

m u t a - s e e m d i v e r s a s caes , s e n d o a p i m e i r a c i n z e n t a 9 

d e p o i s a m a r e l l a , e p o r fim v e r m e l h a , a q u a l se c h a m a 

M i n i o o u Z a r c ã o . 
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Esta cal amarelKv expondo-se a hum fogo fortíssi­

m o , d e r r e t e - s e , e t o r n a - s e e m e s c a m a s b r i l h a n t e s , a m a ­

r e l l a s , o q u e se c h a m a F e z e s d e o u r o , o u L i t a r g i -

r i o , o q u a l f u n d i d o a m a i o r g r á o d e c a l o r c o n v e r ­

t e - se e m h u m v i d r o a m a r e l l o e t r a n s p a r e n t e : r e d u z i ­

d o o c h u m b o a f o l h a s , e e x p o s t o aos v a p o r e s d e v i ­

n a g r e , r e d u z - s e a h u m a c a l b r a n c a , a q u a l S£ c h a m a 
a l v a i a d e . 

Uzos. O u z o i n t e r n o d e s t e r e m é d i o h e a c o m p a ­

n h a d o d e m u i t a s c o n s e q ü ê n c i a s f a t a e s ; r a z á o p o r q u e 

6 e u u z o M e d i c o se l i m i t a a a p p l i c a ç ó e s e x t e r n a s . 

Preparados. A g o a v e g e t o - m i n e r a l , c e r o t o d e c h u m ­

b o , d i t o a l c a n f o r a d o , d i t o c o m s a b ã o : e m p l a s t r o d e 

a q u i l ã o m e n o r o u c o m m u m , d i t o g o m a d o , d i t o a d h e -

z i v o , d i r o d e s a b ã o ; s a l d e c h u m b o , v i n a g r e d e c h u m ­

b o , u n g u e n t o d e a l v a i a d e , d i t o a l c a n f o r a d o . 

CICUTA. 

Nome. Cicuta, Cegude, Cigude =3 Linn. Conium 

M a c u l a t u m . 

Descripção t habitação. D á - s e e s t e n o m e nas O í f i -

c i n a s a h u m a s f o l h a s q u e p r o d u z a p l a n t a C o n i u m M a ­

c u l a t u m , p r ó p r i a d a E u r o p a , as q u a e s s ã o g r a n d e s , d e 

c o r v e r d e d e n e g r i d a e a l g u m a c o i z a i u z i d a s , f e n d i d a s 

d e t r a v é z e m t i r a s c o m p r i d a s . 
Qualidades sensíveis. C h e i r o f e d o r e n t o , c o m o d e 

r a t o s ; s a b o r l e v e m e n t e a r o m a t i c o , h e r v o z o , e e n j o a t i v o . 

Uzos. A p p l i c a - s e e x t e r i o r m e n t e p a r a f a c i l i t a r a r e -

z o l u ç ã o d e t u m o r e s d u r o s , e e s c r o f u l o z o s ; d á - s e i n t e ­

r i o r m e n t e e m d ó z e s m u i t o d i m i n u t a s c o m o d e s o b s t r u e n -

t e , e p a r t i c u l a r m e n t e s e c e r n e n t e d o fígado. 

Preparados. C a t a p l a s m a r e z o l v e n t e , e x t r a c t o d e 

C i c u t a , e m p l a s t o d e c i c u t a , d i t o c o m m e r c ú r i o . 
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COBRE. 

Descripção e habitação. O cobre he hum metal 

i m p e r f e i t o , a v e r m e l h a d o , s o l i d o , s o n o r o , e l á s t i c o , e 

r e s p l a n d e c e n t e q u a n d o se q u e b r a ; a c h a - s e n a s e n t r a ­

n h a s d a t e r r a n o s s e g u i n t e s e s t a d o s , 

i . ° V i r g e m , o u n a t i v o . 
2 . ° M i n e r a l i z a d o c o m o e n x o f r e , e o u t r o s m e t a e s . 

3 . 0 C o m b i n a d o c o m o á c i d o v i t r i o l i c o , e m u r i a t i c o ; 

4 . v E m e s t a d o d e c a l . 
Qualidades sensíveis. O c h e i r o h e d e s a g r a d á v e l 

q u a n d o se e s f r e g a ; s a b o r e s t i t i c o , e e n j o a t i v o : d i s s o l ­

v e - s e e m t o d o s o s á c i d o s , d o q u e r e z u l t a a f o r m a ç ã o 

d e d i v e r s o s saes d e c o r j á v e r d e , j á a z u l : h e s o l ú v e l 

n o s ó l e o s , s u b s t a n c i a s a n i m a e s , e n o s a i c a l i s , p a r t i c u ­

l a r m e n t e n o a m m o n i a c a l . 
Uzos. A s p r e p a r a ç õ e s d e c o b r e s ã o v i o l e n t o s e m e -

t i c o s , m o t i v o p o r q u e r a r i s s i m a s v e z e s se p r e s c r e v e i n ­

t e r i o r m e n t e : s e u u z o p o r é m l i m i t a - s e m e r a m e n t e a a l ­

g u m a s a p l i c a ç õ e s e x t e r n a s p a r t i c u l a r m e n t e a u l c e r a s r e ­

b e l d e s , e m e s t a d o d e g r a n d e s o r d i d e z . 
Preparados. A g o a s a f f a r i n a , c o b r e a m o n í a c o , u n -

g u e n t o e g y c i a c o , p í l u l a s d e c o b r e a m o n í a c o , p e d r a 

D i v i n a . 

C0CHLEAR1A. 

Nome. Cochlearia =: Linn. Cochlearia Officinalis; 

Descripção e habitação. H e h u m a e r v a r e c e n t e , 

p r ó p r i a d o s l u g a r e s S e p t e n t r i a n a e s d a E u r o p a , a n n u a l , 

d a q u a l s è c o l h e m as f o l h a s , q u e t e m o s t a l o s d o 

c o m p r i m e n t o d e o i t o a t é d e z p o l e g a d a s , s ã o t e n r o s , 

r a m o z o s , e s q u i n a d o s , e m u i t o s h á q u e s a h e m d e h u ­

m a s ó r a i z c o m i m e n s a s f o l h a s . 

Qualidades sensíveis. O c h e i r o h e p e n e t r a n t e , e 

a l g u m a c o i z a d e s a g r a d á v e l : s a b o r a c r e , p i c a n t e , a m a r ­

g o z o : o c h e i r o e s a b o r h e s e m e l h a n t e a o d o s a g r i õ e s , 
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mas quando as folhas são seccas, apenas são amargas* 

Uzos. A p p l i c a - s e o s u e c o des t a p l a n t a , c o m o h u m 

s o r b e n t e v e n o z o e m c a z o s d e e s c o r b u t o ; e h e h u m 

d o s p r i n c i p a e s r e m é d i o s q u e se a p p l i c a n o N o r t e c o n ­

t r a s i m i l h a n t e m a l . 

Preparados. E s p i r i t o d e C o c h l e a r i a , C o n s e r v a d e 

C o c h l e a r i a , S u e c o c o m p o s t o d e C o c h l e a r i a , T i n t u r a 

d e M i r r h a c o m p o s t a . \ 

COLCHICO. 

Nome. Colchico Linn. Colchicum Autumnale, 

Destripção e habitação. D a - s e es re n o m e a h u m a 

r a i z q u a z i r e d o n d a , b u l h o z a , d e h u m a p a r t e , d a o u ­

t r a a c h a t a d a , c o b e r t a d e h u m a t ú n i c a p a r d a , e c h e i a 

d e n e r v o s p a r a l l e l o s , c o m o p a r e n c h i m a c a r n u d o , b r a n ­

c o , e s u e c o z o . 

Qualidades sensíveis. C h e i r o f e d o r e n t o c o m o o d e 

b o d e ; s a b o r a c r e , e e n j o a t i v o : m a s t i g a d a p i c a , aque*-

c e a l i n g o a , e g o r g o m i l o s : c o r t a d a l a n ç a h u m ç u m o 

c o m o a m y d o q u e se a p e g a á f a c a . 

Uzos. E s t a s u b s t a n c i a j a m a i s se p o d e p r e s c r e v e r 

i n t e r i o r m e n r e p e l o s c r u é i s , e m o r t a e s e f f e i t o s q u e p r o ­

d u z : S t o r k p o r é m M e d i c o e m V i e n n a d ' A u s t r i a f o i 

a q u e l l e q u e d e s c o b r i o , e e m s i e x p e r i m e n t o u q u e e s t a 

r a i z p r e p a r a d a c o m v i n a g r e , e a s s u c a r , f o r m a n d o h u m 

o x i m e l p a r t i c u l a r , se p o d i a d a r c o m s e g u r a n ç a p a r t i ­

c u l a r m e n t e e m c a z o s d e h y d r o p e s i a ; d a n d o h u m a o i t a ­

v a d o o x i m e l p o r d ó z e , e r e p e t i n d o - a n o d i a s e g u n d o 

o p r o v e i t o , e m o d o c o m q u e o e s t ô m a g o a a b r a ç a r . 

Preparados. V i n a g r e c o l c h i c o , O x i m e l c o l c h i c o * 

COLOQUINTIDAS. 

^Nome. Coloquintidas =i Linn. Cucumis Colocymhis. 

Descripção e habitação. H e h u m f r u e t o p e r e n á l , 

p r ó p r i o d o L e v a n t e , c o m a s i m j l h a n ç a d e h u m p o m o 
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a r r e d o n d a d o $ d a g r a n d e z a d e h u m p u n h o , l i z o , d e 

C o r v e r d o e n g a , o u a l v a c e n t a - a m a r e l l a q u a n d o h e m a d u ­

r o , m u i t o l e v e , c o m c a s c a c o r r e e n t a , a q u a l c o n t é m 

h u m a p o l p a e s p o n j o z a , e b r a n c a . 

Qualidades sensíveis. C h e i r o f r a c o , e d e s a g r a d á ­

v e l : s t f b o r m u i t o a m a r g o z o , e n j o a t i v o e a c r e . 

Uzos e preparados. ' E s t a s u b s t a n c i a e ra u z a d a a n ­

t i g a m e n t e c o m o h u m f o r t e r e v e r t e n t e : h o j e p o r é m n ã o 

t e m m a i o r a p p l i c a ç ã o ; e n t r e t a n t o c o n s e r v a - s e n a s O f -

f i c i n a s o e x t r a c t o c o m p o s t o , e as p í l u l a s d e C o l o q u i n t i -

da s c o m a z e v r e . 

C O M M H Q S . 

Nome. Cominhos , Cuminhos ^ Linn. Cuminum 

C y m i n u m . 

Descripção e habitação. S ã o h u m a s s e m e n t e s p r ó ­

p r i a s d o L e v a n t e , E g y t o , e M a l t a , o v a ç s o b l o t > g a « , 

í í h a f t a s , c o n c a v a s d e h u m l a d o , e c o n v e x a s d e o u t r o ; 

d e c o r p a r d a e a m a r e l i a d a . 

Qualidades sensíveis. C h e i r o p o u c o a g r a d á v e l , 

a r o m a t i c o , e f o r t e ; s a b o r a c r e , a r o m a t i c o , a l g u m t a n ­

t o a m a r g o z o , e i n g r a t o . 

Uzos. P a s s ã o p o r i n c i t a n t e s , e e n t ã o se a d m i n i s -

t r ã o c o m o n o m e d e c a r m i n a t i v a s . 

CONTRAHERFA. 

Nome. Contraherva Contrayerva r=í Linn* Dorste* 

n i a C o n t r a y e r v a . 

Descripção e habitação. H e h u m a r a i z p r ó p r i a d o 

M é x i c o , P e r u e B r a z i l ; d e c o m p r i m e n t o d e h u m a 

a t h é t r e s p o l e g a d a s , a q u a l t e m m u i t o s n ó s c o m o es -

c a m a s , c o m r a i z e s i n h a s , o u b a r b a s c o m p r i d a s , r a m o -

z a s d e c o r p a r d a p o r f o r a , e a l v a c e n t a p o r d e n t r o . 

Qualidades sensíveis. C h e i r o f r a g r a n t e , s a b o r a c r e , 

a m a r g o z o , e a r o m a t i c o . 

Uzos e dozes. H e h u m s e g u r o i n c i t a n t e j d a - s e 
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nas febres nervozas, e nos cazos em que he precizo 

d e s a f i a r a i r r i t a b i l i d a d e ; p r e p a r a - s e s ó , o u c o m b i n a d a 

c o m a q u i n a 3 e o u t r o s a m a r g o s , n e s t e c a z o i n f u n d e - s e 

h u m a o i t a v a d a r a i z e m h u m a l i b r a d e c o z i m e n t o . 

CRAVO DA IN D IA. 

Nome. Cravo da índia, CravinhovJ s Linn. Ca-

r y o p h y l l u s A r o m a t i c u s . 

Descripção e habitação. H e h u m a a r v o r e p r ó p r i a 

d a í n d i a , C a i e n a , S . D o m i n g o s , P a r á , e M a r t i n i c a : 

p r o d u z h u m a flor f e c h a d a , s ecca , c o r d e f e r r u g e m , 

d o c o m p r i m e n t o d e m e i a p o l e g a d a , e d a f e i ç ã o d e 

c r a v o d e c r a v e j a r : o m e l h o r h e o s e c c o , b e m n u t r i d o 

e p e z a d o . 

Qualidades sensíveis. C h e i r o f r a g r a n t e , f o r t e , e 

a r o m a t i c o ; s a b o r a r o m a t i c o a l g u m t a n t o a c r e , e a m a r ­

g o : m a s t i g a d o a q u e c e o s g o r g o m i l o s , e l i n g u a . 

Uzos. S e r v e - s e m a i s o r d i n a r i a m e n t e d e s t a s u b s t a n ­

c i a p a r a c o n d i m e n t o , a l é m d e q u e h e h u m g r a n d e i n ^ 

c i t a n t e : seus p r e p a r a d o s m a i s o r d i n á r i o s s ã o o s s e g u i n t e s . 

Preparados. A g o a d e J V Í e l i s s a , O l e o e s s e n c i a l d e 

C r a v o . 

D E D A L E I R A . 

Nome. Dedaleira , Didaleira , Digital, Digitelo f=s 

L i n n . D i g i t a l i s P u r p u r e a . 

Descripção e habitação. H e h u m a p l a n t a p r ó p r i a 

d o s b o s q u e s , e t e r r e n o s m o n t a n h o s o s d a E u r o p a ; 

Í> r o d u z h u m a s f o l h a s o v a e s , e as v e z e s p o n t e a g u d a s , 

a n c e o l a d a s , d e n t a d a s n a s b o r d a s , v e r d o e n g a s , e e n g i -
l h a d a s p o r c i m a , a l v a c e n t a s , e c o b e r t a s d e c o t ã o p o r 
b a i x o . 

Qualidades sensíveis. T e m h u m s a b o r a m a r g o z o , 

e a l g u m t a n t o a c r e . 
Uzos e dozes. H e r e p u t a d a e s t a p l a n t a p o r h u m 

d o s m a i s p o d e r o z o s s o r b e n t e s d o s y s t e m a l i n f a t i c o : s e u 



6$ 

u z o d e v e c o m e ç a r - s e c o m c i r c u n s p e c ç ã o e e m p e q u e ­

n a s d ó z e s , a u g m e m a n d o - a s p r o g r e s s i v a m e n t e , e o b s e r ­

v a n d o s e m p r e a q u a n t i d a d e q u e o e s t a m a g o p o d e r s u p -

p o r t a r : d e v e n d o c o m e ç . i r se r e g u l a r m e n t e p o r h u m 

q u a r t o , h u m t e r ç o , o u o m a i s m e i o g r á o e m s u b s t a n c i a . 

Preparados. T i n t u r a d i g i t a l d e D a r u n i n , v i n h o 

d e D e d a l e i r a : da-se t a m b é m , e m c o z i m e n t o 9 e m s u b s ­

t a n c i a , e e m v a r i a s f ô r m a s s e g u n d o o m e t h o d o d e c a ­

d a M e d i c o . 
D O C A M A R G A . 

Nome. Doçamarga , Dulçamara , Salicasrro Ltnn. 

S o l a n u m D u l ç a m a r a . 
Descripção e habitação. S e r v e - s e n a s o f f i c i n a s d o s 

t a l o s , e f o l h a s d e h u m a p l a n t a d a f a m í l i a d o s S o l a -

n o s , d e n o m i n a d a S o l a n u m D u l ç a m a r a , p r ó p r i o d o s 

t e r r e n o s h u m i d o s e s o m b r i o s d e P o r t u g a l , c u j o s u l o s 

s ã o o n d e a d o s , f r a c o s , á s p e r o s , q u e b r a d i ç o s , e r a m o -

z o s : as f o l h a s s ã o o v a d a s , c o m seos p e z i n h o s , a g u ­

d a s , e l i z a s . 
Qualidades sensíveis. O c h e i r o d a p l a n t a a i n d a r e ­

c e n t e , h e f e d o r e n t o , e e n j o a t i v o : s e c c a p o r é m p e r d e 

o c h e i r o : o s a b o r h e a m a r g o z o , e p o r fim d o c e . 

ULOS. A p p l i c a - s e c o m o d e s o b s t r u e n t e . 

DORMIDEIRAS. 

Nome. Dormideiras, Dormideira branca, Papou­

l a b r a n c a . 
Descripção e habitação. H e h u m a p l a n t a a n n u a l , 

p r ó p r i a p a r t i c u l a r m e n t e d a A z i a , e q u e t a m b é m v e g e t a 

n a E u r o p a A u s t r a l ; p r o d u z h u m a s c a b e ç a s m a i o r e s , o u 

m e n o r e s s e g u n d o a q u a l i d a d e das d i v e r s a s e s p é c i e s d e s ­

t e g ê n e r o , s e n d o a e s p é c i e P a p a v e r S o m n i f e r u m a q u e l l a 

d o n d e se e x t r a h e h u m s u e c o i n s p i s s a d o , a o q u a l se d á 

o n o m e d e O p i o , c u j a s q u a l i d a d e s e p r o c e s s o se d e s ­

c r e v e r á n o a r t i g o O p i o . 
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Qualidades sensíveis. O cheiro desta planta parti­

c u l a r m e n t e v e r d e h e f e d o r e n t o : s a b o r a m a r g o z o , e a c r e : 

p e l a i n c i z ã o , e m e s m o á s v e z e s n a t u r a l m e n t e l a n ç a h u m 

ç u m o l e i t o z o , a m a r g o , e e n j o a t i v o , 

Uzos. T e m v i r t u d e s a n á l o g a s a o O p i o , m a s e m 

g r ã o m u i t o m e n o r ; s e n d o m a i s u t i l , e c o n v e n i e n t e r e ? 

c o r r e r a e s t e q u a n d o f o r i n d i c a d o . 
•.», 

ENGOS. 

Nome. Engos, Ebolo =s Linn. Sambucus Ebuluí. 

, Vescripção e habitação. D á - s e e s te n o m e á c a s c a , 

taiz , f o l h a s , b a g a s , e s e m e n t e s d e h u m a p l a n t a p e r e -

n a l p r ó p r i a d o s t e r r e n o s h u m i d o s , e s o m b r i o s d e P o r t u ­
g a l : a r a i z h e b r a n c a , e c a r n ò z a , g r o s s a c o m o h u m 

d e d o ; o t a l o h e e r v o í o , d a g r a n d e z a d e * se i s p é s , r o -

l í ç o , l i z o , r i s c a d o , e s u i c a d o p o r t o d a a p a r t e c o m 

a l g u n s n ó s c h a t o s : p o r c i m a h e r a m o z o : as f o l h a s s á o 

g r a n d e s , e p i n u l a d a s c o m i m p a r , l i z a s s u p e r i o r m e n t e , 

e p e n u g e n t a s p o r b a i x o : as flores s ã o b r a n c a s , d i s p o s ­

t a s e m c o r i m b o : as b a g a s s ã o r e d o n d a s , c o m p a r e n c h i -

m a c o r d e c a r m e z i m ; as s e m e n t e s s ã o o v a d a s , d e t r e s 

e s q u i n a s , e e n g i i h a d a s . 

Qualidades sensíveis. A r a i z p o u c o c h e i r o t e m , o u 

n e n h u m ; o e n t r e c a s c o e f o l h a s h e f e d o r e n t o ; o c h e i ­

r o d a s flores h e s i m i l h a n t e a o da s f o l h a s , m a s m e n o s 

d e s a g r a d á v e l ; as b a g a s n ã o t e m c h e i r o . 

O s a b o r d a r a i z , e e n t r e c a s c o h e a m a r g o z o , e n ­

j o a t i v o , £ d e s a g r a d á v e l : o d a s f o l h a s a m a r g o z o e n j o a ­

t i v o , e t i n g e a s a l i v a d e c o r v e r m e l h a t i r a n d o a v e r d e : 

as flores s ã o a m a r g o z a s ; o s a b o r das b a g a s h e a z e d o , 

e a m a r g o z o ; o da s s e m e n t e s h e a m a r g o z o . 

Uzos. A p p l i c á o ^ s e c o m o r e v e r t e n t e s e m c a z e s d e 

h y d r o p e s i a . 

E N U L A C A M P A N A . 

Nome. E n u U , o u I n u l a C a m p a n a 7=i L i n n . I n u l * 

f j e l e n i u m . I 



Descripção è habitação* H e a r a i z d e h u m a p l a n ­

t a p e r e n a l , p r ó p r i a d o s p r a d o s s o m b r i o s , p i n g u e s , e 

. m o n t a n h o z o s d e P o r t u g a l , e F r a n ç a : p r o d u z h u m a r a i z 

g r a n d e , g r o s s a , r a m o z a p o r c i m a , d e c o r p a r d a o u 

. c i n z e n t a p o r f o r a , b r a n c a p o r d e n t r o , g u a r n e c i d a d e 

- t a i z e s m e n o r e s , o u b a g a s c o m o c a b e l o : o p a r e n c h i m a 

h e c a r n o z o c o m â m a g o b r a n c o , c e r c a d o d e h u m a n e l 

m a r c a d o c o m p o n t o s , c u j a c i r c u n f e r ê n c i a h e e n c a r n a * 

d a , e r a i a d a d e r i s c o s . 

Qualidades sensíveis. C h e i r o f r a g r a n t e s i m i l h a n t e 

a o d e flor d e v i o l a s : o s a b o r h e a c r e , a m a r g o z o , e 

a r o m a t i c o . 
UzoSé D á - s e c o m o i n c i t a n t e , p a r t i c u l a r m e n t e e m 

c a z o s n o s q u a e s h e p r e c i z o f a c i l i t a r a e x p e c t o r a ç â o . 

ENXOFRE. 

Descripção e habitação. O enxofre ou se acha na­

t i v o e m b o c a d o s s ó l i d o s d e i n d e t e r m i n a d a figura, o u u n i ­

d o c o m t e r r a s b a r r e n t a s , o u m i s t u r a d o c o m t e r r a c a l c a ­

r i a , f o r m a n d o fígado c a l c á r i o , o u u n i d o c o m o f e r r o 

c o n s t i t u i n d o a s p i r i t e s , o u c o m b i n a d o c o m o u t r a s s u b s ­
t a n c i a s m e t á l i c a s , s e r v i n d o - l h e d e m i n e r a l i z a d o r : e n c o n * 

I r a - s e n a m a i o r p a r t e d a e x t e n s ã o d o G l o b o . 

O e n x o f r e d o c o m m e r c i o h e h u m c o r p o s o l i d o $ 

s e c c o , d u r o , q u e b r a d i ç o , d e c o r a m a r e l l a d o i r a d a , e m 

c a n u d o s , o u p e d a ç o s p e q u e n o s , o s q u a e s c o m f a c i l i d a ­

d e o u e s t a l ã o , o u se q u e b r ã o . 

Qualidades sensíveis. H e h u m a s u b s t a n c i a i n o d o r a i 

e d e s a b o r q u a z i e n ç o ç o : a d q u i r e a v i r t u d e e l é t r i c a , 

p o s t o a b r a n d o f o g o , e f e c h a d o e m v a z o p r ó p r i o d e r ­

r e t e - s e , a m o l e c e , e c o m u t a a c o r a m a r e l l a e m v e r d e , 

o u a v e r m e l h a d a , d e r r a m a n d o h u m c h e i r o f e d o r e n t o e 

s u í F o c a t i v o : a u g m e n t a n d o - s e p o r é m o f o g o s u b l i m a - s e 

e m h u m a c a l a m a r e l l a , o u p ó c h a m a d o flores d e e n x o ­

f r e : c o m o c o n t a c t o d e a l g u m c o r p o e m b r a z a a c c e n -

*2e-se l o g b , e a r d e e m c h a m m a a z u l : n ã o h e s o l ú v e l 
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em agoa , nem em espirito de vinho , excepto encon­

t r a n d o o s v a p o r e s d e a m b o s . 

C o m b i n a - s e c o m m u i t a s e s p é c i e s d e t e r r a s m o r m e n ­

t e c a l c á r i a s , e t a m b é m c o m t o d o s o s m e t a e s . 

Uzos. O e n x o f r e r e l a c h a o v e n t r e , e d e b a i x o 

d e s t a s v i s t a s se a p p l i c a c o m o h u m b r a n d o p u r g a n t e : 

e x c i t a , e f a v o r e c e a p e r s p i r a ç á o , d e i x a n d o n e g r a s as 

pes sas d e p r a t a q u e se a c h á o p e n d e n t e s a o p e s c o ç o da s 

p e s s o a s q u e t í z á o d o e n x o f r e : r e c o m m e n d a - s e m u i t o 

c o n t r a as m o l é s t i a s d e p e l e , p u l m o n a r e s , e n o s c a z o s 

e m q u e h e p r e c i z o f a v o r e c e r a s e c e r n e n c i a d o s m e n o ­

r e s v a z o s ; da - se e m s u s t â n c i a , o u c o m b i n a d o c o m m u i ­

t a s d r o g a s m e d i c i n a e s , s e g u n d o as f ó r m u l a s d i r i g i d a s 
p e l o m e t h o d o d e c a d a M e d i c o . 

Preparados. F l o r e s d e e n x o f r e , u n g u e n t o d e e n ? 
x o f r e , ç m p l a s t r o d i t o . 

ESCAMONEA. 

Nome. Escamonea , Eseamonia a Linn. Convok 

^ u l u s S c a m m o n i a , > 

Descripção e habitação. H e e s t a d r o g a h u m a p l a n r 

j a p r ó p r i a d o O r i e n t e , e B r a z i l , a q u a l p r o d u z h u m a 

g o m a - r e z i n a , q u e v e m p a r a o c o m m e r c i o , e m p e d a ç o s 

l e v e s , d e c o r c i n z e n t a o u p a r d a , q u e b r a d i ç o s , e l u z i -

d i o s p o r o n d e q u e b r á o ; a m e l h o r e s c a m o n e a h e l e v e , 

c l a r a c o m o g o m a , q u e se r e d u z a p ó c o m m u i t a f a ­

c i l i d a d e , e q u e d e s f a z e n d o - s e n a s a l i v a o u a g o a se cor** 

- v e r t e e m l i q u i d o c o m o l e i t e . 

Qualidades sensíveis. O c h e i r o h e a l g u m t a n t o 

f e d o r e n t o e e n j o a t i v o ; s a b o r e n ç o ç o n o p r i n c i p i o , d e ­

p o i s a c r e , a m a r g o z o e n a u z e a t i v o . 

Uzos. H e h u m p u r g a n t e v i o l e n t o , e e f i c a z : c o s ­

t u m a a d m i n i s t r a r - s e c o m o u t r a s d r o g a s c h a m a d a s e ò i ? -

r e c t i v a s , c o m o a s s u c a r , n i t r o , e c r i s t a e s d e t a r t a r o . 

Preparados. P ó s d e e s c a m o n e a c o m p o s t o s . 
I Ü • i-í 
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ESCORDIO. 

Nome. Escordio, Scordio a Linn. Teucrium Scor-

d i u m . f 

Descripção e habitação. H e h u m a h e r v a p e r e n a l , 

p r ó p r i a d o s t e r r e n o s , e p r a d o s d e P o r t u g a l , e o u t r o s 

P a i z e s d a E u r o p a : t e m o t a l o a l g u m a c o u z a l e v a n t a ­

d o , p e n u g e n t o , a s s á s r a m o z o , e c o m o s r a m o s a l t e r -

n a d a m e n t e o p o s t o s : as f o l h a s s á o r e n t e s , * o v a e s , o b l o n -

g a s , d e n t a d a s , m o l e s , d e c o r v e r d e m a r . 

Qualidades sensíveis. C h e i r o f o r t e s i m i l h a n t e a o 

d e a l h o , m a s m a i s a g r a d á v e l : s a b o r a m a r g o z o , e d u -

r a d o i r o . 

Uzos. R e p u t a v a - s e e s t a s u b s t a n c i a a n t i g a m e n t e c o -

m o d i u r e t i c a , d e s o b s t r u e n t e , e d i a f o r e t i c a . 

ESPONJA. 

Descripção e habitação. A esponja he huma subs­

t a n c i a m o l e \ l e v e , m u i t o p o r o z a , e c o m p r e s s i v e l , a 

q u a l a a g o a a p e n e t r a m u i t o f a c i l m e n t e , e e n t á o a i r > 

c h a , e d i s t e n d e : a c h a - s e a t a c a d a a o s r o c h e d o s , p a r t i ­

c u l a r m e n t e n o m a r M e d i t e r r â n e o , e n o A r c h i p e l a g o * : 

h e d e c o r a m a r e l l a , o u p a r d a , e c h e i a d e m u i t o s b o * 

r a c o s o u c a z i n h a s . 

Qualidades sensíveis. N á o t e m c h e i r o , n e m s a b o r . 

Uzos. A e s p o n j a c r u a s e r v e as v e z e s p a r a d i l a t a r 
as f e r i d a s , e u l c e r a s . 

Preparados. E s p o n j a c e r a d a o u p r e p a r a d a . , e s p o n ­
j a q u e i m a d a . 

E S T A N HO. 

Descripção e habitação. O Estanho he hum me­

t a l i m p e r f e i t o , o m a i s l e v e d e t o d o s , e o m a i s f á c i l 

a f u n d i r ; b r a n d o , m a i s d u r o q u e o c h u m b o , b r a n c o , 

r e s p l a n d e c e n t e c o m o a p r a t a , d o b r a - s e , e r a n j e q u a n d o 

se q u e b r a ; e x i s t e , n a s e n t r a n h a s d a t e r r a , o u n a t i v o 
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e m f o r m a d e c a l d e d i v e r s a s figuras e c o r e s ; á s v e z e s 

a c h a - s e c o m m u i t a p e q u e n a p o r ç ã o d e c o b r e , e e m 

m u i t o s c a z o s se e n c o n t r a m i n e r a i i z a d o p e l o e n x o f r e . 

Qualidades sensíveis. " N ã o t e m c h e i r o ; o s a b o r 

h e d e s a g r a d á v e l : p e l o a t r i t o d e s e n v o l v e h u m c h e i r o 
p a r t i c u l a r . 

Uzos. A p e n a s se d á , e c o m g r a n d e c a u t e l a c o m o 

a n t e l m i t i c o ; n e s t e c a z o p o i s h e p r e c i z o a t e n d e r a o s e u 

u z o e m c o n s e q ü ê n c i a d e a l g u m a r s ê n i c o c o m q u e se 
a c h a c o m b i n a d o . 

ESTORAQUE. 

Nome. Estoraque Linn. Styrax Officinalis. 

Descripção e habitação. O e s t o r a q u e h e h u m a r e ­

z i n a e x t r a h i d a d e h u m a a r v o r e p r ó p r i a d e P r o v e n ç a r 

I t á l i a , e L e v a n t e : v e m p a r a o c o m m e r c i o e m l a g r i ­

m a s , o u g r ã o s p u r í s s i m o s , l u s t r o z o s , d e c o r a l v a o u 

p á l i d a , d a g r a n d e z a d e h u m a e r v i l h a , as q u a s se d e r ­

r e t e m q u a n d o se a p e r t ã o c o m o s d e d o s . 

H a o u t r o e s t o r a q u e q u e se e n c o n t r a e m p e d a ç o s 

p e g a j o z o s , o s q u a e s se d e r r e t e m f a c i l m e n t e , e s ã o 

c o m p o s t o s d e p a r t í c u l a s b r a n c a s , a m a r e l l a s , o l e o z a s , 

p u r a s , d e d i f F e r e n t e g r a n d e z a o u f i g u r a . 

H a o u t r o e m fim e m h u m a m a s s a t i r a n d o a p a r ­

d a , a v e r m e l h a d a , l e v e , a q u a l se e s m i g a l h a e n t r e ^ o s 

d e d o s e m p a r t í c u l a s a l v a c e n t e s , e s c a m o z a s , e l u z i d i a s * 

O p r i m e i r o e s t o r a q u e h e a q u e l l e q u e se c h a m a e s ­

t o r a q u e e m l a g r i m a s , o u g r ã o s , q u e h e o m a i s p r e -

c i o z o : o s e g u n d o c h a m a - s e c a m a l i t a , o u g a b a l i t a q u e 

t a m b é m h e p r e c i o 2 o ; o t e r c e i r o h e o v u l g a r , e a q u e l ­

l e q u e n a s B o t i c a s se t e m p e l o c a m a l i t a . 
Qualidades sensíveis. C h e i r o f r a g r a n t i s s i m o , e 

m u i t o s u a v e ; o s a b o j h e a r o m a t i c o , a g r a d á v e l , d i s ­

s o l v e - s e e m a g o a , e e s p i r i t o d e v i n h o : p o r i s so a l g u n s 

Q u í m i c o s o q u í z e r ã o c l a s s i f i c a r c o m o g o m a r e z i n a : o 

e s t o r a q u e v u l g a r t e m o s a b o r a l g u m a c o i z a a m a r g o z o v 



Uzos. O E s t o r a q u e a i n d a q u e d r o g a m u i t o p r e -

c i o z a e s e m d u v i d a m u i t o c a p a z . d e a d m i n i s t r a r - s e c o ­

m o i n c i t a n t e ; n á é t e m c o m t u d o m a i o r u z o M e d i c o * 
, « 

EUFORBIO. 

Nome. Euforbio a Linn. Euphorbia Officinarum. 

Descripção e habitação. H e h u m a g o m a r e z i n a , 

a q u a l se e x t r a h e d e h u m a p l a n t a p r ó p r i a d e Á f r i c a , 

e í n d i a s O r í e n c a e s , f o r m a n d o c e r t a s i n ç i z ó e s 5 d a s q u a e s 

c o r r e h u m s u e c o l á c t e o , c o n d e n s a d o e m g r a n d e s l a ­

g r i m a s , o u b o c a d o s d e d i f f e r e n t e g r a n d e z a , a r r e n d o n -

d a d o s , c o m p r i d o s , l i z o s , s e e c o s , q u e b r a d i ç o s , e m u i * 

tas v e z e s r a m o z o s ; d e c o r a m a r e l l a o u r u i v a s i m i l h ^ n * 

t e á c e r a a m a r e l l a . 

Qualidades sensíveis. C h e i r o m u i t o p o u ç o o u nenr-

h u m ; s a b o r a c r e , a r d e n t e , p i c a n t e , e n j o a t i v o , e d u t 

r a d o i r o : m a s t i g a d o c o r r o e as p a r t e s d a b o c a , e j p e U 

t r i t u r a ç ã o f a z e s p i r r a r f o r t e m e n t e . 

Uzo. R a r i s s i m o u z o se f a z d o e n f o r b i o * ; 
<:. 

F E L DE BOI. 

Descripção e habitação. He hura sueco inspissado 

p o r m e i o d a a c ç ã o d o f o g o , q u e se e x t r a h e p a r t i c u ­

l a r m e n t e da b e x i g a d o f e i d o s b o i s , e ç e p r e p a r a p a r a 

d i v e r s o s u z o s m e d i c i n a e s . 

Qualidades sensíveis. G o s t o e s a b o r a m a r g o , d e i ­

t a n d o a l g u m a a d s t r i c ç ã o . 

Uzos, preparados, e dozes. R e c o m m e n d a - s e c o m o 

d e s o b s t r u e n t e , s e r v e p a r a e n t r a r n a c o m p o z i ç ã o d e 

q u a e s q u e r p i l u l a s , d e s t a n a t u r e z a ; e d a - s e p a r t i c u l a r m e n ­

t e n o s c a z o s , e m q u e o d e r r a m a m e n t o d a b i l i s n o s 

i n t e s t i n o s h e i n t e r r o m p i d a p e l a s o b s t r u c ç ó e s : n e s t e c a z o 

e n t ã o se c o m b i n a c o m o a l o e s £ o c c o t r i t j o , g r a d u a n d j j 

a d ó z e d e d o i s g r ã o s . 

http://capaz.de
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FERRO. -

t Descripção e habitação. He hwm metal imperfei­

t o , p r ó p r i o d e t o d o o G l o b o , d u r í s s i m o , . d e c o r c i n ­

z e n t a d e c l i n a n d o a a z u l ; q u e b r a d o h e l u s t r o z o , e a p r e -

z e n t a c e r t a s f a c e t a s q u a z i fiBrozasl 

Qualidades sensíveis. N á o t e m c h e i r o , n e m sa­

b o r ; m a s p e l o a t r i t o p e r c e b e - s e h u m c h e i r o o q u a l l h e 

h e p a t t i c u l a r , e l a r g a e n t á o h u m s a b o r e s t i t i c o : r o ç a d o 

c o m o i m a n a d q u i r e a p r o p r i e d a d e d e a t r a h i r a s i o f e r ­

r o , e h e a t r a h i d o p e l a p e d r a i m a n : e x p o s t o a o a r 

c o n v e r t e - s e e m h u m a p o e i r a r u i v a , e a m a r e l a d a : d i s ­

s o l v e - s e e m t o d o s o s á c i d o s : c o m b i n a - s e c o m e n x o f r e ; 

e o s a l c a l i s t e m g r a n d e a c ç á o s o b r e es te m e t a l . 

Uzos e dozes. O f e r r o h e h u m e f f i c a z i n c i t a n t e , 

s o r b e n t e , e s e c e r n e n t e : d á - s e e m d i v e r s a s f ô r m a s , c o ­

m e ç a n d o s e u u z o d e s d e o p u r o f e r r o , o u l i m a l h a , e 

s e g u i n d o - o e m t o d o s o s e s t a d o s c o m p o s t o s , s e g u n d o as 

i n d i c a ç õ e s p r a t i c a s , as q u a e s e n t ã o , a s s i m c o m o o s 

s e u s p r e p a r a d o s p r e s c r e v e m as c o m p e t e n t e s d o z e s : p o ­

d e n d o c o m e ç a r - s e o u z o d o p u r o f e r r o p o r h u m a t é 

d o i s g r ã o s . 
Preparados. A s s a f r ã o d e f e r r o , o u f e r r o p r e p a r a ­

d o ; F . a m o n i a c a l ; F . t a r t a r i z a d o ; F . v i t r i o l a d o ; p í l u ­

l a s d e f e r r o c o m p o s t a s ; v i n h o c a l y b i a d o ; a g o a s f é r r e a s 

a r t i f i c i a e s , a s q u a e s s ã o p r e f e r í v e i s á s n a t u r a e s . 

FIGOS PASSADOS. 

Nome, descripção, e habitação. He o fruto de hu­

m a a r v o r e c h a m a d a p o r L i n n . F i c u s C a r i c a , p r ó p r i a 

d a E u r o p a M e r i d i o n a l , A z i a , e a l g u m a s p a r t e s d a 

A m e r i c a . 

Qualidades sensíveis. A i n d a q u e n o c o m m e r c i o 

e x i s t e m a l g u m a s d i v e r s i d a d e s ; c o m t u d o suas q u a l i d a d e s 

s ã o q u a z i t o d a s s a c a r i n a s o u d o c e s , e c o m o taes a p p l i -

c a v e i s n o s s e g u i n t e s c a z o s . 
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Uzos. D ã o - s e e m c i r c u n s t a n c i a s , n a s q u a e s se í n d i -

d i c ã o o s c o z i m e n t o s a d o ç a n t e s , e e x p e c t o r a n t e s ; t a m ­

b é m se a p p l i ç ã o A r m a n d o c a t a p l a s m a s , p a r a f a c i l i t a r 

a s u p u r a ç ã o d e c e r t o s h u m o r e s . 

FRAGARIA. 

Nome. F r a g a r i a , M u r a n g u e i r o a L i n n . F r a g a r i a 

V e s c a . 
Descripção e habitação. H e h u m a p l a n t a p r ó p r i a 

d o s l u g a r e s c u l t i v a d o s , e h u m i d o s ; v e g e t a n a m a i o r 

p a r t e d a E u r o p a , e e m a l g u m a s p a r t e s d a A m e r i c a ; 

t e m as f o l h a s o v a e s • s e r r a d a s n a m a r g e m , e a d h e r e n t e s 

a h u m g r a n d e p e c i o l o . 

Qualidades sensíveis. A s f o l h a s s ã o p o u c o a m a r ­

g a s , e e s t k i c a s ; o f r u t o q u e p r o d u z e s t a p l a m a h e 

á c i d o , e d o c e . 
Uzos. A s f o l h a s a d m i n i s t r ã o - s e e m c o z i m e n t o , e 

t a m b é m e m i n f u z ã o n o s c a z o s d e o b s t r u ç õ e s , e f r o u * 

x i d ã o g e r a l . 
F U M A R I A . ! 

Nome. F u m a r i a , H e r v a M o l a r i n h a , F u m i t e r r a l 

F u m o d a T e r r a . ^ L i n n . F u m a r i a O í í i c i n a l i s . 

Descripção e habitação. H e h u m a h e r v a p r ó p r i a 

d e t o d a a E u r o p a , a q u a l se e s c o l h e t o d a p a r a u z o 

m e d i c i n a i ; t e m o s t a l o s m u i t o d e l g a d o s , r a m o z o s , 

t e n r o s , e e s q u i n a d o s ; as f o l h a s a l t e r n a d a s , d u a s v e z e s 

p i n u l a d a s , c o m c ó r v e r d e d e s m a i a d a , t r i a n g u l a r e s n a s 

m a r g e n s , l i z a s , e m o l e s . 

Qualidades sensíveis. N á o t e m c h e i r o ; o s a b o r 

d a e r v a f r e s c a h e a m a r g o z o , e a i n d a m a i s s e n d o s e c c a . 

Uzos e dozes. E s t a e r v a e r a , e h e p r e s c r i p t a e m 

t o d a s as a f e c ç õ e s c u t â n e a s , n a s q u a e s h e n e c e s s á r i o 

a u g m e n t a r a s e c r e ç ã o d o s v a z o s d a p e l e , c o m b i n a - s e 

e n t á o o e x t r a c t o d e l i a c o m o e n x o f r e s u b l i m a d o come-? 

^ a n d o p o r h u m , o u d o i s g r ã o s d e s e u e x t r a c t o . 

Prej>ar#dQS. E x t r a c t o d e F u m a r i a . 
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FUNXO. 

Nome, descripção, e habitação^ Dá-se o nome de 

F u n x o a h u m a p l a n t a d e n o m i n a d a p o r L i n n . A n e t h u m 

F o e n i c u l u m , a q u a l p r o d u z h u m a r a i z a f u z a d a , t e n ­

r a , b r a n v * ; e r a m o z a q u a n d o h e v e l h a ; as f o l h a s n a s ­

c e m d e c e r t o s n ó s ; s ã o d u a s e t r e s v e z e s p i n u l a d a s , e 

d i v i d i d a s c o m o l i o s : as s e m e n t e s s ã o q u a z i o v a e s , a l a ­

d a s , c o n v e x a s d e h u m a p a r t e , e c h a t a s d a o u t r a ; r i s ­

c a d a s p o r a m b o s o s l a d o s , e d e c o r e s c u r a . 

Qualidades sensíveis. O c h e i r o d e t o d a a p l a n t a 

h e s i m i l h a n t e a o d a h e r v a d o c e ; m a s m a i s a g r a d á v e l 

q u a n d o h e f r e s c a d o q u e s ecca : o c h e i r o das s e m e n ­

t e s h e o m e s m o q u e o d a p l a n t a : o s a b o r h e a r o m a ­

t i c o , d o c e , p i c a n t e , e a g r a d á v e l : d ã o m u i t o o l e o es ­
s e n c i a l p e l a d e s t i l a ç ã o . 

Uzos* A p p l i c ã o - s e e m t o d a s as c i r c u n s t a n c i a s n a s 

q u a e s s ã o i n d i c a d o s o s i n c i t a n t e s . 

GALBANO. 

Nome. Galbano a Linn. Bubon Galbanum. 

Descripção e habitação. H e h u m a g o m a r e z i n a 

p r o d u z i d a p o r h u m a r b u s t o p r ó p r i o d ^ f r i c a o q u a l h e 

y e r e n a l , e v e m p a r a o c o m m e r c i o e m l a g r i m a s o u p e ­

d a c i n h o s s e c c o s a m a r e l l a d o s , l u s t r o z o s , d e d i v e r s o s t a ­

m a n h o s : o u t r a s v e z e s h e c o n d u z i d a c o m o h u m a m a s s a 

p e g a z o j a , m o l e , q u e s e a p e g a a o s d e d o s , d e c o r b r a n ­

c a q u a n d o h e r e c e n t e , a m a r e l l a o u l o i r a q u a n d o h e 
v e l h a . 

^Qualidades sensíveis. O c h e i r o h e f o r t e e d e s a g r a ­

d á v e l , s i m i l h a n t e à o d a g o m a a m m o n i a c o ; s a b o r a m a r ­

g o z o : p a r a se f a c i l i t a r a d i s s o l u ç ã o h e p r e c i z o p r o c u ­

r a r h u m a m i s t u r a d e d u a s p a r t e s d e e s p i r i t o d e v i n h o e 
h u m a d e a g o a . 

Uzos. P o d e s e r v i r e m t o d o s o s c a z o s n o s q u a e s 

s e a p p l i c a a g o m a a m m o n i a c o , m a s seus e f f e i t o s s ã o 
e m m e n o r g r á o . K 
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GALHA$. 
9 

Nome. Galhas =s Unn* ^percus Cerris. 

Descripção e habitação. A s g a l h a s s ã o h u n s b o g # 

Jho6 r e d o n d o s d e d i v e r s o t a m a n h o o u g r a n d e z a , e m 

p a n e l i z o s , è n o u t r a s c o m d i v e r s a s e l e v a ç õ e s , c o m q 

e s p i n h o s , e e s c a v a ç õ e s : s ã o f u r a d a s d e h u m l a d o , e 

a d h e r e n t e s a o C a r v a l h o , a r v o r e p r ó p r i a d a E u r o p a M e ­

r i d i o n a l , e B a r b e r i a : p ã o a l é m d i s t o o c c o s p o r d e n t r o , 

e p r o d u z i d o s p o r i n s e c t o s d e p o s t o s n a c a s c a d o s r a m o s 

a i n d a t e n r o s , e q u e p o u c o se v ã o e x ç i c a n d o . 

Qualidades sensíveis. N ã o t e m c h e i r o , s a b o r es -

t i t i c o . 

Uzos. P o u c o s p r á t i c o s f a z e m u z o d e s t a s u b s t a n c i a 

á e x c e p ç a o d e a l g u m a a p p l i c a ç ã p e x t e r n a * 

GENCIANA. 

Nome. Genciana a Linn* Genciana Lutea. 

Descripção e habitação. K e h u m a r a i z c i l í n d r i c a ; 

r a m o z a , e n g i l h a d a , c o m h u m p é , e m a i s d e c o m p r i ­

m e n t o , t e m a g r o s s u r a d e h u m d e d o , e á s v e z e s m a i s 

d e h u m a p o l e g a d a , h e f u n g o z a , e s c u r a p o r f ó r a , e 

a m a r e l l a p o r d e n t r o ; h e p r ó p r i a d a E u r o p a . 

Qualidades sensíveis. N á o t e m c h e i r o , o s a b o r h e 

m u i t o a m a r g o z o . 

Uzos. E s t a r a i z h e d e f r e q ü e n t e u z o m e d i c i n a l , 

n o s c a z o s e m q u e se a p p l i c l o o s a m a r g o s o u i n c i t a n -

i e s : l i g a - s e e n t ã o J c o m a l g u m a s s u b s t a n c i a s a r o m a t i c a g 

p a r a a f a z e r m a i s a g r a d á v e l , e e f i c a z . 

Preparados. T i n t u r a d e G e n c i a n a c o m p o s t a , E x ­

t r a c t o d e G e n c i a n a . 

G1NGIBRE. 
f'y 

Nome. . G i n g i b r e , G i n g i v r e , Z i n g i b e r e a L i n n . 

A m o m u m Z i n g i b e r . v 

Desmpyto e habitação* H e h u m a r a i z p r ó p r i a d a s 
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índias Orientaes, Brazil*, e África: he tuberoza, cheia 

d e n ó s , d e c o r c i n z e n t a , b r a n c a , e a m a r e l l a d a p o r f o ­

r a : o p a r e n c h i m a d a r a i z r e c e n t e h e c a r n o z o , e a m a r e l -

l a d o ; q u a n d o p o r é m h e s e c c o , h e b r a n c o , e s a l p i c a d o 

d e m a n c h a s a m a r e l l a s ; n e s t e c a z o e n c o n t r a se e m p e d a ­

ç o s c o m p r i d o s , r a m o z o s , e a l g u m a c o i z a c h a t o s . 

Qualidades sensíveis. C h e i r o - f r a g r a n t e ; s a b o r p i ­

c a n t e , a c r e , . e a r o m a t i c o . 

Uzos. A l é m d o u z o c i b a r i o c o m o c o n d i m e n t o , p o ­

d e a p l i c a r - s e , e h e i n d i c a d o c o m o i n c i t a n t e , e s e c e r -
n e n t e . 

Preparados. X a r o p e d e g i n g i b r e . 

GOMA ARÁBIA. 

Nome. Goma Arábia, Goma Arabiga a Lintr. 

M i m o z a " N i l o t i c a . 

Deseripcao e habitação. H e h u m a s u b s t a n c i a g o -
m o z a , a q u a l v e m p a r a o c o m m e r c i o e m b o c a d o s d e 

d i f f e r e n t e t a m a n h o , o r a c o m p r i d i n h o s , s e c c o s , h u n s 
b r a n c o s , o u t r o s a m a r e l l a d o s , t r a n s p a r e n t e s , e p o r f ó r a 

c o m o e n g i l h a d o s : h e p r o d u z i d a e s t a g o m a p o r h u m a r 

a r v o r e p r ó p r i a d a A r á b i a , E g i t o , e S e n e g a l . 

Qualidades sensíveis. N á o t e m c h e i r o n e m [sabor; 

d i s s o l v e - s e p e r f e i t i s s i m a m e n t e e m a g o a , e a? m u c i l a g e t u 

d e s t a g o n t a ^ s e r v e p a r a u n i r o s ó l e o s , g o r d u r a s , , b a l ç a -

m o s , r e z i n a s , e o m e s m o a z o u g u e c o m o u t r a s s u b s ­

t a n c i a s . 

Uzos. D a - s e e s t a g o m a , c o m o p r ó p r i a a d i m i m n c 

i r r i t a ç ã o , j á n a s d i a r r e a s , d i z e n t e r i a s , e m o l é s t i a s p u i -

m u n a r e s , e e m t o d o s o s c a z o s n o s q u a e s se a p p l i e a o 

o s r e m é d i o s c h a m a d o s d e m u l c e n t e s , o u m u c i i a g i -
n o z o s . 

Preparados. C o z i m e n t o b r a n c o , E m u l s á o a l c a n ­

f o r a d a , d i t a a l m i s c a r a d a , d i t a a r á b i c a ; J u l e p o c a n f o -

r a d o , d i t o a c e t o z o , d i t o m o s c a d o , m u c i l a g e n t a r á b i c a , 

K ** 
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GRAMA. 

Nome. Grama, a Linn. Triticum Repens. \ 

Descripção e habitação. H e h u m a r a i z c o m p r i d a , 

r o l i ç a , d e l g a d a , q u a z i r a m o z a , l i z a , d e c o r b r a n c a 

t e m c e r r o s n ó s . o u r a i z e s i n h a s , d o n d e s a h e m m u i t o s 

filamentos: h e p r ó p r i a d e t o d o s o s t e r r e n o s a r e e m o s . 

Qualidades sensíveis. N á o t e m c h e i r o , m a s o s a ­

b o r h e a d o ç a d o . 

Üzos.% A p p l i c a - s e n o s c a z o s e m q u e se i n d i c ã o a s 

r a i z e s c h a m a d a s a p e r i e n t e s , d i l i g e n t e s , e a d o ç a n t e s . 

GUAIACO. 

« 
Nome. G u a i a c o , P á o S a n t o , a L i n n . G u a i a -

c u m O f f i c i n a l e . / 

Descripção e habitação. D a - s e o n o m e d e G u a i a ­

c o o u P á o S a n t o á c a s c a , e l e n h o d e h u m a a r v o r e 

p r ó p r i a d o B r a z i l , A n t i l h a s , J a m a i c a , S . D o m i n g o s T 

e M é x i c o : a c a s c a h e d u r a , l e n h o z a , c o m p o s t a d e 

m u i t a s c a m a d a s , o u l â m i n a s d e l g a d a s , as q u a e s f a c i l ­

m e n t e se p o d e m s e p a r a r , c h e i a d e g r e t a s , s a l p i c a d a d e 

n o d o a s a r r o x a d a s t i r a n d o a c i n z e n t a s , e a m a r e l l a d a s 

p o r f ó r a ; p o r d e n t r o p o r é m s á o a m a r e l l a d a s , e e s -

b r a n q u i ç a d a s . V 

O l e n h o h e d u r í s s i m o , m u i t o p e z a d o ; h u m a s v e z e s 

v e m e m p e d a ç o s c o t t a d o s a o c o m p r i d o , c o m c o r v e r ­

d e e s c u r a , s a l p i c a d o s d e o n d a s s a f a d a s d e c o r m a i s e s ­

c u r a ; o u t r a s v e z e s a c h á o - s e c o r t a d o s c o n t r a o fio c o m 

a c o r d e â m a g o m a i s e s c u r a , e a d o c e r n e p á l i d a . 

A g o m a r e z i n a q u e d á es ta a r v o r e v e m e m p e ­

d a ç o s d e d i í F e r e n t e g r a n d e z a , q u e b r a d i ç a , m e i o t r a n s ­

p a r e n t e , e p e l a p a r t e o n d e q u e b r a h e l u z i d i a , d e C Ô E 

a m a r e l l a d a e s c u r a , a v e r m e l h a d a , e v e r d o e n g a n o m e s ­
m o p e d a ç o . 

j Qualidades sensíveis. O c h e i r o d a c a s c a , e d o 

l e n h o h e a l g u m t a n t o a r o m a t i c o c o m o a t r i t o i o s a -
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bor he acre, aromatico, e amargozo; qualidades mais 

s e n s í v e i s n a c a s c a q u e n o l e n h o : o c h e i r o d a r e z i n a 

h e f r a g r a n t e , s a b o r a r o m a t i c o , a c r e , e a m a r g o z o : 

q u a z i t o d a se d i s s o l v e n o e s p i r i t o d e v i n h o . 

Uzos e dozes. A s v i r t u d e s d a c a s c a , p á o , e r e ­

z i n a , s ã o e m g é r a l as d e t o d a s as s u s t a n c i a s e s t i m u l a n ­

t e s : e l l a s f o r t i t i c a ç ã o o e s t ô m a g o , e o u t r a s e n t r a n h a s ; 

s ã o h u m s e c e r n e n t e p o d e r o s o d o s y s t e m a u r i n a r i o , e 

p e r s p i r a t o r i o ; m o t i v o p o r q u e se a p p l i c ã o t a n t o e m m o ­

l é s t i a s d a p e l e , c o m o p a r a f a c i l i t a r a d i u r e z e : da - se 

e m c o z i m e n t o g r a d u a n d o p a r a d u a s l i b r a s d e l i q u i d o 

a q u o z o h u m a o n ç a e m e i a d a s r a s p a s d o p á o ; e m s u s ­

t â n c i a se a p p i i c a a r e z i n a , e g o m a c o m e ç a n d o p o r 

d o i s o u t r e s g r ã o s . 
Preparados. C o z i m e n t o d o s l e n h o s , E x t r a c t o d e 

G u a i a c o , T i n t u r a d e g u a i a c o , d i t a d e G u a i a c o a m o n i a c a l . 

. HELLEBORO. 

Nome. Helleboro negro , Veratro negro a Linn. 

H e l l e b o r u s N i g e r . 

Descripção e habitação. H e h u m a r a i z p r ó p r i a d a s 

a l t a s m o n t a n h a s d a S u i s s a e A l e m a n h a , p e r e n a l , r o l i ­

ç a , g r o s s a , d e c o r n e g r a p o r f o r a , e b r a n c a p o r d e n ­

t r o 9 d a q u a l s a h e m m u i t o s r a m o s d i m i n u t i s s i m o s , 

c h e i o s d e j u n t a s , e de s t a s m u i t a s r a i z e s i n h a s c o m p r i d a s , 

c a r n u d a s , as q u a e s p e l a e x c i c a ç ã o v e m a d i m i n u i r d e 
v o l u m e . 

Qualidades sensíveis. T e m c h e i r o f e d o r e n t o , sa­

b o r a c r e , a m a r g o z o , e e n j o a c t i v o . 

Uzos e dozes. H e h u m a s u b s t a n c i a m u i t o a c t i v a , 

a q u a l s ó p o r s i p r o d u z c r u é i s e f f e i t o s n a m a q u i n a , d o 

q u e t e m p r o c e d i d o a p r o s c f i p ç ã o d e s i m i l h a n t e d r o g a : 

e n t r e t a n t o o s e u e x t r a c t o , h e h u m d o s m a i s p o d e r o ­

s o s , e a c t i v o s r e v e r t e n t e s , e h y d r a g o g o s , o q u a l se 

p o d e g r a d u a r c o m e ç a n d o p o r c i n c o , o u seis g r ã o s , a u g -

m e n t a n d o p r o g r e s s i v a m e n t e a t é a d o z e d e d o z e , o u 

q u a t o r z e g r á o s . 
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Preparadas. Tintura de helleboro negro ; extracto 

d e h e l l e b o r o n e g r o . 

HERA TERRESTRE. 

Nome. Hera Terrestre a Linn. Glechoma Hede-

r a c e a . 
Descripção e habitação. H e h u m a h e r v a p e r e n a l 

p r ó p r i a d e t o d a a E u r o p a , a q u a l t e m h u m t a l o r a m o ­

z o , á s p e r o , p e n u g e n t o , r e p t a n t e , e q u a d r a n g u l a r : d o 

c o m p r i m e n t o d e h u m p a l m o e m a i s , r a m o z o , e s e u s 

r a m o s s ã o s i m i l h a n t e s a o t a l o : as f o l h a s s ã o c o m o 

h u m r i m , r e c o r t a d a s , e n g ü h a d a s , á s p e r a s p o r c i m a , 

e p o r b a i x o m a r c a d o s c o m c e r t o s p o n t o s , m i ú d o s : p e -

n u g e n t a s n o s n e r v o s , t o d a s l i g a d a s a h u n s p e z i n h o s 

á s p e r o s , c o m h u m r e g o a o c o m p r i d o . 
Qualidades sensíveis. P o u c a f r a g r a n c i a n o c h e i r o ; 

s a b o r a l g u m a c o u s a a m a r g o z o , a r o m a t i c o , e p o u c a 

a c r i m o n i a . 
Uzos. P a s s a p o r h u m m e d i c a m e n t o a c t i v o , d a 

c l a s s e d o s i n c i t a n t e s , e d a q u e l l e s q u e m a i s p a r t i c u l a r ­

m e n t e o b r ã o s o b r e o p u l m ã o : o s a n t i g o s c o n s i d e r a v ã o 

e s t a h e r v a c o m o p r ó p r i a a c u r a r as f e r i d a s d e s i m i l h a n ­

t e e n t r a n h a . 
H E R V A C I D R E 1 R A . 

Nome. Herva Cidreira, Milissa , Linn. a Milissa 

O f f i c i n a l i s . 
Descripção e habitação. M e i i s s a h e o n o m e q u e 

t a m b é m se ' d á n a s O f i c i n a s a e s t a h e r v a , p r ó p r i a d a 

E u r o p a A u s t r a l , e q u e se c u l t i v a n a A m e r i c a ; t e m o 

t a l o d e q u a t r o e s q u i n a s , c o m j u n t a s , p o u c o p e n u g e n t o , 

r a m o z o , c o m o s r a m o s o p o s t o s , a l t e r n a d o s , e g u a r n e -

c i d o s d e o u t r o s r a m i n h o s ; as f o l h a s s ã o a l t e r n a d a m e n t e 

o p o s t a s e m p e z i n h o s , c o r d a t a s y r u g o z a s , p o r c i m a v e r ­

d e e s c u r o , e p o r b a i x o v e r d e m a r : s ã o c h e i a s d e c a ­

v i d a d e s c o r r e s p o n d e n t e s á s e l e v a ç õ e s d a p a r t e s u p e r i o r * 
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•Qualidades sensíveis. C h e i r o f r a g r a n t e c o m o o d a 

C i d r a ; s a b o r a c r e , a r o m a t i c o , e a s s i m i l h a n d o - s e a o 

d e l i m ã o , 

Uzos. O s a n t i g o s a t r i b u i á o a e s t a p l a n t a m a i o r e s 

v i r t u d e s . m e d i c i n a e s q u e o s m o d e r n o s ; c o m t u d o e i l a 

e n t r a n a c l a s s e das s u b s t a n c i a s i n c i t a n t e s , e sua t i n t u r a 

a s s i m c o m o a sua a g o a d e s t i l a d a , se d á c o m v a n t a ­

g e m e m c e r t o s c a z o s d e f r o u x i d á o d e e s t a m a g o , e d e 

o u t r a s e n t r a n h a s . 
Preparados. E s p i r i t o d e h e r v a c i d r e i r a c o m p o s t o . 

HERVA DOCE. 

Nome. Herva Doce a Linn. Pimpinella Anisum. 

Descripção e habitação. C h a m a - s e H e r v a d ç c e a 

h u m a s s e m e n t e s o v a e s , o b l o n g a s , b o j u d a s , u n i d a s q u a -

s i s e m p r e d u a s a d u a s , c h a t a s d e h u m l a d o , c o n v e -

x a s d o o u t r o , r i s c a d a s a o c o m p r i d o , d e c o r a l v a c e n -

t a , o u v e r d e c i n z e n t a , d o c o m p r i m e n t o p o u c o m a i s d e 

h u m a l i n h a ; s ã o p r ó p r i a s d o L e v a n t e , P o r t u g a l , e 

F r a n ç a . 

Qualidades sensíveis. C h e i r o s u a v e , e a r o m a t i c o ; 

s a b o r a r o m a t i c o , d o c e , s u a v e , e t e m c e r t a a c r i m o n i a , 

m a s a g r a d á v e l . 

Uzos. H e h u m a das q u a t r o s e m e n t e s m a i o r e s , 

e m p r e g a - s e , e a d m i n i s t r a - s e c o m o i n c i t a n t e ; o b r a e m 

« o n s e q u e n c i a d o o l e o e s s e n c i a l d e q u e a b u n d a ; d á - s e 

e m c a z o s d e f r o u x i d á o d o e s t a m a g o , e m d i a r r e a s , e 

e m t o d o s o s c a z o s n o s q u a e s h e . p r e c i z o a u g m e n t a r o 

x o m , o u a c ç á o d e q u a e s q u e r e n t r a n h a s : a p p l i c a - s e 

t a m b é m c o m o c o r r e c t i v a d e o u t r a s s u b s t a n c i a s . 

Preparados. O l e o e s s e n c i a l d e h e r v a d o c e . 

HERVA DOCE ESTRELADA. 

Nome. Herva doce estrelada , Semente de Badian, 

A n i s d a C h i n a , A n i s e s t r e i t a d o . P = L i n n . I l l i c i u m 

A n i s a t u m . 
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Descripção e habitação. H e o f r u t o d e h u m a p e ­

q u e n a a r v o r e p r ó p r i a d a T a r t a r i a , C h i n a , e F i l i p i n a s , 

c o m p o s t o d e o i t o e m a i s c a i x i n h a s d i s p o s t a s á m a n e i r a 

d e e s t r e l l a , o b l o n g a s , e n g i l h a d a s , d u r a s , c o m p r i d a s 

n o s l a d o s , c o r d e f e r r u g e m , i n f e r i o r m e n t e c o n v e x a s e 

t a p a d a s , a b e r t a s p o r c i m a ; e m c a d a a b e r t u r a t e m h u ­

m a s e m e n t e o v a d a , l i z a , a l g u m a c o i z a c h a t a , c o m 

c s s c a c o r i a c e a , c u j o m i o l l o a l v a n c e n t o . 

Qualidades sensíveis. O c h e i r o d a s c a i x i n h a s h e 

c o m o o d a h e r v a d o c e , e f o r t e ; o s a b o r c o m o o d a 

h e r v a d o c e ; o c h e i r o d a c a s c a das s e m e n t e s o m e s m o 

q u e o d a h e r v a d o c e ; o m i o l l o p o r é m t e m m u i t o o l e o 

e s c e n c i a l , c o m h u m c h e i r o , e s a b o r m u i t o f o r t e s . 

Uzos* T e m a m e s m a a p p l i c a ç ã o q u e a h e r v a d o c e . 
Preparados. O l e o e s s e n c i a l cie a n i s e s t r e l l a d o . 

y 
m 

H E R V A S A N T A . i 

Nome. Herva Santa, Herva do Tabaco, Nicociana.a 

L i n n . N i c o t i a n a T a b a c u m . 

Descripção e habitação. D a - s e e s t e n o m e á s f o l h a s 

d e h u m a p l a n t a p r ó p r i a d a A m e r i c a A u s t r a l , a o n d e h e 

p e r e n a l ; c u l t i v a - s e n a A m e r i c a S e p t e n t r i o n a l , n a E u r o * 

p a , e h e e s p o n t â n e a e m Á f r i c a . 

A s f o l h a s s ã o g r a n d e s d o c o m p r i m e n t o d e h u m p é 

e m a i s , o v a e s l a n c e o l a d a s , a g u ç a d a s , e l i z a s , d e c o r 

v e r d e e s c u r a p o r c i m a , e m a i s d e s m a i a d a p o r b a i x o : o s 

n e r v o s e c o s t a s s ã o d e c o r a l v a c e n t a v e r d o e n g a , p e -

n u g e n t o s , e p e g a j o s o s a o t a c t o ; n á o t e m p e c i o l o . 

. Qualidades sensíveis. C h e i r o f e d o r e n t o e e n j o a t i ­

v o ; s a b o r a c r e e a l g u m a c o i z a a m a r g o z o : m a s t i g a d a s 

as f o l h a s , p a r e c e m m u c o z a s , e s t i m u l á o a l i n g o a , e 

g a r g a n t a , e m c o n s e q ü ê n c i a d o q u e c o r r e g r a n d e q u a n ­

t i d a d e d e s a l i v a á b o c a : e s f r e g a d a s e n t r e o s d e d o s ç u -

j á o - n o s d e c e r t a m a t é r i a p a r d a , e p e g a j o z a : q u e i m a d a s 

s e c c a s , a r d e m , e s o b r e c a r v õ e s s c i n t i l á o , e e s t a l á o 

c o m o n i t r o , . . . . . . 
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Uzos. E s t a p l a n t a t o m a d a i n t e r i o r m e n t e , p ü r g a c o m 

v i o l ê n c i a , f a z v o m i t a r , e c a u z a i n s u p o r t á v e i s d o r e s n o 

e s t ô m a g o : a e b u l i ç ã o d i m i n u e a a c ç ã o d e l i a : S t a l , e 

o u t r o s M é d i c o s A l i e m á e s , a r e c o m m e n d ã o c o m o h u m 

s e g u r o e x p e c t o r a n t e ; p a r a o q u e se a d m i n i s t r a e m x a ­

r o p e . 

Preparados. X a r o p e d e n i c o c i a n a . 

HORTELÀ PIMENTA. 

Nome. Horlelá Pimenta =3 Linn. Mentha Piperita. 

Descripção e habitação. A s f o l h a s d e s t a p l a n t a , 

p r ó p r i a d e I n g l a t e r r a , c u l t i v a d a e m P o r t u g a l , e o u t r o s 

P a í z c s d a E u r o p a , s ã o o v a d a s , a g u ç a d a s , c e r r a d a s , p e s -

t a n o z a s , c h e i a s d e p e n u g e m e m a m b a s as s u p e r f í c i e s $ 

s e n d o m a i s p e n u g e n t a a i n f e r i o r , e c h e i a d e c o v i n h a s : 

r e m o c o m p r i m e n t o d e d u a s p o l e g a d a s : s ã o o p p o s t a s , 

e t e m c u r t o s p e c i o l o s . 
Qualidades sensíveis. C h e i r o f r a g r a n t e , e a l c a n f o ­

r a d o : o s a b o r h e s i m i l h a n t e a o c h e i r o : m a s t i g a d a s a q u e ­

c e m a l i n g o a , e g o r g o m i i o s , d e i x a n d o p p r fim s e n ç a -

ç á o d e f r i o c o m o a c a n f o r a . 

Uzos. D á - s e a s u a a g o a d i s t i l a d a , a s s i m c o m o a 

i n f u z ã o n a s e ó l i c a s v e n t o z a s , e na s m o l é s t i a s p r o c e d i d a s 

d e f r o u x i d á o o u d e b i l i d a d e ; e c o m o e l l a a b u n d a e m m u i ­
t o o l e o e s s e n c i a l , e seus e í F e i t o s n a c o n s t i t u i ç ã o p r o c e ­

d e m d e s t e p r i n c i p i o , p ô d e , e d e v e c o n s i d e r a r - s e c o m o 

h u m a s u b s t a n c i a i n c i t a n t e . 

Preparados. A g o a d i s t i l a d a d e h o r t e l á p i m e n t a , 

d i t a e s p i r i t u o z a . 

HORTELÃ VULGAR. 

Nome. Hortelá a Linn. Menta Crispa. 

Descripção e habitação. E m t o d a s as p a r t e s d o G I o * 

b o v e g e t a es ta p l a n t a , a q u a l t e m as f o l h a s o v a d a s - a r -

r e d o n d a d a s , d a f ô r m a d e c o r a ç ã o , d o c o m p r i m e n t o cfo 
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huma polegada , penugentas por baixo , engilhadas por 

c i m a , c o m a m a r g e m d e n t a d a : n a s c e m o p p o s t a s d e l a ­

d o s l e v a n t a d o s , q u a d r a n g u l a r e s , n o d o z o s , r a m o z o s , e 
c o m p e q u e n o s p e c i o l o s . 

Qualidades sensíveis. C h e i r o f o r t e e f r a g r a n t e ; s a ­

b o r a r o m a t i c o e a l g u m a c o i z a a m a r g o z o : e s t i m u l a a l i n -

g o a , e g o r g o m i l o s . 

Uzos. E s t a s f o l h a s s á o e s t o m a q u i c a s , e c a r m i n a t t -

v a s , s a l u t i f e r a s nas p e r d a s d e a p e t i t e , n a u z e a s , e v o n ­

t a d e d e v o m i t a r : B o e r r a v e a c o n s i d e r a c o m o h u m g r a n ­

d e r e m é d i o e s t o m a c a l e m c a z o s d e f r o u x i d á o , e p a r l e s i a 

d e e s t ô m a g o : r e c o m m e n d a - s e u l t i m a m e n t e e m t o d o s o s 

Cazos a n á l o g o s á h o r t e l á p i m e n t a . 

Preparados. A g o a s i m p l e s d e h o r t e l á , d i t a e s p i r i ­

t u o z a , O l e o d e h o r t e l á . 

HTSSOPO. 

Nome. Hyssopo s Linn. Hyssopus. 

Descripção e habitação. H e h u m a p l a n t a p r ó p r i a d a 

E u r o p a , q u e se c u l t i v a e m P o r t u g a l , c h e g a n d o a d a r 
e m m a t a p e r e n a l . 

T e m o t a l o d a a l t u r a d e h u m p é , l e v a n t a d o , r a m o ­

z o , e c o m n ó s ; h e q u a d r a n g u l a r , e t e m o s â n g u l o s 

s a f a d o s ; t a m b é m h e a l g u m a c o i z a á s p e r o , e m u i t o p e ­

n u g e n t o . 

A s f o l h a s s á o o v a e s , l a n c e o l a d a s , e s t r e i t a s , o b t u -

z a s , i n t e i r i s s i m a s ; d ô c o m p r i m e n t o d e h u m a p o l e g a d a e 

m a i s ; d e c o r v e r d e , a l g u m a c o i z a á s p e r a s , e á s v e z e s 

t o t a l m e n t e l i z a s , p e s t a n o z a s n a b o r d a , e v i s t a s c o n t r a a 

l u z p a r e c e m c h e i a s d e p o n t o s . 

Qualidades sensíveis. C h e i r o f r a g r a n t e , a r o m a t i c o , 

a l g u m t a n t o f o r t e ; o s a b o r a r o m a t i c o , a l g u m a c o i z a 

a m a r g o z o e a l c a n f o r a d o ; s u s c i t a n d o c o m o a c a n f o r a o s 

m e s m o s e s t í m u l o s n a b o c a , m a s m a i s b r a n d a m e n t e . 

A l é m das v i r t u d e s g e r a e s d a s s u b s t a n c i a s a r o m a t i c a s , 

r e c o m m e n d a - s e n a s a s m a s h u m i d a s , e o u t r a s a f e c ç õ e s 
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p u l m o n a r e s , n a s q u a e s h e p r e c i z o f a c i l i t a r a e x p e c t o -
r a ç á o . 

Preparados. X a r o p e d e H y s s o p o . 

JALAPA. 

Nome. Jalapa =s Linn. Convolvulus Jalappa. 

Descripção e habitação. A J a l a p a h e h u m a r a i z s e o 
c a , p r ó p r i a d o M é x i c o B r a z i l , e A z i a ; v e m p a r a o 

C o m m e r c i o e m t a l h a d a s r e d o n d a s , c o m p r i d a s , s ó l i d a s , 

e p e z a d a s ; o u e m t u b e r a s o v a e s , i n t e i r a s , o u p a r t i d a s 

a o c o m p r i d o e m d u a s m e t a d e s ; p o r f o r a s á o e n g i l h a d a s , 

e d e c o r p a r d a , o u d e n e g r i d a ; e p o r d e n t r o c i n z e n t a , 

c h e i a d e r a i z e s , e d e a n é i s c o t i c e n t r i c o s , d e c o r d e n e ­

g r i d a , c u j o c e n t r o t a m b é m h e s a l p i c a d o d e m a n c h a s i g u a l ­

m e n t e d e n e g r i d a s : a q u e l i a s r a i z e s , q u e s á o m a i s c h e i a s 

d e s a j p i c o s , m a i s d u r a s , e p e z a d a s s á o as m e l h o r e s . 
Qualidades sensíveis. N á o t e m c h e i r o ; o s a b o r 

h e a c r e ; e e n j o a t i v o ; m a s t i g a d a p i c a , e i r r i t a o s g o r -

g o m i l o s : c h e g a n d o - s e h u m p e d a ç o á c h a m a a ç c e n d e - s e , 

e d e r r e t e - s e a r e z i n a , m a s a p e n a s se a f a s t a , l o g o se 

a p a g a : e n c o n t r a - s e m u i t a s v e z e s a d u l t e r a d a , o u m i s t u ­
r a d a c o m a b r i o n i a . 

Uzos. A J a l a p a t o m a d a e m s u b s t a n c i a , e n o s 

t e m p e r a m e n t o s fleumaticos, h e h u m p u r g a n t e s e m p e - p 

r i g o o u d a m n o , o q u e n ã o a c o n t e c e nas c o n s t i t u i ç õ e s 

e m q u e p r e d o m i n a o e x c e s s o d e i r r i t a b i l i d a d e , e s e n s i ­

b i l i d a d e : p á r a d i m i n u i r a a c t i v i d a d e da J à l a p a a j u n t a - s e -

I h e a s s u c a r , o u n i t r o , o u c r i s t a e s d e t a r t a r o ; a r e z i ­

n a d e s t a s u b s t a n c i a h e m u i t o a c t i v a , e p o r i sso d e 

m á i . s j a r o u z o : a p p l i c a - s e p o r é m c o m o h u m p o d e r o z ç 

t e v e r t e n t e , e h y d r a d o g o . 

Dozes. D á - s e m e i a o i t a v a d a r a i z e m p ó , e t r e s 

g t é q u a t r o g r ã o s , d a r e z i n a d e s f e i t a e m q u a l q u e r e m u l -

s ã o . 

MrtydMdos. T i n t u r a d e J a l a p a ; T i n t u r a d e S e n e 

c o m p o s t a . 
L * * 
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J A R R O . 

Nome. Jarro pé de Bezerro SS Linn* Arum Ma­

c u l a i u m . 
Descripção e habitação. P r o d u z e s t a p l a n t a h u m a 

r a i z t u b e r o z a , o v a d a , d a g r o s s u r a d e h u m o v o d e P o m ­

b a , g u a r n e c i d a t o d a d e t u b e r o z i d a d e s c o m o c e b o l m h a s , 

a r r e d o n d a d a s , as q u a e s t e m m u i t a s e s c a m a s b r a n c a s , 

c o m o p e l e s , e d e n t r o des t a s se a c h a h u m d e n t i n h o 

a g u ç a d o , e a l g u m t a n t o a r q u e a d o . 
T e m o p a r e n c h i m a b r a n c o , c a r n u d o , e c h e i o d e 

ç u m o l e i t o z o ; a r a i z s ecca h e d u r a , q u e b r a d i ç a , q u a ­

z i t r a n s p a r e n t e , f a r i n h o z a , e a l v i s s i m a . 

Qualidades sensíveis. N á o t e m c h e i r o i o s a b o r 

h e a c r e , e a r d e n t e : m a s t i g a d a p i c a e q u e i m a a l i n g o a , 

q u a l i d a d e s q u e p e r d e s e n s i v e l m e n t e p e l a e x s i c a ç á o . 

Uzos e dozes. A r a i z d p J a r r o h e h u m p o d e r o z o 

i r r i t a n t e , d o q u a l se t e m o b s e r v a d o s a l u t i f e r o s e f f e i t o s 

c m c a z o s d e f r o u x i d á o , e c a c h e c h i a , a s s i m c o m o n o 

r e u m a t i s m o a n t i g o , p a r t i c u l a r m e n t e q u a n d o as d o r e s 

s á o p r o f u n d a s e fixas: e m taes c a z o s d á - s e o i t o a t é 

d e z g r ã o s d e s t a r a i z e m e m u l s ã o , o u e m o u t r o s l i c o ­

r e s m u c i l a g i n o z o s h u m a e d u a s v e z e s n o d i a . 

i Preparados. P ó s d e J a r r o c o m p o s t o s . 

INCENSO. 

Nome. Incenso a Linn. Juniperus Lycia , seu 

J u n i p e r u s T h u r i f e r a , a n e x a l i a ? a d h u c l i s p e n d e t . 

Descripção e habitação. H e h u m a g o m a r e z i n a 

p r o d u z i d a p o r h u m a a r v o r e p r ó p r i a d a T u r q u i a , e í n ­

d i a s O r i e n t a e s , d o n d e v e m e m l a g r i m a s m a i s o u m e ­

n o s g r o s s a s , d e h u m a m a r e l l o p á l i d o , o u t r a s v e z e s 

v e r m e l h a s , e b r a n c a s . 
Qualidades sensíveis. C h e i r o a r o m a t i c o , f o r t e , e 

b a l s a m i c o , s a b o r a r o m a t i c o , e a m a r g o z o . 

Uzos. N á o t e m h o j e m a i o r a p p l i c a ç á o ; p o r é m h á 
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authores que decantão vantagens desta goma rezina da-

d a e m c a Z o s d e f a l s o s p l e u r i z e s e p i d ê m i c o s ; s e n d o 

G e o f F r o i a q u e l l e q u e m a i s a a b o n a e m taes c a z o s , p a r ­

t i c u l a r m e n t e se a s i m i l h a n t e a p p l i c a ç ã o se s e g u e h u m 

p r o f u z o s u o r . 

IPECACUANHA. 

Nome. Ipecacuanha a Cipó a Linn. Viola Ipe-
c a c u a n h a . 

Descripção, habitação , e diversidades. H e h u m a 

r a i z p e r e n a l p r ó p r i a d o M é x i c o , e B r a z i l ; c i l í n d r i c a , 

d a g r o s s u r a d e h u m a p e n a , c i n z e n t a , t o r t a , a n e l a d a , 

e c o m os a n é i s a c h e g a d o s ; o p a r e n c h i m a h e q u e b r a d i s -
S O , d e c o r p a r d a ; o â m a g o l e n h o z o . 

H a o u t r a e s p é c i e c h a m a d a b r a n c a , a q u a l t e m a 

c o r e n t r e e s b r a n q u i ç a d a , e c i n z e n t a ; o p a r e n c h i m a h e 

d u r o , b r a n c o , e c o m â m a g o a m a r e l l a d o . 

Qualidades sensíveis. O c h e i r o da p r i m e i r a e s p é c i e 

h e p o u c o e n j o a t i v o ; s a b o r a l g u m a c o u z a a c r e , a m a r ­

g o z o , i s t o h e d a c a s c a , d a q u a l se f a z u z o ; q u a n d o 

se r e d u z a p ó , l e v a n t a - s e h u m a p o e i r a q u e s u s c i t a es -
p i r r o s . 

O c h e i r o d a I p e c a c u a n h a b r a n c a h e a l g u m a c o u s a 

a r o m a t i c o , e e n j o a t i v o ; o s a b o r a r o m a t i c o , e n j o a t i v o , 

a c r e , e n ã o d e s a g r a d á v e l . 

Uzos. P r e f e r e - s e n a s B o t i c a s a I p e c a c u a n h a e s c u ­

r a , a q u a l h e h u m d o s e m e t i c o s m a i s s e g u r o s , e s u a ­

v e s q u e se c o n h e c e ; a p p l i c a - s e p o i s c o n t r a a d i s e n t e -

r i a , e o u t r o s fluxos d o v e n t r e , c o m o i n v e r t e n t e ; e 

c m c o n s e q ü ê n c i a d e s t e e í F e i t o e l l a passa p o r h u m g r a n ­

d e d i a f o r e t i c o : h e m e s m o i n d i c a d a n a s p r ó p r i a s E m o p -

t i z e s , e e m m u i t o s o u t r o s c a z o s e m q u e s ã o a p p l i c a -
v e i s o s i n v e r t e n t e s : h e e n t ã o q u e e m taes c i r c u n s t a n ­

c i a s o p r a t i c o g r a d u a as c o m p e t e n t e s d ó z e s : a c o m b i ­

n a ç ã o d e s t a s u b s t a n c i a c o m o o p i o p r o d u z m a r a v i l h o ­

s o s e í f e i t o s , q u e se a c h ã o d e s c r i p t o s n o s l i v r o s d e M e -



86 

d i c i n a P r a t i c a a o n d e se a p o n t á o as c i r c u n s t a n c i a s d a s u a 
i n d i c a ç ã o . 

Preparados. P ó s d e D o w e r , V i n h o d e I p e c a c u a n h a . 

KINO. 

Nome. Kino, Páo de Sangue. 

Descripção e habitação. H e h u m a g o m a r e z i n a , 

a q u d i h a b i t a e m Á f r i c a a o p é d o R i o G â m b i a h e 

d e s c o n h e c i d a a p l a n t a q u e a p r o d u z : a c h a - s e n o C o m ­

m e r c i o e m p e d a ç o s d e d i f f e r e n t e g r a n d e z a , h e d u r a \ 

m a s q u e b r a d i s s a , o p a c a , a l g u m t a n t o l u z i d i a , d e c ô e 

a v e r m e l h a d a , d e n e g r i d a , e r e s p l a n d e c e n t e p e l o l u g a r 

a o n d e q u e b r a . 
Qualidades sensíveis. I n o d o r a ; s a b o r e s t i t i c o , e 

n o fim c o m a l g u m a d o ç u r a : d i s s o l v e - s è n a s a l i v a , e 

t i n g e - a d e v e r m e l h o e s c u r o . 

Uzos. A c t u a l m e n t e n ã o t e m m a i o r u z o e s t a d r o g a , 

LAÇCA. 

Nome. Lacca =! Linn. Croton Lacciferum. 

Descripção e habitação. H e h u m a r e z i n a p r o d u z i ­

d a p o r h u m a a r v o r e p r ó p r i a d a I l h a d e C e i l ã o , e I n -

. d i a : t e m e s t a r e z i n a c o r n i a i s o u m e n o s v e r m e l h a i h e 

d u r a , q u e b r a d i s s a , t r a n s l u z e n t e , c h e i a d e n ó s , e d e 

m u i t o s b u r a q u i n h o s , o s q u a e s t o d o s se c o m m u n i c ã o f 

c o m p e q u e n a s c a v i d a d e s q u e h a n a d i t a r e z i n a . 

Diversidades. H a t r e s q u a l i d a d e s d e L a c c a ; L a c ­

c a d e f o r m i g a s , L a c c a e m g r ã o , e L a c c a e m l â m i n a s . 

A p r i m e i r a q u e h e a m e l h o r , a c h a - s e p e g a d a a o s 

p á o z i n h o s e m q u e se c r i a . 

A s e g u n d a h e s o l t a de s t e s p á o z i n h o s , e e n c o n t r a -

se e m p e q u e n o s b o c a d o s d e d i í F e r e n t e g r a n d e z a e figura. 

A t e r c e i r a . e s p é c i e e n c o n t r a - s e e m l a s c a s , o u l â ­

m i n a s d e l g a d a s > h e . p r i v a d a ? d a s u a c o r . n a t u r a l , . h e a;? 

t i f i c i a l , e n á o d e v e e n t r a r n o u z o M e d i c i n a l . 
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Qualidades sensíveis. N á o t e m c h e i r o , n e m sa­

b o r : m a s t i g a d a q u e b r a - s e e n á o a m o l e c e , t i n g e a sa­

l i v a d e e n c a r n a d o : d i s s o l v e - s e n o s ó l e o s f i x o s , e n o 

e s p i r i t o d e v i n h o c o m d i f f i c u l d a d e , c o m m u n i c a n d o - l h e 

h u m s a b o r a l g u m t a n t o a m a r g o z o e e s t i t i c o : d i s s o l v e - s e 

t a m b é m n o o l e o d e t a r t a r o p e r d i l i q u i u m , e n o e s p i r i t o 
v i n h o z o d e s a l a m o n í a c o . 

Uzos. E m p r e g a - s e e s t a s u b s t a n c i a c o n t r a a r e l a -

c h a ç á o , e e s t a d o e s p o n j o z o das g e n g i v e s , d i s s o l v e n -

d o - a e m a g o a p e l a t r i t u r a ç á o , e a j u n t a n d o h u m p o u c o 

d e a l u m e n , p a r a f a c i l i t a r a m e s m a d i s s o l u ç ã o : d á - s e 

i n t e r i o r m e n t e c o m o a d s t r i n g e n t e ; e s e r v e i g u a l m e n t e 

p a r a a f o r m a ç ã o d o L a c r e . 

L ABANO. 

Nome. Ladano a Lin Cistus Creticus. 
Descripção e habitação. H e h u m a r e z i n a p r o d u ­

z i d a p o r h u m a r b u s t o p r ó p r i o d o A r c h i p e l a g o ; d e c o r 

d e n e g r i d a , d a d u r e z a d e e m p l a s t r o m o l e , a q u a l v e m 

e m g r a n d e s p e d a ç o s m e t i d o s e m b e x i g a s : h e s o l i d a , 

s e c c a , o p a c a , d e c o r p a r d a o u d e n e g r i d a ; a c h a - s e e m 

r o l o s , e p a e n s r e t o r c i d o s , o s q u a e s e x p o s t o s á l u z t o r -

n á o a s u p e r f í c i e c h e i a d e p o n t o s b r i l h a n t e s : es ta r e z i n a 

c o s t u m a t r a z e r m u i t a a r e i a fina p a r a l h e a u g m e n t a r o 

p e z o . 
Qualidades sensíveis. C h e i r o a l g u m t a n t o a r o m a ­

t i c o e a g r a d á v e l : s a b o r a m a r g o z o , e b a l s a m i c o . 

Uzos. E m c o n s e q ü ê n c i a d o seu p r i n c i p i o a r o m a ­

t i c o e n t r a n a c l a s se d a s s u b s t a n c i a s i n c i t a n t e s , e p o r t a n ­

t o a p p l i c a v e l nas c i r c u n t a n c i a s d e s t a s . 

LARANJEIRA* 

Nome. Laranjeira s= Linn. Cytrus Aurantium. 

Descripção e habitação. H e h u m a a r v o r e p r ó p r i a 

d a í n d i a O r i e n t a l , Á f r i c a , B r a z i l ? H e s p a n h a , e P o r t u -
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g a l : p r o d u z f o l h a s , flores, c a s c a e x t e r i o r , r a i z , ç u m o 

d o f r u r o , p a r t e s q u e t e m u z o n a s O f f i c i n a s . 

A s f o l h a s s ã o o v a d a s - o b l o n g a s , c o n s i s t e n t e s , l i z a s , 

e a l g u m t a n t o l u z i d i a s , d e h u m a e o u t r a p a r t e , t e m a 

c o r v e r d e e s c u r a , e s ã o s u s t i d a s a h u n s p é z i n h o s 

a l a d o s e r o l i ç o s na b a z e . 

A s flores s ã o b r a n c a s , c a r n u d a s , d e c i n c o p e c a -

l o s , o b l o n g o s , e p l a n o s . 
O f r u t o h e h u m a b a g a a r r e d o n d a d a c o m e m b i g o , 

p o u c o c h a t a d e h u m a e o u : r a p a r t e , c o m c a s c a g r o s ­

sa , a m A r e l a t i r a n d o a v e r m e l h a p o r f ó r a , c h e i a d e 

i n f i n i t o s b o r a q u i n h o s ; p o r d e n t r o h e b r a n c a e e s p o n j o -

z a : t e m o p a r e n c h i m a a m a r e l a d o , e c o m p o s t o d e o i t o 

a t é d o z e c a z i n h a s , o u g o m o s s e p a r a d o s , e d i s t i n t o s 

p o r m e i o d e p e l e s b r a n c a s , as q u a e s n ã o s ó e n c e r r l o 

m u i t a s b e x i g u i n h a s c i l í n d r i c a s , a g u ç a d a s , r e c h e a d a s 

d e ç u m o d e c o r d a p o l p a , m a s t a m b é m as s e m e n t e s . 
Qualidades sensíveis. O c h e i r o das f o l h a s h e a r o ­

m a t i c o e s f r e g a n d o - s e nas m ã o s , o das flores , e p e t a l o s 

h e f r a g r a n t i s s i m o , a r o m a t i c o , e s u a v e : o d a c a s c a a m a ­

r e l a h e t a m b é m a r o m a t i c o , e a g r a d á v e l : o s a b o r d a s 

f o l h a s h e a r o m a t i c o , e a l g u m a c o i z a a m a r g o z o ; o 

d a s flores l e v e m e n t e a m a r g o z o ; o d a c a s c a a m a r e l a h e 

a m a r g o z o , a c r e , e a r o m a t i c o ; a r a i z a m a r g a , o ç u ­

m o h e á c i d o , e n ã o t e m c h e i r o . 

Uzos, U z a - s e das flores p a r a a f o r m a ç ã o d e v a ­

r i a s a g o a s d i s t i l a d a s , e l i c o r e s . 

A c a s c a h e h u m a m a r g o a r o m a t i c o , e a g r a d á v e l : 

h e h u m e x c e l l e n t e i n c i t a n t e e s t o m a q u i c o , a u g m e n t a o 

c p e t i t e , o c a l o r g e r a l d o c o r p o , e f o r t i f i c a as e n t r a ­

n h a s : e s t a c a s c a t e m m a i s o i e o * e s s e n c i a l , q u e a d o 

l i m ã o . 

O s u e c o h e h u m l i c o r á c i d o , e a g r a d á v e l , m u i t o 

r e c o m m e n d a d o p a r t i c u l a r m e n t e e m c a z o s d e i n s t a b i l i d a ­

d e a u g m e n t a d a : e m p r e g a - s e t a m b é m n a s a f e c ç õ e s e s -

c o r b u t i c a s , l i g a d o c o m C o c h l e a r i a . 

A s f o l h a s t e m s i d o d e c a n t a d a s c o m o ú t e i s e m a t a* 

<4aes e p i l e t i c o s , e v a r i a s m o l é s t i a s n e r v o z a s , 
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A r a i z t e m - s e a p p l i c a d o n o e s t a d o e m q u e se a p -

l i c ã o o s a m a r g o s p a r a o t r a t a m e n t o d e d i f f e r e n t e s f e ­

res , p a r t i c u l a r m e n t e i n t e r m i t e n t e s . 
Preparados.. A g o a d e s t i l a d a d e flor d e L a r a n j e i r a : 

o l e o e s s e n c i a l d e c a s c a d e l a r a n j a . 

LIMÃO AZEDO. 

Nome. Limão azedo a Linn. Citrus Medica. 

Descripção e habitação. H e h u m f r u c t o p r o d u z i d o 

p o r h u m a a r v o r e p r ó p r i a d a A z i a , Á f r i c a , A m e r i c a , 

H e s p a n h a , e P o r t u g a l , o q u a l t e m h u m a figura o v a i , 

a d e l g a ç a d a d e a m b a s as p o n t a s , d e c o r a m a r e l l a d e s ­

m a i a d a , e o m a i s c o m o as l a r a n j a s . 

Qualidades sensíveis. O c h e i r o d a ca sca h e f r a ­

g r a n t e , a r o m a t i c o , a p e n a s a m a r g o z o ; o d o ç u m o p o ­

r é m h e m u i a z e d o . 

Uzos. O s u e c o d a c a s c a d e l i m ã o h e h u m a m a r ­

g o a r o m a t i c o , e e m p r e g a - s e f r e q ü e n t e m e n t e e m t i n t u ­

r a s , e i n f u z ó e s a r o m a t i c a s : o á c i d o h e i n d i c a d o c o m o 

t o r p e n t e , e s e r v e p a r t i c u l a r m e n t e p a r a a s a t u r a ç ã o d a 

p o t a s s a , p a r a f a z e r a m i s t u r a s a l i n a . 

LINHAC.A. 

Nome. Linhaça Linn. Linum usitatíssimum. 

Descripção e habitação. S á o h u m a s s e m e n t e s 

o v a e s , a g u ç a d a s , c h a t a s , l u z i d i a s , d o c o m p r i m e n t o 

p o u c o m a i s d e h u m a l i n h a , d e c o r d e a z e i t o n a p o r f o ­

r a , e b r a n c a p o r d e n t r o : c u l t i v a - s e e m t o d a a p a r t e 

d o M u n d o . 

Qualidades sensíveis. N á o t e m c h e i r o : s a b o r m u -

c o z o e e n ç o s s o . 

Uzos. A d m i n i s t r ã o se c o m o f o r p e n t e s , o u d e -

m u l c e n t e s p a r t i c u l a r m e n t e e m c l i s t e r e s , p a r a o q u e se 

f o r m ã o v á r i o s c o z i m e n t o s . 

Preparados. O l e o d e l i n h a ç a . 

M 
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LOS N A . 

Nome. Losna, Absintio , Acintro, a Linn. Arte-

m i s i a A b s y n r h i u m . 

Descripção e habitação. H e h u m a h e r v a p e r e n a l , 

p r ó p r i a da E u r o p a , e A m e r i c a , a q u a l se c u l t i v a n o s 

J a r d i n s , r e m h u n s t a l o s r o l i ç o s d e d o i s a t é t r e s p é s d e 

c o m p r i m e n t o , s u l c a d o s , p e n u g e n t o s , d e c o r e s b r a n q u i -

ç a d a , f o l h u d o s , e r a m o z o s ; as f o l h a s s ã o a l t e r n a d a s , 

e m p é z i n h o s a s s á s l a r g o s , m o l e s , d e c o r v e r d e p r a t e a ­

d a , p e n u g e n t a s , p i n u l a d a s , e c o m p o s t a s d e f o l h i n h a s 

m a i s r e t a l h a d a s . 
Qualidades sensíveis. O c h e i r o h e a r o m a t i c o , f o r ­

t e i s a b o r m u i t o a m a r g o z o . 

Uzos. A L o s n a h e h u m a c t i v o a m a r g o ; r e c o m ­

m e n d a - s e m u i t o c o n t r a a f r o u x i d á o g e r a i , e p a r t i c u l a r ­

m e n t e d o e s t a m a g o : a n t i g a m e n t e p r e p a r a v ã o - s e v i n h o s 

m e d i c i n a e s , c o m o a i n d a h o j e , n a c o m p o s i ç ã o d o s 

q u a e s e n t r a v a a L o s n a , e m c o n s e q ü ê n c i a d a s u a v i r t u ­

d e a m a r g a e i n c i t a n t e . 

' LOUREIRO. 

Nome. Loureiro, Loiro a Linn. Laurus Nobilis. 

Descripção e habitação. H e o L o u r e i r o h u m a a r ­

v o r e p r ó p r i a d o L e v a n t e , P o r t u g a l , H e s p a n h a , e A m e ­

r i c a , d a q u a l se c o l h e m p a r a u z o m e d i c o as f o l h a s e 

b a g a s . 

A s f o l h a s s ã o l a n c e o l a d a s , a l t e r n a d a s c o m p é z i ­

n h o s , d u r a s , e o r r e e n t a s , c h e i a s d e n e r v o s , v e r d e s , l i -

> z a s d e a m b o s o s l a d o s , d e l a r g u r a d e h u m a a t é d u a s 

p o l e g a d a s , e d e t r e s a t é c i n c o d e c o m p r i m e n t o . 

A s b a g a s s ã o b e m c o m o as a z e i t o n a s , o v a e s , d e 

c o r a z u l a d a , o u n e g r a q u a n d o e s t ã o m a d u r a s , e a l g u m 

t a n t o l u z i d i a s : t e m h u m a s ó c a v i d a d e , n a q u a l h a n u m 

c a r o ç o p a r t i d o e m d u a s m e t a d e s , o q u a l s e c c a n d o - s e h e 

a l g u m t a n t o s o l i d o . 
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Qualidades sensíveis. O c h e i r o h e a r o m a t i c o , o 

s a b o r a c r e , e a l g u m a c o i z a a m a r g o z o . 

Uzos. E m c o n s e q ü ê n c i a da s suas q u a l i d a d e s s e n s í ­

v e i s h e i n d i c a d o c o m o i n c i t a n t e , p a r t i c u l a r m e n t e n o 

s y s t e m a r e n a r i o ; p o r é m s e u m a i o r u z o h e e m f r i c ç õ e s 

e x t e r n a s n o s c a z o s d e p a r l e z i a . 

Preparados. O l e o e s s e n c i a l d e b a g a s d e L o u r o . 

MALVA. 

Nome. Malva =2 Linn. Malva Rotundifolia. 

Descripção e habitação. H e h u m a h e r v a a n n u a l , 

v u l g a r , p r ó p r i a d a E u r o p a , e A m e r i c a : h a t r e s e s p é ­

c i e s d e s t a p l a n t a ; a p r i m e i r a h e a v u l g a r ; a s e g u n d a a 

s i l v e s t r e ; a t e r c e i r a c h a m a d a R o t u n d i f o l i a * 

A s f o l h a s d a p r i m e i r a e s p é c i e s á o a l t e r n a d a s c o m 

p é z i n h o s c o m p r i d o s , a r r e d o n d a d o s , x a n f r a d a s n a b a z e , 

d i v i d i d a s as d e b a i x o e m se te , as d e c i m a e m c i n c o l o ­

b o s r o m b o s , r e c o r t a d o s , d e c o r v e r d e , a v e l u d a d o s , d e 

l a r g u r a q u a s i d e t r e s p o l e g a d a s : as f o l h a s d a s e g u n d a 

e s p é c i e s á o p e q u e n a s , a r r e d o n d a d a s , x a n f r a d a s , a m o d o 

d e c o r a ç ã o n a b a z e , r e c o r t a d a s e d i v i d i d a s e m c i n c o o u 

se te l o b o s , d e c o r v e r d e c i n z e n t a : as d a t e r c e i r a e s p é ­

c i e s á o t o d a s r e d o n d a s . 

Qualidades sensíveis. N á o t e m c h e i r o , p o r é m o 

s a b o r h e m u i t o m u c o z o . 

Uzos. A m a l v a h e h u m a das q u a t r o h e r v a s e m o -

l i e n t e s ; s eu u z o m a i s f r e q ü e n t e h e a p p l i e a r - s e e m c l i s -

t e r e s e m o l i e n t e s , c a t a p l a s m a , e f o m e n t a ç ó e s , o u b a n h o s * 

MAMONA. 

Nome. Mamona Tartarus , Carrapatos , Ricinos , 
P a l m a C h r i s t i a L i n n . R i c i n u s c o m m u n i s . 

Descripção e habitação. D á - s e e s te n o m e á s s ê m e n - * 

t e s d o C a r r a p a t e i r o , a r b u s t o a n u a l p r ó p r i o d a í n d i a ^ 

Á f r i c a * , A m e r i c a , e q u e se c u l t i v a e m p a r t e s d a E u ­

r o p a . M * * 
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A s s e m e n t e s s ã o o v a d a s , c h a t a s d e a m b o s o s l a ­

d o s , c o m a c a s c a q u e b r a d i ç a , r e s p l a n d e c e n t e , j a s p i a -

d a , o u m a l h a d a d e c o r p a r d a , v e r d o e n g a , e a m a r e l l a ; 

c o m o c a r o ç o a h u s i m o , o c c o n o c e n t r o , e e m b r u l h a ­

d o n ' u m a p é l e z i n h a a s s á z d e l i c a d a e d a m e s m a c o r . 

Qualidades sensíveis. N e n h u m c h e i r o ; s a b o r m u i 

p o u c o d o c e , e a c r e : m a s t i g a d o o m i o l l o p a r e c e d e s f a ­

z e r - s e n a s a l i v a c o m o as a m ê n d o a s , p o r é m s e n t e - s e d e ­

p o i s a s u a a c r i m o n i a n o s g o r g o m i l o s , a q u a l p e r s i s t e 

m u i t o t e m p o . 

Uzos. E s t e o l e o h e h u m s u a v e p u r g a n t e , p r ó p r i o 

p a r a se a p p l i c a r e m c a z o s d e a u g m e n t o d e i r r i t a b i l i d a d e : 

p u r g a b r a n d a m e n t e , e i g u a l m e n t e se a d m i n i s t r a e m d i s -

t e r e s n o s m e s m o s c a z o s . 

Preparados. O l e o d e R i c i n o , o u d e M a m o n a . 

MANGERONA. 

Nome. Mangerona a Linn. Origanum Majorana. 

Descripção e habitação. H e h u m a h e r v a q u e se 

c u l t i v a n o s j a r d i n s e h o r t a s d a E u r o p a , e A m e r i c a ; a n -

n u a l , t e m c e r t o s t a l o s d i r e i t o s , d e q u a t r o e s q u i n a s , 

c h e i o s d e n ó s , r a m o z o s , p e n u g e n t o s , c o m r a m o s a l -

t e r n a d a m e n t e o p p o s t o s , e s i m i l h a n t e s a o t a l o . 

A s f o l h a s s ã o o p p o s t a s , n a s c e m das j u n t a s d o s t a ­

l o s e r a m o s ; a l g u m a c o i z a ç u m a r e n t a s , o v a e s , r o m b a s 

c o m p e z i n h o s a p e n a s p e n u g e n t o s , r i s c a d o s n a m a r g e m 

e a l g u m a c o i z a t o r t u o z a s . 

Qualidades sensíveis. O c h e i r o h e f r a g r a n t e , f o r ­

t e , e a g r a d á v e l , o s a b o r h e a r o m a t i c o , a l g u m t a n t o 

a m a r g o z o , e a c r e . 

Uzos. P o d e a p p l i c a r - s e c o m o h u m a r o m a t i c o l e ­

v e m e n t e i n c i t a n r e : c o m m u n i c a suas v i s t u d e s aos l i c o r e s 

e s p i r i t u o s o s p e l a i n f u z ã o , e á a g o a p e l a d e s t i l a ç ã o : 

a p p l i c a - s e e m m o l é s t i a s n e r v o z a s , a s m a s h u m i d a s : o 

p ó t l e s t a p l a n t a h e h u m a g r a d á v e l e r r h i n o . 



M A N N A ' 

Nome. Manná =: Linn. Fraxinus Ornus. 

Descripção e habitação. H e h u m a a r v o r e p r ó p r i a 

d a E u r o p a A u s t r a l , p a r t i c u l a r m e n t e d a S i c i l i a , e C a l á ­

b r i a ; d á h u m ç u m o c o a l h a d o d o c e , c h a m a d o m a n n á , 

o q u a l h e m e l o z o , s i m i l h a n t e a o m e l c r i s t a l i z a d o , d e 

c o r b r a n c a a m a r e l l a d a . 

Diversidades. H á t r e z q u a l i d a d e s d e m a n n á o p r i ­
m e i r o c h a m a d o ç m l a g r i m a s h e o m e l h o r ; a c h a - s e 

e m c a n u d o s , e p e d a ç o s c o m p r i d o s , a l g u m t a n t o m o ­

l e s 5 q u e b r a d i ç o s , e q u e q u e b r ã o c o m g r ã o z i n h o s m a i s 

b r a n c o s ; a s e g u n d a h e o m a n n á o r d i n á r i o , o q u a l v e m 

e m b o c a d o s d e d i f f e r e n t e figura , a p e g a d o s h u n s aos o u ­

t r o s , m o l e s , p e g a j o z o s , t e n r o s : o t e r c e i r o h e d e C a ­

l á b r i a ; e s t e h e a s s á z m e l o z o , p e g a j o z o 5 e h u m i d o ; 

e a i n d a q u e se j a m a i s p u r g a n t e , d e v e c o m t u d o r e g e i -
t a r - s e . 

Qualidades sensíveis. N á o t e m c h e i r o ; o s a b o r 

h e d o c e c o m o m e l : d i s s o l v e - s e n a s a l i v a , n a a g o a , e 

a t é n o e s p i r i t o d e v i n h o c o m a j u d a d o c a l o r . 

Uzos. O m a n n á h e h u m s u a v e l a x a n t e ; p r o d u z 

á s v e z e s c e r t a s i n c o m m o m i d a d e s p e l o s g a z e s q u e f a z d e ­

s e n v o l v e r n o d u e t o i n t e s t i n a l ; e n t á o p a r a p r e c a v e r s i ­

m i l h a n t e i n c o n v e n i e n t e d e v e a p p l i c a r - s e c o m b i n a d o c o m 

a l g u m a s u b s t a n c i a a r o m a t i c a , c o m o e r v a d o c e , c a n e l a , 

o u o u t r a s : h e t ã o s u a v e e b r a n d o es te r e m é d i o , q u e m u i ­

t a s v e z e s h e n e c e s s á r i o a d i c i o n a r - l h e a l g u n s saes n e u ­

t r o s , p a r a se c o n s e g u i r o e f f e i t o p u r g a t i v o . 

Preparados. E n t r a n a c o m p o s i ç ã o d a i n f u z ã o d e 

S e n e t a r t a r i z a d a . 

MARCELA. 

Nome. Marceia, Macela Galega , Camomilla =j 

L i n n . M a t r i c a r i a C a m o m i l l a . 

Descripção, e habitação, e diversidades. H á n a s 
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Oficinas duas espécies de Marcela , huma chamada vul­

g a r o u G a l e g a « o u t r a R o m a n a ; a m b a s ú o p r ó p r i a s d a 

E u r o p a ; v e g e t ã o n o m e s m o t e m p o ; c o m t u d o d a p r i ­

m e i r a e s p é c i e s e r v e a h e r v a c o m flor , e d a s e g u n d a 

s ó a flor; os u l o s s á o r o l i ç o s , l e v e m e n t e r i s c a d o s , l i -

z o s , e e m c i m a r a m o z o s , c o m o s r a m o s a l t e r n a d o s , 

c h e i o s d e f o l h a s r e n t e s , d e c o r v e r d e c l a r a : as flores 

s á o p e d u n c u l a d a s , d i s p o s t a s c o m o c ó p a , c o m p o s t a s d e 

floresinhas a m a r e l l a s , a f u n i l a d a s , t o d a s m e t i d a s e m h u m 

c a l i s c o m u m . 
Qualidades sensíveis. O c h e i r o h e f r a g r a n t e , a g r a ­

d á v e l i s a b o r a r o m a t i c o , a c r e , e a m a r g o z o ; m a s t o d a s 

es tas q u a l i d a d e s s ã o m a i s n o t á v e i s n a p r i m e i r a q u e n a 

s e g u n d a e s p é c i e ; m o t i v o p o r q u e a q u e l l a se d e v e p r e - i 

f e r i r ; e t o d a s es tas q u a l i d a d e s se ç o n s e r v á o a i n d a m e s ­

m o s e n d o s e c c a a h e r v a . 

Uzos. P o s s u e e s t a h e r v a v i r t u d e s i n c i t a n t e s , 

p o r i s so se d á c o m o c a r m i n a t i v a , a n o d i n a , u t i l e m e ó ­

l i c a s v e n t o z a s , e e m v a r i a s a f e c ç õ e s e s p a s m o d i c a s , e m ­

p r e g a - s e m e s m o nas f e b r e s i n t e r m i t e n t e s , p a r t i c u l a r m e n t e 

l i g a d a c o m o p i o : d á - s e i g u a l m e n t e e m b a n h o s , f o m e n -

r a ç õ e s 3 e c l i s t e r e s . 

M A R M E L O S , 

Nome. Marmelos a Linn. Pyrus Cydonia. 

Descripção e habitação.^ H e h u m a a r v o r e p r ó p r i a 

d a E u r o p a , e A m e r i c a ; p r o d u z h u m f r u t o d o q u a l se 

c o l h e m as s e m e n t e s , p a r a u z o m e d i c i n a l : e s t as s á o 

o v a d a s , a l g u m t a n t o a g u ç a d a s , c h a t a s d e h u m a p a r t e , 

e c o n v e x a s d a o u t r a , c o m a c a s c a c o r d e f e r r u g e m , 

o u p a r d a , e o m i o l o b r a n c o . 

Qualidades sensíveis O s a b o r d e s t a s s e m e n t e s h e 

e n s o ç o , e m u c o z o . 

Uzos. L a r g á o e s tas s e m e n t e s m u i t a m u c i l a g e m n a 

a g o a , e e m c o n s e q ü ê n c i a d e s t a p o d e m p r e s c r e v e r - s e 

e m t o d o s o s c a z o s n o s q u a e s s i m i l h a n t e s a g e n t e s s á o 

i n d i c a d o s . 
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M A R ROJOS. 

Nome. Marroios ~ Linn. Marrubium Vulgare. 

Descripção e habitação. H e h u m a p l a n t a p e r e n -

n a l , e v u l g a r : p r ó p r i a d e P o r t u g a l , e o u t r o s P a i z e s 

da E u r o p a , a q u a l t e m as f o l h a s o v a e s , e e n g i l h a d a s , 

p e n u g e n t a s e m a m b a s as s u p e r f í c i e s , d e c o r v e r d e c i n ­
z e n t a , d o c o m p r i m e n t o d e h u m a p o l e g a d a : o s t a l o s 

s ã o l e v a n t a d o s , t e m q u a t r o e s q u i n a s , e s ã o c o b e r t o s 
d e c o t ã o b r a n c o , e r a m o z o s . 

Qualidades sensíveis. O c h e i r o h e f r a g r a n t e , a g r a ­

d á v e l , p a r t i c u l a r m e n t e e s f r e g a n d o - s e i o s a b o r h e a m a r ­

g o z o , a c r e , e d u r a d o i r o . 
Uzos , preparados , e dozes. A l é m das v i r t u d e s 

a m a r g a s , h e d a d a es ta p l a n t a , c o m o h u m s e c e r n e n t e 

d o fígado, e m e r o i p a r a c u j o fim se s e r v e d o seu e x t r a ­

c t o , o u i n f u z ã o c o m e ç a n d o a g r a d u a r a d ó z e d o e x ­

t r a c t o d e d o i s , e t r e s g r ã o s , a u g m e n t a n d o - o s p r o g r e s s i ­

v a m e n t e * 

M A T R I C A R I A . 

Nome. Matricaria a Linn. Matricaria Parthenium. 

Descripção, e habitação. H e h u m a p l a n t a p r ó p r i a 

d o s t e r r e n o s i n c u l t o s , e p e d r a g o z o s d a E u r o p a , p e r e n -

n a l , a q u a l t e m o s t a l o s d i r e i t o s , r i s c a d o s , r o l i ç o s , 
a l g u m a c o u z a r a m o z o s , d o c o m p r i m e n t o d e d o i s p é s , 

g u a r n e c i d o s d e r a m o s , e d e f o l h a s a l t e r n a d a s , p e c i o l a -

d a s , m u i l a r g a s , e f e n d i d a s d e t r a v e z e m t i r a s c o m ­

p r i d a s , e o r i z o n t a e s , r e t a l h a d a s es tas n o u t r a s o v a d a s , 

c o m p r i d i n h a s , s e r r a d a s , d e c o r v e r d e d e s m a i a d a . 

A s flores n a s c e m das p o n t a s d o s t a l o s , e d o s r a ­

m o s , s ã o p e d u n c u l a d a s , d i s p o s t a s e m f ô r m a d e c ó p a , 

e c o n s t ã o n o d i s c o d e floreszinhas h e r m a f r o d i t a s , a m a ­

r e l l a s , a c a n u d a d a s , e n o r a i o d e floresinhas f ê m e a s , 

b r a n c a s , a l i n g u e t a d a s , e o v a e s a r r e d o n d a d a s , c o m t r e s 

d e n t i n h o s nas p o n t a s , t o d a s m e t i d a s e m h u m c a l i s c o m * 

m u m e m i s f e r i c o , e c o m p o s t o d e e s c a m a s i m b r i c a d a s , 

e t r a n s p a r e n t e s . 
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Qualidades sensíveis. O cheiro fragrante , similhan­

t e a o d e m a r c e l l a , p o r é m m a i s f o r t e ; s a b o r a l g u m 

t a n t o a m a r g o z o , e a r o m a t i c o . 

Uzos. T u d o o q u e p ó d e m f a z e r o s a m a r g o s e a r o -

m a c i ç o s se d e v e e s p e r a r d e s t a p l a n t a . 

MEIMENDRO. 

Nome. Meimendro , Meimendro negro a Linn. 

H y o s c i a m u s N i g e r . 

Descripção , e habitação. H e h u m a p l a n t a b i e n a l 

p r ó p r i a d a E u r o p a , a q u a l t e m as f o l h a s d e q u e se 

f a z u z o , a l t e r n a d a s , r e n t e s , o v a e s - l a n c e o l a d a s , m o l e s , 

d e c o r v e r d e d e s m a i a d a . 

O t a l o h e l e v a n t a d o , r o l i ç o , da a l t u r a d e d o i s 

p é s c o m a l g u m a J a n u g e , e p e g a j o z o ; r a m o z o n a p a r ­

t e s u p e r i o r , e o s r a m o s s a o a l t e r n a d o s e l e v a n t a d o s . 

Qualidades sensíveis. O c h e i r o h e f e d o r e n t o , s a ­

b o r a l g u m a c o u z a m u c o z o e a c r e : l a n ç a d a s as f o l h a s 

s e c c a s s o b r e c a r v õ e s a c e z o s f a i s c ã o , e d e t o n ã o c o m o 

n i t r o , e d e r r a m ã o f u m o c o m o t a b a c o . 

Uzos. O s e f f e i t o s d e s t a p l a n t a ' s á o t o d o s n a r c o t i -

P Q S , e s e u u z o a c t u a l h e r a r i s s t m o . 

MEL. 

Descripção, e habitação. He hum sueco vegetal, 

e l a b o r a d o p e l a s a b e l h a s , e e x t r a h i d o d o s seus f a v o s , 

o u p o r m e i o d a e x p r e s s ã o , o u d a a c ç ã o d a a g u a a f e r ­

v e r : h e o a s suca r da s p l a n t a s d i s s o l v i d o n a s u a m e s ­

m a m u c i l a ^ e m ; a c h a - s e e m f ô r m a l i q u i d a d e c o r b r a n ­

c a o u a m a r e l l a , e x i s t e p o r t o d o o G l o b o : o b r a n c o 

h e o m e l h o r 

Qualidades sensíveis. O s a b o r h e d o c e , a r o m a t i ­

c o , e e s t e a r o m a v a r i a s e g u n d o as d i v e r s a s p l a n t a s d e 

q u e as a b e l h a s o e x t r a h e m T e m c h e i r o p r ó p r i o , q u e 

p a r t i c i p a d o a r o m a d a s p l a n t a s d o n d e h e e x t r a h i d o . 
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Uzos. O mel he considerado como hum remédio 

q u e se a p p l i c a t a n t o e x t e r n a c o m o i n t e r n a m e n t e . ; d o n ­

d e p r o c e d e se r c o n s i d e r a d o c o m o d e t e r s i v o , a p e r i e n t e , 

e e x p e c t o r a n t e : h a t e m p e r a m e n t o s , o u c o n s t i t u i ç õ e s aas 

q u a e s o m e l p r o d u z e s p a s m o s i n t e s t i n a e s , e f a z p u r g a c 

v i o l e n t a m e n t e : m o d e r a - s e e d i m i n u e - s e es te e í F e i t o f a -

z e n d o - o f e r v e r a n t e s d o s e u u z o . 
Preparados. M e l d e s p u m a d o , m e l e g i c i a c o , o x y r 

m e l s c i l i t i c o , o x y m e l s i m p l e s . 

MELILOTO. 

Nome. Meliloto, Coroa de Rei , Trevo de chei­

r o L i n n . T r i f o l i u m M e l i l o t u s O f f i c i n a Ü s . 
Descripção e habitação. D a - s e es te n o m e á s f o ­

l h a s , e flores d e h u m a p l a n t a p r ó p r i a ] d a E u r o p a ; b i e n T 

u a i , a q u a l t e m os t a l o s r o l i ç o s , l i z o s , v e r d e s , d o 

c o m p r i m e n t o d e d o i s , t r e s e m a i s p é s , r a m o z o s , e c o m 

o s ~ r a m o s a l t e r n a d o s , e s q u i n a d o s , r i s c a d o s , e l i z o s . 
A s f o l h a s s á o a l t e r n a d a s c o m p ç z i n h o , e m c u j o j 

- r e m a t e s e s t á o t r e s F o l h i n h a s o v a e s c o m p r i d a s d o c o m p r i ­
m e n t o d e h u m a p o l e g a d a . 

A s flores s á o d i s p o s t a s e m e s p i g a . 
Qualidades jensivejs. C h e i r o f r a g r a n t e , s u a v e e 

m a i s a c t i v o n a p l a n t a s e c c a , q u e e s t a n d o f r e s c a : o 

s a b o r h e a m a r g o z o . 
Uzos. A p p l i c a - s e o m e l i l o t o c o m o h u m i n c i t a n t e , 

e a l é m d e jse d a r e m b e b i d a f a z - s e t a m b é m u z o e m 

c l i s t e r e s , f o m e n t a ç õ e s , c a t a p l a s m a e e m p l a s t r o u 

. Preparados. E m p l a s t r o d e m e l i l o t o . 

MERCÚRIO. : \ 

Nome. Mercúrio, Azougue =s Linn. Hydrargyrum 

V i v u m . 
Descripção e habitação. O M e r c ú r i o , o u A z o u g u e , 

h e h u m m e t a l p e r f e i t o , fluido, m a s q u e n á o m o l h a ; 

N 
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t e m c o r d e p r a t a r e s p l a n d e c e n t e ; c o m h u m a g r a v i d a ­

d e e s p e c i f i c a m a i o r q u e t o d o s o s o u t r o s r n e r a e s á e x -

c e p ç á o d o o i r o e p r a t a : a c h a - s e e m t o d a a E u r o p a , e 

B r a z i l e m c i n c o e s t a d o s d i f f e r e n t e s a s a b e r . 

I . ° V i r g e m , o u t a l q u a l se d e s c r e v e u . 

2 . Q E m f ô r m a d e c a l c o m o o p r e c i p i t a d o per- . se . 

3 / ' S a l i n o , i s t o h e c o m b i n a d o c o m o á c i d o s u l -

f u r i c o e. m u r i a t i c o . 

4 . 0 A m a l g a m a d o c o m os m e t a e s . 

5 . 0 M i n e r a l i z a d o p e l o e n x o f r e , d e q u e r e z u l t a o 

c i n a b r i o . 

Qualidades sensíveis. N á o t e m c h e i r o , e x c e p t o es-

f r e g a n d o - s c , p o r q u e e n t á o se l h e p e r c e b e h u m c h e i r o 

p a r t i c u l a r : s a b o r n e n h u m : d i v i d e - s e e m i n f i n i t o s g l o ­

b o s , a l a r g a - s e , o u a p e r t a - s e e o m a m a i o r v a r i a ç ã o d a 

a t h m o s f e r a : t r i t u r a d o l o n g o t e m p o c o n v e r t e - s e e m h u m 

p ô c i n z e n t o c h a m a d o E t i o p e p c r - s e , o q ü a l a p e n a s se 

a q u e c e , r e c o b r a o e s t a d o m e t á l i c o ; p o s t o a o f o g o f e r ­

v e c o m o h u m l i c o r , e m u i t o t e m p o a n t e s d e se a b r a -

z a r e s p a l h a f u m o b r a n c o q u e h e o m e s m o a z o u g u e : 

a q u e c e n d o - s e d e v a g a r , e c o m o c o n t i n u a d o c o n t a c t o 

ào â r c a l c i n a - s e , e m u d a - s e e m h u m a c a l v e r m e l h a , 

e s c a m o z a , b r i l h a n t e , c h a m a d o m e r c ú r i o p r e c i p i t a d o p e r - s e . 

D i s s o l v e - s e n o s á c i d o s n i t r o z o c o m m u i t a f a c i l i d a ­

d e ; e n o s u l f u r i c o c o m d i f i c u l d a d e : c o m b i n a - s e c o m o 

e n x o f r e p e l a t r i t u r a ç ã o , e c o m t o d o s o s m e t a e s ; o q u e 

f ô r m a as d i v e r s a s a m á l g a m a s . 

* Uzos. O m e r c ú r i o p r o d u z o s seus e f f e i t o s n a c o n s ­

t i t u i ç ã o á p r o p o r ç ã o d o s d i v e r s o s e s t a d o s d e o x i d a ç ã o 

q u e e x p e r i m e n t a : h e h u m d o s r e m é d i o s e s p e c í f i c o s c o n ­

t r a o m a l v e n e r e o ; h e h u m p o d e r o s o s o r b e n t e d o s y s ­

t e m a l i n f a t i c o , e p o r i s s o u t i l e m v a r i a s h i d r o p e z i a s : 

a p p l i c a - s e i g u a l m e n t e e m d i v e r s a s o b s t r u ç õ e s , n a s q u a e s 

sua v i r t u d e fica l o n g e d e d u v i d a ; p a r t i c u l a r m e n t e l i g a n ­

d o a o u z o i n t e r i o r as f o m e n t a ç õ e s d o m e s m o m e r c ú r i o , 

c o m o t o d o s o s d i a s se o b s e r v a n a s a f e c ç õ e s d o fígado; 

finalmente a p p l i c a - s e o< m e r c ú r i o c o m f e l i c i d a d e á s u l -



c e r a s v e n e r e a s , c o u t r a s ; o q u e t o d o se p r o p o r c i o n a aos 

c a z o s d e s c r i p r o s p e l o s p r á t i c o s . 

Preparados. A g o a f a g e d e n i c a , c a l b r a n c a d e m e r ­

c ú r i o , c a i c i n z e n t a d e m e r c ú r i o , c a l a m o l a n o s o u m e r c ú ­

r i o d o c e , e t h i o p e a n t i m o n i a l , e t h i o p e m i n e r a l , m e r c ú ­

r i o a c e t a t o , m e r c ú r i o m u r i a c o , m e r c ú r i o m u r i a t o p e r -

c i p i t a d o , m e r c ú r i o n i t r a t o r u b r o , m e r c ú r i o p r e c i p i t a d o 

b r a n c o , m e r c ú r i o p u r i f i c a d o , p í l u l a s d e c a l a m o l a n o s 

a n t i m o n i a e s , o u a l t e r a n t e s d e P l u m e r ; p i l u l a s m e r c u r i a e s , 

p i l u l a s d e m e r c ú r i o m u r i a t o : p o m a d a m e r c u r i a l , u n -

g u e n t o r o z a d o c o m p o s t o . 

• •• MEZEREAO. 

Nome. Mezereáo, Loireola fêmea Linn. Daph-

n e M e z e r e o n . 

Descripção e habitação. H e h u m a r b u s t o p r ó p r i o 
d a E u r o p a A u s t r a l : J d o q u a l se c o l h e p a r a o u z o M e ­

d i c o a c a s c a 2da r a i z , a q u a l s e c c a h e e m p e d a ç o s c o m - * 

p r i d o s , m o l e s , t e c i d o s d e fibras d e l i c a d í s s i m a s , e t ã o 

f o r t e s , q u e c u s t á o a q u e b r a r p o r f o r a s á o c o b e r t o s 

d e h u m a t e z l i z a , e d e c o r t i r a n d o a r u i v a . 

Qualidades sensíveis. A c a s c a d a r a i z s ecca n á o 

t e m c h e i r o , e q u a z e n e n h u m s a b o r , m a s c o n s e r v a n d o -

se m u i t o t e m p o n a b o c a , h e a c r e , a r d e n t e e a t u r a 

m u i t o n o s g o r g u m i l o s ; e m q u a n t o r e c e n t e h e m u i t o 

a c r e * e i n f l a m a m e s m o as f a u c e s . 

Uzos. F a z - s e a p p l i c a ç á o d o c o z i m e n t o des t a cas* 

c a , c o m o d i u r e t i c a o u s é c e r n e n t e d o s r i n s , e da - se i g u a l ­

m e n t e c o m o a n t i v e n e r e â . 

Preparados. C o z i m e n t o d e sa lsa c o m p o s t o . ' 

MILEFOLIO. 

Nome. Milefolio , Milfolha, Miifolho, Balsamo =! 

L i n n . A c h i l l e a M i l l e f o l i u m . 

Descripção e habitação. D a - s e e s t e n o m e as f o -
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l h a s e flores d e h u m à - p l a n t a p e r e n a l p r ó p r i a - d a E u r o p a ; 

d a q u a l as f o l h a s s á o r e n t e s , a l o n g a d a s , q u e a b r a ç á o 

o u c e r c a o o c a u l e , a l t e r n a d a s , e p i n u l a d a s : as flores 

s ã o c o m p o s t a s , r a d i a d a s d e c o r b r a n c a , - c o m as flores 

d o m e i o h e r m a f r o d i t a s , t u b u l o z a s , t o d a s m e t i d a s e m 

h u m c a l i s c o m u m , p e n u g e n t o , o v a d o , f o r m a d o d e 

e s c a m a s o v a e s , c o n c a v a s , e a c o s t a d a s h u m a s á s o u t r a s . 

Qualidades sensíveis.. C h e i r o a l g u m a c o i z a a r o m a ­

t i c o , p a r t i c u l a r m e n t e e s f r e g a n d o - s e , s a b o r a m a r g o z o , 

a r o m a t i c o , e a c r e : t o d a s e s t a s q u a l i d a d e s , p o r é m s ã o 

m a i s s e n s í v e i s n a flor. * ^ 

Uzos. E m p r e g a - s e es ta p l a n t a , n a s h e m o r r a g i a s , 

o u e x t e r n a s , o u i n t e r n a s , n a s d i a r r e a s , e n a r e l a c h a ç á o 

g e r a l das fibras: a r a i z d e s t a p l a n t a s e g u n d o as o b s e r ­

v a ç õ e s d o D o u t o r G r e w . p a r e c e s u p r i r d e a l g u m a f ô r ­

m a as d a c o n t r a - e r v a , a i n d a q u e h e d e s u p o r o c o n * 

t r a r i o s e g u n d o a d i f F e r e n ç a q u e e x i s t e e n t r e es tas d u a s 

p l a n t a s , e m e s m o p e l a s q u a l i d a d e s s e n s í v e i s q u e se 

o b s e r v á o j á e m h u m a j á e m o u t r a , 

MURTA. * 

Nome. Murta =3 Linn. Myrtus Communis. 

Descripção e habitação. D a - s e es te n o m e á s folhas 

e b a g a s d e h u m a r b u s t o p r ó p r i o d a E u r o p a A u s t r a l , o 

q u a l t e m as f o l h a s o v a d a s - l a n c e o l a d a s , p e c i o l a d a s , a g u ­

d a s , l i z a s d e a m b a s as p a r t e s , e a l g u m a c o i z a e n g i * 

l h a d a s . ] 

A s b a g a s o u m u r t i n h o s s ã o o v a e s , d o t a m a n h o 

d e e r v i l h a s e n g i l h a d a s , d e n e g r i d a s , e t e r m i n a n d o e m 
h u m e m b i g o . * ' 5 > 

Qualidades sensíveis. O c h e i r o d a s f o l h a s s e c c a s 

h e f r a c o , o s a b o r a r o m a t i c o , a g r a d á v e l ; f r e s c a s s ã o 

e s t i t i c a s e a m a r g o z a s c o m o c h e i r o a r o m a t i c o e a g r a ­

d á v e l : o c h e i r o da s b a g a s h e f r a g r a n t e , o s a b o r a r o ­

m a t i c o , l e v e m e n t e e s t i t i c o e d o c e . 

Uzos. T e m - s e e m p r e g a d o c o m o a d s t r i n g e n t e s , 

m a s a c t u a l m e n t e t e m p o u c o u z o m e d i c i n a l . 
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MUSGO I S L A N D I C O . 

Nome. Musgo Islandico, Liçhen Islandico :ü Linn. 

L i c h e n I s l a n d i c u s . 
Descripção e habitação. H e h u m a h e r v a p r ó p r i a 

da s r e g i õ e s S e p t e n t r i o n a e s d a E u r o p a , f o l h u d a , q u a z i 

c o r r e e n t a , l i z a , d e c o r c i n z e n t a , o u d e a z e i t o n a : as 

f o l h a s s ã o c o n v e x a s p o r c i m a , e c o n c a v a s p o r b a i x o , 
á s v e z e s c o m m a n c h a s q u e se c o n v e r t e m e m o u t e i r o s 

f a r i n h o z o s , c h e i o s d e c o v i n h a s , e r e t a l h a d o s e m l a c i -

n i a s l i n i a r e s . 
Qualidades sensíveis. N e n h u m c h e i r o ; s a b o r a m a r ­

g o z o . 
Uzos. E s t a A l g a d á m u i t a m u c i l a g e m ; t e m p a s ­

s a d o p o r h u m e s p e c i f i c o c o n t r a as m o l é s t i a s d o p e i t o , 

e e m c a z o s d e m a r a s m o ; d a n d o - s e j á e m i n f u z ã o , j á 

e m g e l e i a , o u m u c i l a g e m d e s t a p l a n t a . 

MUSTARDA. 

Nome. Mustarda = Linn. Sinapis Nigra. 

Descripção e habitação. S ã o as s e m e n t e s d e h u m a 

p l a n t a a n n u a l , p r ó p r i a d ã E u r o p a , A m e r i c a , e Á f r i c a , 

as q u a e s s ã o m i ú d a s , a r r e d o n d a d a s , d e c o r d e f e r r u g e m 

e s c u r a , a l g u m a c o i z a e n g i l h a d a s . 
Qualidades sensíveis. N á o t e m c h e i r o ; s a b o r a l ­

g u m a c o i z a a m a r g o z o , a c r e r e p i c a n t e ; m a s t i g a d a s es-

m i g a l h á o - s e f a c i l m e n t e , i r r i t ã o e a q u e c e m a l i n g o a , o s 

g o r g o m i l o s , e f a z e m a s a l i v a a l v a c e n t a . 

Uzos. A m u s t a r d a h e h u m a g e n t e e s t i m u l a n t e ; r e ­

c o m m e n d a - s e p a r a . a u m e n t a r o a p e t i t e , f a v o r e c e r as se­

c r e ç ó e s e e x c r e ç õ e s , e a p p l i c a - s e e x t e r i o r m e n t e e m c a -

t a p l a s m a s c o m o i n c i t a n t e e x t e r n o . 

Preparados. C a t a p l a s m a d e m u s t a r d a , a q u a l se 

t o r n a m u i t o m a i s a c t i v a c o m a a d i ç ã o d o s a l h o s , e 

m u i t o m a i s p u l y e r i z a n d o - a c o m c a n t a r i d a s . 



M Y R R H A . 

Descripção e habitação. He huma goma rezina , 

p r ó p r i a d a A r á b i a , e A b y s s i n i a ; d e s c o n h e c e - s e a a r v o r e 

q u e a p r o d u z ; h e s o l i d a , e v e m p a r a o c o m m e r c i o e m 

p e d a ç o s d e d i f f e r e n t e t a m a n h o e figura ; a l g u m a s v e z e s 

s ã o m a i o r e s q u e n o z e s ; c e m c o r v e r m e l h a e e s c u r a , 

q u a z i t r a n s p a r e n t e s , q u e b r a d i ç o s , e l u s t r o z o s p o r o n d e 

q u e b r á o . 
Qualidades sensíveis. C h e i r o f r a g r a n t e , s a b o r amar-* 

g o z o , a c r e , e a r o m a t i c o ; m a s t i g a d a d e s f a z - s e n a s a l i v a 

e a t o r n a c o r d e l e i t e ; d i s s o l v e - s e e m a g o a q u e n t e , e 

e m e s p i r i t o d e v i n h o , c u j a c o r h e a m a r e l l a a v e r m e l h a ­

d a : n ã o h e s o l ú v e l n o s ó l e o s . 

Uzos. A s p r o p r i e d a d e s m e d i c i n a e s d e s t a d r o g a s á o 

d e e s t i m u l a r as e n t r a n h a s , f a v o r e c e r as s e c r e ç ó e s , e 

e x c r e ç õ e s , d o n d e p r o c e d e ser r e c o m m e n d a d a n ã o s ó n a s 

C a c h e x i a s , m a s a l é m d i s t o ser h u m p o d e r o s o a n t i s e -

t i c o . 
Preparados. L i c o r d e m y r r h a , p i l u l a s d e R u f f b , 

d i t a s d e f e r r o c o m p o s t a s , d i t a s s g o m o z a s , p ó s d e m y r ­

r h a c o m p o s t o s , t i n t u r a d e a z e v r e c o m p o s t a , d i t a d e 

l a c c a c o m p o s t a , d i t a d e m y r r h a , d i t a d e m y r r h a c o m ­

p o s t a . 
N I T R O . 

Nome. Nitro , Salitre, =5 Linn. Nitrum Officinale, 

Descripção e habitação. O s a l i t r e o u N i t r o , h e 

h u m s a l n e u t r o p e r f e i t o , o q u a l se a c h a n a s í n d i a s 

O r i e n t a e s , H e s p a n h a , A m e r i c a , e as v e z e s n a s s u p e r ­

fícies d o s m u r o s , e a b o b a d a s h u m i d a s : h e c o m p o s t o 

d e á c i d o n i t r o z o , é p o t a s s a : v e m p a r a o c o m m e r c i o e m 

c r i s t a e s , o u p r i s m a s c o m p r i d o s d e seis f a c e s , q u a z i 

s e m p r e s u l c a d o s n o p r i n c i p i o , e t e r m i n a d o s e m p i r â m i ­

des , o u c o r t a d o s d e t r a v é z , d e c o r b r a n c a e t r a n s p a - * 

r e n t e . 

Qualidades sensíveis. N á o t e m c h e i r o , s a b o r s a l -
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g a d o , e a l g u m a c o i z a f r i o ; n ã o se a l t e r a e x p o s t o a o 

a r ; d i s s o l v e - s e e m a g o a f r i a , e a i n d a m a i s n a q u e n t e ; 

s e n d o i r e s p a r t e s d o seu p e z o e m a g o a ' f r i a , e seis n a 

a g o a q u e n t e . 
Uzos. O N i t r o a p p l i c a - s e c o m m u m e n t e c o m o re-^ 

m é d i o d i u r e t i c o ; i g u a l m e n t e se f a z u z o d e s t e s a l d i s ­

s o l v i d o e m m u i t a a g o a n a s f e b r e s e m q u e h á e x c e s s o 

d e a c ç á o a u g m e n t a d a . 

NOZ MUSCHADA, 

Nome. Noz Muschada :=: Linn. Myristica Mus-

c h a t a . 

Descripção e habitação, H e o c a r o ç o d o f r u t o d e 

h u m a a r v o r e p r ó p r i a da s I l h a s M o l u c a s , e B r a z i l , o 
q u a l h e d e c o r p a r d a t i r a n d o a c i n z e n t a , a r r e d o n d a d o , 

d o t a m a n h o d e h u m a p e q u e n a a m e i x a , r o m b o d e a m ­

b a s as p o n t a s , c o m s u l c o s a o c o m p r i d o , e o u t r o s a t r a ­

v e s s a d o s e m f ô r m a d e r e d e : o p a r e n c h i m a s e n d o r e c e n ­

t e h e c a r n u d o , e t ã o o l e o z o q u e g o t e j a o l e o f u r a n d o -

se c o m h u m a a g u l h a , p ò r é m s e c c o h e a l g u m a c o i z a 

d u r o , e f á c i l a c o r t a r - s e : p o r d e n t r o h e a m a r e l l a d o 

c o m v e i a s p a r d a s : e s te c a r o ç o a c h a - s e d e n t r o d e h u m a 

c a s c a d u r a , m a s q u e b r a d i s s a , d a g r o s s u r a d e m e i a l i ­

n h a , a q u a l e s t á c o b e r t a d e h u m a p e l e p o l p o z a , o l e o -

z a , l i z a , d e c o r d e s a n g u e q u a n d o h e f r e s c a , e a m a -

r e l l a d a o u a l a r a n j a d a q u a n d o h e secca , e n e s t e c a z o se 

c h a m a M a c i s , M a s s a , o u flor d e N o z M u s c h a d a . 

Qualidades sensíveis. O c h e i r o da N o z h e f r a ­

g r a n t e , a g r a d á v e l , o d a M a c i s o u flor h e m u i t o m a i s 

f o r t e ; ? o s a b o r h e a r o m a t i c o , u n e t u o z o , a c r e , e c o r ­

r e s p o n d e n t e a o c h e i r o ; o d a flor h e m a i s a r o m a t i c o 

e a l g u m t a n t o a m a r g o z o . 

Uzos. E s t a s u b s t a n c i a h e e m p r e g a d a c o m o h u m 

e x c e l l e n t e i n c i t a n t e , e p o r c o n s e g u i n t e a p p l i c a v e l n o s 

c a z o s e m q u e es tes s á o i n d i c a d o s . 
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OLEO C O M M U M OU A Z E I T E . 

Nome. Oleo commum , Azeite , m Linn. Olea 

E u r o p e a . 

Descripção e habitação. H e h u m a a r v o r e p r ó p r i a 

d a E u r o p a A u s t r a l , n o e s t a d o d e f r u ç t i f i c a ç á o p r o d u z 

h u m a s b a g a s p o r n o m e a z e i t o n a s , as q u a e s p e l a e x p r e s ­

s ã o d ã o o o l e o c o m m u m o u a z e i t e q u e t e m as s e g u i t v -

j e s p r o p r i e d a d e s ; l i q u i d o , t r a n s p a r e n t e , d e c o r l o i r a a m a -

r a l a d a , o u m u i t o v e r d e . 
Qualidades sensíveis. N ã o t e m c h e i r o o u s a b o r ; 

o o p r i m o a z e i t e p o s s u e t o d a s as p r o p r i e d a d e s d o s ó l e o s 

l i x o s p u r o s . ' ••> 

Uzos. E s t a d r o g a s e r v e o r d i n a r i a m e n t e p a r a a 

c o m p o s i ç ã o , e f o r m a ç ã o d o s d i f f e r e n t e s u n g u e n t o s . 

OLEO DE V1TRI0L0. 

Nome. Oleo de Vitriolo, Ácido sulfurico , Ácido 

V i t r i o l i ç o . 

JDescripção 9 habitação, e qualidades sensíveis. H e 

h u m á c i d o m i n e r a l , e x t r a h i d o p o r h u m p r o c e s s o p a r t i -

p u l a r q u e se o p e r a p a r t i c u l a r m e n t e e m F r a n ç a , e e m 

I n g l a t e r r a , e se o b t é m p e l a c o m b u s t ã o d o e n x o f r e , 

d o q u e r e s u l t a o b t e r - s e h u m a s u b s t a n c i a l i q u i d a , t r a n s ­

p a r e n t e , e c l a r a c o m o a g o a q u a n d o h e p u r a ; m a s c o m * . 

m u m e n t e { d e n e g r i d a e m c o n s e q ü ê n c i a da s m a t é r i a s i m ­

p u r a s c o m q u e se a c h a : n ã o t e m c h e i r o , s a b o r a s s á s , 

e s t i t i c o e m u i t o a z e d o , e x p o s t o a o a r a t r a h e m a i s . d o 

d o b r o d o s e u p e z o d a h u m i d a d e , c o m o q u e p e r d e m u i ­

t o d a s u a a c t i v i d a d e ; u n e - s e á a g o a c o m p r e s t e z a , f e r -

v u r a , e g r a n d e c a l o r : u n e - s e t a m b é m c o m a l c a l í s , a i -* 

g u m a s t e r r a s , m e t a e s , e d a s u a u n i ã o r e z q l t ã o d i i í e r e n ­

tes saes n e u t r o s . 

- 5 Uzos. O Á c i d o s u l f u r i c o , a l é m d e m u i t o s u z o s 

.nas A r t e s , h e h u m d o s m a i s p o d e r p z o s d i s j s o l v e n t e s p a -

, r a o s p r o c e s s o s c h i m i c o s : e m p r e g a - s e e m m e d i c i n a co-» 
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m o h u m c á u s t i c o ; e i n t e r i o r m e n t e c o m o t o r p e n t e d i l u í ­

d o e m m u i t a q u a n t i d a d e d e a g o a , a t é q u e es ta n ã o 

t e n h a m a i s q u e h u m a l e v e a c i d e z . 

OPIO. 

Nome. Opio rzj Linn. Papa ver Somniferum. 

Descripção e habitação. H e h u m , e x t r a c t o g o r a o -

z o e r e z i n o z o , t i r a d o d a s d o r m i d e i r a s , c o m o se d isse 

110 a r t i g o d o r m i d e i r a s : h e c o n d u z i d o p a r a o c o m m e r c i o 

e m l a g r i m a s d e c o r a l v a c e n t a a m a r e l l a d a , e es te h e o 

m a i s p r e c i o z o , e r a r i s s i m o , o u e n t ã o e m p ã e s r e d o n d o s , 

a c h a t a d o s , p e z a d o s , d e c o r d e n e g r i d a d e c l i n a n t e a r o x a 

p e l a p a r t e d e f ó r a , a l g u m t a n t o r e s p l a n d e c e n t e , c o b e r ­

t o s , e c o m o e m b r u l h a d o s e m f o l h a s seccas d e v e g e t a e s ; 

e p o r d e n t r o q u a n d o se q u e b r a h e v e r d o e n g o , o u d e ­

n e g r i d o , e h e o o p i o v u l g a r . 

D e s t e d e v e e s c o l h e r - s e o q u e f o r l i z o , u n i f o r m e , 

e q u e se a p e g u e a o s d e d o s , e a m a s s e e n t r e e l l e ç , 
q u e n ã o c h e i r e a q u e i m a d o , q u e se ja m u i t o a m a r g o z o , 

a c r e , e q u e . c h e g a n d o - o á l u z a r d a l o g o . 

Qualidades sensíveis. O c h e i r o h e f e d o r e n t o , f o r r 

t e , d e s a g r a d á v e l , e v i r o z o : s a b o r a o p r i n c i p i o e n j o a ­

t i v o , e a m a r g o z o , e d e p o i s a c r e ; d i s s o l v e - s e e m a g o a f 

v i n h o , v i n a g r e , e e s p i r i t o d e v i n h o , . 

Uzos. O o p i o s e g u n d o as d ó z e s e m q u e se ái 9 

a s s i m se o b s e r v a s eo e f f e i t o ; e m g e r a l e n t r a n a c l a s s e 

d o s i n c i t a n t e s m á x i m o s ; c o m t u d o e l i e h e h u m s e c e r -

n e n t e p a r t i c u l a r m e n t e d o s y s t e m a p e r i f é r i c o , a c a l m a 

e s p a s m o s , e d o r e s n e r v o z a s , filhas d a d e s i g u a l o u f r a ­

c a d e s t r i b u i ç ã o d o s y s t e m a n e r v o z o : t e m a p r o p r i e d a ­

d e d e s u p r i m i r t o d a s as e v a c u a ç õ e s m e n o s o s u o r ; 

e f f e i t o c o n s t a n t e m e n t e o b s e r v a d o n a p r a t i c a , e p a r t i c u ­

l a r m e n t e n o c a n a l a l i m e n t a r ; p o r é m es te e f f e i t o h e 

e m c o n s e q ü ê n c i a d o o p i o ser t a m b é m h u m p o d e r o z o 

s o r b e n t e , d e m a n e i r a q u e e s t a v i r t u d e h e m a i s n o t á v e l 

q u e o u t r a d e s e c e r n e n t e : d a q u i v e m o u z o f r e q ü e n t e 

O 
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de se applicar nas diarréas, nas quaes seo effeito he ma-

r a v i l h o z o , p a r t i c u l a r m e n t e d a d o a t e m p o : a p p l i c a - s e 

t a m b é m e m m u i t o s o u t r o s c a z o s d a n d o - o t a n t o i n t e r i o r 

c o m o e x t e r i o r m e n t e , c u j o s c a z o s se a c h á o d e s c r i p t o s 
n o s L i v r o s d e M e d i c i n a P r a t i c a . 

Preparados. O p r i m e i r o m a i s r e g u l a r e c e r t o h e 

o seo e x t r a c t o p u r o ; h á a l é m d i s t o a s ^ s e ^ u i n t e s p r e p a r a ­

ç õ e s , E l e c r u a r i o d e G a t o , T r i a g a , E x t r a c t o g o m o z o d e 

o p i o , B a l s a m o a n o d i n o , P ó s d e D o v e r , L a u d a n o l i q u i ­

d o , d i t o d e S i d e n h a m , T i n t u r a d e o p i o a l c a n f o r a d a , 

T r o c i s c o s d e a l c a s u z c o m o p i o . 

OPOPANACO. 

Nome. Opopanaco -rs Linn., Panax Opopanax. 

Descripção e habitação. H e h u m a g o m a r e z i n a 

p r ó p r i a d a I t á l i a , S i c i l i a , A l e x a n d r i a , e E g i t o ; h e 

s o l i d a , q u e b r a d i ç a , v e m e m l a g r i m a s a r r e d o n d a d a s , o u 

e m p e d a ç o s d e d i f f e r e n t e f i g u r a e t a m a n h o , d e c o r 

a m a r e l l a a v e r m e l h a d a , o u d o i r a d a , p o r f o r a t e m c e r ­

t a s n p d o a s d e c o r b r a n c a e m a i s p á l i d a s ; e x t r a h e - s e 
d o a r b u s t o a s i m a d e n o m i n a d o . 

Qualidades sensíveis. C h e i r o f r a g r a n t e , a l g u m 

t a n t o d e s a g r a d á v e l ; s a b o r a c r e e a m a r g o z o : d e s f a z - s e 

n a s a l i v a , e a t i n g e c o r d e l e i t e ; n á o se d i s s o l v e 
n o s ó l e o s fixos. 

Uzos. H e e s t a g o m a r e z i n a r e p u t a d a c o m o h u m r e ­

m é d i o a p e r i e n t e , e a t e n u a n t e ; B o e r r h a v e a c o m b i n a v a 

c o m a g o m a a m o n i a c o , e g a l b a n o e m c a z o s d e o b s -

t r u c ç ó e s da s e n t r a n h a s a b d o m i n ? . e s ; c o m t u d o e s t a d r o ­

g a p o d e a p p l i c a r - s e c o m o as o u t r a s g o m a s r e z i n a s , v i s ­

t o q u e p o s s u e o s m e s m o s c a r a c t e r e s , o u p r o p r i e d a d e s . 

OREGAO. 

Ncme. Oregão, Ouregáo, Linn. Origanum vul-
g a r e . 
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Descripção e habitação. H e h u m a h e r v a p e r e n i l , 
p r ó p r i a d a E u r o p a , C a n a d á , e V i r g í n i a , a q u a l t e m 

o t a l o q u a d r a d o , a v e r m e l h a d o , p e n u g e n t o , r a m o z o , 

c o m os r a m o s o p o s t o s , m a i s d e l g a d o s q u e o t a l o , e 

o s d e s i m a c o m p r i d o s . A s f o l h a s n a s c e m d o s n ò s d o 
t a l o , e s ã o o p o s t a s , p e c i o l a d a s , o v a d a s , d o c o m p r i ­

m e n t o d e m e i a p o l e g a d a , p o r c i m a p e l a d a s , e p o r 
b a i x o p e n u g e n t a s . 

A s f o l h a s s ã o d i s p o s t a s e m e s p i g a s a r r e d o n d a d a s . 
Qualidades sensíveis. C h e i r o h e f r a g r a n t e , f o r t e , 

e a g r a d á v e l ; s a b o r a c r e e a r o m a t i c o . 

Uzos. A i n d a q u e e s t a h e r v a p o d e se r m u i t o m e ­

d i c i n a l e m c o n s e q ü ê n c i a das suas q u a l i d a d e s s e n s í v e i s , 

c o m t u d o r a r o u z o t e m n a p r a t i c a d a m e d i c i n a . 

: PECHURIM. i rr 

Nome. Pechurim , Pucheri. 

Descripção e habitação. E x i s t e n o P a r á , M a r a ­

n h ã o , e P a r a g u a i h u m a a r v o r e d a f a m í l i a d o s L o u r e i ­

r o s , q u e p r o d u z h u m c a r o ç o a q u e se d á o n o m e d e 

P e c h u r i m , o ' q u a l h e o v a l , e d o c o m p r i m e n t o d e h u ­

m a p o l e g a d a e m a i s , p e z a d o , r o m b o d e a m b a s as 

p o n t a s , c o n v e x o d e h u m a p a r t e , e d a o u t r a c o n c a v o ; 

p l a n o e c o m h u m r e g o e m t o d o o c o m p r i m e n t o ; p o r 

f ó r a de* c o r p a r d a d e c l i n a n d o p a r a a d e a z e i t o n a , e 

l e v e m e n t e e n g i l h a d o : p o r d e n t r o c o r d e c a r n e t i r a n d o 

p a r a a m a r e l l a , e s a l p i c a d a d e p o n t i n h a s m a i s a m a r e l l a -

d a s : n o c o m m e r c i o e x i s t e o u t r a q u a l i d a d e , a q u a l h e 

m e l h o r , m a i o r , m a s m e n o s a r o m a t i c a . 

Qualidades sensíveis. C h e i r o f r a g r a n t e s i m i l h a n t e 

a o d e n ó s n o s c a d a ; s a b o r a r o m a t i c o e c o r r e s p o n d e n t e 

a o c h e i r o : m a s t i g a d a p a r e c e d e s f a z e r - s e n a b o c a . 

Uzos. P ô d e a p p l i c a r - s e c o m o i n c i t a n t e , m a s s e u 

u z o m a i s f r e q ü e n t e h e p a r a s e r v i r a v a r i a s t i n t u r a s , e 

t o r n a l a s m a i s a r o m a t i c a s . 

Preparados. P ó s a r o m a t i e o s , t i n t u r a a r o m a t i c a , 

«dita d e g e n c i a n a c o m p o s t a . O * * 
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P E D R A C A L A M 1 N A R . 

Descripção e habitação. A Pedra Calaminar he 

h u m a t e r r a , o u o c c r a m a i s o u m e n o s c o m p a c t a , á s 

v e z e s s ó l i d a , e d u r a c o m o p e d r a , a q u a l se q u e b r a 

h u m a s v e z e s e m g r ã o s c o m o a r e i a , o u t r a s v e z e s e m l â ­

m i n a s ; q u a s i s e m p r e c h e i a d e b u r a c o s , e d e c a v i d a d e s , 

d e c o r c i n z e n t a , a m a r e l l a o u p a r d a ; s a l p i c a d a á s v e z e s 

d e p a r t í c u l a s l u z i d i a s , e b r i l h a n t e s , m a s n u n c a c o m o 

o s m e t a e s . , 5 

Qualidades sensíveis. N ã o t e m c h e i r o n e m s a b o r ; 

a o f o g o f a z - s e a m a r e l l a ; d i s s o l v e - s e c o m o c a l o r n o 

á c i d o v i t r i o l i c o , e c o m e f e r v e s c ê n c i a n o á c i d o n i t r o z o ; 

e x p e r i ê n c i a s r e p e t i d a s t e m f e i r o v e r q u e es ta p e d r a n ã o 

h e m a i s q u e h u m a m i n a d e z i n c o . 

Uzos. E s t a p e d r a p r e p a r a d a , e m p r e g a - s e c o m o d e -

s e c a n t e t a n t o e m c o l í r i o s , c o m o e m v a r i a s u l c e r a s a n ­

t i g a s ; i g u a l m e n t e se a p p K c á p a r a c i c a t r i z a r as e x c o -

r i a ç õ e s . 
P E Z DE BORGONHA. 

Nome. Pez de Borgonha 3 Linn. Pínus Larix. 

Descripção e habitação. O P e z d e B o r g o n h a h e 

h u m a r e z i n a , p r o d u z i d a p o r h u m a a r v o r e p r ó p r i a d a 

E u r o p a , e A m e r i c a S e p t e n t r i o n a l ; v e m p a r a o c o m m e r ­

c i o e m g r a n d e s p e d a ç o s , s e c c o s , o p a c o s , p l a n o s a o n ­

d e q u e b r ã o , q u e b r a d i s s o s , d e c o r a m a r é l l a d a d e c i i n a n t e 

p a r a p a r d a , o u c i n z e n t a i n t e r i o r m e n t e , e p o r " f o r a d e 
c o r p a r d a , a l g u m a c o u z a l u z e n t e . - : 

Qualidades sensíveis. O c h e i r o h e f r a g r a n t e e balr* 

s a m i c o : o s a b o r a l g u m a c o u z a a m a r g o z o e a r o m a t i c o ; 

e s t a s u b s t a n c i a n ã o se a p p l i c a m a i s q u e e x t e r i o r m e n t e 

c o m o h u m i n c i t a n t e d a p e l e . 

PETRÓLEO. 

Nome. P e t r ó l e o , O l e o P e t r ó l e o , a L i n n . B i t u -

m e n P e t r o l e u m . 



Descripção e habitação. P e t r ó l e o o u A z e i t e d e P e ­

d r a h e h u m b i t u m e l i q u i d o , o q u a l se a c h a e n t r e o s 

R o c h e d o s , e n a d a n d o e m a g o a de a l g u m a s f o n t e s n a 

P é r s i a , I t á l i a , e F r a n ç a : h e l i q u i d o , t r a n s p a r e n t e , o u 

c l a r o q u a z i c o m o a g o a , e e n t ã o se c h a m a N a p h f a , 

o u P e t r ó l e o b r a n c o ; t a m b é m " á s v e z e s h e a m a r e l l a d p 

t i r a n d o p a r a v e r m e l h o , e c h a m a - s e P e t r ó l e o v e r m e l h o § 

o q u a l h e m e n o s l i q u i d o e t r a n s p a r e n t e q u e o p r i m e i r o : 
finalmente t a m b é m se a c h a h n m a q u a l i d a d e d e P e t r ó ­

l e o m u i t o d e n e g r i d o , a q u a l h e m a i s espessa , e c h a ­

m a - s e P e t r ó l e o n e g r o : a p r i m e i r a q u a l i d a d e h e m e l h o r , 

d e p o i s a s e g u n d a . 

Qualidades sensíveis. O C h e i r o h e f o r t e , f r a g r a n ­

t e , p e n e t r a n t e , n ã o d e s a g r a d á v e l ; o s a b o r h e a c r e , 

a m a r g o z o , e e n j o a t i v o : i n s o i u v e l e m a g o a , e e s p i r i t o 

d e v i n h o , d i s s o l v e se e m g e m a d e o v o , e n a b i l e : 

h e m u i t o c o m b u s t í v e l . 

Uzos. E s t a s u b s t a n c i a e m p r e g a - s e r a r a s v e z e s p a ­

r a u z o s i n t e r n o s : e n t r e t a n t o q u e se r e c o m m e n d a p a r a 

a f e c ç õ e s p a r a l i t i c a s e x t e r i o r m e n t e . 

PIMENTA NEGRA. 

Nome. Pimenta negra rã Linn. Piper Nigrum. 

Descripção e habitação. H u m a r b u s t o p r ó p r i o d a 

í n d i a O r i e n t a l , e B r a z i l p r o d u z h u m a s s e m e n t e s e s f é r i ­

cas , d o t a m a n h o d e h u m a p e q u e n a e r v i l h a , e n g i l h a d a s , 

d e n e g r i d a s , c o m o p a r e n c h i m a b r a n c o , á s q u a s se d á 
a q u e l l e n o m e . 

Qualidades sensíveis. C h e i r o a r o m a t i c o , s a b o r a c r e , 

a r d e n t e , p i c a n t e , e d u r a d o i r o . 

Uzos. E m c o n s e q ü ê n c i a d e s e r e m m u i t o i n c i t a n ­

tes a p p l i c á o - s e e m t o d o s o s c a z o s q u e es tes s ã o i n d i c a d o s . 

POEJOS. 

Nome. Poejos =5 Linn. Mentha Pulegium. 
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Descripção e habitação. H e h u m a h e r v a p r ó p r i a 

da s b o r d a s d o s r i o s e t e r r e n o s h u m i d o s d e P o r t u g a l , 

H e s p a n h a , F r a n ç a , e I n g l a t e r r a , a q u a l t e m o s ca los 

r o l i ç o s , r a s t e i r o s , c o m n o z i n h o s , p e n u g e n t o s , r a m o z o s , 

e s e m e l h a n t e s aos t a l o s : as f o l h a s , s ã o o v a d a s , r o m ­

bas , e a l g u m a c o i z a r e c o r t a d a s . 
Qualidades sensíveis. O c h e i r o h e f r a g r a n t e , a c t i -

v o ; s a b o r a r o m a t i c o , p i c a n t e , a l g u m t a n t o a l c a m p h o -

f a d o q u a n d o se m a s t i g a , o q u e a c o n t e c e t a n t o n a p l a n ­

t a secca , c o m o v e r d e . 
Uzos. P o s s u e as v i r t u d e s p r ó p r i a s d a s s u b s t a n c i a s 

a r o m a t i c a s , e c o m o t a l p o d e ser a p p l i c a d a . 

PTRETRO. 

Nome. Pyretro =s Linn. Anthemis , Pyrethrum. 

Descripção e habitação. H e h u m a p l a n t a p e r e n a l , 

p r ó p r i a d a A r á b i a , S i r i a , B o ê m i a , e j u n t o d e M o n t -

p e l i e r , a q u a l p r o d u z h u m a r a i z c o m p r i d a , c i l í n d r i c a , 

a p e n a s t o r t u o s a , da g r o s s u r a d e h u m a p e n a d e p a t o ; 

p o r f o r a h e e n g i l h a d a a o c o m p r i m e n t o , d e c o r p a r d a 

c i n z e n t a , g o a r n e c i d a d e a l g u m a s r a i z e s i n h a s c o m o c a - •# 

b e l o s : o p a r e n c h i m a r e c e n t e h e b r a n c o e a l g u m a c o i z a 

c a r n u d o ; s e c c o p o r é m h e d u r o , q u e b r a d i s s o , e d e c o r 

a m a r e l l a d a . 

Qualidades sensíveis. N ã o t e m c h e i r o ; o s a b o r 

h e p a r t i c u l a r : p a r e c e a z e d o a o p r i n c i p i o , m a s a o d e p o i s 

a s s á s a c r e , a r d e n t e , e d u r a d o i r o , c u j a s e n s a ç ã o se r e ­

f e r e m a i s p a r t i c u l a r m e n t e á p o n t a d a l i n g o a , e a o s 

b e i ç o s , p r o v o c a n d o g r a n d e q u a n t i d a d e d e s a l i v a . 

Uzos. O P y r e t r o h e a p p l i c a d o p o s i t i v a m e n t e c o ­

m o h u m S i a l a g o g o . 

QUASSIA. 

Nome. Quassia , Páo de Quassia ^2 Linn* Quassia 

a m a r a . 
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Descripsao e habitação. H e h u m a A r v o r e p r ó ­

p r i a d a s A n t i l h a s , S u r i n a m , e B r a z i l , a q u a l p r o ­

d u z h u m a r a i z , e c a s c a c o m l e n h o , p a r t e s d e q u e se 

u z a na s O f f i c i n a s ; a r a i z h e l e n h o z a , d a g r o s s u r a d e 

h u m b r a ç o , á s p e r a , d e s i g u a l , á s v e z e s r a c h a d a ; d e 

c o r a l v a c e n t a d e c l i n a n d o p a r a a m a r e l l o : o l e n h o h e 

a l v a c e n t o , d u r o , r i j o , c o m p e d a ç o s d e d i v e r s o c o m ­

p r i m e n t o , q u a z i r o l i ç o s , h u n s d a g r o s s u r a d e h u m 

b r a ç o , o u t r o s d e h u m d e d o , e o u c r o s d e h u m a p e n n a ; 
c o b e r t o s d e c a s c a d e l g a d a , á s p e r a , e n g i l h a d a , f á c i l a 

s e p a r a r - s e , q u e b r a d i s s a , c o r a l v a c e n t a o u p á l i d a , m a ­

l h a d a , á s v e z e s d e c o r n e g r a . 

Qualidades sensíveis. N á o t e m c h e i r o ; s a b o r a m a r -
g o z i s i m o , p u r o . 

Uzos. U z a - s e d e s t a d r o g a c o m o p r ó p r i a p a r a a 

c u r a d e i n t e r m i t e n t e s , e o u t r a s e n f e r m i d a d e s , e m q u e 

o s a m a r g o s s á o i n d i c a d o s ; d a n d o - s e j á e m i n f u z ã o , 

e m c o z i m e n t o , e m e s m o e m s u s t â n c i a . 

QUINA. 

Nome. Quina, Casca Peruvianna s Linn. Chin-
c h o n a O f f i c i n a l i s . 

Descripção e habitação. H e h u m a A r v o r e p r ó p r i a 

d o P e r ú , e e m g e r a l d e t o d a a A m e r i c a H e s p a n h o l a , 

e P o r t u g u e z a j a q u a l p r o d u z h u m a c a s c a q u e v e m p a ­

r a o c o m m e r c i o e m p e d a ç o s d e d i v e r s o s c o m p r i m e n t o s , 

e n r o l a d o s , o u c h a t o s , d e l g a d a , a l g j j m t a n t o d u r a , 

m a s q u e b r a d i s s a ; p o r f ó r a h e e n g i l h a d a , á s p e r a , c h e i a 

d e r a c h a s a o t r a v e z ; c o b e r t a á s v e z e s d e m u s g o e s b r a n -

q u i ç a d o , t e m c o r p a r d a c i n z e n t a : p o r d e n t r o t e m c o r 

d e C a n e l a , o u d e f e r r u g e m , e a v e r m e l h a d a , q u e b r a n -

d o - s e a p a r e c e m as e x t r e m i d a d e s l i z a s , o u fibrozas, o u 
á s p e r a s . 

Qualidades sensíveis. C h e i r o c o m o d e m o f o , s a ­

b o r a m a r g o z o , b r a n d a m e n t e e s t i t i c o , e o d a m e l h o r 

q u i n a n o fim t e m c e r t o a r o m a . 
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Uzos. A Q u i n a h e a p p l i c a d a c o m o h u m i n c i t a n t e 

p e r m a n e n t e e m t o d o s o s c a z o s n o s q u a e s se i n d i c ã o o s 

r e m é d i o s a m i t r g o s e a r o m a t i c o s ; p o d e c o n s i d e r a r - s e c o ­

m o p r i n c i p a l a n t í d o t o d e f e b r e s p a r t i c u l a r m e n t e n e r v o -

z a s : n o s c a z o s d e C a c h e c h i a s , g a n g r e n a , e m o l é s t i a s 

d e n e r v o s e l l a h e o p r i n c i p a l r e m é d i o ; e q u a n d o se a s -

s o c i á o o u t r a s s u b s t a n c i a s a e s t a d r o g a n á o h e m a i s q u e 

p a r a a j u d a r a s u a e f f i c a c i a ; h e t a m b é m d a d a c o m v a n ­

t a g e m e m c e r t a s c i r c u s t a n c i a s d e b e x i g a s , e d e o u t r a s 

e n f e r m i d a d e s , nas q u a e s o s A u t h o r e s d e M e d i c i n a p r a ­

t i c a a a p p l i c ã o ; e p e l a l i ç á o d o s q u a e s se v e m n o c o ­

n h e c i m e n t o d a e f f i c a c i a , i m p o r t â n c i a , e a t t e n ç á o q u e 

se d e v e t e r a es ta p r e c i o s a d r o g a . 
Preparados. T i n t u r a d e q u i n a c o m p o s t a ; A g o a 

d e c ? l c o m q u i n a ; C o z i m e n t o a n t i f e b r i l ; E x t r a c t o d e 

q u i n a ; V i n h o d e q u i n a c o m p o s t o o u a m a r g o . 

A 7 . B. H a o u t r a e s p é c i e d e Q u i n a n a A m e r i c a 

P o r t u g u e z a , q u e t e m as m e s m a s q u a l i d a d e s s e n s í v e i s 
q u e a a n t e c e d e n t e , m a s a b u n d a m a i s e m g o m a : s e n d o 

e m g e r a l t a n t o p a r a t i n t u r a s , c o m o p a r a r e m é d i o s t e m -

p o r a n e o s m e l h o r , a q u e l l a q u e e x c e d e r m a i s e m r e z i n a . 

RABANO RÚSTICO. 

Nome. Rabano rústico, Saramago maior Linn. 

C o c l h e a r i a A r m o r a c i a . 

Desccripção e habitação. D á - s e e s t e n o m e á r a i z 

d e h u m a p l a n t a a n n u a l p r ó p r i a d a E u r o p a A u s t r a l , 

e A m e r i c a M e r e d i o n a l ; a q u a l h e d a g r o s s u r a d e h u m a 

p o l l e g a d a e m a i s , c o m p r i d a , c a r n u d a , b r a n c a , l i z a ; o 

p a r e n c h i m a h e b r a n c o , c a r n o z o , fino: c o r t a d o d e t r a -

v e z m o s t r a n a b o r d a h u m a n e l d e l g a d o , c u j o c e n t r o o u 

m i o l o h e c h e i o d e p o n t o s e s p a l h a d o s , e q u a z i t r a n s p a ­

r e n t e s . 
Qualidades sensíveis. C h e i r o p e n e t r a n t e ; s a b o r 

a c r e , p i c a n t e , a l g u m a c o i z a a m a r g o z o , d e p o i s d o c e ; 

m a s t i g a d a p i c a , a q e n t a a l i n g o a , e g o r g o m i l f i o s , c a u z a 
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t o s s e , i r r i t a o n a r i z , e f a z c h o r a r ; p o r é m t o d o s e s tes 

e í f e i t o s s á o m o m e n t â n e o s . 

Uzos. O s e í f e i t o s m e d i c i n a e s d e s t a r a i z s ã o d e i r ­

r i t a r o s s ó l i d o s , a t e n u a r o s h u m o r e s , e p r o m o v e r a s^ 

s e c r e ç ó e s v i n d o a o b r a r d e s t a f ô r m a a i n d a nas m e n o r e s 

g l â n d u l a s ; h e u t i l n a s a í F e c ç ó e s e s c o r b u t i c a s , e c a s o s 
d e h i d r o p e z i a . 

R H A B A R B A R O . 

Nome. Rhabarbaro , Rhuibarbo; cs Linn. Rheum 
P a l m a t u m . 

Descripção e habitação. D a - s e es te n o m e nas O f ­

i c i n a s a h u m a r a i z , p r ó p r i a d a C h i n a , T u r q u i a , e 

R ú s s i a , a q u a l g e r a l m e n t e h e c u m p r i d a , e m p e d a ç o s 

a r r e d o n d a d o s , l i z o s , p l a n o s d e h u m a p a r t e , c o n v e x o s 

d a o u t r a ; a l g u m a s v e z e s d a f i g u r a d e u n h a d e c a v a l -

l o , d a l a r g u r a d a p a l m a d a m ã o p o u c o m a i s o u m e ­

n o s , p e z a d a , c u j o p a r e n c h i m a h e s o l i d o , m e n o s q u e -

b r a d i s s o , j a s p e a d o d e v e r m e l h o t i r a n d o h u m a s v e z e s a 

c o r d e r o z a , o u t r a s a a m a r e l l o , e b r a n c o : o d a S i b é r i a 

h e m a i s e s p o n j o z o , m e n o s p e z a d o , e p á l i d o . 

Qualidades sensíveis. O c h e i r o h e p r ó p r i o , b r a n ­

d a m e n t e a r o m a t i c o , e e n j o a t i v o ; o s a b o r a m a r g o z o , 

a u s t e r o , e e s t i t i c o ; o b o m R h a b a r b o m a s t i g a d o d e s ­

f a z - s e p o u c o a p o u c o n a s a l i v a , e t i n g e a l í n g u a , f a u -

c e s , e s a l i v a d e c o r a s s a f r o a d a , o q u e n ã o a c o n t e c e 

c o m o i n f e r i o r . 

Uzos. O R h a b a r b o h e h u m d o c e p u r g a n t e q u e 

o b r a s e m c a u s a r i r r i t a ç ã o : a l é m d e s t a q u a l i d a d e , e m 

c o n s e q ü ê n c i a d a a d s t r i c ç ã o q u e t e m , a p p l i c a - s e n o s c a ­

sos d e f r o u x i d á o d o e s t ô m a g o , e m e s m o nas d i a r r é a s : 

s e n d o p o r é m n e c e s s á r i o p r i v a - l o d a v i r t u d e p u r g a t i v a p a ­

r a u n i c a m e n t e o b r a r c o m o t ô n i c o , h e n e c e s s á r i o p r i ­

m e i r a m e n t e t o r r a - l o . 

Preparados. E x t r a c t o d e R h a b a r b a r o , I n f u z á o d e 

R h a b a r b o , T i n t u r a d e R h a b a r b o , d i t a c o m p o s t a , v i ­

n h o d e R h a b a r b o , X a r o p e d e R h a b a r b o . 

P 
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R O M . 

Nome. Rom, Goma Rom , Goma Guta, Guta 

g a m b á : r j L i n n . G a m b o g i a G u t t a . 

Descripção e habitação. H e h u m a g o m a r e z i n a 

p r o d u z i d a p o r h u m a a r v o r e p r ó p r i a d o M a l a b a r , e 

C e i l á o , h e c o n d u z i d a p a r a o c o m m e r c i o e m p ã e s , r o ­

l o s , o u p e d a ç o s a r r e d o n d a d o s d e c o r a m a r e l l a a v e r m e ­

l h a d a , a l g u m t a n t o d u r a , m a s q u e b r a d i s s a , ficando 

c h a t a , l u z i d i a , e o p a c a p e l o s i t i o a o n d e q u e b r a . 

Qualidades sensíveis. N ã o t e m c h e i r o , o s a b o r 

h e e n ç o ç o , m a s a c r e a p e n a s se d e s f a z n a s a l i v a , a 

q u a l fica t i n t a d e a m a r e l l o d o i r a d o ; d i s s o l v e - s e t a n t o 

n a a g o a , c o m o n o á l c o o l : n ã o se d i s s o l v e n o s ó l e o s 

f i x o s . 
Uzos. A g o m a G u t a p u r g a f o r t e m e n t e , e a t é 

c h e g a a e x c i t a r v o m i t o ; c o s t u m a a d m i n i s t r a r - s e s e m 

e s t e i n c o n v e n i e n t e d a n d o - a d e d o i s a t é q u a t r o g r ã o s , 

e e x c e d e n d o e s t a d o z e o r d i n a r i a m e n t e se d e s e n v o l v e 

v o m i t o . 

R O M E I R A . 

Nome. Romeira rs Linn. Punlca Granatum. 

Descripção e habitação. D a - s e es te n o m e á s flo­

r e s , e c a s c a d o f r u e t o d e h u m a a r v o r e p r ó p r i a d \ A f r i -

c a , A m e r i c a , e E u r o p a : as flores c h a m a d a s n a s O í f t -

c i n a s B a l a u s t i a s s ã o d o b r a d a s , c o m m u i t o s p e t a l o s v e r ­

m e l h o s , o v a e s , e a r r e d o n d a d o s , u n i d o s a h u m c a l i s 

g r o s s o , c à r h u d o , c ó r a d o , e f e n d r d o c o m c i n c o p o n t a s 

í a n c e o l a d a s , e a g u d a s . A c a s c a d o f r u e t o h e c o r r e e n -

t a , g r o s s a , a l g u m t a n t o e n g i l h a d a , a m a r e l l a d a , v e r * 

t f o e n g a p o r d e n t r o , e p o r f o r a a v e r m e l h a d a , q u a n d o 
e s t á s e c c a . 

Qualidades sensíveis. N e n h u m c h e i r o ; s a b o r m u i ­
t o e s t i t i c o . 

Uzos. A p p l i c a - s e a c a s c a n a s c i r c u n s t a n c i a s e m 

q u e s ã o i n d i c a d o s o s a d s t r i n g e n t e s . 



R O Z A S . 

Nome. R o z a s , R o z a s e n c a r n a d a s =5 L i n n . R o z a 

g a l l i c a . R o z a s p á l i d a s , D a m a s c e n a s , d e D a s m a s c o a 

L i n n . R o z a C e n t i f o l i a . 

Descripção e habitação. A l é m d e m u i t a s v a r i e d a ­

des q u e h a de s t e s a r b u s t o s p r ó p r i o s d a E u r o p a , A m e ­

r i c a , e Á f r i c a , h a na s O í f i c i n a s d u a s e s p é c i e s d e R o ­

z a s , h u m a d e n o m i n a d a R o z a s p á l i d a s , o u t r a R o z a s 
v e r m e l h a s . 

A s p á l i d a s t e m as flores d o b r a d a s t e r m i n a e s , e 
p e d u n c u l a d a s ; o s p e t a l o s v e r t i c a l m e n t e o v a d o s , d e s p o n ­

t a d o s , d e c o r v e r m e l h a d e s m a i a d a . 

A s r u b r a s t e m os m e s m o s c a r a c t e r e s , e f o r m a s , 
n ã o s á o t ã o d o b r a d a s c o m o as a n t e c e d e n t e s , e Q S p e ­

t a l o s s ã o r e n t e s , e m f e i ç ã o d e c o r a ç ã o , c o m a p o n t * 

v i r a d a p a r a b a i x o , l a r g o s , n e r v o s o s n a b a z e , e d e 

c o r e n c a r n a d a t i r a n d o a r o c h a . 
Qualidades sensíveis. A m b a s t e m o c h e i r o a g r a ­

d á v e l , e f r a g r a n t e ; o s a b o r da s p r i m e i r a s h ç m e n o s 

e s t i t i c o , e o d a s s e g u n d a s h e a m a r g o z o . 

Uzos. As p r i m e i r a s s ã o e m p r e g a d a s c o m o purga-? 

t i v a s , e as s e g u n d a s c o m o a d s t r i n g e n t e s . 

Preparados. C o n s e r v a d e r o z a s ; a g o a r e z a d a . 

RUIFA DOS TINTUREIROS. 

Nome. Ruiva dos Tintureiros , Grança TA Linn. 
R u b i a T i n c t o r u m . 

Descripção e habitação. H e h u m a r a i z p e r e n a l i 

p r ó p r i a d e P o r t u g a l , H e s p a n h a , F r a n ç a , e o u t r o s p a i -

z e s d a E u r o p a ; c u m p r i d a , r o l i ç a , r a m o z a , g r o s s a c o ­

m o h u m a p e n a d e e s c r e v e r , c o m c e r t o s n ó s d i s t a n t e s 

h u n s d o s o u t r o s ; p o r f ó r a h e o r d i n a r i a m e n t e f u s c a , 

o u t r a s v e z e s a v e r m e l h a d a , e d e s m a i a d a ; o p a r e n c h i m j 

h e c o r d e s a n g u e ; e n a s r a i z e s a n t i g a s h e f u s c o d e n e -

g r i d o . 4 
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Qualidades sensíveis. N ã o * t e m c h e i r o ; s a b o r a l ­

g u m a c o u z a a m a r g o z o , l e v e m e n t e e s t i t i c o e d e s a g r a ­

d á v e l ; m a s t i g a d a t i n g e a s a l i v a d e v e r m e l h o . 

í 7 z o s . E s t a r a i z h e h u m a das c h a m a d a s a p e r i e n -

t e s ; h e a p p l i c a d a n o s c a s o s d e o b s t r u ç õ e s das e n t r a ­

n h a s : h e h u m s e c e r n e n t e r e n a r i o ; c o m m u n i c a á s u r i ­

n a s h u m a c o r v e r m e l h a c a r r e g a d a , e d á es ta m e s m a 

c o r a o s o s s o s a i n d a o s m a i s c o m p a c t o s , o q u e d e m o s ­

t r a a a c ç ã o d e s t a d r o g a t ã o a c t i v a , q u e c h e g a a c o m -

m u n i c a r s u a a c ç ã o a s i m i l h a n t e s p a r t e s . 

S A B I N A . 

Nome. Sabina a Linn. Juniperus Sabina. 

Descripção e habitação. D a ~ s e es te n o m e nas Q f -

í i c i n a s á s f o l h a s d e h u m a r b u s t o , p r ó p r i o das M o n ­
t a n h a s d e F r a n ç a , S u i s s a , H e s p a n h a , e P o r t u g a l ; o 

q u a l t e m os r a m o s e s p a l h a d o s , r e d o n d o s , f u s c o s , c h e i o s 

d e o u t r o s r a m i n h o s s i m i l h a n t e s , e c o b e r t o s d e e s c a m a s 

m u r c h a s ; s a h e m a i n d a o u t r o s m e n o r e s c o b e r t o s d e f o ­

l h a s l i n i a r e s , r i j a s , e s t r e i t a s , p e r s i s t e n t e s , a g u d a s , o p -

p o s t a s , r e n t e s , e n c o s t a d a s a o c o m p r i d o h u m a s s o b r e 
o u t r a s , d e i x a n d o as p o n t a s l i v r e s . 

Qualidades sensíveis. C h e i r o f e d o r e n t o , e a c t i v o ; 

s a b o r a m a r g o z o , f o r t e , e a c r e . 

Uzos. A S a b i n a h e h u m m e d i c a m e n t o a c r e , i n c i ­

t a n t e , c a p a z d e e x c i t a r as s e c r e ç ó e s , a t é a d o s u o r , 

€ das m e n o r e s g l â n d u l a s : s e u o l e o d e s t i l a d o h e h u m 

d o s m a i s f o r t e s e m e n a g o g o s , m u i t o r e c o m m e n d a d o 

n a s o b s t r u ç õ e s d o u t e r o , e d e o u t r a s e n t r a n h a s . 
'•• . , -- * 

SABUGÜETRO. 

Nome. S a b u g u e i r o , S a b u g o sa L i n n . S a m b u c u o 

N i g r a . 

Descripção e habitação. U z a - s e n a s O í í i c i n a s d a s 

flores e b a g a s d e h u m W W S t Q p r ó p r i o d a E u r o p a , e 
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p a r t i c u l a r m e n t e d e P o r t u g a l a o n d e h e e s p o n t â n e a : as 

flores s ã o b r a n c a s d i s p o s t a s n u m a c o p a g r a n d e , c o n -

v e x a o u p l a n a , d i v i d i d a e m c i n c o p a r t e s , as q u a e s 

c o n s t ã o d a c o r o l a , d e h u m p e t a l o d a f e i ç ã o d e r o d a , 

f e n d i d a e m c i n c o l a c i n i a s , r e v i r a d a s , e d e h u m c a l i s 

b r a n c o c o m c i n c o d e n t i n h o s : as b a g a s s ã o d o t a m a n h o 

d e h u m a p e q u e n a e r v i l h a , o v a e s , a r r e d o n d a d a s , n e ­

g r a s , a l g u m a c o u s a l u z i d i a s , c o m o e m b i g o e s t r e l a d o , 

e o p a r e n c h i m a ç u m a r e n t o , o q u a l c o n t é m t r e s se ­
m e n t e s . 

Qualidades sensíveis. O c h e i r o das flores h e f r a ­

g r a n t e , a l g u m a c o u s a f e d o r e n t o , e e n j o a c t i v o : as b a ­

g a s n ã o t e m c h e i r o : o s a b o r das flores h e a m a r g o z o , 

e s i m i l h a n t e a o c h e i r o : o das b a g a s h e a g r o - d o c e , 

m a s t i g a d a s f a z e m a s a l i v a r o c h a . 

<Uzos. U z a - s e d a i n f u z ã o das flores c o m o d i a f o -

r e t i c a , e a p p l i c ã o - s e e x t e r i o r m e n t e c o m o i n c i t a n t e s : o 

r o b passa p o r h u m r e m é d i o a p e r i e n t e , i g u a l m e n t e s e r ­

v e - s e d e b a i x o des t a s m e s f n a s v i r t u d e s , p a r a o u z o i n ­
t e r n o d a a g u a d e s t i l a d a . 

Preparados. A g o a d e s t i l a d a , A r r o b e d e b a g a s d e 

s a b u g u e i r o . 

S A G A P E N O . 

Descripção e habitação. He huma goma rezina 

p r ó p r i a d a P é r s i a , e A l e x a n d r i a , d e s c o n h e c e - s e o g ê n e ­

r o d a p l a n t a q u e a p r o d u z ; h e s o l i d a , e m p e d a ç o s 

o u l a g r i m a s s o l t a s , d a g r a n d e z a d e c e r e j a s , e m a i s ; 

d e c o r v e r m e l h a , a l g u m t a n t o t r a n s p a r e n t e , e í u z i d i a , 

d a c o n s i s t ê n c i a d e c e r a , h o m o g ê n e a : es ta h e a S a g a -

p e n o e m l a g r i m a s , o u a m e l h o r : a v u l g a r p o r é m v e m 

e m g r a n d e s p e d a ç o s , h u n s d e c o r a l v a c e n t a , o u t r o s 

v e r m e l h o s , e o u t r o s v e r d o e n g o s : c h e i o s d e p e d a c i n h o s 

d e p á o s , e d e s e m e n t e s : h u m a s v e z e s h e d u r a e q u e ­

b r a d i s s a ; o u t r a s m o l e c o m o a c e r a . 

Qualidades sensíveis. C h e i r o e n t r e a g o m a a m o ­

n í a c o , e a s s a f e t i d a ; s a b o r a m a r g o z o , a c r e e d u r a d e i » 

1 9 i e s t a s u b s t a n c i a t e m m a i s d e r ç z i n a q u e g o m a . 
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Uzos. Emprega-se esta droga como aperiente, e 

d e s o b s t r u e n t e , da - se o u s ó , o u c o m a g o m a a m o n i a -

c o , o u g a l b a n o p a r a d e s o b s t r u i r as e n t r a n h a s , a p p l i ­

ca-se nas a f e c ç ó e s h y s t e r i c a s , e n a s a s m a s h u m i d a s . 

SAGO. 

Descripção e habitação. He huma Arvore própria 

d o s l u g a r e s n u m i d ò s , e ' p a n t a n o z o s das I l h a s M o l u c a s , 

e e m M a l a c a \ da q u a l se e x t r a h e h u m a g o m a , o u 

a m i d o q u e v e m p a r a o c o m m e r c i o n a f ô r m a d e h u n s 

g r ã o s a r r e d o n d a d o s , a l g u n s a n g u l o z o s d e s i g u a e s , l i z o s , 
a l v a c e n t o s , e t i r a n d o a l o i r o e x t e r i o r m e n t e , c o m m i o ­

l o a l v i s s i m o : e l l e s s ã o f e i t o s d o m i o l o d o t r o n c o d a 

P a l m e i r a a C y c a s C i r c i n a l i s d e L i n n . a d a m e s m a f o r ­

m a c o m p o u c a d i í f e r e n ç a , q u e se f a z o a m i d o d a s b a ­
t a t a s . 

Qualidades sensíveis. N á o t e m c h e i r o , s a b o r g o -
m o z o . * 

Uzos. E s t a s u b s t a n c i a a p p l i c a - s e c o m o n u t r i e n t e 

p a r t i c u l a r m e n t e e m e s t ô m a g o s f r o u x o s . 

SAL AMARGO. 

Nome. Sal Amargo , Sal Catartico, Sal d'Epsom , 

S u l p h a s M a g n e s i a e . 

Descripção e habitação. H e h u m s a l n e u t r o , o 

q u a l se a c h a n a t i v o , e m m u i t a s p a r t e s e f o n t e s , c o ­

m o as d e E g r a , S e d l i t z , e n a m e s m a t e r r a : r e z u l t a 

e s t e s a l d a u n i ã o d o á c i d o v i t r i o l i c o c o m a m a g n e z i a ; 

t e m a f ô r m a d e p e q u e n o s c r i s t a e s c o m o a g u l h a s , t r a n s ­

p a r e n t e s , o u e m p r i s m a s d e q u a t r o f a c e s t e r m i n a d o s 

e m p i r â m i d e s d e d u a s f a c e s . 

Qualidades sensíveis. S a b o r f r i o , s a l g a d o , m u i t o 

a m a r g o z o ; d i s s o l v e - s e n o d o b r o d o s e u p c z o d a a g o a 

f r i a , d e c o m p ó e - s e p e l o s a l c a l i s f i x o s e v o l á t e i s , e p e l a 

a g o a d e c a l . 



Uzos* E s t f e sa l H e h u m b o m p u r g a n t e q u e o b r a 

m o d e r a d a m e n t e s e m c a u z a r o s i n c o n v e n i e n t e s q u e a c o m -

p a n h á o a o s p u r g a n t e s r e z i n o z o s , d á - s e c o n f o r m e as 

c o n s t i t u i ç õ e s ; n o s a d u l t o s , m e i a o n ç a , seis o i t a v a s , e 

a t é h u m a o n ç a . 

SAL AMMONIACO. 

Descripção e habitação. He hum sal neutro per­

f e i t o , q u e se a c h a n a t i v o n a s g a r g a n t a s d o s v u l c õ e s 

e m S o l f a t a r a 5 n a s c a v i d a d e s d a s l a v a s , n a s u p e r f í c i e d a 

t e r r a , o u a p e g a d o a r o c h e d o s e m f o r m a d e p e d a ç o s e 

d e p o e i r a ; e n c o n t r a - s e t a m b é m n a P é r s i a , e e m m u i t a 

q u a n t i d a d e e m h u m v u l c ã o a o p é d o C a c o a c o e m A n ­

g o l a . 

E s t e s a l h e o r e z u l t a d o d a c o m b i n a ç ã o d o á c i d o 

m u r i a t i c o c o m o a l c a l i v o l á t i l , e v e m p a r a o c o m m e r ­

c i o e m p a e n s r e d o n d o s , c o n c a v o s d e h u m a p a r t e , e 

- c o n v e x o s d a o u t r a , m a i s g r o s s o s n o f u n d o , q u a z i t r a n s ­

p a r e n t e s q u a n d o s ã o p u r o s , c o m p o s t o s d e f i o s c u m p r i ­

d o s , o s q u a e s se p o d e m d o b r a r c o m o fios d e m e t a l 

a t é c e r t o p o n t o s e m q u e b r a r , e d e a l g u n s p r i s m a s d e 

q u a t r o f a c e s , t e r m i n a d o s e m p i r â m i d e s d e q u a t r o f a c e s . 

Qualidades sensíveis. S a b o r a c r e p i c a n t e , o u r i n o -

2 0 ; d i s s o l v e - s e e r a c i n c o o u seis p a r t e s d e a g o a f r i a 

c o m a q u a l p r o d u z g r a n d e f r i o , e e m i g o a l p e z o d e 

a g o a f e r v e n d o , d e c o m p õ e - s e p e l a c a l , t e r r a c a l c a r i a , 

e p e l o s a l c a l i s fixos. 

Uzos. O S a l a m m o n i a c o h e h u m remédio i n c i t a t * -

t e , e c h a m a d o a p e r i e n t e , h e r e c o m e n d a d o e m f e b r e s 

i n t e r m i t e n t e s p a r t i c u l a r m e n t e q u a r t a n s a c o m p a n h a d a s d e 

o b s t r u ç õ e s , l i g a d o es te s a l c o m a q u i n a ; ^ g o a l m e n t e 

a d m i n i s t r a - s e c o m o d e s o b s t r u e n t e ; d á - s e t a m b é m e m 

g a r g a r e j o s , c h e u t i l a s u a a p l i c a ç ã o e x t e r n a d a n d o - o 

t a n t o e m l a v a t o r i o s c o m o e m f o m e n t a ç ó e s f e i t a s n o s 

t u m o r e s f r i o s , e e d a m a t o z o s . 

Preparados. E s p i r i t o d e s a l a m m o f t í a c o a < j u o z o > 
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a l c a l i a m o n í a c o v o l á t i l , a l c a l i v o l á t i l f l u i d o , c o b r e 

a m m o n i a c o c o m p o s t o ; e s p i r i t o d e a m o n i a c o c o m p o s t o ; 

f e r r o a m m o n i a c a l ; l i n i m e n t o v o t a t i l , l i c o r a m o n i a c a l 

c o m v i n a g r e , p i l u l a s a z u e s , d i t a s d e s u b l i m a d o c o r r o -

z i v o ; t i n t u r a f é t i d a : d i t a d e g u a i a c o a m m o n i a c a l ; e l i -

x i r p a r e g o r i c o , t i n t u r a d e V a l e r i a n a v o l á t i l . 

SAL COMMUM. 

Descripção e habitação. He hum sal neutro que 

se a c h a n o m a r , nas a l a g o a s d e a g o a s a l g a d a , e e m a l ­

g u m a s f o n t e s , e e m g r a n d e s m a s s a s n o i n t e r i o r d a 

t e r r a ; h e p r ó p r i o de d i v e r s o s P a i z e s p a r t i c u l a r m e n t e d a 

P o l ô n i a , H u n g r i a , P o r t u g a l , I n g l a t e r r a , e x i s t e t a m b é m 

n a A m e r i c a , e e m m u i t a q u a n t i d a d e na^ c o s t a O c c i d e n ­

t a l d e Á f r i c a . 

H e c o m p o s t o e s t e s a l d o á c i d o m a r i n h o , o u m u ­

r i a t i c o , e d o a l c a l i m i n e r a l o u s o d a ; h e c r i s t a l i z a d o e m 

c u b o s d e d i f e r e n t e t a m a n h o , b r a n c o s , c l a r o s , e t r a n s ­

p a r e n t e s ; o q u e se a c h a p o r e m n o i n t e r i o r d a t e r r a 

c h a m a d o s a i g e m a , h e e m p e d a ç o s g r a n d e s , a s s á s d u ­

r o s c o m a c o n f i g u r a ç ã o d e c a r a m e l o ; o u t r a s v e z e s v e m 

c r i s t a l i z a d o e m g r o s s o s c u b o s c l a r o s e t r a n s p a r e n t e s . 

Qualidades sensíveis. S a b o r s a l g a d o , m a s a g r a d á ­

v e l ; e x p o s t o a o a r a t r a h e a h u m i d a d e , e q u a n d o e s t á 

h u m i d o d e s f a z - s e e m h u m c e r t o l i c o r : d i s s o l v e - s e e m 

t r e s p a r t e s e m e i a d ' a g o a f r i a , e p o u c o m a i s e m a g o a 

q u e n t e ; d e c o m p o e m - s e p e l o s á c i d o s v i t r i o l i c o , n i t r o z o , 
e a l c a l i v e g e t a l c á u s t i c o . 

Uzos. O u z o o r d i n á r i o d e s t e s a l h e p a r a c o n d i ­

m e n t o das s u b s t a n c i a s a l i m e n t a r e s : e g o z a d a s q u a l i d a ­

d e s d o s saes n e u t r o s . 

SJLEPO. 

Nome. Salepo, Salep PS Linn, Orchis Morio, et 

O r c h i s P a l m a t a . , 
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Descripção e habitação. H e h u m a r a i z p r ó p r i a d o s 

p r a d o s , e b o s q u e s d e v a r i a s r e g i õ e s d a E u r o p a , c o m o 

P o r t u g a l , H e s p a n h a , F r a n ç a , e t á o b e m d a A z i a : e s t a 

r a i z h e b u l b o z a , o r a o v a d a o u d e f e i t i o de* c o r a ç ã o , o u t r a s 

v e z e s e s p l a n a d a , d e c o r b r a n c a , c o m o p a r e n c h i m a 

b r a n c o , e e s p o n j o z o : o S a l e p o d o O r i e n t e h e m a i o r 
q u e o d a E u r o p a . 

Qualidades sensíveis. N ã o t e m c h e i r o , e x c e p t o 

s e n d o f r e s c o , q u e f e d e a B o d e ; s a b o r e n ç o ç o : h u m a o i ­

t a v a d o s e u p ó c o n v e r t e , e m g o m a o i t o o n ç a s d e a g u a 

p o r m e i o d e c a l o r . 

Uzos. A s v i r t u d e s d e s t a s u b s t a n c i a s ã o a n á l o g a s 

á s da s o u t r a s s u b s t a n c i a s v e g e t a e s m u c i l a g i n o s a s : e m 

c o n s e q ü ê n c i a d o q u e se t e m a p p l i c a d o nas t i z i c a s , d i -

i S e n t e r i a s b i l i o z a s , e o u t r a s e n f e r m i d a d e s na s q u a e s s ã o 

i n d i c a d o s o s m u c i l a g i n o z o s . 

SALSA PARRILHA. 

v' Nome. Salsa Parrilha, Sarsa Parrilha a Linn. 

S m i l a x S a r s a p a r i l h a . 

Descripção e habitação. H e h u m a r a i z p r ó p r i a d o 

P e r u , M é x i c o , e B r a z i l , q u e t e m a g r o s s u r a d e h u m a 

p o l e g a d a p o u c o m a i s o u m e n o s , e d e s t a s a h e m m u i t a s 

r a i z e s fibrozas, m u i t o c o m p r i d a s , d a g r o s s u r a d e h u m a 

p e n n a d e e s c r e v e r , d o b r a d i s s a s , c o m c a s c a d e l g a d a , d e 

c o r p a r d a o u e s c u r a , p o r d e n t r o h e b r a n c a , f a r i n h o z a , 

s e c c a , e t a m b é m l e n h o z a , c o m o â m a g o f a r i n h o z o , 
b r a n c o , e c o m p a c t o . 

Qualidades sensíveis. N á o t e m c h e i r o , s a b o r I e v i s -

s i m a m e n t e a m a r g o , e m u c o z o . 

Uzos. A S a l s a p a r r i l h a t e m p a s s a d o p o r h u m e s ­

p e c i f i c o c o n t r a o m a l v e n e r e o ; c o m t u d o a p p l i c a - s e c o ­

m o d i a f o r e t i c a , d i u r e t i c a , e n t r a n d o n a c l a s se d o s r e m é ­

d i o s s e e r e t o r i o s . 

Q 



S A L V A . 

Nome. S a l v a a L i n n . S a l v i a O f f i c i n a l i s . 

Descripção e habitação. H e h u m a p l a n t a p r ó p r i a 

d e P o r t u g a l , e H e s p a n h a ; c a m b e m se c u l t i v a n a A m e r i c a 

M e r i d i o n a l ; p r o d u z h u m a s f o l h a s o p p o s t a s p e c i o l a d a s , 

l a n c e o l a d a s , o v a d a s , r o m b a s , l e v e m e n t e p e n u g e n t a s , 

p o r c i m a e n g i l h a d a s , e p o r b a i x o c h e i a s d e c o v i n h a s 

d i s p o s t a s d a m a n e i r a d e r e d e , c o m a m a r g e m r e c o r t a d a . 

Qualidades sensíveis. C h e i r o f r a g r a n t e a c t i v o ; s a ­

b o r a r o m a t i c o , a m a r g o z o e a l g u m a c o i z a a l c a n f o r a d o ^ 

Uzos. A s v i r t u d e s d e s t a p l a n t a s á o a q u e l l a s q u e 

p o s s u e m t o d a s as s u b s t a n c i a s a r o m a t i c a s ; e p o r i s s o c i ­

l a h e u t i l n o s c a z o s d e f r o u x i d á o d o s n e r v o s , d o e s t ô ­

m a g o , e e m o u t r a s c i r c u n s t a n c i a s e m q u e se a p p l i c á o 

o s i n c i t a n t e s ; p r e s c r e v e - s e e m i n f u z á o t h e i f o r m e . 

SAPONARIA. 

Nome. Saponaria, Saboeira, a Linn Saponaria 
O f f i c i n a l i s . 

Descripção e habitação. U z a - s e n a s O f f i c i n a s d a 

r a i z , e h e r v a d e s t a p l a n t a p e r e n a l , p r ó p r i a d o s l u g a r e s 

s o m b r i o s , a r e e n t o s , e h u m i d o s d e P o r t u g a l , e H e s p a n h a . 

A r a i z h e c o m p r i d a , r o l i ç a , d a g r o s s u r a d e h u m a 

p e n n a , r a m o z a n a p a r t e s u p e r i o r , e c h e i a d e r a i z i n h a s 

c o m o c a b e l o s , c o m a c a s c a a l g u m a c o i z a g r o s s a , f á ­

c i l a s e p a r a r - s e , e d e c o r v e r m e l h a ; o p a r e n c h i m a h e 

b r a n c o , firme, fibrozo: as f o l h a s s á o o v a d a s - I a n c e o l a -

d a s , a g u d a s , l i z a s j t e m t r e s n e r v o s , e a l g u m a s v e i a s 

c o m o l i n h a s , e s á o á s p e r a s p e l a b o r d a . 

Qualidades sensíveis. N ã o t e m c h e i r o ; o s a b o r d a 

r a i z h e m u c o z o e d o c e - a m a r g o z o : o d a h e r v a a l g u m a 

c o i z a a m a r g o z o . 

U z o 5 . E s t a r a i z e f o l h a s p a s s ã o p o r h u m r e m é ­

d i o a p e r i e n t e , f o r t i f i c a n t e , e s u d o r i f i c o : e n t r a n a c l a s ­

se d o s s e r c e n e n t e s . 
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SASSAFRAS. 

Nome. Sassafras, Páo Sassafras =s Linn- Laurns 

S a s s a f r a s . 

Descripção e habitação. D á - s e e s t e n o m e a o L e ­

n h o . e c a sca d e h u m a A r v o r e p r ó p r i a d o B r a z i l , a 

q u a l t a m b é m se c u l t i v a na s p a r t e s m a i s q u e n t e s d a 

A m e r i c a S e p t e n t r i o n a l : o L e n h o h e l e v e , p o u c o d u r o , 

q u e b r a d i ç o , d e c o r c i n z e n t a , t i r a n d o p a r a a d e f e r r u ­

g e m , o u a m a r e l l o c l a r o : a c a s c a p o r f ó r a h e e n g i l h a ­

d a , c o m c o r q u e t i r a p a r a r u i v a , o u c i n z e n t a p a r d a ; 

p o r d e n t r o t e m c o r d e f e r r u g e m , h e l i z a , q u e b r a d i ç a , 

e s e p a r a d a e m c a m a d a s d e l g a d a s . 

Qualidades sensíveis. O c h e i r o d o l e n h o h e f r a ­

g r a n t e , f o r t e , a g r a d á v e l , e p a r e c e n d o a o d e f u n c h o ; 

o s a b o r h e a r o m a t i c o a l g u m t a n t o p i c a n t e e d o c e : o 

s a b o r e c h e i r o d a c a s c a s á o s i m i l h a n t e s a o d o l e n h o , 

m a s m a i s a c t i v o s . 
Uzos. E s t a s u b s t a n c i a h e h u m r e m é d i o f o r t i f i c a n » 

t e , e a p e r i e n t e ; e n t r a n a c l a s se d o s s e r c e n e n t e s , a p p l i ­

c a - s e n a d e c l i n a ç á o da s f e b r e s i n t e r m i t e n t e s , nas o b s ­

t r u ç õ e s da s e n t r a n h a s , e n o s c a z o s e m q u e h e p r e c i z o 

a u g m e n í a r a s e g r e g a ç ã o d o s v a z o s d a p e i t e . 

SEBO. 

Descripção e habitação. He hum oleo fixo coa­

l h a d o , o q u a l se a c h a e m r o d a da s e n t r a n h a s d o s a n i ­

m a e s e d e b a i x o d o s t e g u m e n t o s d e l l e s ; o s e b o d e q u e 

m a i s f r e q ü e n t e m e n t e se f a z u z o h e o d e C a r n e i r o , o u 

B o i s : t e m a c o r b r a n c a , o u a m a r e l l a d a , h e m o l e , e 

e s t a s u b s t a n c i a a c h a - s e e n c e r r a d a e m h u m a s p e l l e z i n h a s 

d e l i c a d í s s i m a s . 

Qualidades sensíveis. N á o t e m c h e i r o , s a b o r u n -

c t u o s o , e e n ç o s o . 

U%os. E n t r a es ta s u b s t a n c i a n a c o m p o s i ç ã o d o s 

u n g u e n t o s , e m p l a s t r o s , p o m a d a s , e a l g u m a s f o m e n ? 

t a ç ó e s . Q * * 
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S E N E G A . 

Nome. Senega , Seneca — Linn. Polygala Senega. 

Descripção e habitação. H e h u m a r a i z p e i e n a f , 

p r ó p r i a d a P e n s i l v a n i a , e V i r g í n i a , a q u a l h e l e n h o -

z a , d u r a , m a s q u e b r a d i s s a , d a g r o s s u r a d e h u m d e ­

d o , t o r t u o s a , n o d o s a , t e r m i n a d a n u m a c a b e ç a s e m 

f o r m a , m a r c a d a d e c o s t u r a s ; t e m c o r b r a n c a p o r d e n ­

t r o ; a c a s c a h e g r o s s a , a m a r e l l a d a , c o b e r t a d e t e z 

c i n z e n t a , e n g i l h a d a , c o m r u g a s a n n e l a d a s . 

Qualidades sensíveis. C h e i r o p r ó p r i o , e a l g u m 

t a n t o a r o m a t i c o : o s a b o r a o p r i n c i p i o h e a l g u m a c o i ­

sa p i c a n t e , d e p o i s s e n t e - s e c e r t o a z e d u m e a c r e n o s 

g o r g o m i l o s , a q u a l d u r a t e m p o , e c o m s e n s a ç ã o d e 
s e c u r a . 

Uzos. E s t a r a i z passa p o r d i u r e t i c a ; p o r é m r e ­

c o m m e n d a - s e c o m o i n v e r t e n t e , e p o r i s s o h e u t i l e m 

m u i t a s m o l é s t i a s p u l m o n a r e s , na s q u a e s h e n e c e s s á r i o 
f a z e r u z o d o s i n v e r t e n t e s . 

SENNE. 

Nome. Senne =s Linn. Cássia Senna. 

Descripção e habitação. H e h u m A r b u s t o p r ó p r i o 

d o E g y p t o , A r á b i a , I t á l i a , F r a n ç a , e H e s p a n h a o n d e 

se c u l t i v a . H á d u a s e s p é c i e s : h u m c h a m a d o d e A l e ­
x a n d r i a , o u t r o d e I t á l i a . 

A p r i m e i r a t e m as f o l h a s o v a e s l a n c e o l a d a s , p o n -

t e - a g u d a s , i n t e i r i s s i m a s , p o l i d a s , c o m v e i a s e n e r v o s 
a l t e r n a d o s * 

A s e g u n d a c o m p ó e - s e d e f o l h a s q u e s ã o o v a e s , 

r o m b a s , o u e l i p t i c a s , d e c o r v e r d e d e c l i n a n d o p a r a 

p á l i d a , c o m o s l a d o s d e s i g o a e s , e g r a n d e s v e i a s . 

Qualidades sensíveis. A p r i m e i r a e s p é c i e t e m c h e i ­

r o a l g u m a c o i z a a r o m a t i c o e e n j o a t i v o ; s a b o r a m a r g o ­

z o e n j o a t i v o , e m u c o z o : a s e g u n d a e s p é c i e t e m a s 

m e s m a s q u a l i d a d e s m a s m e n o s a c t i y a s . 
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Uzos. H e c l a s s i f i c a d o o s e n n e n a c l a s se d o s p u r ­

g a n t e s b r a n d o s ; p o r é m h e p r e c i z o l i m p a l o m u i t o b e m 

d o s t a l o s c o m q u e v e m m i s t u r a d o : m u i t a s v e z e s se 

l h e a d d i c i o n á o v a r i a s s u b s t a n c i a s a r o m a t i c a s , e m e s m o 

a l g u n s saes n e u t r o s p a r a l h e s e r v i r d e c o r r e c t i v o . 

Preparados. E l e c t u a r i o d e s e n n e ; i n f u z ã o d e s e n ­

n e t a r t a r i z a d a ; t i n t u r a d e s e n n e c o m p o s t a . 

SERPENTA RIA. 

Nome. Serpentaria , Serpentaria de Virgínia , Ser-

p e n t a r i a v i r g i n i a n a a L i n n . A r i s t o l o c h i a S e r p e n t a r i a . 

Descipção e habitação. H e h u m a r a i z p e r e n a l 

p r ó p r i a d a V i r g í n i a , e C a r o l i n a , c o m p o s t a d e m u i t a s 

o u t r a s r a i z e s c o m o fios, q u e b r a d i s s a s , t o r t u o z a s , e n ­

l a ç a d a s e n t r e s i , g o a r n e c i d a s d e o u t r a s c o m o c a b e l o s 

e n c r e s p a d o s : p o r f o r a t e m c o r p a r d a o u d e f e r r u g e m ; 

p o r d e n t r o p o r é m h e p á l i d a o u a l v a c e n t a a m a r e l i a d a . 
Qualidades sensíveis. O c h e i r o h e f r a g r a n t e , a c t i -

v o , e a l c a n f o r a d o : o s a b o r a c r e , a r o m a t i c o , a l g u m 

t a n t o a m a r g o z o , p i c a n t e , e d u r a d o i r o . 

Uzos. E s t a s u b s t a n c i a e m c o n s e q ü ê n c i a da s s u a s 

q u a l i d a d e s s e n s í v e i s e n t r a n a c l a s s e d o s i n c i t a n t e s , e 

p o r i s s o h e r e c o m m e n d a d a n a s f e b r e s n e r v o z a s , e e m 

t o d o s o s c a z o s e m q u e o s e s t i m u l a n t e s s á o a p p l i c a d o s : 

l i g a - s e c o m a q u i n a , e n e s t e c a z o seo r e z u l t a d o h e 

m a r a v i l h o z o , t a n t o p e l a e f i c á c i a q u e e s t a d r o g a s u s c i t a 

á q u i n a , c o m o p e l a p e r m a n ê n c i a q u e a q u i n a c o n s e r v a 

a o e f f e i t o q u e e l l a p r o d u z . 

SIMARRUBA. 

Nome. Simarruba , Simarroba , s Linn. Quassia 

S i m a r u b a . 

Descripção e habitação. H e h u m a a r v o r e p r ó p r i a 

d a G o i a n a , e o u t r a s r e g i õ e s d a A m e r i c a , a q u a l p r o ­

d u z h u m a c a s c a c o r r e e n t a , d o b r a d i s s a , fibioza , d a 
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g r o s s u r a d e h u m a l i n h a , c i n z e n t a a m a r e l l a d a p o r f o r a , 

c h e i a d e r u g a s a o t r a v é z , e d e e l e v a ç õ e s d e d i v e r s a f ô r ­

m a ; p o r d e n t r o p o r é m o r a h e i i z a d e t o d o , o u t r a s v e ­

zes f o r m a d a c o m p e l e s i n h a s a o c o m p r i d o , d e c o r p á l i d a . 

Qualidades sensíveis. N e n h u m c h e i r o ; s a b o r a m a r ­

g o z o e s t i t i c o . 

Uzos. T e m - s e r e c o m m e n d a d o es ta d r o g a c o m o 

u t i l nas d i s e n t e r i a s ; e l l a g o z a da s v i r t u d e s d o s a d s ­

t r i n g e n t e s , 
S P E R M A C E T E . 

Descripção e habitação. He hum oleo fixo anU 

m a l c o a l h a d o , q u e se a c h a n o c a v i d a d e d o c a s c o d e 

v a r i a s B a l e a s e p a r t i c u l a r m e n t e d a e s p é c i e P h y s e t e r 

M a c r o c e p h a l u s d e L i n n ; t e m a c o n s i s t ê n c i a d e c e r a , 

h e b r a n c o , c o m p o s t o d e p e q u e n a s e s c a m a s s e c c a s , m o ­

l e s , r e s p l a n d e c e n t e s , a l v a s , e m e i o t r a n s p a r e n t e s . 

Qualidades sensíveis. N á o t e m c h e i r o , o s a b o r 

u n e t u o z o . 
Uzos. A s v i r t u d e s d e s t a s u b s t a n c i a , s á o ser h u m 

r e m é d i o e m o l i è n t e , e a d o ç a n t e , e p o r i s t o u t i l e m v a ­

r i a s d o r e s d o s i n t e s t i n o s : r e c o m m e n d a - s e c o n t r a as 

v i o l e n t a s t o c e s , e n t e r t i J a s p o r h u m o r e s a c r e s ; e n e s t e s 

c a z o s a p p l i c a - s e e m l o c h e , t r i t u r a d o c o m a g e m a d e 

o v o , o u e m e m u l ç á o : t a m b é m h e a p p l i c a d o e x t e r i o r ­

m e n t e ; m a s h e p r e c i z o p r i v a - l o d o c o n t a c t o d o a r , p o i s 

q u e e x p o s t o a e s t e t o r n a - s e r a n ç o z o , e a m a r e l l o . 

TAMARINDOS. 

Nome. T a m a r i n d o s , T a m a r i n o s a L i n n . T a m a -

r i n d u s I n d i c a . 

Descripção e habitação. H e o f r u t o d e h u m a a r ­

v o r e p r ó p r i a d a A z i a , A m e r i c a , e Á f r i c a ; s i m i l h a n ­

t e a h u m l u g u m e c o m p r i d o , c h a t o n o s l a d o s , a l g u m 

t a n t o a r q u e a d o , b o j a d o n o l u g a r da s s e m e n t e s , c o m 

h u m a o u t r e z c é l u l a s , c o m o u t r a s t a n t a s s e m e n t e s c h a ? 
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t a s , e s q u i n a d a s , J u 2 i d i a s , c e m d u a s cascas e n t r e as 

q u a e s e s t á a p o l p a , q u e h e m o l e , d e c o r r u i v a o u 

a v e r m e l h a d a , a q u a l d e p o i s se f a z n e g r a . 

Qualidades sensíveis. C h e i r o a l g u m t a n t o v i n h o -

z o ; s a b o r m u i t o a z e d o , m a s a g r a d á v e l . 

Uzos e dozes. A p o l p a d e s t e f r u t o t o m a d o r n a d o ­

z e d e d u a s o u t r e z o i t a v a s , e a t é h u m a o n ç a o u m a i s , 

v e m a ser h u m s u a v e l a x a n t e ; d i m i n u e a v i o l ê n c i a d o s 

c a t a r t i c o s f o r t e s , e a u g m e n t a a e f i c á c i a d o s b r a n d o s , 

v i n d o a g o z a r a o m e s m o t e m p o , d a v a n t a g e m q u e 

p r e s t a a o s y s t e m a e m c o n s e q ü ê n c i a d a s u a a c i d e z . 

TARAXACO. 

Nome. Taraxaco, Dente de Leáo Linn. Leon-

t o d o n T a r a x a c u m . 

Descripção e habitação. H e h u m a r a i z p e r e n a l , 

v u l g a r , p r ó p r i a d a E u r o p a , c i l í n d r i c a , d e c o r p a r d a , 

e n g i l h a d a , c o m r u g a s a o t r a v é z c o m o a n é i s ; es ta r a i z 

t e m a g r o s s u r a d o d e d o m i n i m o , o c o m p r i m e n t o d e 

h u m p a l m o ; s e o p a r e n c h i m a h e c a r n o z o , e o â m a g o 

c o r t a d o t r a n s v e r s a l m e n t e t e m o c e n t r o c o m p o s t o d e 

c í r c u l o s c o n c e n t r i c o s . 
Qualidades sensíveis. N ã o t e m c h e i r o es ta d r o g a ; 

o s a b o r h e a m a r g o z o c o m a l g u m a d o ç u r a a o p r i n c i p i o . 

Uzos. E s t e m e d i c a m e n t o e n t r a n a c l a s s e d o s se­

c e r n e n t e s c h a m a d o s o r d i n a r i a m e n t e d e s o b s t r u e n t e s e a p e -

r i e n t e s . 

Preparados. E x t r a c t o d e t a r a x a c o . 

TARTARO. 

Nome. Tartaro , Tartaro cru, Sarro de vinho. 

Descripção e habitação. H e h u m sa l n e u t r o c o m ­

p o s t o d a p o t a s s a , e d o á c i d o t a r t a r o z o ; a c h a - s e d e ­

p o s t o n o s t o n e i s , e p i p a s , nas q u a e s a s s e n t a d u r a n t e a 

f e r m e n t a ç ã o i n s e n s í v e l d o v i n h o ; h e e m l â m i n a s i r y e -



1 2 8 

gulares, ora compactas, alguma coiza transparentes , dis­

p o s t a s e m c a m i d a s ; c h e i a s d e p e q u e n o s c r i s t a e s b r i l h a n ­

t e s , d e c o r e s b r a n q u i ç a d a , o u a v e r m e l h a d a ; o u t r a s v e ­

z e s , p o u c o o u n a d a c o m p a c t a s , i m p u r a s , o p a c a s , e 

q u e se e s f a r e l á o m u i t o : o p r i m e i r o c h a m a - s e t a r t a r o 

b r a n c o q u e h e o m e l h o r ; o s e g u n d o h e o t a r t a r o v e r ­
m e l h o . 

Qualidades sensíveis. O s a b o r h e a z e d o v i n h o z o ; 

d i s s o l v e - s e m u i p o u c o e m a g o a a i n d a m e s m o s e n d o es ­
t a q u e n t e . 

Uzos. S e r v e o t a r t a r o p a r a a c o m p o s i ç ã o , o u 

f a c t u r a d a p o t a s s a ; o t a r t a r o p u r i f i c a d o g o z a d a s q u a ­

l i d a d e s d o s saes n e u t r o s , h e h u m l a x a n t e , a p e r i e n t e 
e s e c e r n e n t e . 

T E R E B I N T H I N A . 

Nome. Terebinthina , Terebinthina de Veneza , 
L i n n . = j P i n u s L a r i x . 

Descripção e habitação. H e h u m a r e z i n a l i q u i d a , 

p r o d u z i d a p o r h u m a a r v o r e p r ó p r i a d a E u r o p a A u s t r a l , 

e S i b é r i a ; l i q u i d a c o m o m e l o u X a r o p e e s p e s s o , t r a n s ­

p a r e n t e , c l a r a , d e c o r a l v a c e n t a , o u p á l i d a a m a r e l l a -

d a , a s s á s p e g a j o z a , e q u e se p ô d e e s t e n d e r e m fios 
m u i t o c o m p r i d o s . 

Qualidades sensíveis. C h e i r o f r a g r a n t e b a l s a m i c o ; 

s a b o r a m a r g o z o , a r o m a t i c o - b a l s a m i c o , e a l g u m a c o i z a 

a c r e : d i s s o l v e - s e e m e s p i r i t o d e v i n h o , e e m a g o a s e r -

v i n d o - l h e d e e n t r e m e d i o a g e m a d e o v o . 

Uzos. E s t a d r o g a h e h u m i n c i t a n t e , e p a r t i c u l a r ­

m e n t e h u m s e c e r n e n r e u r i n a r i o , m o t i v o p o r q u e d e l i a se 

f a z u z o na s a f e c ç ó e s p a r a as q u a e s s á o a p p l i c a d o s o s 

d i u r e t i c o s j e n t r a n a c o m p o z i ç á o d e e m p l a s t r o s , e v á ­
r i o s u n g u e n t o s . 

T 0 M 1 L H 0 . 

Nome. Tomilho, Thymo, s Linn. Thimus vul* 
g a r i s . 
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Descripção e habitação. He huma herva que dá 

e m m a t a p e r e n a l , n o s t e r r e n o s a r e e n t o s , e p e d r a g o z o s 

d a E u r o p a A u s t r a l , e O r i e n t e : h e r a m o z i s s i m a , d i r e i ­

t a , c o m o s r a m o s o p p o s t o s , d e q u a t r o e s q u i n a s s a f a ­

d a s , p e n u g e n t o s , c o m f o l h a s o p p o s t a s e m p e z i n h o s , 

© v a d a s , c o m p r i d a s , r e v i r a d a s , r o m b a s , m a r c a d a s d e 

p o n t o s , a l g u m a c o i z a l i z a s o u p e n u g e n t a s . 
Qualidades sensíveis. C h e i r o f r a g r a n t e , a c t i v o , e 

a g r a d á v e l ; s a b o r a r o m a t i c o , a l g u m a c o i z a a m a r g o z o , e 

p i c a n t e . 
Uzos. E s t a d r o g a e m c o n s e q ü ê n c i a d o s e o a r o m a 

e m a i s q u a l i d a d e s s e n s í v e i s , g o z a da s v i r t u d e s da s s u b s ­

t a n c i a s a r o m a t i c a s ; e n t r a n a c l a s se d o s i n c i t a n t e s , e 

p r e s c r e v e - s ê e m i n f u z ã o t h e i f o r m e . 

TORMENTILLA. 

Nome. Tormentilla, Sete em rama, Soldia LinnJ 

T o r m e n t i l l a e r e c t a . 

Descripção e habitação. H e h u m a r a i z p e r e n a l , e 

v u l g a r , p r ó p r i a d o s p r a d o s e s t é r e i s , b o s q u e s , e t e r r e ­

n o s a l g u m t a n t o h u m i d o s d e P o r t u g a l , e H e s p a n h a : 

h e q u a z i c i l í n d r i c a , r e t o r c i d a , c h e i a d e n ó s , p o r c i m a 

m a i s g r o s s a , e . a s v e z e s a r r e d o n d a d a , p o r f ó r a c o r p a r ­

d a , e p o r d e n t r o a v e r m e l h a d a . 

Qualidades sensíveis. N ã o t e m c h e i r o ; s a b o r e s t i ­

t i c o , e a l g u m a c o i z a a r o m a t i c o . 

Uzos. A t o r m e n t i l a h e h u m e f i c a z a d s t r i n g e n t e 

q u e se a p p l i c a e m t o d o s o s c a z o s n o s q u a e s s i m i l h a n ­

t e s s u s t a n c i a s s ã o i n d i c a d a s . 

TRAGACANTHA. 

Nome. Tragacantha , Alcatira , Alquitira , Adra-

g a n t h a a L i n n . A s t r a g a l u s T r a g a n t h a . 

Descripção e habitação. H u m a a r v o r e p r ó p r i a d a 

E u r o p a A u s t r a l , e d o O r i e n t e p r o d u z c e r t a g o m a , á q u a l 

R 



se d á e s te n o m e ; v e m p a r a o c o m m e r c i o es ta d r o g a 

e m b e c a d i n h o s c c l g a c i o s a m o fios, o u e m g r ã o s <\t~ 

r e d o n d a d o s , b r a n c o s o u p á l i d o s , q u a z i d i a f a n o s , l e ­

v e s , l u z i d i o s , e q u e b r a d i ç o s : h á h u m a e s p é c i e c h a ­

m a d a A l c a r i r a e m s o r t e o u d e B a s s o r a , c u j o s b o c a d o s 

s ã o c ó r a d o s e ç u j o s , p o r i s s o se d e v e d e s p r e z a r o u r e ­
j e i t a r . 

Qualidades sensíveis. N á o t e m c h e i r o a l g u m ; o 

s a b o r h e e n ç o ç o ; d i s s o l v e - s e c o m o as o u t r a s g o m a s 

e m a g o a , m a s p e r c i z a m a i s t e m p o . 

Uzos. T e m a s v i r t u d e s d e t o d a s as s u b s t a n c i a s 

S o m o z a s . ^ 

TREVO AZEDO. 

Nome. Trevo azedo, Azedinhas , Lujula , Alie-
l u i a s L i n n . O x a l i s a c e t o s e l i a . 

i~ Descripção e habitação. H e h u m a p l a n t a p e r e n a l , 

v u l g a r , p r ó p r i a d o s s i l v a d o s , t e r r e n o s h u m i d o s , e 

s o m b r i o s d e P o r t u g a l , H e s p a n h a , e B r a z i l - , t e m as f o ­

l h a s d e t r e z e m r a m a ; as f o l i n h a s a m a n e i r a d e c o ­

r a ç ã o c o m a p o n t a v i r a d a p a r a o p e c i o l o , a l g u m a c o i ­

z a p e n u g e n t a s , e p e s t a n o z a s , d e c o r v e r d o e n g a a m a -
r e l l a d a . 

Qualidades sensíveis. N á o t e m c h e i r o ; o s a b o r 
h e a g r a d a v e l m e n t e a z e d o . 

Uzos. E s t a s f o l h a s s ã o a p e r i e n t e s , r e f r i g e r a n t e s , 
e a n t i s c o r b u t i c a s » 

TREVO FIBRINO. 

Ncme. Trevo fibrino , Trevo dos Xarcos , Trevo 

d e a g o a , M e n y a n t h e t r e f o l h e a d a a L i n n . M e n y a n t h e s 
T r i f o l i a t a . 

Descripção e habitação. H e h u m a p l a n t a p r ó p r i a 

d o s p a i í e s e l a g o a s d a E u r o p a , a q u a l p r o d u z f o l h a s p e -

e i o l a d a s , r a d i c a e s , d e t r e z e m r a m a j as f o l i n h a s s á o 



o v a d a s , p e l a d a s d e a m b a s as p a r t e s , v e n o z a s , d o c o m ­

p r i m e n t o d e d u a s p o l e g a d a s e . m a i s : o s p e z i n h o s d a s 

f o l h a s s ã o r o l i ç o s , r i s c a d o s , e n a b a z e e m b a i n h a d o s . 

Qualidades sensíveis. Q c h e i r o h e p o u c o s e n s í v e l 

o s a b o r a m a r g o z i s s i m o . 

Uzos. E s t a p l a n t a h e c o n s i d e r a d a c o m o h u m a p e -

r i e n t e e d e s o b s t r u e n t e e f f i c a z , p o i s q u e f a v o r e c e , e 

e x c i t a as s e c r e ç ó e s s e r o z a s ; assevera-se q u e e m m o l é s ­

t i a s c u t â n e a s i n v e t e r a d a s a i n f u z ã o d e s t a p l a n t a t e m 
p r o d u z i d o a d m i r á v e i s e f t e i t o s ; e B o e r h a a v e a f f i r m a t e r 

c u r a d o g o t a d a n d o a b e b e r s o r o d e L e i t e m i s t u r a d a 

c o m o s u e c o d e t r e v o . 

TRIGO. 

Nome. Trigo a Linn. Triticum aestivum , seu hi­

b e r n a m . 
Descripção e habitação. H e h u m a p l a n t a c e r e a l f 

a q u a l se c u l t i v a e m t o d o o G l o b o , e p r o d u z h u m a s 

s e m e n t e s d a s q u a e s se f a z o a m y d o , o u g o m m a ; as 

s e m e n t e s s ã o e n t r e o v a d a s , o b l o n g a s , r o m b a s e m a m ­

bas as p o n t a s , d e h u m l a d o c o n v e x a s , e d o o u t r o s u l -

c a d a s , c o m a c a s c a a m a r e l l a d a , e o m i o l o b r a n c o , e 

f a r i n h o z o : o a m y d o q u e h e a f e c u l a d o t r i g o , o b t i d a 

p e l a f e r m e n t a ç ã o ? h e b r a n c a , d e figura i r r e g u l a r , e 

e s m i g a l h a - s e e n t r e o s d e d o s . 

Qualidades sensíveis. N á o t e m c h e i r o : s a b o r e n -

ç o ç o , e m u i t o g o m m o z o : d i s s o l v e - s e e m a g u a . 

Uzos. T e m a a p p l i c a ç á o g e r a l d e t o d a s as s u b s ­

t a n c i a s g o m m o z a s , a l é m d o u z o c i b a r i o . 

TUSSILAGEM. 

*' 
Nome. T u s s i l a g e m , F a r f a r a a L i n n . T u s s i l a g o 

F a r f a r a . 

Descripção e habitação '. D a - s e es te n o m e á s f o l h a s 

d e h u m a p l a n t a p e r e n a l p r ó p r i a d a E u r o p a , as q u a e s 



s a o r a d i c a e s , c o m p e c i o l o s c o m p r i d o s , d e figura a r r e ­

d o n d a d a , e q u a z i d e c o r a ç ã o ; a m a r g e m h e e s c a ç a -

m e n t e r e p a r t i d a e m l o m b o s , c o m d e n t i n h o s a v e r m e l h a ­

d o s ; s á o g r a n d e s , p l a n a s , p e l l u d a s n a p a r t e s u p e r i o r , 

e m a r c a d a s d e v e i a s n a p a r t e i n f e r i o r , p o r e m s ã o c o ­

b e r t a s d e c o t ã o , d e c o r c i n z e n t a : o s p é s da s f o l h a s 

s ã o p e l a p a r t e i n f e r i o r r o l i ç o s , e p e l a s u p e r i o r p l a n o s , 

c o m p o u c o c o t ã o e as v e z e s l i n h o . 

Qualidades sensíveis. O c h e i r o d a p l a n t a s e c c a 

h e f r a c o ; o ] s a b o r a l g u m a c o i z a a m a r g o z o . 

Uzos. E s t a p l a n t a h e r e c o m m e n d a d a c o m o e s p e ­

c i f i c o na s m o l é s t i a s c r ô n i c a s d o b o í i e , p a s s a d o o p e ­

r í o d o d e e x c i t a m e n t o d e s t a e n t r a n h a . 

FALE RI AN A STLFESTRE. 

Nome. Valeriana Sylvestre a Linn. Valeriana Of­

ficinalis. 

Descripção e habitação. H e h u m a r a i z q u e v e g e ­

t a t a n t o n o s l u g a r e s h u m i d o s , e b a i x o s , c o m o s e c -

c o s e m o n t a n h o z o s d a E u r o p a : h e b r a n c a , c i l í n d r i c a , 

c h e i a d e n o z i n h o s a n e l a d o s , q u a z i p e s t a n o z o s ; n a p o n t a 

h e r e p a r t i d a e m fibras c o m o fios , as q u a e s s ã o r o l i -

ç a s , e b r a n c a s ; o p a r e n c h i m a d o t r o n c o d a r a i z h e 

a l g u m a c o i z a c a r n o z o , b r a n c o , c o m g r a n d e m i o l o , o 

q u a l n a b o r d a h e o n d e a d o . 

Qualidades sensíveis. O c h e i r o h e f r a g r a n t e , m a s 

i n g r a t o e f e d o r e n t o , s a b o r l e v e m e n t e d o c e , a l g u m t a n ­

t o a m a r g o z o ; p o r é m es tas q u a l i d a d e s s á o m a i s f o r t e s 

n a r a i z s e c c a . 

Uzos. E s t a d r o g a h e d e h u m a g r a n d e e f f i c a c i a n a s 

m o l é s t i a s n e r v o z a s , e p a r t i c u l a r m e n t e n a s e p i l e p s i a s , e 

f r o u x ; d ó e s d o s y s t e m a n e r v o z o ; e n t r a n a c l a s s e da s s u ­

b s t a n c i a s i n c i t a n t e s ; e f a z - s e u z o e m i n f u z á o . 

Preparados. T i n t u r a d e V a l e r i a n a v o l a l i i . 
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VINAGRE. 

Descripção e habitação. He hum lieor ácido , trans­

p a r e n t e , c l a r o o u a v e r m e l h a d o , o . q u a l se o b t é m p o r 

m e i o d a f e r m e n t a ç ã o a z e d a , o u d o v i n h o , o u d o as ­

s u c a r , o u d e m u i t a s o u t r a s s u b s t a n c i a s s a c c a r i n a s . 

Qualidades sensíveis. C h e i r o a l g u m a c o i z a e s p i r i -

t u o z o , f r a g r a n t e , f o r t e ; s a b o r a z e d o . 

Uzos. O v i n a g r e h e h u m g r a n d e s o r b e n t e s a n g ü í ­

n e o , e n e s t e c a z o a p p l i c a - s e t a n t o i n t e r i o r c o m o e x t e ­

r i o r m e n t e ; a l é m d i s t o s e r v e p a r a a c o m p o z i ç ã o d e v a ­

r i a s c a t a p l a s m a s , e p a r a m u i t a s i n f u z ó e s m e d i c i n a e s : 

g o z a e m fim d a s p r o p r i e d a d e s d o s á c i d o s v e g e t a e s s e n ­
d o d i l u í d o e m m u i t a a g u a . 

VINHO. 

Descripção e habitação. He hum licor produzido 

p e l a f e r m e n t a ç ã o v i n h o z a d o m o s t o ; d e c o r b r a n c a o u 

a v e r m e l h a d a s e g u n d o a q u a l i d a d e da m a n i p u l a ç ã o : g e ­

r a l m e n t e se f a z n a H e s p a n h a , F r a n ç a , P o r t u g a l , I t á ­

l i a , e o u t r a s p a r t e s . 

Qualidades sensíveis. C h e i r o f r a g r a n t e , e e s p i r i -

t u o z o ; s a b o r p o u c o p i c a n t e , d o c e , a z e d o , c o n f o r m e 

a q u a l i d a d e : d i s s o l v e e x t r a c t o s , r e z i n a s , e a l g u n s m e ­

t a e s : d á p e l a d i s t i l a ç ã o h u m l i c o r c l a r o , a l g u m a c o i ­

z a o p a c o , l e i t o z o , e i n f l a m a v e l , o q u a l t e m h u m 

c h e i r o p i c a n t e , f o r t e , e s u a v e a q u e se c h a m a a g o a r -

d e n t e ; e es ta e m d i f f e r e n t e s e n o v o s p r o c e s s o s d a d e s -

t i l l a ç á o d á o á l c o o l . 

Uzos. O v i n h o e n t r a n a c l a s s e d e h u m i n c i t a n t e 

m á x i m o , a n i m a a c i r c u l a ç ã o , p õ e e m e x c i r a m e n t o o 

p o d e r d o s e n s o r i o , s e g u n d o a m a i o r o u m e n o r a c t i v i -

d a d e d o m e s m o v i n h o ; s e r v e p a r a a d i s s o l u ç ã o d e v a ­

r i a s r e z i n a s , e p a r a a c o m p o z i ç ã o das i n f u z õ e s v i n o -

z a s o u v i n h o s m e d i c i n a e s ; a l é m d i s t o a p p l i c a se e x t e ­

riormente e m l a v a t o r i o s a d d i c i o n a n d o - s e v a r i a s s u b s t a n -
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cias árom&tícas para se oppor, e mesmo desvanecer ca­

z o s d e f r o u x i d á o o u d e b i l i d a d e . 

VITRIOLO BRANCO. 

Nome descripção e habitação. Chama-se também 

a e s t a s u b s t a n c i a m i n e r a l , C a p a - r o z a b r a n c a , o u Z i n ­

c o v i t r i o l a d o , a q u a l h e h u m s a l n e u t r o m e t á l i c o n a ­

t u r a l , m a s m a i s c o m u m e n t e a r t i f i c i a l . 

O n a t u r a l h e p r ó p r i o d a H u n g r i a , e S i b é r i a ; a c h a -

se e m f ô r m a d e c r i s t a e s c o m o c a b e l l o s , . o u t r a s v e z e s á 

m a n e i r a d e p o e i r a , e n e s t e e s t a d o e n c o n t r a - s e n a s m i ­

n a s d o z i n c o , e m e s m o d i s s o l v i d o e m a l g u m a s á g u a s 
m i n e r a e s . 

O v u l g a r o u a r t i f i c i a l q u e h e o q u e g i r a n o c o m ­

m e r c i o , h e e m p e d a ç o s i r r e g u l a r e s , d e c o r b r a n c a a 

s i m i l h a n ç a d e t o r r õ e s d e a s suca r ; s e n d o p o r é m c r i s t a ­

l i z a d o s c o n s e r v á o a f o r m a d e p r i s m a s d e q u a t r o f a c e s 

t e r m i n a d a s e m d u a s p i r â m i d e s d e q u a t r o f a c e s c a d a 

h u m a . 

Qualidades sensíveis. S a b o r e s t i t i c o , e e n j o a t i v o : 

d i s s o l v e - s e e m a g u a m a i s d o d o b r o d o seu p e z o . 

Uzos. O v i t r i o l o b r a n c o p u r o , e n t r a n a c l a s s e 

d o s i n v e r t e n t e s , e d e s t a f ô r m a a p p l i c a - s e c o m o e m e -

t i c o n a d ó z e d e q u a t r o o u c i n c o g r á o s ; h e h u m s o r ­

b e n t e s u b c u t a n e o a p p l i c a d o e x t e r i o r m e n t e , e p o r e s t e 

m o t i v o se r e c o m r n e n d a e m a l g u n s c o l í r i o s , e l a v a g e n s 

d e u l c e r a s p a r t i c u l a r m e n t e p s o r i c a s . 

VITRIOLO HE COBRE. 

Nome, descripção , e habitação. O Vitriolo de 

C o b r e , P e d r a l i p e s , o u C a p a r o s a a z u l , h e i g u a l m e n t e 

h u m s a l n e u t r o m e t á l i c o , q u e se a c h a n a s m i n a s d o 

C o b r e e m f ô r m a d e c r i s t a e s , p ó , e m e s m o d i s s o l v i J o 

e m a g u a , o q u e se o b s e r v a n a H u n g r i a , S u é c i a , e 

- I r l a n d a ; p o r é m o v i t r i o l o d e q u e se u z a h e a r t i f i c i a l . 



o q u a l h e h u m s a l n e u t r o r e z u l t a d o da s a t u r a ç ã o d o 

á c i d o v i t r i o i i c o c o m o c o b r e , e v e m p a r a o c o m m e r ­

c i o e m c r i s t a e s r o m b o i d a e s c o m p r i d o s , d e c o r a z u l . 

Qualidades sensíveis. S a b o r m u i t o e s t i t i c o e e n ­

j o a t i v o ; d i s s o l v e - s e e m m u i t a q u a n t i d a d e d e a g u a , 

Uzos. E s t a d r o g a e n t r a n a c lasse d o s g r a n d e s i n r 

v e r t e n t e s , e p o r i s so h e h u m e m e t i c o m u i t o v i o l e n t o ; 

r a r i s s i m a s v e z e s h e a p p l i c a d a i n t e r i o r m e n t e , a i n d a q u e 

hà o b s e r v a ç õ e s d e s u a u t i l i d a d e nas e p i l e p s i a s c o m a 
p r e p a r a ç ã o d o c o b r e a m o n i a c a l : s eu u z o p o r é m m a i s 

f r e q ü e n t e , h e a p p l i c a - l o e x t e r n a m e n t e c o m o e s c a r o t i c o ; 

t o d a v i a h a a l g u n s p r e p a r a d o s q u e se a c h ã o m u i t o m o ­

d i f i c a d o s , e q u e f a z e n ¥ q u e s e m m a i o r s u s t o se p u s -

s ã o a p p l i c a r ; m a s a s s i m m e s m o q u a s i t o d o s e l l e s s ã o 
p a r a u z o e x t e r n o . 

Preparados. A g u a s a f f a r i n a , C o b r e a m m o n i a c o , 

u n g u e n t o e g i c i a c o , p i l u l a s d e c o b r e a m m o n i a c o , P e ­

d r a D i v i n a . 
VITRIOLO DE FERRO. 

- .Nome, descripção , e habitação. O vitriolo de 

f e r r o , c a p a r r o z a v e r d e , o u f e r r o v i t r i o l a d o ; h e h u r ç i 

s a i n e u t r o * m e t á l i c o , q u e r e z u l t a d a c o m b i n a ç ã o d o á c i ­

d o s u l f u r i c o c o m o f e r r o ; a c h a - s e o u n a t i v o , o u a r t i ­

ficial , p o r t o d a s as p a r t e s d o M u n d o : o a r t i f i c i a l h e 

e m p r i s m a s o u c r i s t a e s r o m b o i d a e s , t r a n s p a r e n t e s , d e 

c o r v e r d e e s m e r a l d a : o n a t u r a l a c h a - s e c r i s t a l i z a d o e m 

fios c o m o seda , e m p o e i r a , e m m a s s a s r e d o n d a s , e 

d i s s o l v i d o e m a g o a s m i n e r a e s , as q u a e s se a l t e r á o c o m i 

o c o n t a c t o d o á r t i r a n d o a c o r a m a r e l l a . 

Qualidades sensíveis. E s r a d r o g a passa p o r h u m 

i n v e r t e n t e d a d o e m d o z e s u p e r i o r a h u m e d o i s g r ã o s 

n o s a d u l t o s ; e n t r e t a n t o h e h u m g r a n d e s o r b e n t e d o 

figado, e d o s y s t e m a l i n f a t i c o , d a d o e m m o d e r a d a s 

d ó z e s , e s e g u i d a s d e p o i s d a o b s e r v a ç ã o , e e x p e r i ê n c i a . 
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UVA URS1NA. 

Nome. Uva ursina, uva ursi a Linn. Arbutus 

u v a u r s i . 

Descripção e habitação. H e h u m A r b u s t o p r ó p r i o 

d o s t e r r e n o s p e d r a g o z o s , e d o s l u g a r e s s o m b r i o s d a 

H e s p a n h a , P o r t u g a l e o u t r o s P a i z e s d a E u r o p a : p r o d u z 

h u m a s f o l h a s o v a e s o b l o n g a s , r o m b a s , i n t e i r i s s i m a s , 

g r o s s a s , e o r r e e n t a s , d e c o r v e r d e e s c u r o ; q u a n d o s ã o 

f r e s c a s ; s e n d o seccas s ã o d e s m a i a d a s ; as m e s m a s f o ­

l h a s p o r c i m a s ã o e n g e l h a d a s , e p e l a p a r t e d e b a i x o 

s ã o c h e i a s d e m u i t a s v e i a s z i n h a s . 

Qualidades sensíveis. N e n n u m c h e i r o ; s a b o r e s t i ­

t i c o , a l g u m a c o i z a a m a r g o z o , m a s a g r a d á v e l . 

Uzos. A p p l i c a - s e esca s u b s t a n c i a c o m o a d s t r i n g e n ­

t e n o s c a z o s e m q u e es tes s ã o i n d i c a d o s , e p a r t i c u l a r ­

m e n t e t e m l u g a r n o fim das d i a r r h e a s . 

ZIMBRO. 

Nome. Zimbro, Simbro, Junipero. Linn. rs Ju­

n i p e r u s c o m m u n i s . 
Descripção e habitação. H e h u m a r b u s t o v u l g a r , 

p r ó p r i o d e P o r t u g a l , e d e o u t r o s P a i z e s d a E u r o p a ; 

a c h a - s e n o s s i t i o s i n c u l t o s , s e c c o s , p e d r a g o z o s , e 

a r e e n t o s : p r o d u z h u m a b a g a q u e h e o s e u f r u e t o , e s ­

t a h e r e d o n d a , p e q u e n a , d e c o r v e r d e a o p r i n c i p i o e 

a z u l d e n e g r i d a d e p o i s d e m a d u r a : e n c e r r a e m s i h u ­

m a m a t é r i a o l e o z a , p e g a j o z a , d e c o r a v e r m e l h a d a , a 

q u a l e m s i c o m p r e h e n d e t r e s o u q u a t r o s e m e n t e s a m a ­

n e i r a d e t r i â n g u l o . 

Qualidades sensíveis. O c h e i r o h e a r o m a t i c o ; s a ­

b o r a c r e , a r o m a t i c o , b a l s a m i c o , e a l g u m a c o i z a d o c e . 

Uzos. A s b a g a s d e Z i m b r o t a n t o e m c o z i m e n t o 

c o m o d e s t i l a d a s n o e s p i r i t o d e v i n h o g o z á o das v i r i u d e s 

i n c i t a n t e s , e p a r t i c u l a r m e n t e d e s e c e r n e n t e s u r i n a r i o s i 

p o r e s te m o t i v o s ã o r e c o m m e n d a d a s n o s c a z o s d a s d i v e r ­

sas h y d r o p e s i a s . 
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Z I N C O . 

Nome. Zinco a Linn. Zincum. 

Descripção e habitação. H e h u m s e m i m e t a l , b r a n ­

c o a z u l a d o , b r i l h a n t e , p a r t i c u l a r m e n t e a o n d e q u e b r a ; 

h e c o m p o s t o d e l â m i n a s a c c o s t a d a s h u m a s á s o u t r a s , e 

c o m o f u r a d a s p o r p e q u e n a s a g u l h a s : a c h a - s e e m A l e ­
m a n h a , e S u e c a . 

Qualidades* ensiveis. N á o t e m c h e i r o , n e m s a b o r ; 

a o f o g o f o r t e d e r r e t e - s e , e c o m a i n t e n s i d a d e d o m e s ­

m o v o l a t i l i z á o - s e v á r i o s f r p ç o s c o m o a g u l h a s finíssimas, 

a o q u e se d á o n o m e d e l á " f i l o s ó f i c a , e c o m m a i o r 

f o g o c o n v e r t e - s e e m v i d r o a m a r e l l o ; c o m estes f r o c o s 

se s u b l i m a o u t r a s u b s t a n c i a f o r m a d a e m l â m i n a s o u c a ­

n u d o s c o m o d e cascas d e a r v o r e s , h e es te o q u e se 

c h a m a c a l d e Z i n c o i m p u r a , e á q u a l n a s o f f i c i n a s se 

d á o n o m e d e T u t i a : t e m c e r t a d u r e z a , h e p e z a d a , 

d e c o r e s c u r a , e x t e r i o r m e n t e d e s i g u a l , m a s i n t e r i o r ­

m e n t e l i z a , e a m a r e l l a d a . 

ULOS. A S p r e p a r a ç õ e s d e Z i n c o d a d a s i n t e r i o r m e n ­

t e e n t r ã o n a c l a s s e d o s g r a n d e s i n v e r t e n t e s ; s e u u z o 

m a i s g e r a l h e e m a p p l i c a ç õ e s e x t e r n a s : as flores d e 

Z i n c o r e d u z i d a s a h u m p ó i m p a l p a v e l , e m i s t u r a d a s 

c o m as s u b s t a n c i a s o l e o z a s , e g o r d u r o z a s , f o r m á o p o -

m a d a s , as q u a e s a p p l i c a d a s e x t e r i o r m e n t e p r o d u z e m OS 

e í f e i t o s d o s s o r b e n t e s s u b c u t a n e o s , e e x s i c c a n t c s . 
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SECÇÃO TEMCEIMA.' 

ARTIGO PRIMEIRO. 

GENERALIDADES DE PHARMACIA. 

Definição. A 
P h a r m a c i a h e h u m a p a r t e d a M a * 

t e r i a M e d i c a q u e e n s i n a a c o n h e c e r , e s c o l h e r , p r e p a ­
r a r , e c o m b i n a r as d i v e r s a s s u b s t a n c i a s m e d i c a m e n t o z a s . 

Divisão. D i v i d e - s e a P h a r m a c i a e m g e r a l , o u 

p a r t i c u l a r : a p r i m e i r a t e m p o r o b j é c t o m e r a m e n t e a 

m i s t u r a , e c o m b i n a ç ã o das d r o g a s s e m e x a m i n a r a s u a 

n a t u r e z a ; a s e g u n d a a o c o n t r a r i o e n s i n a a c o n h e c e r 

p o r m e i o da a n a l i z e , e s i n t e z e a n a t u r e z a , e p r o p r i e ­

d a d e s d o s m e d i c a m e n t o s s i m p l e c e s , o q u e f a z c o m q u e 

e s t a se j a p u r a m e n t e C h i m i c a . 

Objectos. O s o b j e c t o s g e r a e s d e s t a A r t e s ã o o s se­

g u i n t e s ; o c o n h e c i m e n t o da s d r o g a s s i m p l i c e s , , o q u e 

d i z r e s p e i t o á M a t é r i a M e d i c a s i m p l e s ; e s t u d o q u e d e ­

v e p r e c e d e r á P h a r m a c i a ; a p r e p a r a ç ã o , e m i s t á o q u e 

s ã o o s reaes o b j e c t o s d e s t a A r t e . 

A n t e s p o i s q u e t r a t e m o s d e t ae s o b j e c t o s ; c o m o 

s e j ã o n e c e s s á r i o s p a r a o u z o d a P h a r m a c i a v á r i o s i n s ­

t r u m e n t o s , o s q u a e s l h e s ã o p r ó p r i o s , c u m p r e f a z e r 

a sua e n u m e r a ç ã o q u e h e a s e g u i n t e . 

Vasos próprios para uzo Pbarmaceutico. O s v a z o s 

p r ó p r i o s p a r a se f a z e r e m as p r e p a r a ç õ e s P h a r m a c e u t i -

c a s , s ã o e s c o l h i d o s s e g u n d o a q u a l i d a d e d a s o p e r a ç õ e s , 

e p o r i s so o o d e m c o n s i d e r a r - s e n a s s e g u i n t e s c l a s s e s . 

? 



; i . ° V a s o s d e s t i l a t o r i o s =2 T a e s s ã o as R e t o r t a s , 

A l a m b i q u e s c o m as p a r t e s q u e l h e s p e r t e n c e m , c o m o t u ­

b o s , c a p i t e i s , s i f o e n s , o s q u a e s s á o d e d i v e r s a n a t u r e ­

z a , o u d e m e t a l , o u v i d r o , o u d e b a r r o . 

2 . ° V a s o s p a r a c a l c i n a ç á o , e f u s ã o a T a e s s ã o 

o s C a d i n h o s d e b a r r o j á v i d r a d o s , e n ã o v i d r a d o s ; e s ­

t e s s e r v e m m a i s f r e q ü e n t e m e n t e p a r a a f u s ã o ; p o r q u e 

p a r a a c a l c i n a ç ã o ( a i n d a q u e t a m b é m se u z e d e s t e s ) 

c o m t u d o t i g e l l a s d e d i v e r s a g r a n d e z a , e m a t é r i a se ­

g u n d o as s u b s t a n c i a s q u e se d e v e m c a l c i n a r , s á o o s 

a p p r o p r i a d o s i n s t r u m e n t o s . 

V a s o s p a r a c o z i m e n t o s a N e s t a c l a s se e n t r á o 

as p a n e l l a s d e d i v e r s a g r a n d e z a , e m a t é r i a r e l a t i v a m e n ­

t e á s s u b s t a n c i a s , e q u a l i d a d e s d o s c o z i m e n t o s . 

4 . Q V a s o s p r ó p r i o s p a r a a i n f u s ã o E m g e r a l 

v a s o s d e v i d r o c o m o g a r r a f a s , g a r r a f õ e s , e o u t r o s s ã o 

o s a d e q u a d o s i n s t r u m e n t o s p a r a e s t a o p e r a ç ã o . 

5 . V a s o s p a r a a s u b l i m a ç á o a E s t a o r d e m d e 

v a s o s c o m p õ e - s e o r d i n a r i a m e n t e d e d u a s p e ç a s ; h u m a 

p a r a c o n t e r a m a t é r i a q u e s e r v e p a r a s u b l i m a r - s e , e 

o u t r a p a r a a s u b l i m a d a j t e m o r d i n a r i a m e n t e a figura 

c i l í n d r i c a , e es ta c o r t a d a p e l o m e i o , e m d u a s p a r t e s 

i g u a e s , p o r c u j a s e c ç ã o se i n t r o d u z a m a t é r i a q u e v a i 

-a s u b l i m a r - s e , e p e l a m e s m a s e c ç ã o se a p p l i c á o o s d i f ­

f e r e n t e s l u t o s , o u se l a c r a a s e c ç ã o . 

6 . ° V a s o s p r ó p r i o s p a r a a e v a p o r a ç ã o Q u a s i 

t o d o s d e v e m se r c h a t o s , c o m g r a n d e s u p e r f í c i e , e d i ­

v e r s a n a t u r e z a , c o n f o r m e a q u a l i d a d e d a e v a p o r a ç ã o a 

f a z e r - s e . 

7 0 V a s o s p a r a a t r i t u r a ç ã o =3 T a e s s á o o s A l -

m o f a r i z e s d e b r o n z e , p e d r a , f e r r o , m a r f i m , v i d r o , 

p a r a as t r i t u r a ç ó t í s g r o s s a s ; e p a r a a t r i t u r a ç ã o fina o u 

s u b t i l , a p e d r a d e p r e p a r a r c o m a s u a m o i e t a . 

8 . ° V a s o s p a r a b a n h o A r ê a , e M a r i a c o n f o r m e 

a n a t u r e z a d a o p e r a ç ã o , p o r q u e h e s e g u n d o e s t a , q u e 

s e e s c o l h e m d e v i d r o , b a r r o , e m e t a l , 

5> . Q A l é m d e s t e s i n s t r u m e n t o s r e f e r i d o s , s á o d e a b * 

S * * 
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s ó l u r a n e c e s s i d a d e o s s e g u i n t e s a T i z o i r a s ] E s p á t u l a s 

d e d i f f e r e n t e n a t u r e z a , t u b o s , e s p u m a d e i r a s , l u t o s , b a ­

l a n ç a s , c a i x a s , filtros o u c o a d o r e s , c o l h e r e s d e d i í f e ­

r e n t e n a t u r e z a , f u n i z , g a r r a f a s , i m p r e n s a s , U m a s , 

p e n e i r a s , p e z o s , e m e d i d a s , m e n s t r u o s o u r e a g e n t e s , 

f o r n o s , p a r t i c u l a r m e n t e o d e B e a u m é . 

S e n d o p o i s o fim d a P h a r m a c i a a c o m p o s i ç ã o , e 

c o m b i n a ç ã o d o s s i m p l i c e s j á c o n h e c i d o s , e c o m o es tas 

c o m p o s i ç õ e s , e c o m b i n a ç õ e s s e j ã o o r e s u l t a d o d e d i f ­

f e r e n t e s p r o e c e s s o s o u o p e r a ç õ e s , j u s t o h e f a z e r a e n u ­

m e r a ç ã o d e t o d a s es tas ; p o i s q u e d e s c r i t a s , e - a n a l i s a ­

d a s , m a r c a n d o - s e e n t ã o as d o z e s da s d r o g a s f a c i l m e n t e 

c o m a p r a t i c a , se c o n s e g u e o fim, e u z o P h a r m a -

c e u t i c o . 

R e d u z e m - s e p o i s as o p e r a ç õ e s m a i s g e r a e s d a P h a r ­

m a c i a á s s e g u i n t e s . 

C a l c i n a ç ã o . 

C o z i m e n t o o u C o c ç ã o , e I n f u z á o * 

C r i s t a l i z a ç ã o . 

D e p u r a ç ã o . 

D e s t i l a ç ã o . 

D i s s o l u ç ã o . ,3 

E v a p o r a ç ã o * 

E x p r e s s ã o . 

E x t r a c ç ã o . 
F u s ã o , e V i t r i f i c a ç ã o . 

P r e c i p i t a ç ã o . 

P u l v e r i z a ç ã o . 

S u b l i m a ç ã o . 

S ã o es tas e m g e r a l as o p e r a ç õ e s m a i s f r e q ü e n t e s , 

e' g e r a e s da P h a r m a c i a , e n t r e as q u a e s m u i t a s t e m c e r ­

ta, i d e n t i d a d e , e a n a l o g i a e n t r e s i . 

C o m o p o i s o s d i f f e r e n t e s c o r p o s d o s t r e s R e i n o s 

d a n a t u r e z a s e j ã o o s e n t e s , q u e c o s t u m ã o ser s u b m e t i ­

d o s a es tas o p e r a ç õ e s , h e p e r c i s o s a b e r o m o d o p e l o 

q u a l s e d e v e m c o l h e r , e g u a r d a r . 

Reino animal. O s c o r p o s d o r e i n o a n i m a l d e v e m 



V e r - e s c o l h i d o s n a é p o c a d a sua p e r f e i t a n u t r i ç ã o , q u a n ­

d o t o d o o s eo o r g a n i s m o fizico se a c h a d e s e n v o l v i d o ; 

l i v r e s d e m o l é s t i a s , n u t r i d o s n o s l u g a r e s p r ó p r i o s , e 

s u a s p a r t e s e x s i c c a d a s s e g u n d o o t e m p o , e p a i z , o q u e 

d e c i d e p a r a r e c o r r e r o u á e x s i c c a ç ã o a r t i f i c i a l , o u á 

d o c a l o r a t h m o s p h e r i c o ; d e v e n d o n o t a r - s e q u e a a r t i f i ­

c i a l d e v e se r f e i t a l e n t a m e n t e : e s c o l h i d a s p o i s as p a r ­

t e s a n i m a e s d e v e m g o a r d a r - s e l i v r e s d o c o n t a c t o d o a r , 

e h u m i d a d e . 
Reino vegetai O R e i n o v e g e t a l c o m o o f F e r e c e 

v a r i a s p a r t e s d o m e s m o e n t e p a r a o u z o M e d i c o , f a z 

c o m q u e ; s e a t t e n d a a es tas c i r c u n s t a n c i a s ; p o r i s so as 

r a i z e s , c a sca s , e f o l h a s c o l h e m - s e n o p e r f e i t o g r á o d a 

e l a b o r a ç ã o d a s e v a , o q u a l h e j u s t a m e n t e a n t e s da e f l o -

r e c e n c i a : as flores p o r é m d e v e m ser c o l h i d a s m e d i a n a ­

m e n t e a b e r t a s , l i v r e s d e h u m i d a d e , e a n t e s q u e o s o l 

t e n h a d i s s i p a d o o s e u a r o m a : o s f r u c t o s c o l h e m - s e n o 

g r á o d e s u a p e r f e i t a m a d u r e z a , s e m m a n c h a s , o u s i g -

n a e s q u e d e n o t e m d o e n ç a s q u e t e n h ã o p a d e c i d o ; a e x ­

s i c c a ç ã o , e c o n s e r v a ç ã o t e m as m e s m a s r e g r a s g e r a e s 

q u e d i s s e m o s a r e s p e i t o da s s u b s t a n c i a s a n i m a e s , h a ­

v e n d o a l é m d i s t o a t t e n ç ã o q u a n t o á s flores , e s u b s ­

t a n c i a s a r o m a t i c a s , p o i s q u e e x s i c c a d a s á a c ç ã o f o r t e 

d o s o l p e r d e m o s eo a r o m a , e v i r t u d e . 

Reino mineral. ] á n ã o a c o n t e c e m t a n t a s c a u t e l a s 

s o b r e o s c o r p o s d o r e i n o m i n e r a l , o q u e p e n d e d a i n ­

c e r t e z a , o u i g n o r â n c i a d a a c ç ã o d e v i d a p a r t i c u l a r a 

e s t e s e n t e s , o s q u a e s e m t o d o o t e m p o , e c o m m e ­

n o r c a u t e l l a se p o d e m c o l h e r , á e x c e p ç ã o da s a g o a s 

m i n e r a e s , as q u a e s p r e s c i n d i n d o d a s v a r i e d a d e s q u e p o ­

d e m e x p e r i m e n t a r p e l o s a c c i d e n t e s s u b t e r r â n e o s ; c o m 

r t u d o as c h u v a s , e o u t r a s c a u z a s p o d e m a l t e r a r as s u a s 

q u a l i d a d e s , e h e e s t a a p r i n c i p a l r a z ã o d e p r e f e r i r - s e 

h o j e e m d i a o u z o d a s a g o a s a r t i f i c i a e s á s n a t u r a e s , e 

p o r i s t o s ó o C h i m i c o o u M e d i c o p o d e c o n h e c e r e s t a s 

a l t e r a ç õ e s . 

s ( v H e i s t o e m g e r a l o q u e se p o d e d i z e r s o b r e a es-
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c o l h a , c o l h e i t a , e c o n s e r v a ç ã o d o s c o r p o s d o s t r e 2 

r e i n o s d a n a t u r e z a ; e p o s t o q u e h a j a a l g u m a s m o d i f i -

c a ç o e s n e s t e m o d o g e r a l d e f a l l a r , c o m t u d o o s P h a r m a -

c e u t i c o s , q u e m i u d a m e n t e t r a t ã o des tes o b j e c t o s , d e v e m 

ser c o n s u l t a d o s , p a r a q u e c i r c u n s t a n c i a d a m e n t e se v e n h a 

n o m i ú d o c o n h e c i m e n t o d e s t a a r t e . 

A R T I G O I I . 

OPERAÇÕES DA PHARMACIA. 

C A L C I N A C , AO. 

Calcinação. A 
C a l c i n a ç ã o h e h u m a o p e r a ç ã o 

p o r m e i o d a q u a l os c o r p o s s u b m e t i d o s a e l l a , p e r d e m 
o seo e s t a d o d e a g g r e g a ç ã o r e d u z i n d o - s e a p ó o u p o e i r a . 

F a z se es ta o u p e l a a c ç ã o d o f o g o , e e n t ã o se 

c h a m a secca , o u p o r m e i o d e m e n s t r u o s e e n t ã o d e n o ­

m i n a - s e h u m i d a . v 

A l é m d i s t o a c a l c i n a ç ã o h e c o m p l e t a q u a n d o o s 

c o r p o s s u b m e t t i d o s á o p e r a ç ã o se r e d u z e m a c a l , e i n ­

c o m p l e t a q u a n d o a p e n a s se a l t e r ã o o s c o r p o s e m d i ­

v e r s o s g r á o s , o q u e se o b s e r v a n a T o r r e f a c ç ã o , C o m ­

b u s t ã o , I n c i n e r a ç á o , D e c r e p i t a ç ã o , D e t o n a ç ã o , o p e ­

r a ç õ e s q u e n ã o s ã o m a i s q u e g r á o s p a r c i a e s d a c a l c i ­

n a ç ã o ; h a v e n d o m a i s a m e n c i o n a r a C a l c i n a ç ã o v a p o -

r o z a , q u e h e a q u e l l a q u e se f a z , s u j e i t a n d o o c o r p o 

a c a l c i n a r - s e p e l l a a c ç ã o d e v a p o r e s . ^ 

Torrefacção. G r á o d e C a l c i n a ç ã o a o q u a l se s u b -

m e t t e m o s a n i m a e s , e v e g e t a e s ; o p e r a ç ã o e s t a q u e c o n ­

c i l i a n o v o s a b o r , c o r , e c h e i r o , e v i r t u d e s a o s c o r p o s 

q u e a e x p e r i m e n t á o , o s q u a e s s e r e d u z e m a p ó g r o s s o , 
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p u m i ú d o s p e d a ç o s , o u t r o s p o r é m m e s m o i n t e i r o s ; 

m e t t e m - s e e m á o e m v a z o s p r ó p r i o s p a r a se t o r r a r e m ; 

m e x e m - s e c o n t i n u a m e n t e a t é q u e n á o l a n c e m m a i s v a ­

p o r e s , q u e h e o q u e m a r c a , o u d e n o t a q u e a T o r r e -

f a c ç á o e s t á p e r f e i t a , e c o m p l e t a . 

Combustão. Q u a n d o se d e z e j a q u e c e r t a s s u b s t a n ­

c i a s n ã o ^ p e r d e n d o a s u a figura, p e r c á o c o m t u d o a 

q u a z i t o t a l a f f i n i d a d e d e a g g r e g a ç á o , e n t ã o s e r v i m o -

n o s d a c o m b u s t ã o ; e s t a f a z - s e e m v a z o s o u t a p a d o s , 

o u a b e r t o s ; n o p r i m e i r o c a z o d e v e a o p e r a ç ã o c o n t i ­

n u a r - s e a t é q u e as s u b s t a n c i a s se r e d u z ã o a c a r v ã o , e 

n o s e g u n d o a t é q u e fiquem d e c o r b r a n c a . 

Incinerarão. T o d a s as v e z e s p o i s . q u e a c o m b u s ­

t ã o se a d i a n t a a p o n t o q u e as s u b s t a n c i a s l o n g e d e c o n ­

s e r v a r a s u a figura , a o c o n t r a r i o se r e d u z e m a c i n z a s , 
t e m o s e n t ã o a I n c i n e r a ç ã o . 

Decrepitação. H e h u m a o p e r a ç ã o p o r m e i o d a 

q u a l se r e d u z a p ó o c o r p o q u e se s u b m e t t e a e l l a , 

p e r d e n d o o a r , e a g o a d a c r i s t a l l i z a ç á o e m c u j o m o m e n ­

t o h a g r a n d e e s t r e p i t o ; es ta o p e r a ç ã o h e p a r t i c u l a r a o 

S a l C o m m u m . 

Detonação. H e es t a o p e r a ç ã o p r ó p r i a a p s a l i t r e , 

e x e c u t a - s e s q u a n d o se m i s t u r ã o c e r t a s s u b s t a n c i a s c o m 

o N i t r o , e se l a n ç ã o e m v a z o s c a n d e n t e s , o u m u i t o 

q u e n t e s ; n e s t e m o m e n t o o b s e r v a - s e e n t ã o g r a n d e e s t r o n ­

d o , e l u z o q u e h e a d e t o n a ç ã o ; ficáo e n t ã o as s u b s ­

t a n c i a s r e d u z i d a s a h u m a m a t é r i a q u e b r a d i ç a , e f á c i l 

a r e d u z i r - s e a p ó . r 

COZIMENTO OU COCC.AO. 

He o cozimento huma operação pela qual fazen-

. d o f e r v e r p o r m e i o d a a g o a o u o u t r o q u a l q u e r m e n s ­

t r u o , as e s p é c i e s , o u c o r p o s q u e se a d d i c c i o n ã o á m e s ­

m a a g o a , p o r e s t e p r o c e s s o se v e m a e x t r a h i r as p r o ­

p r i e d a d e s o u v i r t u d e s d o s m e s m o s c o r p o s . 

E s t a o p e r a ç ã o t e m a l g u m a a f f i n i d a d e c o m a i n f u * 
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z ã o ; m a s e s t a e m g e r a l d i v e r s i f i c a d a q u e l l a p o r q u a n t a 

m c o c ç i o a a c ç ã o do - f o g o h e q u e f a z e x t r a h i r as v i r ­

t u d e s d o s c o r p o s q u e se l h e s u b m e t t e m ; n a i n f u z á o p o ­

r é m a d i g e s t ã o , d e m o r a , o u m a c e r a ç á o h e q u e f a z 

q u e os c o r p o s v ã o t o t a l m e n t e l a r g a n d o as s u a s v i r t u ­

des ; a l é m d i s t o a i n f u z á o p ô d e d e m o r a r - s e , e c o n s e r ­

v a r - s e a n n o s c o m o nas t i n t u r a s ; e n t r e t a n t o q u e o p e r í o ­

d o d e d u r a ç ã o d e q u a l q u e r c o z i m e n t o a p e n a s d e v e c h e ­

g a r a v i n t e e q u a t r o h o r a s ; s e n d o d e m a i s c o m o se d i s ­

se a c o c ç ã o f e i t a p e l a f o r t e a c ç ã o d o f o g o . 

D e v e h a v e r t o d a a a t t e n ç á o n a s s u b s t a n c i a s a c o ­

z e r - s e ; p o r q u a n t o s e n d o m u i t o c o m p a c t a s , e d e firme 

c o n s i s t ê n c i a n ã o s ó h e p r e c i z o c o r t a l l a s , m a s m e s m o 

m a x u c a l i a s , e e x p ô l l a s p o r m a i s t e m p o á a c ç ã o d o f o ­

g o , o q u e j á n ã o a c o n t e c e c o m as f r e s c a s , e m a i s 

m i m o z a s ; o s v a z o s t a m b é m s ã o r e l a t i v o s á s m e s m a s 

s u b s t a n c i a s , c o m o á sua q u a n t i d a d e , e e s t as m e s m a s 

s e n d o d i v e r s a s na s suas q u a l i d a d e s , d e v e r á ó s u b m e t t e r - s e 

a o c o z i m e n t o e m p r i m e i r o l u g a r a q u e l l a s q u e p r e ç i z ã o 

d e m a i o r g r á o d e f o g o , d e p o i s as q u e n e c e s s i t ã o m e ­

n o s , e u l t i m a m e n t e as q u e t i v e r e m a l g u m a p a r t e a r o ­

m a t i c a p a r a o q u e b a s t a e n t ã o a s i m p l e s i n f q z ã o , o u 

e n t ã o q u e e x p e r i m e n t e m a u l t i m a a c ç ã o d o c o z i m e n t o 

q u e n t e , m a s f o r a d o f o g o , d e v e n d o s e m p r e t a p a r e m se 

o s v a z o s . ^ 

C R I S T A L I Z A Ç Ã O . 

A Cristalização he huma operação própria aos saes , 

p e l a q u a l es tes d i s s o l v i d o s n a g o a v e m a d q u i r i r c e r t a fi­

g u r a r e g u l a r , e d e t e r m i n a d a , a q u a l l h e s h e p r ó p r i a p o r 

e s t a o p e r a ç ã o : p a r a se c o n s e g u i r e s t e fim h e n e c e s s á ­

r i o q u e p r i m e i r o p r e c e d a a e v a p o r a ç ã o f e i t a l e n t a m e n t e . 

P a r a se f a z e r a C r i s t a l i z a ç ã o r e q u e r - s e o s e g u i n t e 

m e t h o d o r s D i s s o l v e m - s e o s s a e s , filtra-se a d i s s o l u ç ã o , 

e e v a p o r á - s e e m v a z o s l a r g o s : c o n t i n u a d a a e v a p o r a ç ã o 

a t é q u e c o m e c e a a p a r e c e r h u m a p e l e z i n h a , e x t r a h e - s e 

ò v a z o d o f o g o , e e n t ã o o ú se d e i x a á e v a p o r a ç ã o e s -



p o n t a n e a , o u á a c ç ã o m u i t o l e n t a d o f o g o a t é se se* 

c a r e m o s saes , o s q u a e s d e p o i s se d e v e m g o a r d a r l i ­

v r e s d o c o n t a c t o d o a r : d e v e n d o t a m b é m h a v e r c a u -

t e l l a q u e o s c o r p o s a c r i s t a l i z a r e m - s e n ã o e x p e r i m e n t e m 

g r a n d e s m u d a n ç a s , e a l t e r n a t i v a s d e t e m p e r a t u r a , o q u e 

p o d e p e r c u r b a t a o r d e m d a C r i s t a l i z a ç ã o . 

O m e t h o d o d e c o n h e c e r o t e m p o e m q u e o l i q u i ­

d o se d e v e t i r a r d o f o g o , h e q u a n d o l a n ç a n d o a l g u m a s 

g o t a s d o l i q u i d o e m h u m v i d r o o u p r a t o , c o m e ç ã o a 

m o s t r a r - s e o u a p p a r e c e m h u n s f i o s c r i s t a l i n o s ; a l é m 

d i s t o h e d e n o t a r q u e o s saes q u e p r e c i z ã o m a i o r q u a n r 

t i d a d e d e a g o a p a r a se d i s s o l v e r e m , s ã o a q u e l l e s q u e p r i ­

m e i r o se c r i s t a l i z á o i q u e t o d o s o s saes n e u t r o s se r e d u ­

z e m a c r i s t a e s ; e d o s a l c a l i s s ô a b a r r i l h a : q u e n o s 

saes m e t á l i c o s p a r a m a i s f a c i l m e n t e se c o n s e g u i r a c r i s ­

t a l i z a ç ã o p r e c i z a u z a r - s e d a p r e c i p i t a ç ã o ; e m fim q u e o 

b a n h o d* a rea , o u M a r i a s ã o o s m e i o s m a i s p r ó p r i o s 

p a r a a e v a p o r a ç ã o p r e c e d e n t e á C r i s t a l i z a ç ã o . 

DEPURARÃO. 

He a Depuração huma operação pela qual se ex-

t r a h e m as p a r t e s h e t e r o g ê n e a s d o c o r p o q u e se p e r t e n - , 

d e d e p u r a r . 

A d o p t ã o - s e v á r i o s p r o c e s s o s p a r a es te fim , t aes s ã o : 

Filtrarão. A filtração o u c o a d u r a g e r a l m e n t e h e 

f e i t a p e l a m a n g a d e H y p o c r a t e s ; f a z - s e t a m b é m p o r 

p a p e l p a r d o q u a n d o se q u e r q u e se j a m a i s p u r a ; e p o r 

s a c c o d e c o u r o , o q u a l se e x p r e m e , p r o c e s s o q u e h e 

p a r t i c u l a r a o m e r c ú r i o ; f a z - s e e m fim a filtração p o r 

f u n i l d e v i d r o c h e i o n o f i m d e a r e a p a r a o s á c i d o s m i -

n e r a e s , e d e a l g o d ã o p a r a m u i t o s l i c o r e s , m e t h o d o q u e 

h e o m e l h o r , m a i s b r e v e , e a s s e a d o . 

Decantação. A d e c a n t a ç ã o h e h u m a e s p é c i e d e dfe-

p u r a ç á o , p e l a q u a l c o m a s i m p l e s i n c l i n a ç ã o d o v a z o se 

s e p a r a o l i q u i d o t r a n s p a r e n t e d o t u r v o , o u q u e t e m se­

d i m e n t o * 
T 
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Depuração. Quando no acto da ebulição aparecem 

i m p u r i t í a d e s e x t r a n h a s , e es ras se s e p a r á o p o r m e i o d a 

e s c u m a d e i r a , o u c o l h e r c r i v a d a ; e n t ã o t e m o s o q u e se 
c h a m a d e p u r a ç ã o . ;•«..• : 

Clarijicação. Q u a n d o o l i q u i d o j á c o a d o se p e r -

t e n d e e l e v a r a h u m m a i o r g r á o d e p u r e z a , e a t é m a i s 

c r i s t a l i n o e t r a n s p a r e n t e , f a z - s e c e r t a o p e r a ç ã o p e l a q u a l 

se c o n s e g u e es te fim , e h e e s t a , a q u e l l a q u e se c h a m a 
c l a r i f i c a ç á o . 

C o n s e g u e - s e , e o b r e m - s e e s t e p r o c c e s s o d a f ô r m a 

s e g u i n t e = a d d i c i o n ã o -se a o l i q u i d o q u e d e v e c l a r i f i c a r -

se c e r r o s c o r p o s m u c i l a g i n o z o s , e g e l a t i n o z o s , e n t r e o s 
q u a e s o s d e m a i s f r e q ü e n t e u z o s á o a c l a r a d e o v o , e 

c o l a d e p e i x e ; d i s s o l v e m - s e es tes e m a g o a f r i a , v a s c o -

l e j á o - s e m u i t o b e m , p a r t i c u l a r m e n t e a c l a r a a t é f a z e r 

e s p u m a , m i s t u r á o - s e c o m o l i q u i d o a c l a r i f i c a r - s e ; f e r * 

v e m c o m es t e n o v a m e n t e , e d e p o i s filtráo-se ; t a l h e o 

p r o c e s s o ; s e n d o n e c e s s á r i o g r a d u a r a d ó z e q u e o r d i n a r i a ­

m e n t e se r e g u l a p a r a c a d a l i b r a d e c o z i m e n t o h u m a 
c l a r a d e o v o . 

Lavação. O p e r a ç ã o p e l a q u a l se p u r i f i c á o o s c o r ­
p o s p o r m e i o d a l a v a g e m e m a g o a . 

DESTILLJCfJb. 

A Destillaçâo he huma operação pela qual se ex-

t r a h e m as p a i res a q u o z a s , e s p i r i t u o z a s , e c l e o z a s r e d u ­

z i a s a v a p o r e s p e l a a c ç ã o d o f o g o , c o n d e n s a d a s e m o 

c a p i t e i d o a l a m b i q u e , d o q u a l v ã o e n t ã o g o t e j a n d o p a r a 
n u m p r ó p r i o r e c i p i e n t e . 

A d e s t i l l a ç â o h e d e s t i n a d a a e x t r a h i r d o s c o r p o s 

s ó l i d o s o s l í q u i d o s q u e c o n t é m , e n o s l í q u i d o s a se ­

p a r a r a q u e l l e s q u e t e m d i v e r s a g r a v i d a d e e s p e c i f i c a . 

T o d a s as v e z e s p o i s q u e se s e p a r o o s p r i n c í p i o s 

m a i s v o l á t e i s t e m o s a = a b s r r a c ç ã o ~ q u a n d o se e x t r a ­

to * a g u a d a m a t é r i a j á d e s t i l l a d a , e e s t a se s u b m e r t e 

a n o v a d e s t i l i a ç á o , t e m o s a s d e f l e g m a ç á o ; s c c o n -
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t i n u a d a e s t a o p e r a ç ã o o b t e m - s e e m fim a =s r e c t i f í -
c a ç ã o = J 

H a a l é m d i s t o d e s t i l l a ç â o p o r s u b i d a o u r e c t a , 

q u e h e a q u e se p r a t i c a n o a l a m b i q u e ; o b l í q u a a q u e 

§ e f a z p o r m e i o das r e t o r t a s , e p o r d e s c i d a q u a n d o o 

f o g o se a p p l i c a n a p a r t e s u p e r i o r , o q u e n ã o t e m 

u z o ; e n t r e t a n t o t a m b é m se v e , q u e as d u a s p r i m e i r a s 

s ã o m u i t o s e m e l h a n t e s e n t r e s i . 

DISSOLUÇÃO. 

He a dissolução huma operação pela qual da 

c o m b i n a ç ã o d e d o i s c o r p o s , r e s u l t a h u m c o r p o h o m o ­

g ê n e o a p a r e n t e m e n t e : p a r a se f a z e r e s t a o p e r a ç ã o y h e 

n e c e s s á r i o o d i s s o l v e n t e o u m e n s t r u o s , e o c o r p o q u e 
d e v e d i s s o l v e r - s e , o q u a l v a r i a s e g u n d o a q u a l i d a d e d a 

o p e r a ç ã o ; e c o m o n e m t o d o s o s m e n s t r u o s a p r o p r i a ­

d o s a e s t e fim t e m a m e s m a a c ç ã o s o b r e o s c o r p o s 

a d i s s o l v e r - s e , m o t i v o p o r q u e n e s t a s v e z e s h a o p e r a r 

ç õ e s s u b s i d i á r i a s a e s t a , t a e s s ã p . 
Digestão. H e e s t a a d e m o r a q u e t e m d i f f e r e n t e s 

s u b s t a n c i a s s ó l i d a s , e fluidas s u b m e t t i d a s a c a l o r b r a n ­

d o , p a r a se, o b t e r a s u a c o m b i n a ç ã o . 

Maceraçao. O p e r a ç ã o s e m e l h a n t e á d i g e s t ã o , c 

s ó c o m a s i m p l e s d i f f e r e n ç a , q u e e s t a h e f e i t a a b r a n ­

d o c a l o r , e n t r e t a n t o q u e a q u e l l a se p r a t i c a f o r a d o f o g o * 

Circulação. H a a l é m d i s t o a c i r c u l a ç ã o , o p e r a ç ã o 

p e l a q u a l o s v a p o r e s a e x h a l a r e m , a c h a n d o d e t e r m i n a - * 

d o e m b a r a ç o t o r n â o o u t r a v e z a p r e c i p i t a r - s e , e e l e ­

v a r - s e , e n e s t e c i r c u l o c o n t i n u ã o o t e m p o p r ó p r i o á 
o p e r a ç ã o . 

O s m e n s t r u o s p r ó p r i o s p a r a a s d i s s o l u ç õ e s , s ã o 

a g u a , e s p í r i t o s a l c o ó l i c o s , ó l e o s y á c i d o s , e l i c o r e s a l -

c a l i n o s . 

A a g u a h e p o r a s s i m d i z e r h u m m e n s t r u o u n i ­

v e r s a l , p r o p t i o d o s s a e s , g o m a s , g e l é a s , e a t é 4 e 

c e r t a s g o m a s - r e z i n a s 9 e p a r t e s m í n e r a e s i i m p r e g n a - s e 
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t a m b é m d o a r o m a d o s v e g e t a e s ; t u d o i s t o p o r é m h e 

r e l a t i v o a o m a i o r g r á o d e p u r e z a d e l i a , e c a l o r . 

O s e s p í r i t o s a J c o o l i c o s , s á o o s m e n s t r u o s p r ó p r i o s 

d o s ó l e o s e s s e n c i a e s , d a s r e z i n a s , g c m a s - r e z i n a s i 

b a l s a m o s , c a m p h o r a : m i s t u r ã o - s e t a m b é m c o m o s 
a e i d o s m i n e r a e s , e o s d u l c i f i c á o . 

O s ó l e o s o u p i n g u e s , o u e s s e n c i a e s , s á o o s m e n s ­

t r u o s o u d i s s o l v e n t e s da s r e z i n a s , b a l s a m o s , c e r a , 

c a m p h o r a , g o r d u r a a n i m a l , e n x o f r e , e a l g u m a s s u b s ­

t a n c i a s m e t á l i c a s p a r t i c u l a r m e n t e d o c h u m b o . 

O s á c i d o s o u s á o v e g e t a e s , o u m i n e r a e s ; h u n s 

e o u t r o s d i s s o l v e m saes a l c a l i n o s , t e r r a s a l c a l i n a s , e 

s u b s t a n c i a s ^ m e t á l i c a s , e de s t a s d i s s o l u ç õ e s e l e v a d a s á 
c r i s t a l l i z a ç á o i r e s u l t á o m u i t o s saes m é d i o s : o s á c i d o s 

v e g e t a e s q u e t e m a c ç ã o s o b r e as s u b s t a n c i a s m i n e r a e s , 
d i s s o l v e m o Z i n c o , f e r r o , c o b r e , e s t a n h o , e c h u m b o , 
e o r e g u l o d e a n t i m o n i o . 

E n t r e o s á c i d o s , m i n e r a e s c o n t ã o - s e o M a r i n h o o u 

M u r i a t i c o , o N i t r o z o , o S u l f u r i c o , o u V i t r i o l i c o . 

O Á c i d o M a r i n h o , d i s s o l v e o Z i n c o , f e r r o e 
C o b r e . ' 

O N i t r o z o d i s s o l v e t o d o s o s m e t a e s , m e n o s o o i -

r o , e r e g u l o d e a n t i m o n i o , e x c e p t o s e n d o m i s t u r a d o 
c o m o m u r i a t i c o . 

• ® j C ^ ° S u I ™ r i c 0 > 0 0 P 1 " 0 o u c o n c e n t r a d o , c o m 
m u i t a d i f f i c u l d a d e d i s s o l v e o s m e t a e s , p o r é m d i l u i d q 

e m a g u a e n t á o h e f á c i l a d i s s o l u ç ã o m o r m e n t e p a r a 
c o m o Z i n c o , e f e r r o . 

E s t e s á c i d o s d i s s o l v e m m u i t o s o u t r o s c o r p o s , m a s 

f k t 3 e n u m e r a Ç â o n e d e s i g n a d a u n i c a m e n t e p a r a a e s c o ­
l h a d o s p r o c c e s s o s f a r m a c ê u t i c o s , n o s q u a e s h e p e r c i -

z o h a v e r c a u t e l l a d a p a r t e d o O p e r a d o r n a s d i s s o l u ç õ e s 

m e t á l i c a s , e d o s á c i d o s m i n e r a e s ; p o r q u a n t o e m c o n . 

s e q ü ê n c i a d o s v a p o r e s , o u g a z e s q u e se e l e v ã o , n á o 

s o p o d e p e r i g a r a r e s p i r a ç ã o , e v i d a , m a s h e a l é m 

d i s t o n e c e s s á r i o a c a u t e l a r a a p p r o x i m a ç á o d a l u z a o 

p e d o s g a z e s q u e se d e s e n v o l v e m . 
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O s l i c o r e s a l c a l i n o s e m fim d i s s o l v e m o s ó l e o s , 

r e z i n a s , e e n x o f r e , e e s t a d i s s o l u ç ã o h e m u i t o m a i s 

e n é r g i c a se se l h e s a d d i c c i o n a a c a l v i v a ; e h e de s t a s 

c o m b i n a ç õ e s , q u e se f ó r m ã o as d i v e r s a s e s p é c i e s d e 

s a b õ e s , e b a l s a m o s . ^ 
E X P R E S S Ã O . 

A expressão he huma operação pela qual se faz 

s a h i r p e l a c o m p r e s s ã o o s s u e c o s d a s h e r v a s , e d o s 

f r u e t o s , e o s ó l e o s das s e m e n t e s v e g e t a e s . 

T o d a s as s u b s t a n c i a s q u e t e m h u m a t e x t u r a m a i s 

f o r t e , p r e c i s ã o a n t e c e d e n t e m e n t e s e r e m p i c a d a s , e 

m a x u c a d a s , p a r a q u e a o d e p o i s se s u b m e t t ã o á f o r ç a 

d a i m p r e n s a , a q u a l h e o u d e f e r r o , o u d e m a d e i r a , 

c o n f o r m e a q u a l i d a d e d o c o r p o , q u e se h a de s u j e i ­

t a r á p r e s s ã o , e m t o d o o c a s o d e v e h a v e r p r e c e d i d o 

a l i m p e z a d o s m e s m o s c o r p o s ; e c o m o a é x p r e s s ã o 

h e r e l a t i v a á s d i v e r s a s q u a l i d a d e s fluidas q u e d o s v e ­

g e t a e s se p e r t e n d e e x t r a h i r , p o r i s s o d e v e h a v e r a t t e n -

ç ã o á c o l h e i t a des t e s e m c o n s i d e r a ç ã o j á a o s s u e c o s 

a q u o z o s , m u c i l a g i n o s o s , ç u m o s d o s f r u e t o s , ó l e o s 

e s s e n c i a e s . »> 

F e i t a a e x p r e s s ã o , e n t ã o p a r a se c o n s e r v a r e m as 

p a r t e s e x t r a h i d a s c o m t o d a a p u r e z a , d e v e p r o c e d e r - s e 

Á D e p u r a ç ã o , d a q u a l j á se t r a t o u . 

EXTRACC.AO V 

Chama-se extracção a operação pela qual se ex-

t r a h e m d e c e r t o s c o r p o s , e p o r a p r o p r i a d o s m e n s t r u o s 

a s p a r t e s q u e l h e s s ã o s o l ú v e i s . 

H a d u a s e s p é c i e s d e e x t r a c t o s , fluidos, e s ó l i d o s ; 

n a p r i m e i r a c lasse e n t r á o as i n f u s õ e s , c o z i m e n t o s , t i n ­

t u r a s , e l i x i r e s , e e s s ê n c i a s . 

N o s e x t r a c t o s s ó l i d o s , es tes s ã o r e l a t i v o s s e g u n d o 

" c s m e n s t r u o s , c o m o s q u a e s se f a z e m o s p r e c c e s s o s . 

P a r a se f o r m a r e m o s e x t r a c t o s l í q u i d o s n á o h e p r e * 



c i s o m a i s q u e i n t r o d u z i r n o s d i v e r s o s l i c o r e s as p a r t e s 

c u j a s v i r t u d e s . o u q u a l i d a d e s se d e v e m e x t r a h i r , s u b m e t -

l e i a s á i n f u z ã o , á m a c e r a ç ã o c o n f o r m e a s u a q u a l i d a ­

d e ; e e n t â o > d e p u r a l a s 

P a r a o s e x t r a c t o s s ó l i d o s r e l a t i v o s a o s d i v e r s o s 

m e n s t r u o s , p r e c e d e a i n f u z ã o , m a c e r a ç ã o , d i g e s t ã o , e 

m e s m o a c o c ç ã o , e p o r fim e v a p o r a ç ã o p a r a o s r e d u ­

z i r a o g r á o d e s o l i d e z q u e d e v e m c o n s e r v a r : m u i t o s 

c o r p o s o u s u b s t a n c i a s e x i g e m p a r t i c u l a r e s c a u t e l a s , as 

q u a e s se d e s c r e v e m n o s p r o c e s s o s p a r t i c u l a r e s d e c a d a 

o p e r a ç ã o . 

C o m o p o r é m o s m e n s t r u o s p o d e m ser d i f e r e n t e s , 

r a z ã o p o r q u e o s e x t r a c t o s p o d e m c l a s s i f i c a r - s e n a s se ­

g u i n t e s classes* 

i . ° M u c i l a g i n o z o s , e g õ m o z o s , q u a n d o a a g o a 

h e o d i s s o i v e n t e , o u m e n s t r u o . 

i . ° E s p i r i t u o z o s , o u r e z i n o z o s , a q u e l l e s c u j o 
m e n s t r u o h e o e s p i r i t o d e v i n h o . 

5 # ° À q u e o - e s p i r i t u o z o , o u g o m o - r e z i n o z o , c u j o 

m e n s t r u o h e a a g o a - a r d e n t e . 

EVAPORARÃO. 

A evaporação he huma operação pela qual og 

c o r p o s d i s s o l v i d o s e m r e s p e c t i v o s , e c o m p e t e n t e s m e n s ­

t r u o s , r e c u p e r ã o a f o r m a s o l i d a , f a z e n d o - l h e s e p a r a r 

as p a r t e s fluidas. 

A e v a p o r a ç ã o d e v e ser f e i t a g e r a l m e n t e e m v a z o s 

c h a t o s , l a r g o s , c o m c a l o r r e g u l a r , e g r a d u a d o : s e g u n ­

d o o g r á o d e e v a p o r a ç ã o a s s i m se o b t é m e x t r a c t o s s ó ­

l i d o s , p o l p a s , ç u m o s e s p e s s o s , e c o n d e n s a d o s , e a r ­

r o b e s . 
O c a l o r n o fim d a o p e r a ç ã o d e v e se r l e n t o p a r a 

q u e as s u b s t a n c i a s n ã o a d q u i r á o e m p i r e u m a , o u c h e i r o 

i n g r a t o , o u se q u e i m e m . 
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FUZAO, E VITRIEICAC.AO. c - \ 

He a fuzão huma operação pela qual os,corpos 

s ó l i d o s , e m e s m o o s m e t a e s p e l a a c ç ã o i n t e n s a d o f o ­

g o se r e d u z e m a h u m e s t a d o d e f l u i d e z . 

S e g u n d o a n a t u r e z a d o s c o r p o s , a s s i m a f u z ã o % h e 

m a i s o u m e n o s , p r o n t a , e p o r c o n s e g u i n t e n e c e s s á r i a 

m a i o r o u m e n o r a c ç ã o d o f o g o . ; »! c< 

P a r a q u e a f u z ã o se f a c i l i t e , h e p r e c i z o m u i t a s 

v e z e s a d d i c i o n a r - s e á s s u b s t a n c i a s a i n f u n d i r e m - s e c e r t o s 

c o r p o s , o s q u a e s se c b a m ã o f u n d e n t e s . 

Q u a n d o p o r é m r e p e t i d a , o u c o n t i n u a d a es ta o p e ­

r a ç ã o , o l i q u i d o f u n d i d o , a d q u i r e a o d e p o i s p e l a a d d i -

ç á o d e c e r t o s c o r p o s , e d a a c ç ã o d o f o g o c o n s i s t ê n c i a 

t a l q u a l a d o v i d r o , h e i s t o o q u e se c h a m a v r t r i f i c a ç á o . 

E s t a o p e r a ç ã o a i n d a q u e m u i t o e x t e n s a n o s u z o s 

c h i m i c o s , c o m t u d o n a p h a r m a c i a a p e n a s se l i m i t a a o 

v i d r o d e a n t i m o n i o . 

PRECIPITARÃO. 

<r Todas as vêzes que se achão certas substancias dis­

s o l v i d a s , e q u e a e s t a s se a d d i c i o n a h u m t e r c e i r o c o r ­

p o p a r a as s e p a r a r , c h a m a - s e a i s t o p r e c i p i t a ç ã o ; o 

p ó q u e se d e p õ e n o f u n d o d o v a z o , h e o p r e c i p i t a ­

d o , e a q u e l l e a g e n t e q u e c o n c o r r e p a r a es te r e z u l t a d o 

h e o p r e c i p i t a n t e . 

E s t a o p e r a ç ã o Faz-se p e l a s l e i s da s a f f i n i d a d e s c h i -

m i c a s d o s c o r p o s ; e h e s e m p r e p r e c i z o q u e o p r e c i p i ­

t a n t e o u t e n h a m a i o r a í f i n i d a d e c o m o p r e c i p i t a d o , 

p a r a se u n i r c o m es te , e p r e c i p i t a r - s e , o u q u e o b r i g u e 

a o d i s s o l v e n t e a a b a n d o n a r o c o r p o q u e se p r e c i p i t a , e 

c o m o q u a l f a z i a h u m c o r p o a p p a r e n t e m e n t e h o m o ­
g ê n e o . ^ , T >Í; I 

A l é m d i s t o n u n c a o p r e c i p i t a n t e d e v e ser l a n ç a d o 

d e h u m a s ó v e z , m a s a g o t t a s a t é q u e se a c a b e a p r e c i ­

p i t a ç ã o . 
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He precizo, em muitas occasiões, lavar-se o pre­

c i p i t a d o r e p e t i d a s v e z e s , a t é c jue fique s e m s a b o r , o 

q u e se c h a m a a d o ç a r o u e d u l c o r a r . 

PULVERIZARÃO. 

A pulverização he huma operação pela qual se 

r e d u z e m c o r p o s s ó l i d o s , e a d h e r e n t e s h u n s a o s o u t r o s , 

e m p ó , o u a m e n o r e s p a r t í c u l a s . 

E s t a o p e r a ç ã o v a r i a s e g u n d o o s d i v e r s o s c o r p o s , 

p o r q u a n t o p a r a h u n s b a s t a s i m p l e s m e n t e a c o n t u z ã o , 

p a r a o u t r o s a p o r p h y r i z a ç ã o , a o u t r o s h e n e c e s s á r i a a 

l i m a d u r a , o u t r o s s u b m e t t e m - s e á a c ç ã o d o f o g o , e de-* 

p o i s f a z - s e a l a v a g e m e m a g o a . 
H e p r e c i z o a l é m d i s t o l i m p a r , e e x t r a h i r a s p a r ­

t e s q u e se d e v e m s u b m e t t e r á p u l v e r i z a ç ã o , a fim q u e 

s e o b t e n h ã o p u r a s . 

O s v a z o s t a m b é m s ã o r e l a t i v o s á s o p e r a ç õ e s ; e 

j p o r es ta r a z ã o o u s ã o d e b r o n z e , v i d r o , p e d r a , e 

m a r f i m , c o n f o r m e a a c ç ã o q u e p o d e m t e r o s c o r p o s s o ­

b r e es tes i n s t r u m e n t o s . 

Q u a n d o p o r é m se e x i g e h u m a p u l v e r i z a ç ã o i m p a i -

p a v e l , e s u t i l , h e n e s t e c a z o q u e a p e d r a d e l e v i g a r 

c o m a s u a m o l e t a t e m l u g a r . 

SUBLIMARÃO. 

A sublimação he huma operação pela qual por 

a p p r o p r i a d o p r o c e s s o se o b t é m o s saes v o l á t e i s , e n e u ­

t r o s , c o m o o a m m o n i a c o , a l a m b r e , b e i j o i m , p r e p a r a ­

d o s m e r c u r i a e s , e se r e d u z e m a o seu e s t a d o d e p u r e z a . 

A s u b l i m a ç ã o h e a n á l o g a á d e s t i l a ç á o , c o m d i f f e -

r e n ç a p o r é m q u e e l l a se p r a t i c a s ó n o s c o r p o s s e c c o s ; 

p o r é m m u i t a s v e z e s a c o n t e c e q u e n a d e s t i l l a ç â o se e n -

c o n t r ã o a m b o s o s p r o c e s s o s . 

N e s t a o p e r a ç ã o n ã o se e x i g e h u m a m a q u i n a c o m ­

p l i c a d a c o m o n a d e s t i l l a ç â o , p o r q u a n t o h u m s i m p l e s 
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matraz, è mesmo cadinhos oppostos huns aos outros; 

e b e m l u t a d o s s ã o s u f l i c i e n t e s i n s t r u m e n t o s p a r a e s t e 

f i m ; a l é m d i s t o b g r á o d e c a l o r h e r e l a t i v o aos c o r ­

p o s q u e se d e v e m s u b l i m a r . 

S ã o e s tas e m g e r a l as o p e r a ç õ e s m a i s f r e q ü e n t e s , 

p e l a s q u a e s se p r a t i c ã o t o d a s as m a n i p u l a ç õ e s , o u p r o ­

c e s s o s P h a r m a c e u t i c o s , o s q u a e s a l é m d o s m e d i c a m e n ­

t o s q u e se f a z e m s e g u n d o as f o r m u l a s o r d i n á r i a s , o u ­

t r o s se a c h á o j á p r e p a r a d o s n o s D i s p e n s a t o r i o s c h a m a ­

d o s r e m é d i o s e x t e m p o r â n e o s , o s q u a e s se p o d e m c o m -

p r e h e n d e r n a m a t é r i a e o b j é c t o d o s e g u i n t e a r t i g o . 

A R T I G O I I I . 

Preparados extemporâneos, e modo de os jazer. 

Cataplasma. A 
C a t a p l a s m a h e h u m m e d i c a ­

m e n t o m o l l e d e c o n s i s t ê n c i a d e p a p a s , n o m e q u e t a m ­
b é m se l h e d á . 

A s p o l p a s d a s p l a n t a s , r a i z e s , f r u e t o s , e x t r a c t o s » 

p ó s , f a r i n h a s , ó l e o s , e as m e s m a s e r v a s e n t r ã o , e s á o 

n e c e s s á r i a s p a r a a c o m p o z i ç ã o d a s c a t a p l a s m a s , q u e s á o 

c r u a s o u c o z i d a s ; c r u a s q u a n d o a s i m p l e s t r i t u r a ç ã o s e r ­

v e p a r a l h e d a r a c o n s i s t ê n c i a , c o m o a c o n t e c e n a s h e r -

v a s r e c e n t e s ; a l é m d i s t o as c a t a p l a s m a s f e i t a s d e p ó s 

m i s t u r a d o s e m l í q u i d o s , e q u e n ã o e x p e r i m e n t e m a a c ­

ç ã o d o f o g o , t a m b é m se c h a m ã o c r u a s ; c o z i d a s p o ­

r é m s ã o a q u e l l a s p a r a c u j a f o r m a ç ã o c o n c o r r e a a c ç ã o 

d o f o g o . 

O s v e h i c u l o s p r ó p r i o s p a r a as c a t a p l a s m a s s á o a 

a g u a , l e i t e , v i n h o , e á g u a s d e s t i l a d a s . 

A r e g r a g e r a l p a r a a f o r m a ç ã o d a s c a t a p l a s m a s h e 

a s e g u i n t e c p a r a h u m a l i b r a d e c a t a p l a s m a s á o neces-r 

s a r i o s o s s e g u i n t e s i n g r e d i e n t e s n e s t a s d o z e s , 

V 
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H e r v a s — seis o n ç a s , e m e i a . 

P ó s , e f a r i n h a s — t r e s o n ç a s . 

S u b s t a n c i a s u n t u o z a s — d u a s o n ç a s . 

A g u a o u v e h i c u l o a p p r o p r i a d o p a r a l e v a r as s u b s ­

t a n c i a s á c o c ç ã o , o u m i s t á o , s e g u n d o o m o d o i n d i c a ­

d o , e e n t á o se l h e d á a d e v i d a c o n s i s t ê n c i a : i s t o h e 

e m h u m a c a t a p l a s m a q u e d e v e f o r m a r - s e d e s t e s i n g r e ­

d i e n t e s ; p o r q u e a ser s ó d e h u m a s u b s t a n c i a e n t ã o se 

g r a d u a p e l a q u a n t i d a d e q u e o l i q u i d o p ô d e r e c e b e r . 

CONSERVA. : 

A conserva he hum medicamento próprio a corser-

v a r as p r o p r i e d a d e s d o s v e g e t a e s f e i t o u n i c a m e n t e p e l a 

m i s t u r a de s t e s c o m a s s u c a r , d a n d o - s e h u m a c o n s i s t ê n ­

c i a o u i g u a l , o u p o u c o s u p e r i o r a o E l e c t u a r i o . 

A s f o l h a s , f r u e t o s , e flores s ã o as p a r t e s q u e s e r ­

v e m e m g e r a l p a r a a f o r m a ç ã o da s c o n s e r v a s , e c o m o 

es ta n ã o s ã o m a i s q u e o r e z u l t a d o d a m i s t u r a d o a s s u ­

c a r c o m as p a r t e s v e g e t a e s , p o r i s s o a r e g r a g e r a l h e 

a s e g u i n t e . 

P e z a d a s as s u b s t a n c i a s p a r a a f o r m a ç ã o d a s c o n s e r ­

v a s , d e v e p e z a r - s e o d o b r o d o s e u p e z o d e a s s u c a r r e ­

f i n a d o : i s t o e m g e r a l , m a s q u a n d o a s s u b s t a n c i a s t e m 

m u i t a h u m i d a d e , p ô d e e l e v a r - s e a q u a n t i d a d e d o a s s u c a r 

a t é t r e s p a r t e s . 

L i m p a s b e m as s u b s t a n c i a s , e e s c o l h i d a s s ó as q u e 

d e v e m e n t r a r p a r a s i m i l h a n t e c o m p o z i ç ã o , m i s t u r ã o - s e , 

e t r i t u r ã o - s e l e n t a m e n t e e m g r a l d e p e d r a , c o m m ã o 

d e p á o , e p o u c o a p o u c o se v a i a d d i c c i o n a n d o t a n t o o 

a s s u c a r , c o m o e l l a s , a t é q u e f i q u e m i n t i m a m e n t e 

u n i d a s . 

A c o n s i s t ê n c i a d e v e ser t a l , q u e n e m fiquem m u i ­

t o h u m i d a s p a r a n ã o se d e s e n v o l v e r a f e r m e n t a ç ã o , n e m 

m u i t o d u r a s p a r a n ã o se , s e c c a r t o t a l m e n t e : d e v e m e m 

fim g u a r d a r - s e e m v a z o s d e b o c e a l a r g a , e b e m t a p a r 

d o s e m l u g a r f r e s c o . 
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E L E C T U A R I O . 

Da-se este nome a huma preparação composta de 

p ó s m u i t o finos, m i s t u r a d o s i n t i m a m e n t e e m X a r o p e , 

M e l , C o n s e r v a s , e m u c i l a g e n s . 

H e p r e c i z o q u e o s E l e c t u a r i o s t e n h ã o h u m a c o n * 

s i s t e n c i a t a l , q u e o s p ó s s e n ã o s e p a r e m d o v e h i c u l o 

q u e o s u n e , a p e z a r d o t e m p o e m q u e se a c h e m g u a r ­

d a d o s , e q u e i g u a l m e n t e * n ã o f o r m e m h u m a m a s s a m u i ­

t o s o l i d a , p a r a q u e se p o s s ã o e n g o l i r c o m f a c i l i d a d e ; 

e s t a c o n s i s t ê n c i a p r ó p r i a ao s E l e c t u a r i o s h e m o l l e e se­

m e l h a n t e á d a T e r e b e n t i n a . 

A m a t é r i a p r ó p r i a ao s E l e c t u a r i o s s ã o o s p ó s , p o l ­

p a s , e x t r a c t o s , ç u m o s i n s p i s s a d o s , ó l e o s , a r r o b e s , x a ­

r o p e s , c o n s e r v a s , e s p í r i t o s , e t i n t u r a s ; p o r é m o l i q u i ­

d o m a i s o r d i n á r i o h e a c a l d a d o a s s u c a r , o u x a r o p e , 

e o m e l d e s p u m a d o ; d e v e m g o a r d a r - s e o s E l e c t u a r i o s 

b e m c o m o as c o n s e r v a s , l i v r e s d o c o n t a c t o d o ar , e 

e m v a z o s d e b o c a l a r g a . 

EMPLASTRO. 

»• '* 
C h a m a - s e E m p l a s t r o h u m m e d i c a m e n t o e x t e r n o d e 

c o n s i s t ê n c i a a s s á s s o l i d a , g l u t i n o z a , c o m p o s t o d e c e r a , 

r e z i n a , p ê s , g o m a , g o r d u r a , e caes m e t á l i c a s . 

H a t r e s e s p é c i e s d e e m p l a s t r o ; d u r o o q u a l t e m 

e s t e m e s m o n o m e : C e r o t o o q u a l t e m h u m a c o n s i s t ê n ­

c i a m a i s m o l l e e p r ó x i m a a o u n g u e n t o : D r o p a x a q u e l -

l e c u j a b a z e h e o p ê s , o q u a l t a m b é m h e m a i s t e n a z . 

A l é m d i s t o o s E m p l a s t r o s d e v e m t e r d i v e r s a s c o n -

s i s t e n c i a s s e g u n d o as p a r t e s , a's q u a e s d e v e m ser a p p l i ­

c a d o s , e p o r i s s o o s q u e se p o z e r e m s o b r e o e s t ô m a ­

g o d e v e m s e r m a i s m o l l e s , q u e o s q u e se a p p l i c a r e m 

s o b r e o s m e m b r o s , e o u t r a s p a r t e s . 

A s c ae s d e c h u m b o , f e r v i d a s c o m o s ó l e o s u n e m -

s e c o m e s t e s , e f o r m ã o h u m E m p l a s t r o d e c e r t a c o n s i s ­

t ê n c i a , o q u a l s e r v e d e & a z e á m a i o r p a r t e d o s o u t r o s 
y * * 
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Emplastros ; porém havendo de ferver-se a cal de chum­

b o c o m o s ó l e o s , h e p r e c i z o d e t e m p o a t e m p o a j u n -

t a r - s e h u m a q u a n t i d a d e d e a g u a q u e n t e p a r a e m b a r a ç a r 

q u e o E m p l a s t r o s e n ã o f a ç a n e g r o , e se q u e i m e , h a ­

v e n d o s e m p r e m u i t a p r e c a u ç ã o n o m o d o d e l a n ç a r a 
a g u a . 

C o m o o s E m p l a s t r o s p o d e m t e r d i v e r s a s c o n s i s t e n -
c i a s , p o r i s s o as p r o p o r ç õ e s s ã o as s e g u i n t e s . 

A o E m p l a s t r o d u r o h e d a d o h u m a o n ç a d e o l e o , 
d u a s d e c e r a , h u m a d e p ó s . 

A o m o l l e p r o p o r c i o n a - s e h u m a o n ç a d e o l e o , h u ­
m a d e c e r a , e m e i a d e p ó s . 

A o m e d i a n o g r a d u a - s e h u m a o n ç a d e o l e o , h u m a 
e m e i a d e c e r a , e se is o i r a v a s d e p ó s . 

O s p r o c e s s o s e c i r c u n s t a n c i a s p r ó p r i a s á f o r m a ç ã o 

d o s E m p l a s t r o s s ã o r e l a t i v o s á n a t u r e z a d o s i n g r e d i e n ­

t e s , o s q u a e s o b r i g ã o a l a n ç a r m ã o p r i m e i r a m e n t e d e 

n u m a s s u b s t a n c i a s q u e d e o u t r a s , e i g u a l m e n t e d a s p r e ­
c a u ç õ e s n e c e s s á r i a s á o p e r a ç ã o . 

C o n c l u í d o o p r o c e s s o o u d o s C e r o t o s , o u d o s E m ­

p l a s t r o s ; a q u e l l e s c o s t u m ã o g u a r d a r - s e e m v a z o s d e b o ­

c a l a r g a ; es tes p o r é m e m r o l o s c i l í n d r i c o s e n v o l v i d o s 
e m p a p e l . 

E M U L C j o . 

A Emulção he hum remédio liquido, o qual imita 

e m g e r a l a o l e i t e p e l a s u a c o r j h e f o r m a d a p e l a 

u n i ã o d ' a g u a c o m h u m a s u b s t a n c i a v e g e t a l c o n t i d a n a s 

s e m e n t e s d e l l e s , á q u a l se a d d i c i o n a o a s s u c a r . 

A s E m u l ç ó e s n ã o s ó s ã o r e m é d i o s a p p l i c a d o s p o r 

s i , m a s t a m b é m s e r v e m c o m o d e r e c i p i e n t e s a m u i t a s 

s u b s t a n c i a s , q u e s e m e l l a s n ã o p o d e r i ã o s e r a p p l i c a d a s 

d e b a i x o d e f ô r m a l i q u i d a : h e a s s i m q u e a c a m p h o r a 

p e l a E m u l ç ã o se u n e á a g u a , a s s i m c o m o . o s b a l s a ­

m o s , r e z i n a s , ó l e o s p u r o s se u n e m á m e s m a a g u a p o r 

m e i o das m u c i l a g e n s ; p o r é m as E m u l ç ó e s p r o p r i a m e n ­

t e f e i t a s c o r a as s e m e n t e s v e g e t a e s h e o <^ue e m r i g o r 
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se c h a m a E m u l ç ã o l e g i t i m a , e q u a n t o á s o u t r a s da-se* 

l h e s o n o m e d e E m u l ç ó e s e s p ú r i a s . 

T o d a s as s u b s t a n c i a s d e v e m e n t r a r l i v r e s d o s c o r ­

p o s e s t r a n h o s , n o m a i o r g r á o d e p u r e z a , e p o r i s s o 

as s e m e n t e s n á o s ó d e v e m e s t a r m u i t o b e m l i m p a s , m a s 

a t é d e v e m ser b r a n c a s , e s e m r a n ç o a l g u m . 

O l i q u i d o p r ó p r i o á s E m u l ç ó e s h e a a g u a ; p o r é m 

m u i t a s v e z e s h e p r e c i z o q u e se j a f e i t a e m o u t r o l i q u i ­

d o , n e s t e c a z o a f o r m u l a s e r v e d e g u i a , o u p a r a se 

a d o p t a r o c o z i m e n t o , o u i n f u z á o , o u á g u a s d e s t i l a d a s ^ 

H á t r e s g r á o s d e E m u l ç ã o , l i q u i d i s s i m a , m e d i a , 

e espessa : o q u e f a z v a r i a r a d ó z e d a s s e m e n t e s : e 

p o r i s t o p a r a a m é d i a q u e h e a q u e l l a q u e se r e c o m m e n -

d a g r a d u a - s e p a r a h u m a l i b r a d e m e n s t r u o , o n ç a e 

m e i a d e s e m e n t e s e m u l s i v a s , e e s t a h e a q u e l l a d e q u e 

m a i s se u z a : p a r a a l i q u i d i s s i m a r e q u e r - s e d o z e a t é 

v i n t e p a r t e s d e m e n s t r u o p a r a h u m a d e s e m e n t e s ; e 

p a r a a e spes sa h u m a p a r t e d e s e m e n t e s , e t r e s a t é s e i s 

d e l i q u i d o . 

T r i t u r ã o - s e as s e m e n t e s , a j u n t a - s e o l i q u i d o p o u c o 

a p o u c o a t é q u e se f a ç a h u m a p a s t a , e s t a c o n c l u í d a 

o u f e i t a , a j u n t a - s e - l h e t o d o o l i q u i d o , o q u a l d e p o i s 

se d e v e c o a r , e a d o ç a r se a f ó r m u l a o p e d i r , e i s t o 

o u c o m a s s u c a r , o u c o m a q u a n t i d a d e d o X a r o p e q u e 
se r e c e i t a r . 

S e n d o p o r é m p e r c i z o f a z e r as e m u l ç ó e s e s p ú r i a s , 

a s s u b s t a n c i a s q u e h o u v e r e m d e a d d i c c i o n a r - s e , d e v e m 

t r i t u r a r - s e c o m as m u c i l a g e n s , g e m a d ' o v o , s a b ã o d e 

V e n e z a , e d e p o i s m i s t u r a r e m - s e . 

ESPÉCIES. 

A reunião de muitas substancias cortadas miuda-

m e n t e p a r a s e r v i r e m , o u p a r a i n f u z ó e s , o u p a r a c o c -

ç ó e s , h e o q u e se c h a m a e s p é c i e s . 

A i n d a q u e o s c o r p o s d o s t r e s r e i n o s d a n a t u r e z a , 

p o s s ã o s e r v i r p a r a a f o r m a ç ã o d a s e s p é c i e s , c o m t u d ô 

g e r a l m e n t e e l l a s s á o f e i t a s d o r e i n o v e g e t a l . 
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A s d o z e s s á o d e t e r m i n a d a s p e l a f ó r m u l a q u e c a d a 

P r a t i c o p r e s c r e v e , p o r é m d e v e h a v e r as s e g u i n t e s c a u -

t e l l a s ^ q u e as p a r t e s e s t e j á o p u r a s , i s t o h e , l i m p a s 

d e p ó , e o u t r o s c o r p o s e s t r a n h o s q u e d e v e m ser 

d i v i d i d a s m i u d a m e n t e , e as r a i z e s m a i s g r o s s a s r a s p a ­

d a s , e m a x u c a d a s , q u e d e v e m ser i n t i m a m e n t e m i s ­

t u r a d a s , e q u e s ó as flores se d e v e m m i s t u r a r i n t e i r a s : 

a s s i m p r e p a r a d a s , p o d e m g u a r d a r - s e as e s p é c i e s . 

LINIMENTO. 

O Linimento he hum remédio externo , o qual 

s e r v e o u p a r a u n t a r , o u f o m e n t a r q u a l q u e r p a r t e d o 

c o r p o . 

O L i n i m e n t o , h e o u s i m p l e s , o u c o m p o s t o : s i m ­

p l e s q u a n d o o s ó l e o s , g o r d u r a s , e b a l s a m o s s e r v e m 

u n i c a m e n t e , o u se a p p l i c á o s e p a r a d a m e n t e ; e c o m p o s ­

t o q u a n d o m u i t a s s u b s t a n c i a s , o u a l g u m a s se c o m b i -

n ã o p a r a a s u a f o r m a ç ã o : a c o n s i s t ê n c i a d o l i n i m e n t o 

h e m é d i a e n t r e o o l e o , e u n g u e n t o . 

S e r v e m p a r a a f o r m a ç ã o d o l i n i m e n t o , o s ó l e o s 

e x p e s s o s , as p a r t e s g o r d u r o s a s d o s a n i m a e s , r e z i n a s , 

e g o m a s r e z i n a s ; a s s i m c o m o d e m i s t u r a o s b a l s a m o s 

l í q u i d o s , t i n t u r a s , ó l e o s , s a b õ e s , m e l , m u c i l a g e n s . 

T o d a s as s u b s t a n c i a s q u e e n t r a r e m n a c o m p o s i ç ã o 

d o s l i n i m e n t o s , d e v e m m i s t u r a r - s e d e t a l f ô r m a , q u e 

o r e s u l t a d o s e j a h u m c o r p o u n e t u o z o , e s c o r r e g a d i o , 

e q u e t e n h a c o n s i s t ê n c i a e n t r e u n g u e n t o , e o l e o ; a 

p r o p o r ç ã o o r d i n á r i a d o l i n i m e n t o , h e d e h u m p a r a 

q u a t r o , i s t o h e h u m a o n ç a d e c e r a , p a r a q u a t r o d e 

o l e o . 

P a r a o s l i n i m e n t o s s i m p l i c e s , b a s t a a m i x t ã o f e i t a 

a h u m b r a n d o g r á o d e c a l o r ; m a s se f o r n e c e s s á r i a a 

a d d i c ç á o d e o u t r a s s u b s t a n c i a s , h e p e r c i z o a t t e n d e r a 

e l l a s , t a n t o p a r a a q u a l i d a d e d o p r o e c e s s o , c o m o p a ­

r a a p r e p a r a ç ã o , o u a n t e r i o r á a c ç ã o d o f o g o , o u 

p o s t e r i o r a e l l a , c o m o a c o n t e c e , q u a n d o n o l i n i m e n t ç 
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he necessário addiccionar a gema d'qvo, a qual se de­

v e a j u n t a r n o fim, e f ó r a d o f o g o . , 

LOOCH. " "h 

Hum remédio de consistência entre Xarope e Ele­

c t u a r i o , h e o q u e se c h a m a L o o c h , o u l a m b e d o r . 

F ó r m a - s e p e l a m i s t u r a d o s ó l e o s , e m u c i l a g e n s 

c o m o s X a r o p e s . H 

P a r a a f o r m a ç ã o d e s t e r e m é d i o , d e v e a t t e n d e r - s e 

a o s e g u i n t e q u e n a f o r m a ç ã o d o s L o o c h s t o d a s as 

v e z e s q u e o s ó l e o s f o r e m r e c e i t a d o s , es tes d e v e r á ó t r i ­

t u r a r - s e c o m g e m a d J o v o , se h o u v e r e m d e a d d i c c i o -

n a r - s e a m e n s t r u o a q u o z o , e q u e e s t a t r i t u r a ç ã o s e j a 

f e i t a e m g r a l d e p e d r a . 

S e n d o o L o o c h f o r m a d o s ó d e o l e o , e X a r o p e , , 

o o l e o p r i m e i r o se t r i t u r a r á c o m a s s u c a r , p a r a d e p o i s 

d e e s t a r r e d u z i d o a p a s t a , se a j u n t a r o X a r o p e , o u 

e n t ã o o s a b ã o d e V e n e z a . 

A c o n s i s t ê n c i a e m fim d o s L o o c h s , h e a q u e l l a 

q u e fica d i t a ; p o r é m se p r e p a r a d o es te p o r f ó r m u l a 

d e t e r m i n a d a , o u ficar m u i t o l i q u i d o , o u m u i t o e s p e s ­

s o , d i m i n u e - s e a t e n a c i d a d e p e l a a d d i c ç á o d e q u a l q u e r 

g o m a e m p ó , e a e s p e s s u r a a j u n t a n d o - s e - l h e o u a g u a , 

o u m a i s X a r o p e . 

MISTURAS E JULEPOS. 
» 

A m i s t u r a h e h u m a q u a l i d a d e d e r e m é d i o f e i t a p e ­

l a c o m p o s i ç ã o d e s a e s , e x t r a c t o s , e t o d a a o u t r a s u ­

b s t a n c i a s o l ú v e l e m a g u a ; a s s i m c o m o d e t e r r a s , p ó s , 

e o u t r a s m a i s s u b s t a n c i a s . 

A m i s t u r a d i v i d e - s e e m d i a f a n a o u J u l e p o , e m i s ­

t u r a s i m p l e s m e n t e : e s t a h e a q u e l l a q u e se d e s c r e v e o , 

o J u l e p o p o r é m a i n d a q u e e m r i g o r s e j a a m e s m a m i s ­

t u r a , c o m t u d o d i v e r s i f i c a p e l a c o r t r a n s p a r e n t e , p e l a 

q u a l i d a d e d o l i q u i d o , p e l o a g r a d á v e l s a b o r , e c h e i r o . 
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A virtude desta classe de remédio, he muito he­

r ó i c a , p o r q u a n t o e m p e q u e n a s d o z e s , p r o d u z e m g r a n ­

d e s e í f e i t o s . 

P U L U L A S . 

Dá-se este nome , a huma qualidade de remédios 

d e h u m a c o n s i s t ê n c i a d e p a s t a , h u m p o u c o firme, e 

d a f ô r m a d e p e q u e n a s e r v i l h a s . 

O s p ó s d e d i f f e r e n t e s s u b s t a n c i a s , a s r e z i n a s , e 

g o m a s r e z i n a s e n c o r p o r a d o s c o m o X a r o p e , e m e l 

s ã o o s i n g r e d i e n t e s n e c e s s á r i o s p a r a a f o r m a ç ã o d e l l a s , 

m i s t u r ã o - s e i n t i m a m e n t e es tas s u b s t a n c i a s , a t é q u e se 

f a ç a h u m a m a s s a i g u a l , u n i f o r m e , l i z a , e c a p a z d e 

e s t e n d e r - s e s e m se p a r r i r : as s u b s t a n c i a s taes c o m o as 

r e z i n a s , e g o m a s r e z i n a s , d e v e m a n t e c e d e n t e m e n t e s e r 

r e d u z i d a s a p ó p e l o s seus a p p r o p r i a d o s m e n s t r u o s : f e i ­

t a a m a s s a p i l l u l a r , g u a r d a - s e e m v a s o s a p p r o p r i a d o s ; 

f o r m a n d o - s e d e p o i s as p i l l u l a s ; se a m a s s a t i v e r e n d u ­

r e c i d o , e n t ã o c o s t u m a a j u n t a r - s e a e l l a n o v a p o r ç ã o 

d e X a r o p e , a t é q u e a d q u i r a a e l a s t i c i d a d e , e c o n s i s ­

t ê n c i a q u e l h e h e p r ó p r i a , e q u e se d e s c r e v e o . 

O s r e m é d i o s q u e o b r ã o e m p e q u e n a s d o z e s , o s 

q u e s ã o d e h u m g o s t o a m a r g o , e d e s a g r a d á v e l , d i f i -

c u l t o z o s d e e n g o l i r , s ã o c o m m o d a m e n t e a d m i n i s t r a d o s 
n e s t a f ô r m a . 

H a h u m a m a q u i n a p r ó p r i a p a r a se f o r m a r e m as p i l ­

l u l a s , m a s n a f a l t a d e s t a o P h a r m a c e u t i c o f a z e n d o r o ­

l o s d e l g a d o s , e g i r a n d o e n t r e o s t r e s d e d o s d a m ã o p e ­

q u e n a s p o r ç õ e s d e s t a m a s s a , b r e v e m e n t e se f o r m ã o as 

p i l l u l a s : e n t r e t a n t o h e p r e c i z o p u l v e r i z a r o s d e d o s ^ 

o u e n v o l v e l l o s e m a l g u m a s u b s t a n c i a g o m o z a , p a r a q u e 

a m a s s a se n ã o a p e g u e aos d e d o s : a g r a n d e z a o r d i n á ­

r i a da s p i l l u l a s h e d e c i n c o g r á o s , i s t o h e n ã o s e n d o 

d e t e r m i n a d a p e l a f ó r m u l a a q u a n t i d a d e d o s e u p e z o : 

f e i t a s e m fim, e p r e p a r a d a s as p i l l u l a s , d e v e m e s t a s 

m i s t u r a r - s e c o m j l g u n s p ó s finos o u g o m a s p a r a s e 

s e p a r a r e m h u m a s d a s o u t r a s . 
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SABÕES. 

Chamão-se Sabões, todas as substancias compostas 

d e m a t é r i a s s a l i n a s , e o l e o z a s , s o l ú v e i s n a a g u a o u 

e s p i r i t o d e v i n h o p o r m e i o das m e s m a s p a r t e s s a l i n a s . 

O s s a b õ e s d i v i d e m - s e e m d u r o s , e m o l l e s : a l é m 

d i s t o p a r a d e z i g n a r a s u a n a t u r e z a s u b d i v i d e m - s e e m 

a l c a l i n o s , o u á c i d o s , f i x o s , o u v o l á t e i s , o u s e m i v o -

l a t e i s . 

C h a m ã o - s e á c i d o s o u a l c a l i n o s o s q u e s ã o f e i t o s 

c o m s i m i l h a n t e s s a e s ; fixos o s q u e t e m t a l n a t u r e z a ; 

v o l á t e i s q u a n d o a n a t u r e z a d e seus p r i n c í p i o s h e v o l á t i l ; 

e s e m i v o l a t e i s q u a n d o h u m d o s seus i n g r e d i e n t e s h e fi­

x o , o u t r o v o l á t i l . 

O s P h a r m a c c u t i c o s s e r v e m - s e d o s S a b õ e s j á p r e p a ­

r a d o s ; p o r i s so as r e g r a s p a r a q u e es tes se c o n h e ç ã o 

s ã o as s e g u i n t e s Q u e s e j a b r a n c o , e f á c i l a c o r t a r -

s e zz Q u e a c o n s i s t ê n c i a s e j a d e s e b o d e b o d e , e es ­

c o r r e g a d i o ; d e f á c i l d i s s o l u ç ã o e m a g u a , p a r a q u e t o r n e 

e s t a p o u c o a l v a c e n t a , e q u e n ã o n a d e n a s u p e r f í c i e d e s ­

t a d i s s o l u ç ã o c o i z a a l g u m a o l e o z a ; q u e fique s e c c o e x ­

p o s t o a o a r ; q u e n ã o t e n h a s a b o r m u i t o s a l g a d o , m a s 

p i n g u e , e p o u c o s a l g a d o ; e finalmente s e m c h e i r o f 

o u c o m c h e i r o p o u c o i n g r a t o . 

TROCISCOS. 

Os Trociscos são medicamentos seccos , os quaes 

n ã o d i í F e r e m d o s e l e c t u a r i o s , p i l l u l a s , e b o l o s , s e n ã o 

e m c o n s e q ü ê n c i a d a figura , e c o n s i s t ê n c i a ; s ã o f e i t o s 

p a r a d i s f a r ç a r o s a b o r i n g r a t o d e a l g u n s m e d i c a m e n t o s , 

e p a r a se c o n s e r v a r e m n a b o c c a n a s e n f e r m i d a d e s da s 

p a r t e s i n t e r n a s d a m e s m a b o c c a . 

O s e x c i p i e n t e s p r ó p r i o s d o s T r o c i s c o s s á o as m u -

c i l a g e n s , e s u e c o s q u e s e j ã o f á c e i s a s e c c a r - s e , h a v e n d o 

e s t e s d p g o a r d a r e m se ; m a s n ã o s e n d o p a r a e s t e fim 

p o d e s e r v i r o X a r o p e d e e x c i p i e n t e ; a d o z e 9 r d i n a r i a 
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p a r a a f o r m a ç ã o d o s t r o c i s c o s v e m a ser — q u a t r o o n -

ç a s d e p ó s p a r a h u m a l i b r a d e a s s u c a r e m c a l d a , o u 

X a r o p e : e s e n d o f e i t o s e m m u c i l a g e n s , e n t ã o * e s t a s 

r\zo se p o d e m g r a d u a r e x a c t a n . e n t e , s t n c o n e c e s s á r i a 

t a n t a q u a n t i d a d e d e s t a s , q u a n t a f o r p r e c i z a p a r a so f o r ­

m a r m a s s a s e m e l h a n t e á da s p i l l u l a s i a m i s t u r a d o s p ó s 

d e v e ser l e n t a ; a f ô r m a d o s T r o c i s c o s h e v a r i a , e d e ­

v e nes tes t e r p r e c e d i d o a m e s m a c a u t e l l a q u e d i s s e m o s 

a r e s p e i t o d a s p i l l u l a s , p a r a q u e a m a s s a se n á o a p e r 

g u e , e i g u a l m e n t e q u e f e i t o s o s t r o c i s c o s , e s tes se 

e n v o l v á o e m a l g u n s f ó s , o u m u c i l a g e n s . 

UNGUENTO. 

O Unguento he hum remédio externo de consis­

t ê n c i a m e d i a e n t r e l i n i m e n t o , e e m p l a s t r o ; h e c o m p o s ­

t o d e o l e o , g o r d u r a , m u c i l a g e m , e o u t r a s s u b s t a n c i a s , 

a s q u a e s t a m b é m se a j u n t á o d r o g a s m i n e r a e s , s e g u n d o 

a s i n d i c a ç õ e s q u e se t e m a p r e e n c h e r : o U n g u e n t o t e m 

o n o m e r e l a t i v o t a n t o a o s i n g r e d i e n t e s q u e l h e s e r v e m 

d e b a s e , c o m o a o s A u t o r e s q u e o s t e m i n v e n t a d o . 

O s U n g u e n t o s d i v i d e m - s e e m U n g u e n t o s p r o p r i a ­

m e n t e , o u m i s t u r a d o s , e m c o z i d o s , e m U n g u e n t o s n u ­

t r i d o s , e m b a l ç a m o a r t i f i c i a l e s p e s s o , e u l t i m a m e n t e 

e m p o m a d a s . 

C h a m a - s e U n g u e n t o o u m i s t u r a d o a q u e l l e p r o c e s s o 

q u e r e z u l t a d a c o m b i n a ç ã o d e s u b s t a n c i a s , as q u a e s 

p e l a t r i t u r a ç ã o , m i s t u r a , e a c ç ã o d o f o g o se p o d e m f o r ­

m a r : e c o m o n e s t a e s p é c i e e n t r a m u i t a s v e z e s a t e r e ­

b e n t i n a , h e p r e c i z o d e s f a z e r p r i m e i r a m e n t e a t e n a c i d a d e 

d e s t a p o r a p p r o p r i a d o m e n s t r u o , e p a r t i c u l a r m e n t e se 

a l g u m d o s i n g r e d i e n t e s f o r p r ó p r i o p a r a e s t e fim ; p o ­

r é m se d a a d d i c ç ã o das s u b s t a n c i a s p r ó p r i a s a e s t e p r o ­

c e s s o r e z u i t a r h u m U n g u e n t o m a i s t e n á z , o u m u i t o 

m o l l e , e n t ã o d e s f a z - s e a t e n a c i d a d e a j u n t a n d o - s e m a i s 

a z e i t e , e a m o l l e z a p e l o a u g m e n t o d e m a i o r q u a n t i d a ­
d e d e p ó s . 
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Unguento cozido he todo aquelle qu? he feito de 

v e g e t a e s , m a s c o z i d o s n o s c o r p o s g o r d u r o z o s a f o g o 

b r a n d o , a t e q u e se d i s s i p e o p r i n c i p i o a q u o z o ; c o n s e ­

g u i d o o q u e , c o á o - s e o s ó l e o s p o r s e d a c e o , e a d d i c c i o -

n ã o - s e a s - s u b s t a n c i a s p r ó p r i a s a d a r - l h e o c o r p o , o u 

f ô r m a , as q u a e s s e m p r e se d e v e m h i r m e x e n d o a t é 

q u e o U n g u e n t o c h e g u e a e s f r i a r , 

U n g u e n t o n u t r i d o , h e a q u e l l e q u e r e z u l t a d a c o m ­
b i n a ç ã o d e h u m o l e o p i n g u e c o m v i n a g r e , o u a l g u m 

e s p i r i t o a l c a l i n o , t a n t o t e m p o t r i t u r a d o a t é q u e fique 

h u m a m a s s a b r a n c a s e m e l h a n t e a n a t a d o l e i t e ; d o n d e 

se c o l l i g e j á o m o d o d e o m a n i p u l a r . 

B a l ç a m o a r t i f i c i a l e spesso h e o r e z u l t a d o d a m i s t u ­

r a d o s ó l e o s e s s e n c i a e s , b a l ç a m o s n a t u r a e s , r e z i n a s , e 

g o m a s r e z i n a s : estes o u s ã o f e i t o s a o f o g o , o u f o r a d e l -

l e : n o p r i m e i r o c a z o f e r v e m - s e e m a z e i t e as m a t é r i a s 

q u e s ã o p r ó p r i a s p a r a e s t e s , c o m o o e n x o f r e , a l a m b r e , 

e s a l d e c h u m b o , a t é q u e a d q u i r á o h u m a c o n s i s t ê n c i a 

d e p e z ; p o r é m o s f r i o s s ã o a q u e l l e s n o s q u a e s e n t r ã o 

s u b s t a n c i a s a r o m a t i c a s , p o i s q u e es tas se a j u n t ã o a h u m 

o l e o p i n g u e e x p r i m i d o , t e n d o p r i m e i r a m e n t e s i d o r e d u ­

z i d a s a h u m p ó finíssimo, o q u a l se d e v e l a n ç a r , e 

m i s t u r a r g r a d u a l m e n t e , p a r a se p o d e r f o r m a r h u m a i n ­

t i m a c o m b i n a ç ã o : e n t r e o s ó l e o s n e c e s s á r i o s a e s t e p r o ­

c e s s o h e e s c o l h i d o o o l e o d e n o z m u s c a d a . 

P o m a d a e m fim c h a m a - s e q u a l q u e r U n g u e n t o d e 

c h e i r o a g r a d á v e l e a o u t r o s d e u z o c o s m é t i c o ; e s ó d i f -

f e r e d o U n g u e n t o m i s t u r a d o e m se r a r o m a t i c a . 

C o m o p o i s n a c o m p o z i ç ã o d o s U n g u e n t o s e n t r a o 

s u b s t a n c i a s d e t r e s m a t é r i a s d i f f e r e n t e s , q u a e s s á o m o l -

l e s , l i q u i d a s , e s e c c a s , p o r i s s o as p r o p o r ç õ e s p a r a a 

s u a c o m p o z i ç ã o s ã o as s e g u i n t e s . 

U n g u e n t o o r d i n á r i o d e v e s e r g r a d u a d o , d e m o d o 

q u e p a r a h u m a o n ç a d e a z e i t e se a j u n t e m t r e s o i t a v a s d c 

c e r a : p o r é m a d d i c c i o n a n d o - s e p ó s o u o u t r a q u a l q u e r 

m a . e r i a s e c c a , d e v e d i m i n u i r - s e a q u a n t i d a d e d e c e r a 

^ t é q u e se o b t e n h a a j u s t a c o n s i s t ê n c i a d o u n g u e n t o » 

X * * 



P a r a o U n g u e n t o n u t r i d o h e n e c e s s á r i a h u m a p a r ­

t e d e o l e o , e o u t r a i g u a l d e o u t r o i n g r e d i e n t e . 

XAROPE, MEL, E OXIMEL. 

Da-se este nome a huma conserva liquida feita 

c o m a s s u c a r p a i a se g o a r d a r e m as p a r t e s e x t r a c t i v a s d o s 

v e g e t a e s . 

P o r m u i t o t e m p o se c o n s i d e r a r ã o o s X a r o p e s c o ­

m o r e m é d i o s d e g r a n d e e n t i d a d e ; m a s a c t u a l m e n t e s e u 

m a i o r u z o h e p a r a s e r v i r e m d e e x c i p i e n t e s a o s p ó s , 

p a r a a f a c t u r a j á d o s b o l l o s , da s p i l l u l a s , e e l e c t u a ­

r i o s , e c o m o o X a r o p e m a i s s i m p l e s p ô d e f a t i s f a z e r a 

e s t a s i n d i c a ç õ e s , p o r i s so a l é m d e s t e , p o u c o s m a i s s ã o 

o s n e c e s s á r i o s , e p r e c i z o s . 

O s a n t i g o s , a o s q u a e s f o i d e s c o n h e c i d o o a s s u c a r , 

f a z i á o o s X a r o p e s e m o m e l : m a s h o j e c h a m ã o - s e X a ­

r o p e s o s p r e p a r a d o s a c i m a d e s c r i t o s , e m e l m e d i c i n a l 

a o s X a r o p e d o s a n t i g o s ; e o x i m e l a h u m a c o n s e r v a l i ­

q u i d a f e i t a p e l a a d d i c ç ã o d o m e l , e v i n a g r e . 

O m e t h o d o g e r a l p e l o q u a l se f a z e m o s X a r o p e s 

h e o s e g u i n t e :=* f a z - s e a e x t r a ç ã o da s p a r t e s v e g e t a e s 

p e l a c o c ç ã o , o u p o r o u t r o s p r o c e s s o s ; e l e v a - s e p e l a e v a ­

p o r a ç ã o a h u m a c o n s i s t ê n c i a c a p a z d e r e c e b e r o u a 

c a l d a d o a s s u c a r , o u m e l , o u a s s u c a r r e f i n a d o f ó r a d o 

f o g o : se a i n d a e x i s t i r m u i t a f l u i d e z , c o n t i n u a - s e c o m 

a e v a p o r a ç ã o l e n t a a t é á d e v i d a c o n s i s t ê n c i a : h e p o ­

r e m p r e c i z o q u e o a s s u c a r s e j a b e m l i m p o , e r e f i n a d o 

p a r a e v i t a r a f e r m e n t a ç ã o q u e t ã o f a c i l m e n t e se d e s e n ­

v o l v e e m taes r e m é d i o s p a r t i c u l a r m e n t e n o s p a i z e s 

q u e n t e s . 

H e m e l h o r f a z e r o X a r o p e s e m ser a o f o g o , p a r ­

t i c u l a r m e n t e q u a n d o h a p a r t e s v o l á t e i s ; e a r e g r a g e r a l 

p a r a d e t e r m i n a r a q u a n t i d a d e d o a s s u c a r h e a s e g u i n t e . 

P a r a desasere o n ç a s d e q u a l q u e r i n f u z ã o , c o z i ­

m e n t o , o u ç u m o a q u o z o , o q u a l n ã o t o r n e a e v a p o r a r -

se , e x i g e - s e t r i n t a e d u a s o n ç a s d e a s s u c a r r e f i n a d o 7 

e s e c c o , 



P a r a desase i s o n ç a s d e ç u m o s a z e d o s , l i c o r e s s a -

U n o s , o u a r o m a t i c o s d e s t i l a d o s s ã o n e c e s s á r i a s v i n t e e 

o i t o o n ç a s d e a s s u c a r p r e p a r a d o . 

A j u n t a - s e o a s s u c a r p o u c o a p o u c o , a t é se e n -

c o r p o r a r , e m u i t a s v e z e s h e p e r c i z o e l e v a r es ta m i s t u ­

r a a b a n h o M a r i a . 

Q u a n d o p o r é m o s X a r o p e s s ã o f e i t o s a o f o g o , o 

m o d o d e c o n h e c e r o p r o c e s s o h e q u a n d o m e x e n d o 

c o m e s p á t u l a o l i q u i d o , e e x t r a h i n d o e s t a p a r a f ó r a , 

se o b s e r v a r q u e o l i q u i d o t e m a d q u i r i d o a c o n s i s t ê n c i a 

d e l a g r i m a s . 

S e n d o p o r é m o p r o c e s s o d o m e l m e d i c i n a l o m e s ­

m o q u e o d o s X a r o p e s , c o m t u d o a r e g r a o u s i g n a l 

p a r a se c o n h e c e r q u e e l l e e s t á b e m f e i t o h e a se ­

g u i n t e . 

L a n ç a - s e h u m a p o r ç ã o d i m i n u t a d o m e l m e d i c i ­

n a l e m h u m p r a t o f r i o , e d e i x a - s e e m d e s c a n ç o a t é 

e s f r i a r , p a r a d e p o i s se p a r t i r a o m e i o : se es tas p o r ç õ e s 

ficão d i v i d i d a s , e n ã o se u n e m , e s t á o p r o c e s s o f e i t o , 

e p e r f e i t o : o u e n t ã o i g u a l m e n t e se c o n c l u e a p e r f e i ç ã o 

d o p r o c e s s o se l a n ç a n d o h u m a p o r ç ã o d o m e l d a a l ­

t u r a d e h u m p a l m o , o u d o i s s o b r e h u m p r a t o , e e l l e 

- f i c a r a d h e r e n t e a o p r a t o s e m e s p i r r a r , o u e s p a l h a r - s e , 

e s t a s p r o v a s d e n o t ã o a s u a b o n d a d e , p o i s se v ê q u e 

n ã o t e m a g u a a l g u m a . 

F e i t o s a s s i m o X a r o p e , m e l , e o x i m e l , d e v e m 

e s f r i a r - s e p a r a d e p o i s se g u a r d a r e m e m v a z o s b e m t a ­

m p a d o s . 



t s s 

*— — 

SECÇÃO QUA1TA. 

ARTE DE FORMULAR, 

E descripção dos Preparados contidos na Segunda Secção. 

^\ Arte de formular , he aquella parte da Maté­

r i a M e d i c a q u e e n s i n a a c o m b i n a r , e g r a d u a r as d o ­

z e s d o s m e d i c a m e n t o s . 
P r e c e d e a es ta o c o n h e c i m e n t o t h e o r i c o d a c l a s s i ­

ficação d o s r e m é d i o s , p a r a q u e es tes s e j ã o e s c o l h i d o s 

s e g u n d o as i n d i c a ç õ e s á s q u a e s se d e v e s a t i s f a z e r ; a 

d e s c r i p ç ã o d o s s i m p l i c e s , o b j é c t o d a S e g u n d a S e c ç ã o ; 

e as o p e r a ç õ e s p e l a s q u a e s se c o m b i n ã o o q u e f ô r m a 

o o b j é c t o d a T e r c e i r a S e c ç ã o q u e se d e s c r e v e o . 

P o s s u i d o s p o i s e s tes c o n h e c i m e n t o s , p ô d e r e d u z i r -

se a a r t e d e f o r m u l a r a d o i s o b j e c t o s g e r a e s : p r i m e i r o 

a f o r m u l a r o s m e d i c a m e n t o s i n t e r n o s ; s e g u n d o a o s r e * 

m é d i o s e x t e r n o s . 

MEDICAMENTOS INTERNOS. 

Os medicamentos internos , applicão-se em tres 

f ô r m a s : n o e s t a d o l i q u i d o , s o l i d o , e d e m é d i a c o n s i s ­

t ê n c i a . 
Primeiro estado. P a r a f o r m u l a r o s r e m é d i o s l í q u i ­

d o s h e p r e c i z o a t t e n d e r á s q u a l i d a d e s v e g e t a e s , e a n i ­

m a e s ; e p o r i s so o s m e d i c a m e n t o s l í q u i d o s p o d e m s e r 

r e d u z i d o s a c o z i m e n t o s , i n f u z ó e s , o u t i n t u r a s a q u o z a s , 

a l c o ó l i c a s . 
P a r a o s c o z i m e n t o s s e r v e m t o d a s as s u b s t a n c i a s , c o ­

m o r a i z e s , c a s c a s v e g e t a e s , g e l e a s , m u c i l a g e n s , s e m e n r 



l e s , f r u e t o s , e m h u m a p a l a v r a t o d a s as p a r t e s q u e n ã o 

t i v e r e m p r i n c i p i o a r o m a t i c o : a d ó z e o r d i n á r i a h e o n ç a 

d e r a i z , o u d e o u t r a q u a l q u e r s u b s t a n c i a p a r a l i b r a m e ­

d i c i n a l 3 e s e n d o m u i t a s r a i z e s c o m b i n a - l a s d e m o d o q u ç 

o t o t a l f a ç a s e m p r e h u m a o n ç a , a t é o n ç a e m e i a , 

Q u a n d o p o r é m f o r n e c e s s á r i o a j u n t a r a q u a e s q u e r 

c o z i m e n t o s s u b s t a n c i a s a r o m a t i c a s , e n t ã o c o n c l u í d o 

a q u e l l e a j u n t ã o - s e es tas , e d e i x ã o - s e e m d i g e s t ã o a t é 

q u e o c o z i m e n t o e s f r i e , o q u a l finalmente se c ò a ; e 

g e r a l m e n t e g r a d u a - s a a d ó z e d e c a d a c o z i m e n t o o r d i n á ­

r i o p a r a se t o m a r a q u a n t i d a d e d e t r e s a t é q u a t r o o n ­

ç a s ; p o r é m i s t o m e s m o t e m m a i s e x c e p ç õ e s q u e as 

c i r c u n s t a n c i a s f a z e m v a r i a r , as q u a e s s ã o e n t ã o n o t a ­

d a s p e l o s P r á t i c o s . 

As i n f u z ó e s , o u t i n t u r a s a q u o z a s s ã o f e i t a s c o m 

d o i s c o r p o s : a g u a n o e s t a d o d e e b u l i ç ã o , e p a r t e s a r o ­

m a t i c a s : i n f u n d e m - s e e s tas n a q u e l l e m e n s t r u o a t é e s f r i a r , 

d e c a n t a - s e o l i q u i d o , o u filtra-se , e h e e s t e o m e c a ­

n i s m o , o u p r o c e s s o o r d i n á r i o : p r o p o r c i o n a - s e a c a d a 

l i b r a d e m e n s t r u o d u a s , e t r e s o i t a v a s d e s u b s t a n c i a 

. a r o m a t i c a : e m m u i t a s c i r c u n s t a n c i a s p o r e m f a z e m - s e as 

i n f u z ó e s a f r i o , e n t ã o o t e m p o h e m a i s p r o l o n g a d o , 

e p r o p o r c i o n a i á s u b s t a n c i a q u e se s u b m e u e á i n f u z á o . 

Á s i n f u z ó e s a l c o ó l i c a s , o u t i n t u r a s e s p i r i t u o z a s s ã o 

, o r e z u l t a d o d e p a r t e s a r o m a t i c a s , e r e z i n o z a s d i s s o l v i -

. d a s n o e s p i r i t o d e v i n h o ; e c o m o estas s ã o s u s c e p t í ­

v e i s d e m a i o r , o u m e n o r d i s s o l u ç ã o , e p o r o u t r o l a ­

d o s e j ã o o p u r o o b j é c t o d a p r o m p t i f i c a ç ã o d o s r e m é d i o s 

e x t e m p o r â n e o s , e a l é m d i s t o p r e p a r a d a s t a m b é m c o m 

m u i t o s s i m p l i c e s , p o r i s s o n a s d i f f e r e n t e s P h a r m a c o p e a s 

se e n c ó n t r ã o d e s c r i t o s o s d i v e r s o s p r e p a r a d o s ; s e n d o 

p r e c i z o s a b e r q u e e m g e r a l p a r a a j u n t a r a q u a l q u e r c o ­

z i m e n t o p r o n t o a l g u m a t i n t u r a , o u z o m a i s o r d i n á r i o 

h e r e g u l a r m e i a o n ç a a t é h u m a o n ç a d e t i n t u r a a c a d a 

l i b r a d e l i q u i d o , a d v e r t i n d o - s e q u e e s t a g r a d u a ç ã o h e 

p r ó p r i a á s t i n t u r a s m a i s o r d i n á r i a s , e c o m m u n s , po i s -

i j u e m u i t a s t i n t u r a s a l c o ó l i c a s h a , q u e n ã o p o d e m c o n i r 



1(58 

p r e h e n d e r - s e n e s t a r e g r a g e r a l , e as q u a e s e n t ã o se a d m í * 

n i s t r á o e m d i f f e r e n t e s q u a n t i d a d e s , m a r c a d a s s e m p r e t a n ­

t o p e l a t a b e l i ã a d i a n t e d e s c r i t a , c o m o p e l o r e z u l t a d o d a 

P r a t i c a M e d i c a , o u o b s e r v a ç ã o , q u e h e o p o n t o essen-^ 

c i a i , e m a i s s e g u r o p a r a e n s i n a r a g r a d u a r a d ó z e d o s 

m e d i c a m e n t o s , v i s t o q u e se a t t e n d e e n t ã o a m u i t a s 

c i r c u n s t a n c i a s , q u e h e i m p o s s í v e l m a r c a r e m m e n o r e s de1 

t a l h e s o u c i r c u n s t a n c i a s . 

O ó l e o s e s s e n c i a e s , B a l s a m o s l í q u i d o s , á c i d o s m i ­

n e r a e s , s ã o i g u a l m e n t e m e d i c a m e n t o s l í q u i d o s , o s q u a e s 

se a d m i n i s t r ã o i n t e i r a m e n t e ; m a s c o m o s ã o a g e n t e s 

m u i t o a c t i v o s , j a m a i s se a p p l i c ã o i n t e i r a m e n t e s e m s e ­

r e m o u c o m b i n a d o s , o u d i l u í d o s c o m o u t r a s s u b s t a n ­

c i a s : n a p r e s c r i p ç ã o d a s suas q u a l i d a d e s , h e p e r c i z o 

s e m p r e e s t a r c e r t o n a t a b e l i ã d a d ó z e d o s m e d i c a m e n ­

t o s , e m q u a n t o ( c o m o se d i s s e ) p e l a p r a t i c a e f f e c t i v i 

n ã o se p o s s u e m es tes d a d o s . 

MEDICAMENTOS SÓLIDOS. 

Pós, Pillulas, Pastilhas, e Trociscos, são as for* 

m a s s ó l i d a s , c o m q u e se a p p l i c ã o m u i t o s m e d i c a m e n ­

t o s p a r a o u z o i n t e r n o . 

A P u l v e r i z a ç ã o e n s i n o u o m o d o c o m o se p r e p a r ã o 

as d i f f e r e n t e s s u b s t a n c i a s p a r a as r e d u z i r a h u m p ó fi­

n í s s i m o ; e s te p o i s o u a s s i m p r e p a r a d o , o u c o m b i n a ­

d o c o m o u t r o s v e h i c u l o s f ô r m a , o u o s P ó s , o u P a s t i ­

l h a s , o u P i l l u l a s , o u T r o c i s c o s . & c . 

O s p ó s s í m p l i c e s a p p l i c ã o - s e i n t e i r a m e n t e d e s f e i t o s 

e m q u a l q u e r l i q u i d o , e n a d ó z e a p r o p r i a d a á q u a l i d a d e 

d e l l e s . 
O s p ó s c o m p o s t o s , h e o a g g r e g a d o , e i n t i m a 

m i s t ã o d o s p ó s s i m p l i c e s , o s q u a e s se a p p l i c ã o d a 

m e s m a m a n e i r a , m a s g r a d u a d o s p e l a s u a q u a l i d a d e , 

p a r a o q u e s e r v e o c o n h e c i m e n t o da s d ó z e s d o s m e ­

d i c a m e n t o s . 

Q u a n d o p o r é m o s p ó s o u s i m p l i c e s , o u c o m p o r 



t o s s l o r e c e í r d o s e m q u a l q u e r e x c i p i e n t e ( p a r a o q u e 

c o m m u m m e n t e s e r v e m o s X a r o p e s ) e n t ã o d a s e - lhes o u 

a f o r m a , o u figura d e p i l l u l a s , t r o c i s c o s , o u p a s t i l h a s . 

A s p i l l u l a s j á m a i s d e v e m e x c e d e r d e c i n c o g r ã o s 

c a d a h u m a ; p a r a e s t e fim h e n e c e s s á r i o f o r m u l a r as 

d i f f e r e n t e s s u b s t a n c i a s , a t t e n d e n d o a q u e c a d a h u m a 

p i l l u l a t e n h a p e l o m a i s o p e z o d e c i n c o g r ã o s , e m 

t o t a l i d a d e d e q u a e s q u e r d r o g a s o u s u b s t a n c i a s q u e a 

c o m p o z e r e m . 
A $ P a s t i l h a s , e T r o c i s c o s s á o f o r m a d o s c o m o s 

* m e s m o s e x c i p i e n t e s q u e as p i l l u l a s ; d a - s e - l h e d i v e r s a s 

figuras, o u r e d o n d a s , e e n t ã o se c h a m ã o b o l o s , o u 

t r i a n g u l a r e s o u q u a d r a d a s , o u o u t r a q u a l q u e r f o r m a q u e 

h e a r b i t r a r i a : a d ó z e d e l l e s h e r e l a t i v a á s s u b s t a n c i a s 
q u e o s c o m p õ e . 

I g u a l m e n t e m u i t a s s u b s t a n c i a s s á o p r e p a r a d a s p a r a 

d e l l a s se f a z e r e m o s seos e x t r a c t o s , o s q u a e s se a p ­

p l i c ã o o u i z o l a d o s , o u c o m b i n a d o s c o m o u t r a s d r o g a s , 

e o m u m e n t e a r r a n j á o - s e e l l e s d e b a i x o d a f ô r m a p i l i u l a r , 

e a s u a d ó z ç h e s e m p r e e m a t t e n ç ã o á s u a a c t i v i d a d e % 

o u q u a l i d a d e . 

REMÉDIOS EXTERNOS. 

Fricções seccas, e humidas, Iavatorios, e differen^ 

t e s a p o z i t o s s ã o o s r e m é d i o s q u e n a p r a t i c a se a p p l i c ã o 

s e g u n d o as i n d i c a ç õ e s q u e se e n c o n t r ã o : o s A u t o r e s d a 

C l i n i c a M e d i c a d e s c r e v e m as c i r c u n s t a n c i a s d a s u a 

a p p l i c a ç ã o , e o u z õ p r a t i c o m o s t r a o m o d o , e e s c o l h a 

d e s t e s r e m é d i o s . 
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M E D I C A M E N T O S 

PREPARADOS E COMPOSTOS 

C O N T I D O S N E S T E T R A T A D O , -

S E U S UZOS- E DOZES. 

A . 

Ácido nitrozo alcoolizado ou Espirito àc nitro doce. 

A C i d o n i t r o z o h u m a l i b r a ; á l c o o l t r e z l i b r a s ; l a n -

ce-se o á l c o o l e m v a z o d e v i d r o q u e e s t e j a m e r g u l h a ­

d o e m a g o a f r i a ; a j u n t e - s e o á c i d o p o u c o e p o u c o , ç 

m e c h a - s e o l i q u i d o p a r a b e m se c o m b i n a r : t a p e - s e d e ­

p o i s a g a r r a f a , e c o n s e r v e - s e e m q u i e t a ç ã o p o r o i t o 

d i a s e m l u g a r f r i o : d e s t i l l e - s e e m fim o l i q u i d o e m 

b a n h o d e a r e a , e e m r e t o r t a d e v i d r o , c o m e x c i p i e n ­

t e d e v i d r o r e f r i g e r a d o e m a g u a f r i a . 

O e s p i r i t o d e n i t r o d o c e a s s i m p r e p a r a d o d á - s e n a 

q u a n t i d a d e d e v i n t e g o t a s a t é m e i a o i t a v a , e h u m a 

a j u m a n d o - o a q u a l q u e r i n f u z ã o : a c a l m a a sede nas f e ­

b r e s d e i r r i t a ç ã o a u g m e n t a d a ; e x c i t a as s e c r e ç ó e s n a t u -

r a e s ; e n o s c a z o s d e a í F e c ç ó e s n e r v o z a s , e h i s t é r i c a s 

i g u a l m e n t e h e a p p l i c a d o c o m v a n t a g e m . 

Ácido Oxalico. 

Tome-se assucar branco muito puro meia libra, 

á c i d o n i t r i c o q u a t r o l i b r a s . 



L a n ç e * s é o a c i d ó p o u c o a p o u c o e m v a z o d e v i * 

d r o a p r o p r i a d o , o q u a l j á c o n t e n h a o a s s u c a r ; p o n h a - s e 

d e p o i s e s t e v a z o e m b a n h o d e a r e a q u a n d o o s v a p o r e s 

e g a z e s j á t i v e r e m d e s a p a r e c i d o , e e n t á o r e d u z a - s e 0 

c o m p o s t o a c o n s i s t ê n c i a d e X a r o p e ; c o n s e g u i d a e s t a 

p o n h a - s e o v a z o e m q u i e t a ç ã o a t é q u e se o b t e n h ã o c r i s ­

t a e s p e l a d e c a n t a ç ã o d e s t e l i q u i d o ; d i s s o l v ã o - s e es tes 

e m a g o a , e v a p o r e n v s e , c r i s t a l i z e m - s e , e g o a r d e m - s e ; 

r e p i t a - s e i g u a l m e n t e o m e s m o p r o c e s s o c o m o l i q u i d o 

d a p r i m e i r a d e c a n t a ç ã o , a t é q u e n ã o a p a r e ç ã o m a i s c r i s ­

t a e s . O u z o m a i s f r e q ü e n t e h e p a r a e n s a i o s c h i m i c o s » 

Ácido vitriolico alcoolizado : ou espirito de vitriolo 

doce, ou licor anodino mineral. 

Oleo de vitriolo branco! * 1 rf 

Á l c o o l / a a h u m a h ] ? n ' 

L a n c e - s e o á c i d o p o u c o a p o u c o s o b r e o á l c o o l 

q u e e s t e j a d e n t r o d e h u m a r e t o r t a ; p o n h a - s e e s t a a f o r 

g o d e b a n h o d e a r e a , c o m o s e u r e c i p i e n t e t u b u l a d o , 

c o m e c e - s e a d e s t i l l a ç â o e m f o g o b r a n d o , e c o n t i n u a -

se a t é q u e a p a r e ç ã o v a p o r e s s u l f u r e o s . 

O l i c o r a n o d i n o e x c i t a a t r â n s p i r a ç ã o , a c a l m a as 

d e s o r d e n s n e r v o z a s , c a f f e c ç ó e s h i s t é r i c a s , e d e s e m p a ­

t a o u f a z e x p e l i r p r o n t a m e n t e g a z e s a c u m u l a d o s n o 

e s t ô m a g o . 

D i s s o l v e - s e e m q u a l q u e r v e h i c u l o , e a j u n t a - s e a e s ­

t e p a r a c a d a d ó z e v i n t e g o t a s , q u e p r o g r e s s i v a m e n t e 

s e a u g m e n t ã o . v \ 

Ácido vitriolico aromatico, ou Elexir ácido de vit iolo. 

• < 
Á l c o o l d u a s l i b r a s , o l e o d e v i t r i o l o se is o n ç a s ; 

l a n c e - s e o á c i d o p o u c o a p o u c o s o b r e o á l c o o l , e p o r 

f i m fique e m d i g e s t ã o . s o b r e b r a n d o c a l o r , e m v a z o t a ­

p a d o p o r t r e s d i a s , n o fim d e s t e s a j u n t e - s e 

C a n e l l a fina o n ç a e m e i a , r a i z d e G i n g i b r e h u m a 
Y * * 
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onça ; torne a degirir-se mais por seis dias, e então 
f i l t r e - s e p o r p a p e l p a r d o . 

T e m as m e s m a s a p p l i c a ç õ e s q u e o a n t e c e d e n t e r e ­

m é d i o ; m a s sua g r a d u a ç ã o h e m u i t o m e n o r , d e v e n d o 

c o m e ç a r - s e p o r o i t o o u d c s g o t a s . 

Agua Aluminoza 3 ou Agua de Pedra hume composta, 

Agua estitica. 

Tome-se Pedra hume , Vitriolo branco aá meia 

o n ç a , A g u a d e s t i l l a d a f e r v e n d o d u a s l i b r a s e m e i a ; d i s ­

s o l v ã o - s e as s u b s t a n c i a s e m v a z o d e v i d r o , e f i l t r e m - s e 

p o r p a p e l p a r d o , o u p o r a l g o d ã o . 

O u z o d e s t a A g u a h e p a r a l i m p a r , e s e c c a r as 

u l c e r a s , e f e r i d a s a t ô n i c a s , a s s i m c o m o p a r a d i s s i p a r 

as e r u p ç õ e s c u t â n e a s : a l é m d i s t o s e rve - se i g o a l m e n t e d e s ­

t e r e m é d i o d i l u í d o e m a g u a t a n t o p a r a c o l í r i o s , c o m o 

e m i n j e c ç õ e s n o s c a z o s d e a u m e n t o d e s e c r e ç ã o m u c o -

z a d a u r e t r a , e v a g i n a . 

Agua ardente alcanforada ^ vede Espirito de vk 
nbo alcanforado. 

Agua de caL 

Cal viva huma libra ; agua da fonte oito libras , 

l a n c e - s e a a g u a s o b r e a c a l p o u c o a p o u c o , t e r m i n a n ­

d o a e b u l i ç ã o , e p r e c i p i t a n d o - s e a c a l n o f u n d o d o 

v a z o , f i l t r e - s e o l i q u i d o 3 q u e se g u a r d a r á l i v r e d o c o n -
t a c t o d o a r . 

M u i t o s P r á t i c o s a p p l i c ã o e s t a a g u a c o m o r e z o l -

v e n t e e m c a z o s d e o b s t r u c ç õ e s , e a l g u n s a a p p l i c ã o 

i g u a l m e n t e n o s c a z o s d e c o m s u m p ç ã o p u l m o n a r , e es-

c r o f u l a s ; d á - s e e n t ã o c o m b i n a d a c o m l e i t e c o m e ç a n d o 

p o r d u a s o n ç a s , e r e p e t i n d o - s e n o d i a t r e s , e q u a t r o 

\ e z c s : t a m b é m h e r e p u t a d a c o m o l i t o n t r i p t i c a . 

file:///ezcs
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Agna de Cal composta. 

Raspas de sassafraz duas onças , pó de noz musi­

c a d a t r e s o i t a v a s , a l c a s s ú s c o n t u z o , e r a s p a d o h u m a 

o n ç a , a g u a d e C a l q u a t r o l i b r a s . 

M a c e r e m - s e p o r v i n t e e q u a t r o h o r a s e m v a z o t a ­

p a d o , f i l t r e - s e d e p o i s . 

E s t a p r e p a r a ç ã o g o z a d a s v i r t u d e s d o s r e m é d i o s se­
c e r n e n t e s d e p é l l e , e d á - s e n o s c a z o s d e o b s t r u c ç ó e s 

d a s e n t r a n h a s d o b a i x o v e n t r e ; c o m e ç a - s e s e u u z o p o r 

d u a s a n c a s , r e p e t i n d o - s e d u a s v e z e s n o d i a . 

Agua de Cal com Quina. 

Quina em pó duas onças; cal viva huma onça , 
A g u a d e c a l d u a s l i b r a s e m e i a . 

T r i t u r e - s e a C a l e x a c t a m e n t e c o m a Q u i n a , e d e ­

p o i s a j u n t e - s e a a g u a p o u c o a p o u c o : m a c e r e - s e p o r 

v i n t e e q u a t r o h o r a s , e e m fim filtre-se. 

O s u z o s e d o z e s s á o c o m o a d a a n t e c e d e n t e p r e ­

p a r a ç ã o , e a e s c o l h a h e p r e f e r i d a p e l a s i n d i c a ç õ e s q u e 
o M e d i c o e n c o n t r a r . 

Agua de Canella Espirituoza ZA vede Espirito de 

Canella. 

Agua de Canella simples. 

Canella fina huma libra ; agua doze libras. 

M a c e r e m - s e p o r v i n t e e q u a t r o h o r a s 3 e d e p o i s d e s -
t i l l e n v s e u n i c a m e n t e o i t o l i b r a s . 

E s t a p r e p a r a ç ã o g o z a d a s v i r t u d e s d o s r e m é d i o s 

i n c i t a n t e s ; a p p l i c a - s e e m t o d o s o s c a z o s d e d e b i l i d a d e 

n e r v o z a , d á - s e o u s ó e m p e q u e n a s p o r ç õ e s c o m o d i f f u -

z i v a , o u l i g a d a a c o z i m e n t o s p a r a o s t o r n a r m a i s a c t i -

v o s , e i n c i t a n t e s ; q u a n d o se m i s t u r a n o s c o z i m e n t o s 

g r a d u a - s e h u m a o n ç a , o u se is o i t a v a s a l i b r a d e l i q u i -

2 o i e e m c a z o s d e p r o s t r a ç ã o d e f o r ç a s 5 p a r a o b r a ç 
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ímmeJíatamente regulaose trinta gotas por dóze , ha­

v e n d o c u i d a d o e m p r o l o n g a r o s i n t e r v a l l o s d a s u a a p p l i -

c a ç ã o : e a u m e n t a - l a d e p o i s p r o g r e s s i v a m e n t e , 

Agua Fagedenica ou Agua de So limão. 

Mercúrio muriato hum escropulo , sal ammoniaco 

m e i o e s c r o p u l o , a g u a d e s t i l l a d a h u m a l i b r a , d i s s o l v a - s e , 

E s t a a g u a h e p r ó p r i a p a r a u z o s c i r ú r g i c o s , c o m o 

d e t e r s i v a , p a r t i c u l a r m e n t e da s u l c e r a s v e n e r e a s . 

Agua forte , Ácido nitrozo diluído, ou Espirito de nu 

tro tênue. 

Ácido nitrozo , e agua da fonte partes iguaes mis­
t u r e - s e S . A . 

E s t e p r e p a r a d o a p p l i c a - s e i n t e r i o r m e n t e c o m o es -

c a r o t i c o . 

Agua laxativa vede Infuzao de Senne tartarizad. 

Agua de luce ;=: v e d e Espirito de Ammoniaco comi 

alambre. 
Agua de flor de Laranja. 

Mel lis sa. 

Ortelã vulgar. 

Ortelã pimenta. 
de Rozas. 

de Sabugueiro. 

T o m e - s e seis l i b r a s d e p e t a l o s da s flores, o u s e i s 

l i b r a s das flores a r o m a t i c a s ; a j u n t e - s e t a n t a q u a n t i d a d e 

d* a g u a c o m m u m q u a n t a s e j a n e c e s s á r i a p a r a se o b t e r e m 

o i t o l i b r a s d e a g u a d e s t i l l a d a , e q u e i g u a l m e n t e e s t a n ã o 

a d q u i r a e m p i r e u m a : d e s t i l l a d a s g o a r d e m - s e e m v a z o s 

b e m f e x a d o s . 

E s t a s á g u a s s e r v e m d e v e h í c u l o s a c e r t a s d r o g a s , 

p a r a se t o r n a r e m m e n o s e n j o a t i v a s , e o s r e m é d i o s m a i s 

a r o m a t i ç o s ; e n t r e t a n t o e i l a s g o z ã o da s p r o p r i e d a d e s d o s 
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yegetaes de que são extrahidas: e podem dar-se só por 

s i e m d ó z e s d e t r e s , q u a t r o , e m a i s o n ç a s . 

Agua de MeMissa composta ^ v e d e Espirito de 

herva Çidreira composto. 

Agua espirituosa de Ortelã pimenta ; = í v e d e Es-

f i r i t o 'de Ortelã pimenta. 

Agua Saffarina, ou Agua de Cobre ammoniaco. 

Tome-se Agua de Cal huma libra ; Sal ammoniar 

fco- h u m a o i t a v a ; V e r d e t e se i s g r ã o s . 

M i s t u r e m - s e , e d i s s o l v ã o - s e b e m ; e pas sadas v i n t ç 

e q u a t r o h o r a s c o e m - s e . 

S e r v e - s e d e s t a a g u a , t a n t o p a r a l i m p a r as u l c e r a s 

s ó r d i d a s , e a n t i g a s , c o m o p a r a d e s t r u i r c e r t a s m a n -

x a s q u e a t t a c ã o a c o r n e a , e c o n j u n c t i v a # 

Agua vegeto mineral, ou Agua Saturnina. 
• 

S a l d e C h u m b o m e i a o n ç a ; V i n a g r e d e V i n h o 

q u a t r o o n ç a s ; A g u a d e s t i l l a d a d u a s l i b r a s : m i s t u r e - s e . 

O u z o e a p p l i c a ç ã o d e s t a a g u a , h e t o d o e x t e ­

r i o r ; e a d m i n i s t r a - s e o u s ó , o u l i g a d a a c a t a p l a s m a s 

c o m o t o r p e n t e . 

Alcali ammoniaco volátil, ou Sal volátil de Sal am­

moniaco. 

. t 
T o m e - s e S a l a m m o n i a c o e m p ó h u m a l i b r a . G r e -

d a p r e p a r a d a , e e m p ó d u a s l i b r a s . 

M i s t u r a d a s as s u b s t a n c i a s s u b l i m e - s e . 

O u z o d e s t e p r e p a r a d o , hç c o m o i n c i t a n t e e x t e r ­

n o a p p l i c a n d o r o a o ó r g ã o d o o l f a c t o ; d e b a i x o d a s 

m e s m a s i n d i c a ç õ e s se a p p l i c a i n t e r i o r m e n t e , m a s p o r 

p e q u e n a s d o z e s c o m o d e h u m g r ã o y a u g m e n t a n d o - s e 

f > r o g r e s s i v a m e n t e t 
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Alcali volátil fluido % Alcali ammoniacò aquozo, oè 

Espirito de Sal ammoniaco. 

Sal ammoniaco purificado ; Alcali vegetal aá huma 

l i b r a ; A g u a d a f o n t e d u a s l i b r a s . 

M i s t u r e m - s e o s Saes ; m e t t ã o - s e e m r e t o r t a s d e 

v i d r o , a j u n t e - s e d e p o i s a a g u a , e e n t á o se d e s t i l l e t u -
d o a t é s e c c a r . 

T e m as m e s m a s v i r t u d e s q u e o a n t e c e d e n t e p r e p a ­

r a d o ; m a s d a d o i n t e r n a m e n t e , g r a d u a - s e a q u a n t i d a d e 

d e q u a t r o g o t t a s a t é v i n t e , e m h u m a g r a n d e q u a n ^ 

t i d a d e d e a g u a , n a q u a l a p e n a s se p e r c e b a o c h e i r o . 

Antimonio preparado. 
> j • 

" 1 «5 
T o m e - s e q u a l q u e r q u a n t i d a d e d e a n t i m o n i o - ; p i z e ~ 

s e , r e d u z a - s e a p ó s u t i l , a o q u a l se a j u n t e a g u a p r o ­

p o r c i o n a l a f a z e r a l e v i g a ç á o ; s e q u e - s e a m a s s a l e v i -

g a d a , e g u a r d e - s e e m l u g a r s e c c o . 

O A n t i m o n i o a s s i m p r o n t o s e r v e p a r a c o m e l l e 

se f o r m a r e m d i v e r s a s p r e p a r a ç õ e s ; e n t r e t a n t o a s s i m 

m e s m o p u r o , se a d m i n i s t r a c o m o s e c e r n e n t e d a p e l l e , 

e n e s t e c a s o a j u n t a - s e a c o z i m e n t o s d e t a l n a t u r e z a , 

p r o p o r c i o n a n d o p a r a d u a s l i b r a s d e c o z i m e n t o o i t a v a e 

m e i a a t é d u a s d e a n t i m o n i o , o q u a l se d e v e s u b m e t t e r 

d e s d e o p r i n c i p i o d o c o z i m e n t o á e b u l l i ç ã o , p a r a e m 

fim se filtrar; p o r é m c o m m u m m e n t e o A n t i m o n i o se 

l i i e t t e e m h u m p a n n o s e p a r a d o das o u t r a s s u b s t a n c i a s . 

Antimonio tartarizado. 

Tome-se vidro de antimonio em pó muito fino 

q u a t r o ' o n ç a s ; C r e m o r d e t a r t a r o h u m a l i b r a ; A g u a 

o i t o l i b r a s . 

F e r v a - s ç t u d o e m v a s o p r ó p r i o p o r h u m q u a r t a 

d e h o r a a t é p e r f e i t a d i s s o l u ç ã o , filtre-se e n t ã o n e s t e 

e s t a d o , e v a p o r e - s c 3 p a r a q u e e m fim se r e d u z a á c r i s ? 
j a l l i z a ç ã o , 
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O Antimonio assim preparado , administra-se em 

m u i t a s d ó z e s d i f f e r e n t e m e n t e g r a d u a d a s , e des t a s c o m ­

b i n a d a s c o m as d i f f e r e n t e s c o n s t i t u i ç õ e s r e z u l t a " . o b r a r 

c o m o i n v e r t e n t e , c o m o e m e t i c o , c o m o s e c e r n e n t e d a 

p e l l e , e c o m o c a t a r t i c o ; e o m e ç a s e p o r h u m q u a r t o 

d e g r á o , h u m t e r ç o , m e i o g r á o , a t é h u m ; o q u e se 
p ô d e r e p e t i r . 

Antimonio vitrijicado ou Vidro de Antimonio. 

Antimonio preparado quatro onças, ou mais: lan­

ce - s e e m v a s o d e b a r r o p o s t o e m f o g o b r a n d o , d e i ­

t e - se p o u c o a p o u c o , e m e x s n d o - s e s e m p r e c o m e s ­

p á t u l a d e f e r r o a t é q u e n á o a p p a r e ç á o m a i s v a p o r e s 

s e n s í v e i s a o c h e i r o , e á v i s t a ; e n t á o d e s t a s u b s t a n c i a 

a s s i m p r e p a r a d a se e n c h a h u m c a d i n h o a t é d u a s t e r ç a s 

p a r t e s ; l u t e - s e , e x p o n h a - s e a f o g o o q u a l s e n s i v e l m e n ­

t e se v á a u g m e n t a n d o a t é q u e se f u n d a a m a t é r i a c o n ­

t i d a , a q u a l e m fim d e r r e t i d a d e v e g u a r d a r - s e . 

O V i d r o d e A n t i m o n i o s e r v e o r d i n a r i a m e n t e p a r a 

a f o r m a ç ã o d o t a r t a r o e m e t i c o . 

Arrobe de Sabugueiro. 

Sueco de bagas de Sabugueiro, qualquer quantida­

d e : e v a p o r e - s e l e n t a m e n t e , a t é q u e f i q u e e m c o n s i s t ê n ­

c i a d e m e l . 

A s s i m se f a z e m o s m a i s a r r o b e s , c u j a s q u a n t i d a ­

d e s se r e g u l á o d e h u m a a d u a s o n ç a s p o r d ó z e , e s u a 

i n d i c a ç ã o h e a m i s r n a , q u e a da s p l a n t a s q u e o s . p r o ­

d u z e m : t o d a v i a p e l a c o n t i n u a ç ã o d o t e m p o h e p e r c i z o 

- a d d i c i o n a r - s e aos , a r r o b e s a l g u m a q u a n t i d a d e d e a s s u c a r 

p o r c a u z a d a f e r m e n t a ç ã o , e e l e v a - l o s a r e p e t i d a e v * -

Í > o r a ç l 0 . " 



B . 

Balsamo anodino =s ved. Linimento de sabão com 
epto. 

^ Balsamo de Arsco cs v e d , Unguento de gema 

Balsamo Catbolico~\ 

Traumático \ v e d . Tintura de Beijoim com-
• Fultierario J posta. 

Balsamo Saponaceo cs v e d . Linimento de Sabão. 

C. 

Cd/ £/77Wí"4 de mercúrio cs ved. Mercúrio precipi­
tado branco. 

Cal cinzenta de Mercúrio. 

Azougue , ácido nitrozo diluido aá huma libra 

d i s s o l v a - s e o m e r c ú r i o ; f e i t a a d i s s o l u ç ã o a j u n t e - s e h u ­

m a l i b r a d e a g u a - d e s t i l l a d a , o u m a i s , e d e p o i s se l a n ­

ç a r á d e a l c a l i a m m o n i a c o a q u o z o q u a n t o b a s t e n ã o s ó 

p a r a q u e o l i q u i d o fique e n s o ç o , m a s c o n t i n u a r - s e - h a 

c o m o a l c a l i a t é q u e c o m e c e , e t e r m i n e a p r e c i p i t a ç ã o 

c a l d o a z o u g u e ; d e c a n t e - s e o l i q u i d o , l a v e - s e a c a l 
e m a g u a p u r a , s e q u e - s e , e g u a r d e - s e . 

E s t e r e m é d i o c u j a d ó z e se g r a d u a d e h u m g r ã o 

a t e s e i s , d á - s e e m c a z o s n o s q u a e s h e p r e c i z o , d e s a ­
fiar a s a b s o r ç õ e s J i n f a t i c a s . 

Calamolanos, Mercúrio doce, ou Sublimado doce. 

Solimão, ou Mercúrio muriato huma libra i azou­
g u e d e p u r a d o , n o v e o n ç a s . 

E m a l m o f a r i z d e v i d r o se l a n c e m es tas s u h s t a n c i a s , 
e t r . t u r e m - s e a j u n t a n d o p o r v e z e s a l g u m a s ç o t a s d ê 

a g u a , c es ta se c o n t i n u e a t é e x t i n ç ã o d o m e r c ú r i o . 

5 u b l i m e - s e , e a m a t é r i a s u b l i m a d a s e j a t r i t u r a d a , e n o -
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vãmente sublimada: então reduzir-se~há a pó, lave-se 

e m a g u a t e p i d a a t e ficar e n s o ç a , s e q u e - s e e g u a r d e - s e f 

E s t a p r e p a r a ç ã o d e m e r c ú r i o h e das m a i s f r e q ü e n ­

t e s , e u z u a e s n a p r a t i c a , s e n d o i g u a l m e n t e das m a i s 

e f f i c a z e s , e m e n o s p e r i g o z a s ; da - se c o m o a l t e r a n t e , o u 

i n v e r t e n t e ; c o m o s o r b e n t e d o s y s t e m a l i n f a t i c o ; c o m o 

s i a i a g o g o , e d i a f o r e t i c o t u d o r e l a t i v o á g r a d u a ç ã o d e i -

l e , a q u a l se c o m e ç a p o r m e i o g r á o , h u m , d o i s , 
t r e s , q u a t r o , e m a i s ; q u a n d o p o r é m e l l e se a p p l i c i 

c o m o s e c e r n e n t e d e p e l i e , h e n e c e s s á r i o u z a r d e b e b i ­

d a s d a m e s m a n a t u r e z a , c o m o o g u a i a c o , e a t t e n d e r 

a q u e o d o e n t e n ã o se e x p o n h a á s a l t e r n a t i v a s o u m u ­

d a n ç a s d a a t h m o s p h e r a . I g u a l m e n t e se a d m i n i s t r a c o m $ 

a n t e l r n i t i c o , e a n t i v e n e r e o . 
m. 

Cataplasma de Cantaridas; on vezicatoria, ou massa 

cáustica. 

Tome-se Cantaridas em pó , farinha de trigo ai 

m e i a o n ç a , v i n a g r e q u a n t o f o r p r e c i z o p a r a se f a z e r 

c a t a p l a s m a . 

E m t o d o s o s c a z o s e m q u e f o r n e c e s s á r i o e x c i t a r 

a e n e r g i a d o s e n s o r i o p ô d e u z a r - s e d e s t a c o m p o s i ç ã o , 

a q u a l h e a q u e l l a q u e o b r a m a i s p r o n t a m e n t e ; e n e s t e 

c a z o d e v e s e r c o l l o c a d a o m a i s p e r t o d o s e n s o r i o ^ e e n -

t ã o se a p p l i c a n a n u c a : i g u a l m e n t e c o s t u m a - s e p ô r e s ­

t a c a t a p l a s m a s o b r e d i f f e r e n t e s p a r t e s d a p e l l e j á c o m o 

i n c i t a n t e p e l a a s s o c i a ç ã o q u e a p e l l e t e m c o m o r e s t o 

d o s y s t e m a , a s s i m c o m o d e b a i x o das v i s t a s d e d e r i v a r , 

o u c o m o r e v e r t e n t e , o q u e a c o n t e c e na s H y d r o p e z i a s , 

d a n d o e l l a s a i d a a g r a n d e q u a n t i d a d e d e s o r o ; e n a s 

m e s m a s i n f l a m a ç õ e s da s e n t r a n h a s , s u s c i t a n d o e n t ã p h u ­

m a n o v a i n f l l a m a ç ã o e x t e r n a , e d i m i n u i r a i n t e r n a : h e 

e s t a c a t a p l a s m a m u i t a s v e z e s r e c o m m e n d a d a c o m p r o ­

v e i t o , o q u e m u i t o v u l g a r m e n t e se o b s e r v a n a s i n f l a m a ­

ç õ e s d o b o f f e . 

E s t e n d e - s e m e i a o n ç a , h u m a , o u m a i s c o n f o r m e 
Z * * 
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a necessidade sobre pano de lirho, pcem-se sobre a 

p a r t e i n d i c a d a , e s e g u n d o a m e s m a i n d i c a ç ã o q u e se 

d e v e p r e e n c h e r , a s s i m se c o n s e r v a o u a e s t i m u l a r , o u 

a e v a c u a r , 

Cataplasma cmoliente, ou de miolo de pão. 

Tome-se miolo de pão mnxucado em leite, ou em 

c o z i m e m o — m e i a l i b r a ; g e m a s d o v o n u m e r o t r e s ; f a r i ­

n h a d e l i n h a ç a q u a n t i d a d e s u f f i c i e n t e ; a s s a f r ã o e m p ó — 

d o i s e s c r o p u l o s — m i s t u r e - s e t u d o , e S . A . f o r m e - s e 

c a t a p l a s m a . 

O u z o d e s t a c a t a p l a s m a h e p a r a a m o l e c e r t u m o ­

r e s i n f l a m a t o r i o s q u e t e n d e m á s u p u r a ç á o : a p p l i c a - s e 

s o b r e a p a r t e e n f e r m a , e d e v e c o n s e r v a r - s e s e m p r e h u -

m i d a , 

Cataplasma de mostarda , ou Sinapismos. 

• Mostarda em pó \ , . nb 

M i o l o d e p ã o 3 o u f e r m e n t o / 

V i n a g r e q . b . p a r a se f o r m a r c a t a p l a s m a . 

H e e s t a c a t a p l a s m a h u m m e d i c a m e n t o d e f r e q ü e n t e 

u z o c l i n i c o ; da - se c o m o i n c i t a n t e d i r e c t o , e i n d i r e c t o ; 

n o p r i m e i r o c a z o o b r a i m m e d i a t a m e n t e s o b r e as p a r t e s 

e m q w e se a p p i i c a , c o m o se o b s e r v a n o s c h a m a d o s t u ­

m o r e s f r i o s , e e m c a z o s d e f a l t a d e v i d a s p ã r c i a e s , 

q u a n d o se p ô d e a p p l i c a r s o b r e estas p a r t e s ; n o s e g u n d o 

c a z o p r o d u z o s e u e f f e i t o p e l a s i m p a t i a , o u a s s o c i a ç ã o 

q u e t e m as p a r t e s s o b r e q u e se a p p l i c ã o c o m o r e s t o 

d o s y s t e m a , c o m o se o b s e r v a na s f e b r e s l e n t a s , e m d o ­

r e s v e n e r e a s , d a c a b e ç a , e m a f f e c ç ó e s d o e s t ô m a g o , 

a o n d e se m a n i f e s t a a e f f i c a c i a d e s t e r e m é d i o a p p l i c a d o 

s o b r e as p l a n t a s d o s p é s , c o x a s , e p e r n a s : t o r n a - s e e n t ã o 

m a . s a c t i v a e s t a c o m p o z i ç ã o a j u n t a n d o - s e - l h e a l h o s m a ­

l u c a d o s , p a r a q u e o e s t i m u l o c u t â n e o s e j a m a i s i n t e n s o . 



Cataplasma rezolvente í ou de miolo de pão, com Cicuta. 

Tome-se miolo de pão — seis onças; folhas de 

C i c u t a — q u a t r o o n ç a s ; a g u a — l i b r a e m e i a ; f e r v a - s e 

t u d o m e x e n d o - s e a t é a d q u i r i r a c o n s i s t ê n c i a p r ó p r i a . 

O n o m e d e s t a c o m p o z i ç ã o i n d i c a o u z o d e l i a , s u a 

• a p p l i c a ç ã o h e s o b r e a p a r t e q u e c a r e c e ser t r a t a d a : e 

a c o n t i n u a ç ã o , o u s u s p e n s ã o g r a d u a - s e , o u r e g u l a - s e 
p e j o e f f e i t o d o r e m é d i o , 

Ceroto de Chumbo, Ceroto de Saturno 3 Pomada 

de Saturno. 

Vinagre de chumbo duas onças e meia, cera bran­

c a q u a t r o o n ç a s ; a z e i t e n o v e o n ç a s * 

D e r r e t i d a a c e r a c o m o a z e i t e , e p r i n c i p i a n d o a 

e s f r i a r a j u n t e - s e o v i n a g r e p o u c o a p o u c o , m e x a - s e 

s e m p r e a t é q u e fique f r i o . 

E s t e c e r o t o a p p l i c a - s e s o b r e c e r t o s t u m e r e s i n f l a -

m a t o r i o s c o m o t o r p e n t e , e s e r v e m e s m o p a r a c o b r i r 

c e r t a s u l c e r a s q u e t e n d e m a i n f l a m a r - s e . 

Ceroto de Chumbo alcanforado, ou Ceroto Saturnino 

ale anjorado. 

Faz-se da mesma forma que o antecedente, e quan­

d o e s t e v a i a e s f r i a r , s j u n t e - s e d o i s e s c r o p u l o s d e A l ­

c a n f o r d e s f e i t o e m o a z e i t e q u e f o r n e c e s s á r i o , 

O u z o d e s t e c e r o t o h e o m e s m o q u e o a n t e c e d e n t e , 

e p o u c o m a i s a c t i v o : a p p l i c a - s e i g u a l m e n t e s o b r e as f é ­

t i d a s d o s b e i ç o s f e r i d o s . 

Ceroto de Chumbo com Sabão, ou Ceroto Saturnino com 

Sabão. 

Faz-se como o Ceroto Saturnino, addicionando no 

fim t r e s o n ç a s d e S a b ã o d e p e d r a , q u a n d o se d e r r e t e r 

a c e r a , 



T e m q u a z i a m e s m a a p p l i c a ç ã o . 

Cobre Ammoniaco* 

Tome-se de vitriolo de cobre duas onças; alcali 

a m m o n i a c o v o l á t i l — t r e z o n ç a s . 

T r i t u r e - s e e m g r a l d e v i d r o ; o b s e r v e - s e se a c a b a ­

d a a e f f è r v e s c e n c i a ficão e m h u m a m a s s a u n i f o r m e d e c o t 

r o x a , e n t ã o e s t a n d o n e s t e e s t a d o s u s p e n d a - s e a t r i t u r a ­

ç ã o , a l i á s c o n t i n u e - s e a i n d a : s e q u e - s e d e p o i s e s t a m a s s a 

s o b r e p a p ç l p a r d o , e d e p o i s a c a l o r m u i t o b r a n d o ; s e c c a 

g u a r d e - s e e m v a z o f e x a d o c o m r o l h a d e v i d r o , e a t a d o . 

O c o b r e s e n d o h u m a g e n t e q u e r a r a s v e z e s se a p -

p l i c ? i n t e r i o r m e n t e , c o m t u d o es t a p r e p a r a ç ã o t e m s i d o 

a p p l i ç a d a c o m v a n t a g e m e m a l g u n s a t a q u e s e p i l e t i c o s , 

c o m e ç a n d o a a p p l i c a r - s e e m f o r m a p i l l u l a r , e g r a d u a n ­

d o a d ó z e d e h u m q u a r t o d e g r ã o , h u m t e r ç o , d e 

g r ã o , a t é m e i o g r ã o p o r d ó z e . 

Colírio dos Pobres. 

Clara d'ovo n.° hum, Alumen cru quanto se pos­

s a d i s s o l v e r : a t é q u e fique b r a n d a m e n t e á c i d a a c l a r a . 

N a s o f t a l m i a s ç r o n i c a s e m q u e t e m s o f f r i d o o e n -

v o l u c r o das c a r t i l a g e n s t a r s o s , h e c o m f e l i z s u c c e s s o 

a p p l i c a d o es te r e m é d i o u n t a n d o b r a n d a m e n t e o s b o r d o s 

o u m a r g e n s da s p a l p e b r a s . 

Conserva de Coclearia. 

Coclearia recente huma parte , assucar fino bem 

s e c c o t r e s p a r t e s . 
C o n t u n d a - s e a C o c l e a r i a e m v a z o p r ó p r i o , e de* 

p o i s a j u n t e - s e o a s s u c a r p o u c o a p o u c o , a t é q u e fique 

b e m m i s t u r a d o : f e i t a a m i s t ã o g u a r d e - s e . 

E s t e r e m é d i o h e a p p l i c a d o n a q u a n t i d a d e d e m e i a 

o n ç a , h u m a , a t é d u a s p o r d ó z e c o m o s o r b e n t e s a n ­

g ü í n e o , e h e e n t ã o q u e e l l e se a p p l i c a n o e s c o r b u t o . 



Conserva de Rozas. 

Petalos de Rozas vermelhas tres onças ; agua dis-

t i l l a d a d e R o z a s o i t o o n ç a s ; m a c e r e - s e p o r seis h o r a s , 

e e n t ã o a j u n t e - s e p o u c o a p o u c o e m e x e n d o - s e s e m p r e ; 

. a s s u c a r fino, e s e c c o l i b r a e m e i a j > m i s t u r a d o b e m 9 

g u a r d e - s e . 

E s t a p r e p a r a ç ã o d á - s e n a m e s m a q u a n t i d a d e q u e a 

a n t e c e d e n t e , p a r t i c u l a r m e n t e e m c a z o s d e h e m o r r a g i a s 

p r o c e d i d a s p o r f a l t a d e c o n t r a c t i b i l i d a d e , c o m o s á o as 

; c h a m a d a s h e m o r r a g i a s p a s s i v a s , na s q u a e s se r e c o m -

m e n d ã o as s u b s t a n c i a s a d s t r i n g e n t e s . 

Cozimento antijebril ou de Quina composto. 

Tome-se de Quina amarella, Serpentaria de Virgí­
n i a a á m e i a o n ç a , a g u a l i b r a e m e i a , 

F a ç a - s e d e c o c t o - i n i u z u m S . A . f r i o , c o e - s e , e 

a j u n t e - s e 

A g u a d e C a n e l l a d u a s o n ç a s . 

E s t e r e m é d i o q u e a i n d a se p o d e t o r n a r m a i s n e t i v o 

o u p o r a d d i c ç á o d e c e r t o s s i m p l e c e s , o u d e t i n t u r a s , 

c o m t u d o a s s i m m e s m o h e m u i t o u t i l e m c a z o s n o s 

q u a e s h e p r e c i z o r e c o r r e r á a p p l i c a ç ã o d o s i n c i t a n t e s ; 

g r a d u a - s e a q u a n t i d a d e d e d u a s o n ç a s , e t r e s p o r d ó ­

z e , e m a i s e f f i c a z se t o r n a o e f f e i t o d e l l e se a p p l i c a * 

r e m c o m o s e u u z o as l a v a g e n s a r o m a t i c a s á p é l l e , 

p o r é m q u e n t e s . 

Cozimento branco , ou cozimento de Ponta de Veado. 

Raspas de Ponta de Veado , e miolo de Pão aá 

h u m a o n ç a ; A g u a q u a t r o l i b r a s , f e r v a - s e a t é d i m i n u i r 

m e t a d e ; c o e - s e , e d i s s o l v a - s e . 

G o m a a r á b i a — d u a s o i t a v a s ; A s s u c a r fino , d u a s 

c n ç a s . 

E s t e r e m é d i o a p p l i c a - s e c o m u t i l i d a d e e m t o d o s 



I f t f 

o s casos e m q u e h e p e r c i z o d i m i n u i r a i r r í t a b i l i d a d e d o 

c a n a l a l i m e n t a r , a q u a l t r a g a c o m s i g o a u g m e n t o d e 

s e c r e ç ã o d a m e m b r a n a m u c o z a ; h e p o r i s t o q u e e l l e 

se ài n a s d i a r r h e a s d e s t a n a t u r e z a ; a s s i m c o m o e m 

m u l t a s a f f e c ç ó e s s e m e l h a n t e s d a m e m b r a n a m u c o z a d o 

p u l m ã o : c o m e ç a * s e p o r t r e s o n ç a s , a s q u a e s se p o d e m 

a u g m e n t a r a t é se is p o r c a d a d ó z e . 

Cozimento de Cato. 

Cato em pó grosso — duas oitavas; Agua dezasseis 

o n ç a s ; f e r v a - s e a t é d o z e o n ç a s ; c o a d o , e f r i o a j u n t e -

se — E s p ; r i t o d e C a n e l l a d u a s o n ç a s , 

Q u a n d o d e p o i s d a a p p l i c a ç ã o d o r e m é d i o a n t e c e ­

d e n t e , c o s t u m a ficar a m e s m a e x c r e ç ã o s e m p u x o s , 

o u d o r e s , n e s t e c a s o h e i n d i c a d a e s t a p r e p a r a ç ã o , c u j a 

d ó z e se g r a d u a d e d u a s a t é q u a t r o o n ç a s . i 

Cozimento dos lenhos, ou Cozimento de Guaiaco com* 

posto. 

Raspas de Guaiaco — tres onças ; Agua seis fi­

b r a s ; f e r v a - s e a t é se r e d u z i r o l i q u i d o a q u a t r o l i b r a s : 
i n f u n d a - s e n o fim 

R a s p a s d e S a s s a f r a s — h u m a o n ç a : A l c a s s ú s r a s ­

p a d o , e c o n t u z o d u a s o n ç a s , d i g i r a - s e e m c i n z a s q u e n ­

t e s , e m v a s o t a p a d o , e a s s i m se c o n s e r v e p o r a l g u m 
t e m p o ; c o e - s e f r i o . 

E s t e r e m é d i o h e h u m g r a n d e i n c i t a n t e , e s e c e r n e n -

<te d o s v a s o s d a p e l l e ; h e a p p l i c a d o c o m m u i t o s u e c e s -

s o n o fim d o p e r í o d o a g u d o das a f F e c ç õ e s r e u m a t i c a s , 

e g o t t o s a s , q u a n d o as d o r e s c o n t i n u ã o , q u e o p u l s o 

se t o r n a p e q u e n o , e q u e a p e l l e t e m p e r d i d o o i n c e n -

d i a m e n t o <}ue t i n h a ; da - se t e p i d o n a q u a n t i d a d e d e t r e s 

o n ç a s p o r c a d a v e z , a t é s e i s , o q u e se p ô d e r e p e t i r 

n o d i a d u a s , e t r e s v e z e s . > 



Cozimento de Salsa composto. 

Raiz de Salsa Parrilha maxucada , e cortada míu-

d a m e n t e se is o n ç a s ; A g u a d e z l i b r a s ; f e r v a - s e a t é ficar 

e m m e t a d e ; n o fim d a f e r v u r a ; i n f u n d a se M e z e t e á o 

m e i a o n ç a ; a l c a s s u z c o n t u z o , e r a s p a d o t r e s o n ç a s ; 

d i g i r a se p o r a l g u m t e m p o , e m v a s o t a p a d o , e s f r i e - s e 

d e p o i s , e c o e - s e . 

T e m as m e s m a s v i r t u d e s q u e o a n t e c e d e n t e r e m é ­

d i o , m a s h e m e n o s a c t i v o ; a p p l i c a - s e i g u a l m e n t e n o s 

c a z o s d e d o r e s v e n e r e a s , e n a m e s m a q u a n t i d a d e ; t o ­

d a v i a se e s t e r e m é d i o p r o d u z i r v o m i i t o , h e n e c e s s á r i o 

d i m i n u i r a d ò z e . 
0-

E 

Electuario aromatico — ou Confeiçao cordeaL 

P6s aromaticos ~ quatro onças ; Conserva de casca 

d e l a r a n j a se is o n ç a s ; X a r o p e d e c a s c a d e l a r a n j a q u a n ­

t o f o r p r e c i z o p a r a f o r m a r e l e c t u a r i o . 

E s t e m e d i c a m e n t o p o d e a p p l i c a r - s e n a s a f f e c ç õ e s 

n è r v o z a s , q u e p r o c e d á o d e d e b i l i d a d e , e n e s t e c a s o d a -

se n a q u a n t i d a d e d e h u m e s c r o p u l o a t é h u m a o i t a v a . • 

Electuario de Canajistula. 

Tome-se—Polpa de Canafistula meia libra; Man­

n á — d u a s o n ç a s ; P o l p a d e t a m a r i n d o s o n ç a e m e i a ; 

. X a r o p e c o m m u m seis o n ç a s ; m i s t u r e - s e o m a n n á c o m 

o X a r o p e p e l a t r i t u r a ç ã o , e d e p o i s ^ j u n t e m - s e as p o l ­

p a s : e q u a n d o t u d o e s t i v e r b e m c o m b n a d o , e v a p o r e se 

a f o g o b r a n d o a t é á c o n s i s t ê n c i a q u e l h e h e p r ó p r i a . 

E s t a c o m p o s i ç ã o h e h u m d o c e , e s u a v e l a x a n t e ; 

a p p l i c a se n a q u a n t i d a d e d e m e i a o n ç a , o u se i s o i t a v a s 

. d u a s v e z e s n o d i a , e d e l l e p o d e m f a z e r u z o as p e s s o a s 

q u e t e m o v e n t r e t a r d o , e d u r o . i 



t o * 

Electuario de Cato, ou confehão Japónica. 
• • •» • < -. 

C a t o e m p ó — q u a t r o o n ç a s ; g o m a k i n o e m p ó 

t r e z o n ç a s ; p ó s a r o m a t i c o s — d u a s o n ç a s ; o p i o d i s s o l v i d o 

e m e s p i r i t o d e v i n h o — o i t a v a e m e i a - ; X a r o p e c o m m u m 
q u a n t o b a s t e p a r a f a z e r e l e c t u a r i o . 

D a - s e es ta p r e p a r a ç ã o n a d ó z e d e m e i a o i t a v a a t é 

d u a s o i t a v a s ; e j u s t a m e n t e na s c i r c u n s t a n c i a s < j u e s e 

r e f e r i r ã o n a e x p o z i ç ã o d o C o z i m e n t o d e c a t o . 

Electuario opiado, ou leriaga. 

Pós aromaticos — seis onças — Serpentaria Virgínia-

n a e m p ó — t r e z o n ç a s ; o p i o d i s s o l v i d o ^ m e s p i r i t o d e 

v i n h o — t r e z o i t a v a s ; m e l d e p u r a d o q u a n t o f o r p r e c i z o 
p a r a f a z e r e l e c t u a r i o . 

A p p l i c a - s e e s t e r e m é d i o n a q u a n t i d a d e d e h u m a o i ­

t a v a , a t é d u a s , d e b a i x o d a s v i s t a s d o s i n c i t a n t e s ; e n ­

t r e t a n t o i g u a l m e n t e se f a z u z o d a t e r i a g a c o m o e p i s -

p a s t i c o a p p l i c a n d o ^ s e q u a l q u e r a p o z i t o d e l i a s o b r e p a r ^ 

t e s d o l o r o z a s c o m o s u c e d e e m v á r i o s a t t a q u e s d o l o r o -

z o s d o b a i x o v e n t r e : n o s q u a e s i g u a l m e n t e se p o d e 

a p p l i c a r e m c l i s t e r e s a m e s m a q u a n t i d a d e d i t a , d e s f a -

z e n d o - a o u e m a g u a , o u e m a l g u m a i h f u z á o a r o m a t i c a . 

Electuario Ae Senne , ou Electuario lenitivo. 

Folhas de Senne em pó — oito onças; semente de 

h e r v a d o c e e m p ó — q u a t r o o n ç a s ; p o l p a d e a m e i x a s — 

*duas l i b r a s ; X a r o p e c o m m u m q u a n t o b a s t e a f o r m a t 
o e l e c t u a r i o . ' 3 ..: • 

E s t e m e d i c a m e n t o p o d e t ò m a r - s e n a q u a n t i d a d e d e 

m e i a o n ç a , a t é h u m a d u a s v e z e s n o d i a , e m t o d o s o s 

c a z o s q u e c o n v i e r s o l t a r o v e n t r e , e e m c o n s t i t u i ç õ e s 

p o u c o i r r i t a v e i s ; f a z - s e u z o t a m b é m nas e ó l i c a s n e r v o ­

s a s , e e s r e r c o r a x i a s ^ d e s f a z e n d o - o e m a g u a , e a p p l i c a n -

d o - o e m c l i s t e r ; g r a d u a n d o h u m a o n ç a a c a d a c l i s t e t : 



bem a d v e r t i d o \ n ã o h a v e n d o i n d i c i o s o u s i n a e s d e i r r i t a ­

ç ã o a u g m e n t a d a . 

Elixir paregorico— v e d . tintura de opio alcanforado. 

Elixir ácido de vitriolo — v e d . ácido vitriolico aromatico. 

Elixir guaiacino yolatil — v e d . tintura de Guaiaco am­

moniacal. 

Emplastro de aquilao gomado , ou Emplastro tom-

muni gomado. 

Emplastro commum — duas libras ; gomma ammo­

n i a c o d e p u r a d a — seis o n ç a s ; c e r a a m a r e l l a — t r e s o n « 

ç a s : d e r r e t á o - s e , e m i s t u r e m - s e a f o g o b r a n d o . 

O u z o d e s t e m e d i c a m e n t o h e e x t e r n o , e r e g u l a d o 

|>e la s i n d i c a ç õ e s c i r ú r g i c a s . 

Emplastro de aquilão menor, ou Emplastro commum. 

Fezes de oiro em pò — sinco libras; azeite — oito 

l i b j n s : f a ç a se e m p l a s t r o s e g u n d o as r e g r a s d e s c r i t a s t\9 

c o m p e t e n t e a r t i g o . í 

i , i E s t e r e m é d i o t a m b é m se a p p l i c a e x t e r n a m e n t e e r a 

c a z o s q u e as i n d i c a ç õ e s c i r ú r g i c a s a p o n t á o . 

Emplastro adhezivo; ou Emplastro commum com rezina. 

Em cada libra de emplastro commum se derreta , 

j e m i s t u r e a f o g o b r a n d o d u a s o n ç a s d e r e z i n a . f 

O u z o d e s t e e m p l a s t r o h e p a r a se e s t e n d e r •< n o s 

« b o r d o s o u m a r g e n s d e q u a l q u e r a p o z i t o a p r o p r i a d o 

q u e d e v a c o n s e r v a r - s e s o b r e a 

Emplastro de cantaridas: ou Emplastro vezicatorio»* 
r,<> • . _ „ 

Í* ' • ' ^ í 
C e r a a m a r e l l a — d u a s l i b r a s ; r e z i n a , e u n t o d e 

p o r c o — a d h u m a l i b r a ; a z e i t e — o i t o o n ç a s ; c a n t a r i d a s 

e m p ó s u b t i J — l i b r a e m e i a . '\3**,--T. . 

A a * * 

p e l l e . 



1 8 8 

Ajunte-se o oleo pouco a pouco Sobre as cantari­

d a s ; m i s t u r e m - s e as o u t r a s s u b s t a n c i a s a f o g o b r a n d o , 

e q u a n d o e s t i v e r e m d e r r e t i d a s se a j u n t e o o l e o c o m b i ­

n a d o c o m as c a n t a r i d a s p o u c o a p o u c o : f e i t a a c o m ­

b i n a ç ã o a f o g o b r a n d o , t i r e - s e p a r a - f o r a d o c a l o r c o n ­

t i n u e - s e a m e x e r a t é q u e e s f r i e . 

O u z o h e o m e s m o q u e a d a c a t a p l a s m a d e c a n ­

t a r i d a s ; t o d a v i a e m c a z o s u r g e n t e s h e m e l h o r u z a r a n ­

tes d a c a t a p l a s m a , q u e d e s t a p r e p a r a ç ã o . 

Emplastro de Cicuta.:-
»*• • 

V i n a g r e f o r t e — d e z e s e i s o n ç a s ; g o m a a m m o n i a c o -

o i t o o n Ç a s ; ç u m o e s p e s s o d e c i c u t a — h u m a l i b r a . 

D i s s o l v a - s e a g o m a n o v i n a g r e , filtre-se p o r p a n n o 

r a l o ; a j u n t e a es ta d i s s o l u ç ã o o ç u m o d e c i c u t a ; e v a -

p o r e - s e a b r a n d o . f o g o , m e x e n d o - s e a t é q u e a d q u i r a a 

c o n s i s t ê n c i a p r ó p r i a . 

E s t e e m p l a s t r o a i n d a se t o r n a m a i s a c t i v o , se f o r 

a g o m a d i s s o l v i d a c o m v i n a g r e s c i l i t i c o . 

F a z - s e u z o d e l l e a p p l i c a n d o - o p a r a r e z o l v e r c e r t o s 

t u m o r e s s c i r r o z o s , e e s c r o f u l o z o s , p a r t i c u l a r m e n t e na s 

a r t i c u l a ç õ e s . 

Emplastro de Cicuta com mercúrio ,< ou Emplastro ••-

mer curial. 

Em dezeseis onças do antecedente emplastro derre­

t i d o a f o g o b r a n d o , a j u n t e - s e a g i t a n d o - s e s e m p r e , 

M e j c u r i o e x t i n c t o e m t e r e b e n t h i n a h u m a o n ç a : f e i ­

t a a m i s t ã o t i r e - s e d o , f o g o e m e x a - s e a t é e s f r i a r . 

O u z o d e s t e m e d i c a m e n t o t a m b é m h e e x t e r i o r , a p ­

p l i c a - s e n ó s m e s m o ? c a z o s , e n a s m e s m a s c i r c u n s t a n ­

c i a s q u e o a n t e c e d e n t e , e n t r e t a n t o s u a v i r t u d e h e m a i s 

* e n é r g i c a . -



Emplastro de ladano, ou estomacbico. 

Ladano—tres onças; incenso — huma onça. 

O l e o e x p r e s s o d e n o z m o s c a d a *] 

B a l s a m o p e r u v i a n o > a á ^ m e i a o n ç a * . ' 

C a n e l l a f i n a e m p ó J 

D e r r e t a - s e o i n c e n s o , e l a d a n o a f o g o b r a n d o : e 

e n t ã o se a j u n t e m f o r a d o f o g o as o u t r a s s u b s t a n c i a s ; 

a g i t e m - s e m u i t o b e m a t é q u e e s f r i e m ; g u a r d e - s e d e p o i s 
e m v a z o t a p a d o . , 

E s t e e m p l a s t r o c o s t u m a a p p l i c a r - s e e s t e n d i d o s o b r e 

p a n n o , p o e m se n a r e g i ã o e p i g a s t r i c a , e m c a z o s d e 

f r o x i d ã o d e e s t ô m a g o , e v ô m i t o s i n t e r t i d o s j x > r d e b i l i ­

d a d e d e s t a e n t r a n h a . > 

Emplastro de Meliloto. 

Folhas recentes de meliloto s tres libras; unto de 

p o r c o s l i b r a e m e i a ; r e z i n a zz q u a t r o l i b r a s ; c e r a 

a m a r e l l a s d u a s l i b r a s . 

C o n t u n d ã o - s e as f o l h a s ; a j u n t e m - s e a o u n t o 5 e 

e x p o n h ã o - s e a f o g o m o d e r a d o : d e r r e t i d o o u n t o c o n ­

s e r v e - s e p o r p o u c o t e m p o a o f o g o ; c ó e - s e ; d e p o i s t o r ­

n e a e x p o r - s e a o f o g o d e p o i s d e c o a d o , e q u a n d o e s ­

t i v e r a e v a p o r a ç ã o q u a z i t e r m i n a d a , a j u n t e m - s e as o u ­

t r a s s u b s t a n c i a s p o u c o a p o u c o ; m e x ã o - s e , e d e r r e t i d a s 

e x t r a i ã o r s e d o f o g o , e c o n t i n u e - s e a m e x e r a t é q u e 
e s f r i e . 

C u l l e n a p p l i c a es te m e d i c a m e n t o e m c e r t o s c a z o s 

d e a n g i n a , e n t r e t a n t o e l l e g o z a das v i r t u d e s da p l a n t a 

q u e c o n c o r r e p a r a o f o r m a r , e p o r c o n s e g u i n t e p ô d e 

a p p l i c a r - s e i n t e r i o r m e n t e e m c a z o s d e s i m i l h a n t e n a t u ­

r e z a . 

Emplastro de Sabão. 

A huma libra de emplastro commum se ajunte a 

f o g o b r a n d o , e p e l a s r e g r a s d e s c r i t a s q u a t r o o n ç a s d e 

s a b ã o b r a n c o . 



t p o 

Este Emplastro indicado pelo sabáo que entra em 

s u a c o m p o z i ç ã o , n ã o h e t á o e f f i c a z c o m o o p r ó ­

p r i o s a b ã o a d m i n i s t r a d o d ' o u t r a m a n e i r a , e p o r i s s o 

n á o se d e v e r e c o r r e r a e s t e p r e p a r a d o , o q u a l a a p p l i -

c a r - s e h e d e b a i x o das i n d i c a ç õ e s d e r e z o l v e r . 

Emulção alcanforada. 

Canfora s meia oitava ; Mucilagem Árabiça 

t r e s o i t a v a s ; E m u l ç ã o c o m m u m zz o i t o o n ç a s . 

D i s s o l v a - s e a c a n f o r a , o u r e d u z a - s e a p ó finíssi­

m o c o m e s p i r i t o d e v i n h o q u e f o r p r e c i z o , a j u n t e - s e 

d e p o i s a m u c i l a g e m ; t r i t u r e m - s e , e m i s t u r e m * s e b e m 

e m g r a l d e v i d r o , e p o u c o a p o u c o se v á a j u n t a n d o a 
e m u l ç ã o . 

H e e s t a h u m a d a s f o r m u l a s e m '-que a c a n f o r a se 

p o d e a p p l i c a r m a i s a g r a d a v e l m e n t e ; p o d e d a r - s e d e ­

b a i x o d a s v i s t a s d e d ü f o r i z a r , g r a d u a n d o h u m a c o l h e r 

d e m e i a o n ç a a t é h u m a o n ç a d e t r e s e m t r e s h o r a s ; 

u z a - s e p o i s d e s t a p r e p a r a ç ã o c o m v a n t a g e m n a s f e b r e s 

d e i r r i t a ç ã o a u g m e n t a d a , n a s q u a e s h a g r a n d e s e c e u r a , e 

a r d o r d e p e l l e . 

Emulção almiscarada. 

He o mesmo processo que a anterior preparação 5 

p õ t t d o e m l u g a r d a c a n f o r a o a l m i s c a r : e d á se n a s 

m e s m a s c i r c u n s t a n c i a s , n a s q u a e s se p r e s c r e v e o J u l e p o 
m u t e a d o , > 

Emulção arábica. 

Emulção commum a huma libra; mucilagem ará­

b i c a =s o n ç a e m e i a . •>< 

L a n c e - s e a m u c i l a g e m e m g r a l d e v i d r o , e a j u n ­

t e - s e a e m u l ç ã o p o u c o a p o u c o ; d i s s o l v i d a , e m i s t u ­

r a d a se u z e d e l i a . 

H e t e c o m m e n d a d o e s t e r e m é d i o n a s c i r c u n s t a n c i a s 

e m c jue s ã o i n d i c a d o s p s r e m é d i o s t o r p e n t e s , e - m u c i l f e -
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ginozos; gradua-se de duas, quatro, seis, ate oito 

o n ç a s . . . 

Emulção commum , amendoada , o« /«/e de amêndoas* 

Amêndoas doces limpas s huma onça ; agua 

feuma l i b r a ; a s s u c a r t i n o • s m e i a o n ç a . 

T r i t u r e m - s e as a m ê n d o a s e m g r a l d e p e d r a , a j u n ­

t e - s e o a s s u c a r ; d e i t e m - s e a l g u m a s g o . t t a s d ' a g u a a f a ­

z e r m a s s a b e m m o l l e , e f i n a c o n t i n u a n d o a t r i t u r a ­

ç ã o ; t e r m i n a d a e s t a a j u n t e - s e a a g u a p o u c o a p o u c o ; 

c o e - s e p o r p a n n o r a l o , e se f a ç a u z o c o m o d a a n t e c e ­

d e n t e , t a n t o n a s d o z e s c o m o n a s c i r c u n s t a n c i a s . 
te 'W «.••« ,. - 1 • • * , 

> • r.-v* *->>., w*v » • r.';' .'" • w -» Al *::. . J-
Enxojre de antimonio precipit. — v e d . Kermes mineral. 

Espirito de ammoniaco aquozo. — v e d . Alcali ammonia­

co aquozo. 
•i 

Espirito de ammoniaco composto , ou Espirito volátil 

aromatico, ou Espirito oleozo volátil de Silvio.. ^ 

A duas libras de alcali volátil fluido se ajuntem 

d u a s o i t a v a s d e o l e o e s s e n c i a l d e c a s c a d e l i m ã o , e o u ­

t r a i g u a l q u a n t i d a d e d o m e s m o o l e o d e n o z m o s c a d a , 

e m i s t u r e - s e b e m . 
E s t e r e m é d i o g o z a d e ^ e x c e l l e n t e s v i r t u d e s - i n c i t a n ­

t e s , a n i m a o u p r o m o v e a c i r c u l a ç ã o , e c o n s e g u i n t e -

m e n t e a p e r s p i r a ç á o i n s e n s í v e l , e i n t e r t e m o c a l o r a n i ­

m a l : g r a d u a - s e d o z e g o t t a s , as q u a e s p r o g r e s s i v a m e n t e 

se a u g m e n t ã o ; e r e p e t e - s e e s t a q u a n t i d a d e d u a s , a t e t r e s 

-vezes n o d i a : p o r é m n o s P a i z e s f o r a d o s T r ó p i c o s p o ­

d e r e g u l a r - s e a q u a n t i d a d e a o d o b r o . i 

Espirito de ammoniaco com alambre, ou Agoa de Luce. 
j.» • i i .".» " 

Á l c o o l — h u m a o n ç a ; o l e o d e a l a m b r e r e c t i f i c a -

d o — - h u m e s c r o p u l o * s a b á o d e ü e s p a n h a — d é s g r á o s . 



T r i t u r e - s e o s a b ã o c o m o o l e o , a j u n t e - s e d e p o i s a 

e s p i r i t o d e v i n h o p o u c o a p o u c o a t é q u e se d i s s o i v ã o , 

d i s s o l v i d o s a d d i c c i o n e - s e o a l c a l i , a g i t e - s e t u d o e m v a ­

z o b e m t a p a d o . 

E s t e r e m é d i o h e r ó i c o , e a s s á z a c t i v o a p p l i c a - s e 

c o m m u i t o s u c c e s s o n a s f e b r e s n e r v o z a s , e e m t o d o s 

o s c a s o s d e f a l t a d e i n c i t a m e n t o s , o u s ò o u c o m b i n a d o 

c o m o s c o z i m e n t o s i n c i t a n t e s ; q u a n d o se l i g a c o m es­

tes , a j u n t a - s e d u a s o i t a v a s , a d u a s l i b r a s , e q u a n d o 

se d á i z o l a d o r e g u l a - s e d é s , o u d o z e g o t t a s p o r d ó z e , 

a q u a l se r e p e t e c o n f o r m e a i d a d e , e c i r c u n s t a n c i a s 

i n d i v i d u a e s . > 
j 

Espirito de Canella, ou Agua de Canella espirituosa. 

Canella fina maxucada — huma libra ; Agua ardem 

t e — d é s l i b r a s . 

M a c e r e m - s e e m v a z o t a p a d o p o r d o i s d i a s ; e n t ã o 

a j u n t e - s e q u a t r o l i b r a s d e a g u a c o m m u m , s u b m e t a - s e 

t u d o á d e s t i l l a ç â o , e s ó se d e s t i l l e m d é s l i b r a s . 

T e m as m e s m a s a p p l i c a ç ó e s q u e o a n t e c e d e n t e 

p r e p a r a d o : t o d a v i a sua d ó z e h e m a i o r , p o r q u a n t o 

p a r a c a d a l i b r a d e c o z i m e n t o i n c i t a n t e , p ô d e a j u n t a r - s e 

m e i a o n ç a a t é h u m a d e s t e r e m é d i o : o q u a l s ó p o r s i 

i g u a l m e n t e se p o d e r e g u l a r d e o i t a v a p o r d ó z e . 

Espirito de Coclearia. 

Folhas frescas de Coclearia — seis libras; Álcool — 

t r e s l i b r a s . 

M a c e r e - s e p o r d o z e h o r a s , e d e p o i s d e s t i l l e - s e u n i ­

c a m e n t e t r e s l i b r a s . 

E s t e r e m é d i o p ô d e a p p l i c a r - s e c o m o t ó p i c o á s u l -

c é r a s e s c o r b u t i c a s d a b o c a , e i n t e r i o r m e n t e , i g u a l m e n ­

t e se a d m i n i s t r a c o m o s o r b e n t e v c n o z o e m c t z o s d e 

a f f e c ç ã o e s c o r b u t i c a g r a d u a n d o m e i a o i t a v a , a t é d u a s 

p o r d ó z e . , q u e se p ô d e r e p e t i r m u i t a s v e z e s c o n f o r m e 

o s u c c e s s o , e e f f e i t o . 



I 

Espirito de berva Cidreira composto , ou Agua de 

Melissa. . .5 
<^ 

F o l h a s r e c e n t e s d e M e l i s s a — d u a s l i b r a s ; A t r u -

- r e l l o d e c a s c a d e l i m ã o — q u a t r o o n ç a s . ; C a n e l l a fina 

e m p ô — d u a s o n ç a s ; N o z m o s c a d a e m p ó — h u m a 

o n ç a ; C r a v o d a Í n d i a ç o n t u n d i d o — d u a s o i t a v a s ; E s ­

p i r i t o d e v i n h o — d e z l i b r a s . 

M a c e r e - s e t u d o > e m v a z o f e c h a d o p o r t r e s d i a s , 

d e s t i l l e m - s e e n t ã o c i n c o l i b r a s . 

E s t a p r e p a r a ç ã o h e a s s á s u t i l n a s a f f e c ç õ e s h i s t é ­

r i c a s ; e n o s c a z o s d e p r o s t r a ç ã o g e r a l d e f o r ç a s , d á -

* s e < s ó , o u a s s o c i a d o c o m o u t r o s r e m é d i o s ; n o p r i m e i ­

r o ç a z o g r a d u a s s e p o r d ó z e , d o z e a t é desase is g o t t a s ; 

e q u a n d o se a j u n t a a c o z i m e n t o s i n c i t a n t e s p o d e r e g u ­

l a r - s e m e i a o n ç a a t é se is o i t a v a s p a r a c a d a l i b r a * 

Espirito de, Ortelã pimenta. -k 

Folhas seccas d'ortelã apimentada — dezoito onças, % 

E s p i r i t o d e v i n h o a q u o z o — d e z l i b r a s . 

M a c e r e m - s e p o r d o z e h o r a s , e d e s t i l l e m - s e c i n c Q 

l i b r a s . • j. & t < * 

E s t a p r e p a r a ç ã o * d á - s e n a d ó z e d e m e i a o i t a v a , 

a t é h u m a s e n d o s ó ; e a j u n t a n d o - s e a c o z i m e n t o s , r e * 

g u l a - s e o n ç a p o r l i b r a : s e r v e p a r a se a p p l i ç a r , e m t o d a s 

as c i r c u n s t a n c i a s , n a s q u a e s f o r n e c e s s á r i o u z a r d a o r ­

t e l ã p i m e n t a , c u j a s v i r t u d e s e m s i c o n t é m es te p r e ­

p a r a d o . 

- , Espirito de vinho alcanjorado. 

A cada libra .de espirito de vinho se ajunte hu*o 

m a o n ç a d e a l c a n f o r , t r i t u r e - s e e s t e c o m p e q u e n a p o r * 

ç ã o d o ç s p i r i t o , a t é q u e se d i s s o l v a , e a s s i m se v i 

a j u n t a n d o o ( e § p i r j t o . * - i , v 

E s t e m e d i c a m e n t o h e d e h u m g r a n d e u z o , e x t e r n < $ 

p a r a j e a p p l i c ^ r o u s ó c m f r i c ç õ e s ; . a o s y ^ t e n u i d a p e l ? 

B b 

http://libra
http://de


i e , o u a s s o c i a d o c o m p r e p a r a d o s a r o m a t k o s , p a r a és 

fazer m a i s a c t i v o s : * p p l i t á Q - s e p o i s e s t as l a v a g e n s n o s 

c a s o s d e f r o u x i d á o , e p o d e m r e p e t i r - s e v a r i a s v e z e s n o 

-d i a ; s e n d o m a i s s e g u r o u z a r d e l l a s d e m a n h á , e a n o i ­

t e n o l e i t o , á e x c e p ç á o d e c i r c u n s t a n c i a s e x t r a o r d i n á ­
rias. 

Esponja preparada , ou encerada. 

Tomem-se as esponjas que se quizerem preparar j 

l a v e m - s e , e l i m p e m - s e d e t o d o s o s c o r p o s q u e c o n ­

t i v e r e m c o r t e n i - s e e m t i r a s d e l g a d a s , e p l a n a s , c u j a 

g r o s s u r a n á o e x c e d a a q u a t r o l i n h a s i e n s o p e m - s e e m 

c e r a b r a n c a , o u a m a r e l l a d e r r e t i d a , e p o n h á o - s e n a 

i m p r e n s a a a p e r t a r e m - s e a t é q u e e s f r i e a c e r a , e g u a r -
d « n - s e . 

O u z o d e s t e p r e p a r a d o h e p u r a m e n t e C i r ú r g i c o * 

Esponja queimada , ou calcinada. 

« V Limpe-se a esponja , corte-se em pequenos peda­

ç o s , m e t a - s e e m v a z o d e f e r r o r a p a d o , e e x p o n h a - s e 

à - f o g o - a t é q u e fique n e g r a , e q u e b r a d i ç a : d e p o i s r e -

d u z a - s e a p ó , e g u a r d e - s e . 

A l g u n s p r á t i c o s p r e s c r e v e m n a q u a n t i d a d e d e m e i o 

e s c r o p u l o a t é h u m , es te p r e p a r a d o e m a f f e c ç ó e s e s c r o -

í u l o z a s , , e m o l é s t i a s c r ô n i c a s d a p e l l e . 

Etbiope amimoniaL f >•*.>.-.. 

Mercúrio deputado — onça e meia ; enxofre de 

a n t i m o n i o p r e c i p i t a d o — h u m a o n ç a ; t r i t u r e m - s e e m 

g r a l d e v i d r o a t é p e r f e i t a e x t i n c ç á o d o s g l ó b u l o s . 

E s t e " r e m é d i o d a d o n a d ó z e d e a l g u n s g r á o s , q u ô 

S6 p o d e m g r a d u a r d e 4 a t é h u m e s c r o p u l o , a p p l i c a se 

c o m o r e z o l v e n t e , e d i a f o r e t i c o , e m c a z o s d e t u m o r e s 

É a n c r o z o s , e e m a n t i g a s o b s t r u c ç ó e s : e l l e o b r a p r i n c i ­

p a l m e n t e e x c i t a n d o a t r a n s p i f a ç á o j e n t r e t a n t o h a c a -



z o s e m q u e o s e u e f f e i t o h e d e p u r g a r 5 o u v o m i t a r , 

o q u e p r o c e d e d a d o z e , q u e p r e c i z a d i m i n u i r - s e : o 

: m o d o d e a p p l i c a r h e e m p i l l u l a s , a j u n t a n d o o E t h i o p e 

a e x t r a c t o s q u e t e n h á o i g u a e s v i r t u d e s . 

.') 
Ethiope mineral. 

Tornem-se iguaes porções de mercúrio puro, e p6 

d e e n x o f r e , t r i t u r e m - s e a t é q u e se n á o p e r c e b á o g l ó b u ­

l o s d o m e r c ú r i o . 

E s t a p r e p a r a ç ã o p ô d e a p p l i c a r - s e d e s d e d o z e , è 

m a i s g r ã o s a * é m e i a o i t a v a , e n o s c a z o s d e m o l é s t i a s 

c r ô n i c a s d a p e l l e , d a n d o - o e m f o r m a p i l l u i a r c o m o ao>-

t ç c e d e n t e m e n t e se d i s se d o E t h i o p e a n t i m o n i a i . 
.» 

Extracto de Cicuta, de Fumaria, de Taraxaco. 

Tomem-se os suecos destas plantas depurados , e a 

b a n h o d e a r e a , o u M a r i a se e v a p o r e m a t é a c o n s i s t ê n ­

c i a d e e x t r a c t o s , o u s ó l i d o s , o u m o l l e s , c o m o se q u i -

z e r , o q u e p e n d e d a m a i o r q u a n t i d a d e d e t e m p o . 

E s t e s e x t r a c t o s a p p l i c ã o - s e d e b a i x o das i n d i c a ç õ e s 

r e l a t i v a s á s p l a n t a s d e q u e s ã o e x t r a h i d o s ; o d e C i c u t a 

g r a d u a - s e d e s d e m e i o g r ã o r e p e t i d o d u a s v e z e s n o d i a , 

a t é o i t o , e d e z g r ã o s p e l a c o n t i n u a ç ã o d o r e m é d i o : 

p r e s c r e v e - s e c o m o r e z o l v e n t e , e s e c e r n e n t e , s e g u n d o o s 

c a z o s d e s c r i p t o s p e l o s P r á t i c o s . 
O E x t r a c t o d e F u m a r i a a p p l i c a - s e o u s ó , o u l i g a -

d o c o m o e n x o f r e e m m o l é s t i a s c u t â n e a s p a r t i c u l a r m e n ­

t e e m s a r n a s i n v e t e r a d a s , d á - s e d o i s f t r e s , e q u a t r o 

g r ã o s p o r d ó z e , o q u e se p ô d e r e p e t i r d u a s v e z e s o a 

t r e s n o d i a . 
D a m e s m a f ô r m a o e x t r a c t o d e T a r a x a c o h e a p p l V 

c a d o c o m m u i t o s u e c e s s o e m f ô r m a p i l l u i a r e m c a z o s 

d e i n f a r e t o s , o u o b s t r u c ç õ e s d o f í g a d o j á a n t i g a s , l i g a n -

d o - o c o m o u t r o s r e m é d i o s p a r t i c u l a r m e n t e c o m o m e r ­

c ú r i o , e n x o f r e , f e r r o , e R u i b a r h o , e g r a d u < m d o - Ô c o ­

m o o d e F u m a r i a » B b * * 



r : E x t r a c t o * de Coloquintidas cowposto , eu Catai tico.— 
t «. 1 . . ' j 

C o l o q t i i n t i d a s l i v r e s das s e m e n t e s — seis o i t a v a s : 
a g u a a r d e n t e h u m a l i b t a . - - * 

D i g i r a - s e p o r d o i s d i a s e m v a z o t a p a d o , c o c - s e 
c o m e x p r e s s ã o , e a j u n t e - > s e . « . 

A l o e s s o c c o t r i n o e m p ó — o n ç a e m e i a ; E s c a m o ­

nea* e m p ó — m e i a o n ç a . 

E v a p o r e - s e q u a z i a t é c o n s i s t ê n c i a d e e x t r a c t o ; rií) 

f i m a j u n t e - s e s e m e n t e d e C a r d a m o m o m e n o r e m p ó — 

' h u m a o i t a v a ; t i r e - s e p a r a f o r a , c o n t i n u e a m e c h e r - s e 

a t é q u e f i q u e f r i o , e n e s t e e s t a d o g u a i t l e - s e e m v a z o 
- c a p a d o . ' - . • v , ^ ,* 

E s t e e x t r a c t o h e h u n v a c t i v o r e v e r t e n t e , e s ó e m 

c a z ô s d e a n a z a r c a , o u c o n g e s t õ e s s c r o z a s , na s q u a e s 

n ã o * h a j a p u l s o p e q u e n o ; se p o d e a p p l i c a r c o m u t i l i d a d e ; 

e n t ã o g r a d u a - s e d o z e g r ã o s p o r d ó z e , o b s e r v a - s e o e f ­

f e i t o e a s s i m se p r o s e g u e o u n a m e s m a q u a n t i d a d e , o u 

^ u g m e n t a n d o - a , o u d i m i n u i n d o - a . 

,- Extracto de Genciana. ; * :-. 

— — de Helleboro negro. ' * 

T o m e - s e h u m a l i b r a d a r a i z p a r a se is l i b r a s d e 

6 g u a ; c o n t u n d a - s e a r a i z , f a ç a - s e c o z i m e n t o , e c o e - s e 

p o r e x p r e s s ã o a t é se c o n s u m i r m e t a d e d a a g u a ; p o n h a -

Se e m d e s e a n ç o p a r a a s s e n t a r e m as f e z e s ; % d e c a n t e - s e , f e 

e n t ã o se e v a p o r e e m b a n h o d e M a r i a a t é p r ó p r i a c o n ­

s i s t ê n c i a . 

E s t e s e x t r a c t o s a p p l i c á o - s e n a s i n d i c a ç õ e s e m q u e 

se p r e s c r e v e m as s u b s t a n c i a s d e q u e se f o r m ã o ; o p r i ­

m e i r o g r a d u a - s e d e d o i s , t r e s , e q u a t r o g r ã o s p o r d ó * 

2 e ; o s e g u n d o d e v e c o m e ç a r - s e p o r m e t a d e : e s t e a p e ­

n a s p ô d e c h e g a r a t é q u i n z e g r á o s , e n t r e t a n t o q u e O 

o u t r o se g r a d u a a t é ' m e i a o i t a v a . 

: Extracto de Guaiaco. i 
de Quina. 

— — de Ruibarbo. 

T o m e - s e h u m a l i b r a d e q u a l q u e r d e s t a s s u b s t a n c i a s , 



é q u a t r o l i b r a s d e Á l c o o l / P o n h a - s e e m d i g e s t ã o p o r 

q u a t r o d i a s , e d e c a n t e - s e e n t ã o o l i q u i d o m a i s c l a r o : o 

. õ u t r o c ò z â - s e e m d e z l i b r a s - de- á g u a a t é ficar e m ^ d u à s 

l i b r a s . C o e - s e e s t e c o z i m e n t o , e e v a p o r e - s e ; e a t i n t u ­

r a d e s t i ! l e - s ô q u a n d o e s t ê s c o m p o s t o s c o m e ç a r e m a a d ­

q u i r i r a c o n s i s t ê n c i a d e m e l , a j u n t e m - s e , e v à p o r e m - s f e 

ê m b a n h o M a r i a a t é a c o n s i s t ê n c i a d e e x t r a c t o d u r o , 
o u m o l l e . 

f E s t e s e x t r a c t o s a p p l i c ã o - s e i n t e r i o r m e n t e c o m o o s 
o u t r o s d e b a i x o d e f ô r m a p i l l u i a r ; s u a d ó z e h e d e d o i s 

a t é q u a t r o g r ã o s , c u j a q u a n t i d a d e se p ô d e r e p e t i r d u a s , 

e t r e s v e z e s n o d i a ; o p r i m e i r o a d m i n i s t r a - s e c o m o se-

- c e r n e n t e d e p e l l e o u d i a f o r e t i c o ; o s e g u n d o c o m o d a n -

- d o a c ç ã o e f o r ç a o u c o n t r a c t i b i l i d a d e a o s y s t e m a c e l ü -

J a r , i g u a l m e n t e c o m o i n c i t a n t e ; o t e r c e i r o c o m o s e c r e -

t o r i o d e fígado , e d u e t o s e x c r e t o r i o s d o c a n a l a l i m e n t a r . 

Extracto gommozo d'Opio. -* 

í Tome-se a quantidade que se quizer de Opio redtí-

z i d o a p ó ; t r i t u r e - s e e m a l m o f a r i z d e p e d r a , e a j u n t e -

s e a g u a f r i a p o u c o a p o u c o , a t é q u e es ta fique b e m 

l i m a : p o n h a - s e esta- d i s s o l u ç ã o e m d e s c a n ç o ; q u a n d o 

se t i v e r p r e c i p i t a d o q u a l q u e r s e d i m e n t o , d e c a n t e - s e , t r a -

t e - s e es te s e d i m e n t o c o m a g u a t a n t a s v e z e s a t é q u e e s -

r a n ã o fique m a i s t i n g i d a , e d e c a d a v e z n o v a m e n t e se 

d e c a n t e ; a j u n t e m - s e p o r fim t o d o s o s l í q u i d o s decanta*-

d o s , filtrem-se, e e v a p o r e m - s e a t é a c o n s i s t ê n c i a d e 

e x t r a c t o p r ó p r i o . 

O O p i o a s s i m p r e p a r a d o p o s s u e q u a l i d a d e s c a l m a n * -

t e s , o u s e d a t i v a s , e a n o d i n a s s e m q u e h a j a d e r e c e a r -

se o s e í f e i t o s n a r c ó t i c o s , v i s t o q u e e s t a c o m p o z i ç ã o 

a p e n a s c o n t é m as p a r t e s g o m m o z a s : a p p l i c a - s e p o i s e m 

t a e s c i r c u n s t a n c i a s , p o d e n d o c o m e ç a r - s e p o r q u a t r o , s e i s , 

e m a i s g r á o s a t é t r i n t a , r e p e t i n d o - s e c o n f o r m e a n e c e s ^ 

s i d a d e , e u t i l i d a d e » 



F . 

Feiro ammoniacal, ou Flores de sal ammoniaco marciaes. 
1 

S a i a m o n í a c o s e c c o , e e m p ó d e s a s c i s o n ç a s ; l i * 

m a g e r n f r e s c a d e f e r r o — h u m a o n ç a , > 

M i s t u r e m - s e p e j a t r i t u r a ç ã o , e p o n h á o - s e S . A . e r a 

v a z o s u b l i m a t o r i o l u t a d o : e x p o n h a - s e e s t e a f o g o a t é 

q u e o v a z o fique m u i t o v e r m e l h o , e q u a z i c a n d e n t e ; 

c o n s e r v e - s e nesse e s t a d o a l g u m t e m p o ; e x t r a i a - s e p a r a 

f ó r a d o f o g o , e d e p o i s d e f r i o se a b r i r á o v a z o , e 

c o m h u m a p e n n a 9e s e p a r a r ã o as flores, e se g u a r d a r ã o . 

O f e r r o a s s i m c o m b i n a d o t o r n a - s e e m h u m m e d i c a * 

m e n t o m u i t o a c t i v o , e u t i l ; a p p l i c a - s e p o i s e s t a p r e p a » 

- f a ç ã o e m c a z o s d e c a c h e c h i a , e d e f r o u x i d á o g e r a l , 

a s s i m c o m o n a s i n v e t e r a d a s o b s t r u c ç ó e s d o b a i x o v e i > 
t r e : s u a d o z e r e g u l a r h e c o m e ç a r p o r h u m g r ã o , a t é 

d o i s , r e p e t i n d q - s e h u m a , a t é d u a s v e z e s n o d i a , e 

a u g m e n t a r a s u a d ó z e , e q u a n t i d a d e d e v e z e s , o u s u s ­

p e n d e r - s e , e d i m i n u i r - s e c o n f o r m e as c i r c u n s t a n c i a s q u e 
o c c o r r e r e m . 

Ferro preparado, ou açafrão de ferro, ou ferrugem 

de f e r r o . 

Exponha-se a limagem de ferro ao ar, humede* 

4?a-se d e v e z e m q u a n d o a t é q u e se c o n v e r t a e m 

f e r r u g e m ; p i z e - s e e s t a , p e n e i r e - s e , e g u a r d e - s e . 

O f e r r o a s s i m p r o n t o t e m as m e s m a s v i r t u d e s q u a 

o a n t e c e d e n t e p r e p a r a d o , m a s e m m e n o r i n t e n s i d a d e , 

O u a c t i v i d a d e ; e n t r e t a n t o h e h u m g r a n d e r e m é d i o p e l o 

q u a l se d e v e c o m e ç a r , n a s i n d i c a ç õ e s e m q u e se p r e s ­

c r e v e o f e r r o , á e x c e p ç ã o d e c a z o s m a i s u r g e n t e s , * e 

e n t ã o se p o d e r e g u l a r a c a d a d ó z e q u a t r o g r á o s a t é h u m 

e s c r o p u l o . 
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Ferro tanartutàn , Marte solúvel, ou Tartaro marcial 

solúvel. 

Limalhas de ferro sem ferrugem-—huma libra j 
C r i s t a e s d e t a r t a r o e m p ó — d u a s l i b r a s . 

M i s t u r e - s e , a j u n t e - s e p o u c o a p o u c o a l g u m a s g o t ­

t a s d á g u a d e s t i l l a d a , a t é q u e l u d o fique e m h u m a m a ­

t é r i a c r a s s a f p o n h a - s e e s t a e m v a z o l a r g o d e b a r r o a o 

a r p o r o i t o d i a s ; p a s s a d o e s t e t e m p o seque - se e m b a ­

n h o d e a r e a ; p i z e - s e e m p ó s u b t i l , e g u a r d e - s e . 

E s t a p r e p a r a ç ã o d e f e r r o h e m u i t o m a i s a c t i v a 

q u e as a n t e c e d e n t e s , i n d i c a d a na s m e s m a s c i r c u n s t a n c i a s 

e m q u e o f e r r o h e a p p l i c a v e l , p o r é m c o m t u d o , s u c -

c e d e r e u n i r e s t a e m c a z o s e m q u e as o u t r a s n ã o t e m 

p r o d u z i d o e f f e i t o , p a r a o q u e s e r v e e n t ã o a o b s e r v a ­

ç ã o ; g r a d u a - s e d o i s , t r e s , q u a t r o , e c i n c o g r á o s , a t é 

m e i a o i t a v a , o q u e se a u g m e n t a p r o g r e s s i v a m e n t e . 

Ferro vitriolado, Sal de Marte , Sal de ferro , QH 
Vitriolo de ferro. 

Limalhas de ferro ainda recentes, e oleo de Vitrio­

l o , a n á — o i t o o n ç a s . 

A g u a d e s t i l l a d a — t r e s l i b r a s : a j u n t e - s e a a g u a 

p o u c o a p o u c o e m v a z o d é v i d r o , a c a b a d a a e f f è r v e s ­

c e n c i a ; fique e m d i g e s t ã o s o b r e a r e a q u e n t e ; filtre-se 

d e p o i s , e v a p o r e - s e , e c r i s t a l i z e - s e . - ;• 

E s t a p r e p a r a ç ã o a i n d a h e m u i t o m a i s a c t i v a , q u e 

a a n t e c e d e n t e , e p o r i s so s u a g r a d u a ç ã o d e v e ser m e ­

n o r ; c o m e ç a - s e e s t a p o r m e i o g r ã o , q u e p o u c o a 

p o u c o se a u g m e n t a a t é á d ó z e d e seis g r á o s : a p p l i c a -

se e m c a z o s d e c a c h e c h i a , d e c o l o r o z i s , e i n f a r e t o s 

d a s v í s c e r a s , o u e n t r a n h a s a b d ò m i n a e s . 

Ffores de Beijoim. 
V 
J 

B e i j o i m . e m p ó q u a n t i d a d e p r o p o r c i o n a l a o v a z O 



• r t t ; q u e : s e h a d e s u b l i m a r ; i m e f c f - s e f á m v á z o s u b l i n f t -
t o r i o , b e m l u t a d o ; e x p o n h a - s e a b r a n d o f o g o , a t é 

q u e se t e n h a c o n s e g u i d o a s u b l i m a ç ã o ; t i r e - s e e n t ã o 

p a r a " f o r a , a b r a - s e o v a z o , e c o m ^ h u m a - p l u m a Se e x ­
t r a i a a m a t é r i a s u b l i m a d a . ' } 

O B e i j o i m a c t u a l m e n t e t e m p o u c o u z o i n t e r n o ; 

c o m t u d o a d i s s o l u ç ã o d e i l e e m e s p i r i t o d e v i n h o h e 

a p p l i c a d a p a r a c a z o s C i r ú r g i c o s , e m f e r i d a s , e u l c e -

r a s j á l i m p a s , i n t e r n a m e n t e se d á e m c a z o s d e t o r p o r 

d e b o f e , a p p l i c a n d o - s e d e s d e h u m g r ã o a t é s e i s . r 

Flores de enxofre, ou enxofre sublimado, 

O enxofre reduzido a pò se sublime , como o 

b e i j o i m ; t o m e - s e e n t ã o m e i a l i b r a d e s t e s u b l i m a d o , e 

t r e s l i b r a s d ' a g u a p u r a , f e r v a - s e p o u c o t e m p o , f r i o 

d e c a n t e - s e , l a v e - s e n o v a m e n t e o e n x o f r e , e t o r n e a 
d e c a n t a r - s e , e s e c c a r - s e . 

E s t e r e m é d i o a p p l i c a - s e d e b a i x o , d e d i f f e r e n t e s v i s ­

t a s , e i n d i c a ç õ e s , c o m o l a x a n t e s u a v e , e e n t ã o se 

g r a d u ã o t r i n t a g r ã o s , a t é m e i a o i t a v a ; c o m o a n t i p s o -

, r i c o , e c o n t r a o u t r a s m o l é s t i a s i n v e t e r a d a s d a p e l l e ; e 

n e s t e c a z o se c o m e ç a s u a q u a n t i d a d e p o r t r e s , q u a t r o , 

e m a i s g r ã o s , o s q u a e s se p o d e m r e p e t i r d u a s v e z e s n o 

d i a : a l é m d e s t a f ô r m a i z o l a d a e m q u e se p ô d e a d m i ­

n i s t r a r , i g u a l m e n t e se p ô d e c o m b i n a r c o m e x t r a c t o s 

q u e s a t i s f a ç ã o á s m e s m a s i n d i c a ç õ e s » 

u ti 
I 

Infuzao de Ruibarbo. 

Ruibarbo em pó — meia onça; agua fervendo — 
o ! t o o n ç a s . 

P o n h a - s e e m d i g e s t ã o p o r d u a s h o r a s ; c o e - s e f r i o 
e a j u n t e - s e . 

r. 4 g . u a d e c a n e l l a e s p i r i t q o z a — h u m a o n ç a , . E m ç o n s * , 

http://4g.ua
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títuições frouxas, e pouco irritaveís, e nos cazos.de 

c o n s t i p a ç ã o d e v e n t r e p r o c e d i d o s p o r s i m i l h a n t e s c a u z a s 

p o d e a p p l i c a r - s e es ta t i n t u r a n a q u a n t i d a d e d e q u a t r o 

o n ç a s ; a l é m d i s t o i g u a l m e n t e se p r e s c r e v e c o m e f f e i t o 

h u m a c o l h é r d e s o p a d e s t a i n f u z ã o d a n d o - s e t o d o s o s 

d i a s a h o r a q u e m a i s c o m m o d o , e m e n o s d e s a r r a n j o 

f a ç a a o d o e n t e , p a r a d a r a c ç á o a o e s t ô m a g o , e l i m ­

p a r i m p u r e z a s d e s t e ó r g ã o p o r f a l t a d e v i g o r d e l l e . 

ii Jhfuzão de. Senne tartarizada, ou Agua taxativa 

Vienense. u 
a' ,-* 

F o l h a s d e S e n n e b e m l i m p a s d o s p e c i o l o s — t r e s 

o i t a v a s ; C r e m o r d e t a r t a r o e m p ô — h u m a o i t a v a ; A n i z 

ç s t r e l l a d o e m p ó — m e i a o i t a v a ; A g u a f e r v e n d o — seis 

o n ç a s . 

v D i g i r a - s e t u d o e m c i n z a s q u e n t e s v e e r a v a z o f e -

x a d o p o r h u m a h o r a , e n t ã o c o e - s e q u e n t e e d i s s o l v a - s e 

i-y* M a n n á e s c o l h i d o — d u a s o n ç a s : f e i t a a d i s s o l u ç ã o % 

c l a r i f i q u e - s e , e c o e - s e . 

> ; N a s c o n s t i t u i ç õ e s b i l i o z a s , e m e n f a r e t o s d e fíga­

d o , q u a n d o n ã o h o u v e r a b a t i m e n t o , o u p r o s t r a ç ã o d e , 

f o r ç a s , d á - s e e s t a p r e p a r a ç ã o c o m o p u r g a n t e , e s e c e r -

n e n t e d o fígado, a p p l i c a n d o - a n a q u a n t i d a d e d e t r e s , 

a t é q u a t r o o n ç a s , p o d e n d o e s t a p r e p a r a ç ã o t o r n a r - s e 

a i n d a m a i s a c t i v a p e l a a d d i ç ã o d e a l g u m s a l n e u j t r o , 

a j u n t a n d o - o a e l l a n a q u a n t i d a d e d e m e i a o n ç a a t é se i s 

o i t a v a s . S ^ U A >% ,* . { 

Julepo canforado — v e d . Mistura de alcanfor. 

Julepo de canfora acetozó? — v e d . Mistura. d& ali 

t a n f o r com vinagre- < r *r*; l i y/\ = 

Julepo moscado — ved# Mistura de almiscar^\ \ ? 

C c 
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Kermes mineral, ou Enxojre de antimonio precipitado \ 

ou Enxojre doirado de antimcnio* 

\ 
L i x i v i a d e B a r r i l h a c o m c a l — q u a t r o l i b r a s ; a g u a 

p u r a — t r e s l i b r a s ; a n t i m o n i o p r e p a r a d o e m p ó — d u a s 

l i b r a s * 
F e r v a - s e t u d o e m v a z o d e b a r r o , a g i t a n d o - s e s e m -

p r £ , e a f o g o b r a n d o , ' a j t m t e - s e m a i s a g u a , S e n d o 

n e c e s s á r i o ; c o e - s e o l i q u i d o a i n d a q u e n t e p o r p a n n o d e 

l i n b o d o b r a d o , c o a d o a j u n t e - s e á c i d o v i t r i o l i c o d i l u í d o , 

e a â g o t t a s , t a n t o q u a n t o b a s t e p a r a p r e c i p i t a r : l a v e -

se o p ó p r e c i p i t a d o e m a g u a q u e n t e , a t é q u e fique e n -

ç o ç o , p o n h a - s e e m c i m a d e filtro a s e c c a r , e g o a r d e - s e . * 

E s t e r e m é d i o d á - s e c o m o i n v e r t e n t e e m a f f e c ç ó e 9 

p u l m o n a r e s , d e b a i x o das v i s t a s d e e x p e c t o t a n r e q u a n d o 

p i r e c i z a f a c i l i t a s s e , e p r o m o v e r - s e a e x p e c t c r a ç ã o , e 

p e r s p i r a ç ã o ; a j u n t a - s e e n t ã o a l a m b e d o r e s d a m e s m a 

n a t u r e z a d e m o d o q u e p a r a c a d a d ó z e se c o m e c e p o r 

h u m g r ã o a t é q u a t r o p r o g r e s s i v a m e n t e : e n t r e t a n t o p ô d e 

d a r - s e a s s i m m e s m o e m p ó c o m b i n a d o c o m a s s u c a r . 

' i f 1 : r': . . • . 

« t; Vi o:.i:\y: 1 ; . 

Zaudano liquida — v e d . Tmtura de opio. 

Leite ammoniacal, ou Leite de ammoniaco. 

Gomma ammoniaco depurada—duas oitavas; agua 

d e s t i l a d a — m e i a l i b r a : t r i t u r e - s e e x a c t a m e n t e a t é q u e * 

se d e s f a ç a a g o m m a . 

D á - s e e s te p r e p a r a d o c o m e ç a n d o d e h u m a o i t a v a 

a t é h u m a o n ç a p o r c a d a d ó z e , n a s m e s m a s c i r c u n s t a n ­

c i a s d e s c r i t a s n o K e r m e s m i n e r a l . 
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.ÍÀeor,ammoniacal com vinagre, ou Espirito de Mindertr. 

Alcali ammoniaco volátil — huma onça ; vinagre 

p u r o — • q u a n t o b a s t e p a r a s a t u r a r o a l c a l i : e s t e r e m é d i o 

o b r a c o m o . h u m d i a f o r e t i c o , e d i u r e t i c o ; h e m e s m o a p -

p l i c a v e l e m f e b r e s p r o c e d i d a s d e e m b a r a ç o d e p e r s p i r a ­

ç ã o ; g r a d u a - s e a q u a n t i d a d e d e o i t a v a p o r d ó z e a t e 

n u m a o n ç a , e d u a s . 

Licor de Myrrha , ou Oleo de Myrrha por deliquiõ. 

Myrrha em pó — duas oitavas ; agua-mel — meia 

o n ç a : t r i t u r e m * s e e m i s t u r e m - s e e x a c t a m e n t e . 

O u z o m a i s v u l g a r d a M y r r h a , e seus p r e p a r a d o s 

h e p a r a a p p l i c a ç ã o e x t e r n a ; c o m t u d o a d m i n i s t r a - s e i n ­

t e r i o r m e n t e c o m o i n c i t a n t e , e g r a n d e s e c e r n e n t e p a r t i ­

c u l a r m e n t e d o s v a z o s u t e r i n o s , e e m c a z o s d e o b s t r u c * 

ç õ e s , g r a d u a n d o a q u a n t i d a d e , e ç o m e ç a n d o - s e p o r s e i s 2 

o i t o e d é z g o t a s a t é v i n t e . 

Linimento de alcanfor, 

Alcanfor — duas onças; Alcali ammoniaco aquo* 

2 0 — se is o n ç a s ; e s p i r i t o d e a l f a z e m a — d e z e s e i s o n ç a s . 

M i s t u r e - s e o a l c a l i c o m o e s p i r i t o , e e m v a z o 

d e s t i l a t o r i o se d e s t i l l e m d e 2 e s e i s o n ç a s , na s q u a e s se d i s ­

s o l v e r á a c a n f o r a . 
r -A 

Linimento de Sabão, ou Linimento Saponaceo, ou Bal­

samo Saponaceo. " 

Sabão de pedra —tres onças; Canfora— huma ort» 

. ç a , E s p i r i t o d e V i n h o ^ desasse i s O n ^ á s . . ; : ; 

• ' - M a c â r e - s e o s a b ã o n o e s p i r i t o a t e q u e se d e s f a ç a , 

6- e n t ã o s e a j u n t e a c a n f o r a ; 

C e * ? : 
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Linimento de Sabão com.opio r ou Linimento optado i 

ou Balsamo anodino» 

He o mesmo que o antecedente proccesso, mace-

r a n d o - s e a ò p r i n c i p i o se is o i t a v a s d e O p i o p u r o , i g u a l ­
m e n t e c o m o s a b ã o . 

O u z o des t e s l i n i m e n t o s h e p a r a f r i c ç õ e s j á s o b r e 

p a r t e s d o l o r o z a s , e e n t ã o h e a p p l i c a d o c o m p r e f e r e n ­

c i a o L i n i m e n t o o p i a d o ; i g u a l m e n t e se p r e s c r e v e m c o ­

m o r e s o l v e n t e s , e e x c i t a n t e s d a p e l l e , p a r t i c u l a r m e n t e . 

e m d o r e s c r ô n i c a s r e u m a t i c a s , e v e n e r e a s : q u a n d o p o ­

r é m d e p o i s d e a p p l i c a ç ã o d e c a n t a r i d a s se m a n i f e s t ã o 

s i n t o m a s d e d i z u r i a , o u e s t r a n g u r i a , u z a - s e c o m s u ç -

c e s s o d e f r i c ç õ e s d o L i n i m e n t o . a l c a n f o r a d o , f e i t a s n a 

r e g i ã o d o p ú b i s , e a t t a q u e d o s m ú s c u l o s p i r a m i d a e s * ' 

Linimento volátil, ou Linimento ammoniaco. 

. . . , . • , 

A l ç a í i a m m o n i a c o á q u o z o — m e i a o n ç a ; o l e p 

c o m m u m — o n ç a e m e i a . 

M i s t u r e - s e e m v a z o f e x a d o , e a g i t e - se , 

T e m i g u a l u z o q u e o s a n t e c e d e n t e s , e s u a e s c o l h a 

J i e p r e f e r i d a s e g u n d o as i n d i c a ç õ e s . M é d i c a s ^ , t \ 

JÀxivia cáustica, ou do Saboeiro ,. ou Ltxívia de Bar± 

; % , rilba com Cal. T , 

Barrilha — quatro libras ; Cal viva — duas libras 9 

i A g u a — t r i n t a , , e d u a s l i b r a s . v , ^ , ^ . ; v 

F e r v a - s e t u d o p o r a l ç u m t e m p o e m v a z o d e b a r ­

r o n ã o v i d r a d o ; filtre-se o l i q u i d o , t o r n e a f e r v e r h u ­

m a a t é d u a s . vezes ; c o m no .va a g u a , , e i g u a l m e n t e se 

filtre: t o d o s 0 5 l i c o r e s filtrados, se u n ã o , o u m i s t u - . 

r e m ; e v a p o r e m - s e e m v a z o , p r ó p r i o , a t é q u e n e l l e s 

s o b r e - n a d è h u m o v o , e n t ã o g u a r d e - s e o l i c o r e m v a ­

z o s d e v i d r o b e m t a p a d o s . 

A p e n a s t e m u z o s o u a p p l i c a ç õ e s e x t e r n a s , e s e ç -

v e - s e d e s t e p r e p a r a d o p a r a e n s a i o s c h i m i c o s * 
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r v Manteiga de Cacdo , o«; Oleo espesso de Catão. 

, Tome-se a quantidade que se qúizer de Cacao ; 

s u b m e t a - s e á t o r r e f a c ç á o : l i m p a s as a m ê n d o a s , p i z e m -

s g e m a l m o f a r i z d e f e r r o , c o m m ã o d e f e r r o t u d o 

q j u e n t e , a t é q u e o c a c á o se t o m e e m p a s t a m o l l e . 

F e r v a - s e e s t a p e l o e s p a ç o d e m e i a h o r a , e m o i t o 

p a r t e s . d o s e u p e z o d - a g u a ; e q u a n d o t i v e r - e s f r i a d o , 

* e x t r a i a - s e c o m h u m a c o l h e r a s u b s t a n c i a o l e o z a q u e 

s o b r e - n a d a r n a a g u a : r e p i t a - s e es te p r o c e s s o e m n o v a 

a g u a h u m a , e o u t r a v e z , ," e s e p a r e - s e p e l o m e s m o 
m e t h o d o a m a t é r i a o l e o z a . r 

P a r a se p u r i f i c a r o o l e o , e ficar s e m h u m i d a d e > f 

( e x p o n h a ^ s e a b a n h o M a r i a , a t é q u e n á o s a i á o m a i s 

v a p o r e s , n e s t e e s t a d o p o n h a - s e e m q u i e t a ç ã o a t é es ­

f r i a r , e s e p a r e - s e c o m c u i d a d o a m a t é r i a o l e o z a q u e 

e s t i v e r p u r a , d e i x a n d o n o f u n d o d o v a z o a m a i s i m ­

p u r a , o u q u e se a c h a m i s t u r a d a c o m as f e z e s : e g u a r ­

d e - s e . 

A m a n t e i g a d e C a c á o , s e r v e p a r a u z o s e x t e r n o s , 

e i n t e r n o s , n e s t e c a z o a p p l i c a - s e f o r m a n d o os l o o c h s 

q u a n d o e s t e s s á o i n d i c a d o s , s e r v i n d o - l h e s c o m o u t r o s 

r e m é d i o s c o m o o s X a r o p e s d e e x c i p i e n t e , p a r a m o d e ­

r a r a a c t i v i d a d e d e c e r t a s d r o g a s q u e a s s i m m i s t u r a d a s 

o b r ã o e n t ã o c o m m a i s s u a v i d a d e , c o m o a c o n t e c e n o s 

L a m b e d o r e s , e m o s e q u a e s e n t r a o K e r m e s m i n e r a l , a 

G o m m a a m m o n i a c o , e o u t r a s d r o g a s : a l é m d i s t o e m 

c a z o s d e i n f a r t e s h e m m o r r o i d a e s q u a n d o e x i s t e g r á t i s 

d e i r r i t a ç ã o ^ n o i n t e s t i n o r e c t o u z a - s e c o m v a n t a g e m 

d e s t a s u b s t a n c i a , l i g a n d o - a c o m o s p e r m a c e r e p a r a 

q u e d e s t a f ô r m a se p o s s a d e m o r a r , e a p p l i c a r p o r m u i t o 

t e m p o s o b r e a t ú n i c a * i n t e r n a d o m e s m o i n t e s t i n o : o 

s e u u z o i n t e r n o h e c o m o s e d a t i v o , o u a r i o d i n o # 



M e l despumadâ. 

Tôme-se a quantidade que se quízer dé Mel 1»om, 

i s t o h e , f r e s c o — filtte-se p o r f u n i l t a p a d o c o m a l g o ­

d ã o , a s s i m p r o n t o s e r v i r á p a r a as d i v e r s a s p r e p a r a ­
ç õ e s e m q u e e n t r a r . 

í» «•* . • 4 \ • * * • , 

Mel egipciaco. 

Verdete em pó fino — duas onças; Mel depurado — 

o i t o o n ç a s ; V i n a g r e —p q u a t r o o n ç a s : f e r v a - s e p o r a l ­

g u m t e m p o a f o g o d o c e a t é q u e fique t u d o e m c o n s i s ­

t ê n c i a m e n o s l i q u i d a , e c o i j i c o r a v e r m e l h a d a : p e l a 

r e f r i g e r a ç ã o p r e c i p i t a - s e n o f u n d o p a r t e d o v e r d e t e , e 

f O o u t r o l i q u i d o m a i s t ê n u e h e o M e l e g i p c i a c o . 

E s t a p r e p a r a ç ã o s e r v e p a r a u z o s e x t e r n o s C i r ú r g i ­

c o s p a r a l i m p a r as u l ç e r a s , e d e s t r u i r a s c a r n e s f u n g o -

z a s , o u e s p o n j o z a s . 
* > 

Mercúrio acetato, ou Sal de Mercúrio acetozo. 
.) 

A z o u g u e p u r i f i c a d o — h u m a l i b r a ; Á c i d o n i t r o z o 

d i l u í d a — d u a s l i b r a s . 

M i s t u r e - s e S . A . e m v a z o d e v i d r o ; d i g i r a - s e e m 

b a n h o d e a r è a p o r v i n t e e q u a t r o h o r a s ; p r e c i p i t e - s e 

d e p o i s a d i s s o l u ç ã o p e l a I i x i v i a d e P o t a s s a ; l a v e - s e o 

p r e c i p i t a d o c o m m u i t a a g u a , e s eque - se a b r a n d o c a l o r » 

T o m e - s e d e p o i s d e s t e p ó , o u c a l — h u m a l i b r a ; 

v i n a g r e d e v i n h o — q u a n t o b a s t e a t é q u e se d i s s o l v a 
a c a l . 

F e i t a a d i s s o l u ç ã o e m v a z o d e v i d r o , c o e - s e p o r 

p a p e l p a r d o , eleve-sse á e v a p o r a ç ã o d o f o g o a t é f o r ­

m a r p e l i i c u l a , d e p o i s c r i s t a l i z e - s e l e n t a m e n t e : o s c r i s -

t a e s S e p a r a d o s , e s e c c o s g u a r d e m - s e . 

G s a d u a - s e e s t e m e d i c a m e n t o d e s d e h u m g r á o átê 

c i n c o , e o i t o n a s m o l é s t i a s v e n e r e a s , l i g a - s e a o u z o 

d e b e b i d a s d i a f o r e t i c a s , e q u a n d o se a u g m e n t a a q u a n ­

t i d a d e d e l l e m u i t a s v e z e s o b r a e n t ã o p u r g a t i v a m e n t e . 



Mercúrio muriato, ou Sotímo , ] oti M t t M i o tttiftímd* 

i do corrozivo. : 

: ,r. v . í 

M e r c ú r i o p u r o , e o l e o d ê V i t f i o l o — a f i á d t í â á 
l i b r a s * v L ; 

M i s t u r e m - s e e m v a z o d e v i d r o , n o q u a l f e r v e r ã o 

e m b a n h o d é a r e a a t é q u e â m a t é r i a s e q u e t o t a l m e n t e : 

M i s t u r e - s e e s t e p ó c o m t r e s l i b r a s , e m e i a d e s a i m a ­

r i n h o r e d u z i d o a p ó , e s e c ê o , t e n d o - s e p r i m e i r a m e n t e 

t r i t u r a d o e m g r a l d e v i d r o : e n t ã o t o d a e s t a m i s t u r a se 

ftiettefá e m g a r r a f a s u b l i m a t o r i a m e r g u l h a d a e m b a n h o 

d e a r è a , e se s u b l i m e , a u g m e n t a n d o o f o g o g r a d u a l ­

m e n t e : a c a b a d a a s u b l i m a ç ã o t i r e - s e a m a t é r i a p u r a , e 
g u a r d e - s e . 

E s t e r e m é d i o s e m d u v i d a d i g n o d a m a i o r c a u t e l -

l a , n ã o s ó n a s u a a p p l i c a ç ã o , m a s a t é n a sua p r e p a - * 

r a ç ã o , t e m e n c o n t r a d o g r a n d e s d i f f i c u l d a d e s n a sua d i t a 

a p p l i c a ç ã o , d i f l í c u l d a d e s p r o c e d i d a s s e m d u v i d a d e s i m i ­

l h a n t e s c a u s a s ; e n t r e t a n t o l e n d o n ó s as o b s e r v a ç õ e s d o 

n o s s o g r a n d e P o r t u g u e z A n t ô n i o N u n e s R i b e i r o S a n -

c h e s , d e W a n s w i e t e n , e B o e r r h a v e , n ã o d e i x a o P r a t i ­

c o p r u d e n t e d e se a n i m a r n a s u a a d m i n i s t r a ç ã o m u i t o 

j a a r t i c u l a r m e n t e p r ó p r i a a m o l é s t i a s v e n e r e a s ; h e n e s t e : 

c a z o q u e n ã o p o s s o n e m d e v o o m i t t i r h u m f a c t o o 

p r i m e i r o q u e v j n a U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a n o a n n o 

d e 1 7 9 . 8 , o q u a l d e p o i s m e a n i m o u a o u z o d e s t e r e ­

m é d i o , c o n h e c e n d o c o m i n g e n u i d a d e q u e a p e z a r da d e s -

t t e z a p r a t i c a , e d a s v i r t u d e s q u e ò r n á o o m e u M e s t r e 

q u e e n t ã o e r a o S e n h o r D o u t o r J o s é P i n t o d a S i l v a ^ 

c o n f e s s o d i g o q u e s e n d o o p r i m e i r o q u e o b s e r v e i , e t e n ­

d o p o u c a c o n f i a n ç a n o r e s u l t a d o , c o m t u d o h u m r e ­

g o z i j o i g u a l a o m e u s u s t o t r a n q ü i l i z o u o m e u e s p i r i t o , 

c j t t a n d o v i q u e p a s s a d o s q u a r e n t a d i a s d a a d m i n i s t r a ç ã o 

d e s t e r e m é d i o , h u m a M u l h e r e n f e r m a , e a t t a c a d a d e 

m a l v e n e r e o c o m s i n t o m a s o s m a i s c r u é i s , e q u e n ã o 

h a v i ã o c e s s a d o a o u t r a s t e n t a t i v a s , e s p p l i c a ç c e s ante-* 

n o t e ? , e s t a d i t a m u l h e r n o e s t a d o d e g r a v i d a ç ã t ) , c o m 
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b sistema de pelfe todo desorganizado \ récolhida na èftí 

f e r m a r i a d o s p a r t o s , a l l i e x p e r i m e n t o u e r e c e b e o a c u ­

r a f e i t a u n i c a m e n t e c o m o s u b l i m a d o c o r r o z i v o , o q u a l 

p o u c o ' a p o u c o - n ã ò ; s ó f o i r e s t a b e l e c e n d o a p e l l e á s u a 

a n t i g a f ô r m a , d e s v a n e c e r ã o - s e o s s i n t o m a s d o m a l , m a s 

p a r i o p a s s a d o s o s 4 0 - d i a s ' , h u m a r o b u s t a c r i a n ç a , a 

q u a l a l e i t o u a l g u m t e m p o n o H o s p i t a l , o n d e f o i o b r i g a ­

d a a p e r m a n e c e r m a i s a l g u m t e m p o , t a n t o p e l o c u i d a d o 

d o m e u e s t i m a v e l , e v i r t u o z o M e s t r e , c o m o p e l a s i n s ­

t â n c i a s d e seus a f f e i ç o a d o s d i s c í p u l o s h a v e n d o - s e sus-* 

p e n d i d o o u z o d o s u b l i m a d o n o fim d o s q u a r e n t a d i a * 

q u e a c a b a r ã o a n t e s d o p a r t o . , 

R e g u l a r p o i s b e m a d ó z e d e s t e r e m é d i o h e o p r i * 

m e i r o c u i d a d o , e p a r a e s t e fim n ã o se d e v e d a r m a i s * 

q u e h u m s e x t o , e h u m q u i n j o d e g r ã o , o b s e r v a r a t -

t e n t a m e n t c o s seus e í f e i t o s , e a s s i m o a u g m e n t a r , a t é 

m e i o g r ã o ; a t t e n d e n d o q u e e l l e d e v e s e r d i s s o l v i d o 

e m e s p i r i t o d e v i n h o , o q u a l d e p o i s se d e v e d i l u i r 

ç o m a g u a : o l h a r c o m o r e c o m m e n d a o D o u t o r S a n c h e s 

a o e s t a d o d a a t h m o s f e r a , e a s s o c i a r a o s e u u z o as 

b ç b i d a s c h a m a d a s d i l u e n t e s . 

T a l h e o m e t h o d o d e u z a r d e s t e a g e n t e , q u e 

s e n d o a c t i v i s s i m o r e m é d i o , h e p r e c i z o a t t e n d e r b e m a s 

C i r c u n s t a n c i a s d a s u a a d m i n i s t r a ç ã o , 

•ls Mercúrio muriato precipitado, < 

m ,X J? 
A z o u g u e p u r o — o i x o o n ç a s , o u p o u c o m a i s ; A c i * 

d o n i t r o z o d i l u í d o — o i t o o n ç a s . 

M i s t q r e - s e e m g a r r a f a d e , c o l o a l t o , r a p e - s e e s t a 

f r o u x a m e n t e , e v i t a n d o - s e o s v a p o r e s . P a s s a d a h u m a 

h o r a , p p n h a - s e a g a r r a f a e m b a n h o d e a r e a , a u g m e n -

t e - s e o c a l o r g r a d u a l m e n t e p e l o e s p a ç o d e q u a t r o h o - i 

i a s , n o fim das q u a e s f e r v e r á h u m q u a r t o d e h o r a , . 

h a v e n d o c u i d a d o d e m e x e r o v a z o a l g u m a s v e z e s n e s t e 

t e m p ° * u e 

4 . ^ L a n ç e - s e , d e p o i s , est,* m i s t u r a e m ftito, l i b r a s d f t t 
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a g u a f e r v e n t e , n o q u a l e s t e j á o d i s s o l v i d a s q u a t r o o n ç a s 

e m e i a d e s a l m a r i n h o , m i s t u r e - s e t u d o o m a i s d e p r e s * ' 1 

sa , fique e n t á o e m d e s c a n ç o , e l o g o q u e t i v e r a s s e n ­

t a d o , d e c a n t e - s e : e s te p ó , q u e r e s t a , l a v e - s e c o m a g u a 

q u e n t e t a n t a s v e z e s a t é q u e fique e n s o ç o ; e s e c c o 
g u a r d e - s e . 

P a r a s e g u r a r a p e r f e i t a s a t u r a ç ã o d o á c i d o , d e v e 

a j u n t a r - s e m a i o r p o r ç ã o d e A z o u g u e , q u e a q u e l l a q u e 
o á c i d o p o s s a d i s s o l v e r . 

E s t a p r e p a r a ç ã o t e m l u g a r q u a n d o s ã o i n d i c a d o s 

o s p r e p a r a d o s m e r c u r i a e s , p a r t i c u l a r m e n t e e m c a z o s d e 

m a l v e n e r e o , n o s q u a e s m u i t a s v e z e s h e p r e c i z o v a r i a r 

d e p r e p a r a ç õ e s ; g r a d u a - s e a # d ó z e o r d i n á r i a d e d o i s , e 

t r e s g r ã o s a t é o i t o , o u d é z . 

Mercúrio nitrato rubro, ou Precipitado rubro , ou Pós 

de ^foannes , ou d e j o a n n e s de F i g o , ou 

Pds de Figo. 

Mercúrio purificado , e Ácido de nitro — aá huma 

l i b r a , Á c i d o m u r i a t i c o — h u m a o i t a v a . 

M i s t u r e - s e e m v a z o d e v i d r o , e e m f o g o d e b a ­

n h o d e a r e a se c o n s e r v e p a r a se d i s s o l v e r o m e r c ú ­

r i o , l o g o q u e e s t i v e r d i s s o l v i d o , a u g m e n t e - s e o f o g o , 

a t é q u e a m a t é r i a se c o n v e r t a e m e s c a m a s b r i l h a n t e s , 

e q u a n d o es tas a p a r e c e r e m , t i r e - s e i m m e d i a t a m e m e d o 

f o g o , p o r q u e q u a l q u e r d e m o r a f a z p e r d e r es te b r i l h a n t e 

i n d i c i o d a p e r f e i ç ã o d o p r o c e s s o . 

E s t e p r e p a r a d o a p e n a s s e r v e p a r a u z o s e x t e r n o s 

c o m o e s c a r o t i c o , e d e t e r s i v o e m u l c e r a s a t ô n i c a s , e 

f u n g o z a s . 

-Mercúrio precipitado branco , ou Cal branca de Mer­

cúrio. 
c 

M e r c ú r i o m u r i a t o , e S a l a m m o n i a c o — a n á h u m a 

4 t b r a . 
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Dissolva-se Q sâl ammoniaco 5 e depois o mercurio^ 

e m q u a n t o b a s t e d e a g u a d e s t i l l a d a ; f e i t a a d i s s o l u ç ã o 

a j u n t e - s e ü x i v i a d e P o t a s s a q u a n t o f o r s u f f i c i e n t e a f a ­

z e r a p r e c i p i t a ç ã o d e h u m p o b r a n c o , l a v e - s e e s t e e m 

a g u a d e s t i l l a d a a t é ficar i n s i p i d o , s e q u e - § e , e g u a r d e - s e . 

A s d ò z e s , e u z o s s ã o s i m i l h a n t e s a o m e r c ú r i o m u ­

r i a t o p r e c i p i t a d o . 

Mercúrio purificado, ou depurado. 
> 
•# -

T o m e - s e a q u a n t i d a d e q u e se q u i z e r d e M e r c ú r i o , 
e e m r e t o r t a d e b a r r o se d e s t i l l e S . A . a t é q u e n ã o 

s a i a m a i s a z o u g u e . 

O M e r c ú r i o a s s i m p u r i f i c a d o s e r v e p a r a d e l l e se 

f o r m a r o s d i v e r s o s p r e p a r a d o s . 

Mistura de alcanjor ou julepo alcanforado. 

Alcanfor reduzido a pó pelo espirito de vinho — 

h u m a o i t a v a ; M u c i l a g e m d e g o m m a A r á b i a , e a s suca r 

r e f i n a d o — a á m e i a o n ç a : t r i t u r e - s e t u d o m u i t o b e m , 

e d e p o i s a j u n t e - s e a g u a f e r v e n d o — d e z e s e i s o n ç a s . 

E s t e m e d i c a m e n t o a p p l i c a - s e e m t o d o s o s c a z o s 

n o s q u a e s h e i n d i c a d a a c a n f o r a p a r a u z o i n t e r n o , d á -

se o u s ó o u n a d ó z e d e o i t a v a p o r c a d a v e z , o u as ­

s o c i a d o a o u t r o s m e d i c a m e n t o s . 

Mistura de alcanfor com vinagre, ou julepo de can­

fora acetozo. 

Faz-se como o antecedente ajuntando vinagre etn 

l u g a r d e a g u a . 

H e m a i s . h e r ó i c a , e e f f i c a z e s t a p r e p a r a ç ã o m o r ­

m e n t e e m f e b r e s c h a m a d a s m a l i g n a s 3 o u a d i n a m i c a s , 

n a s q u a e s h a e n t á o g r a n d e e m p a t e , o u e m b a r a ç o n o 

c i i c u l o v e n o z o , h e i g u a l a q u a n t i d a d e c o m o a d a a n ­

t e c e d e n t e p r e p a r a ç ã o , e q u a n d o se a j u n t a a c o z i l j n e i j t p 

p o d e r e g u l a r - s e m e i a , o n ç a p a r a o c a d a l i b r a . 
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Mistura de almiscar, ou julepo moscado. 

Almiscar — dois escropulos ; Assucar refinado , e 

g o m m a A r á b i a e m p ó — a á h u m a o i t a v a ; A g u a d e s ­
t i l l a d a d e R o z a s — seis o n ç a s . 

T r i t u r e - s e o a l m i s c a r c o m o a s s u c a r , d e p o i s c o m 

a g o m m a , e p o u c o a p o u c o se a j u n t e a a g u a r o z a d a . 

E s t a p r e p a r a ç ã o d á - s e n a q u a n t i d a d e d e m e i a o n ç a 

a t é d u a s , q u a n d o o a l m i s c a r h e i n d i c a d o . 

Mistura salina simples. 

Alcali vegetal — huma bitava ; çumo de limão aze­

d o q u a n t o b a s t e p a r a q u e e m v a z o d e v i d r o se f a ç a sa­

t u r a ç ã o p e r f e i t a : a c a b a d a a e f f è r v e s c e n c i a a j u n t e - s e 

A g u a d a f o n t e — c i n c o o n ç a s ; x a r o p e s i m p l e s — 
* f n e i a o n ç a . 

E s t a m i s t u r a g o z a d a s v i r t u d e s d i a f o r e t i c a s , e d i u -

• r e t i c a s ; h e i g u a l m e n t e i n d i c a d a c o m o t o r p e n t e na s f e ­

b r e s d e r e a c ç ã o a u g m e n t a d a , g r a d u a - s e a q u a n t i d a d e dfe 

d u a s o n ç a s p a r a c a d a d ó z e , a t é q u a t r o . 

Mistura salina composta, ou de Macbride* 
t 

Ç u m o d e l i m ã o a z e d o — h u m a o n ç a ; l a n c e - s e e m 

v a z o d e v i d r o , e a j u n t e - s e , A l c a l i v e g e t a l q u a n t o b a s t e 

a f a z e r a s a t u r a ç ã o , e l o g o q u e cesse a e f f è r v e s c e n c i a . , 

l a n c e - s e A g u ; i d e h o r t e l ã — se t e o n ç a s ; d i s s o l v a - s e A n ­

t i m o n i o t a r t a r i z a d o — h u m g r ã o ; X a r o p e s i m p l e s — 

m e i a o n ç a . 
E s t a p r e p a r a ç ã o g o z a d a s v i r t u d e s d a a n t e c e d e n t e , 

m a s e m g r á o m a i s a c t i v o , e a t é o b r a c o m o i n v e r t e n -

t e , o u e m e t i c a , t u d o r e l a t i v o á s c i r c u n s t a n c i a s , e i n ­

d i c a ç õ e s d e b a i x o d a s q u a e s se a p p l i c a r , s e n d o c e r t o 

- q u e a d ó z e o r d i n á r i a h e d e h u m a o n ç a , a t é d u a s p o r 

c a d a v e z ; o q u e se p ô d e r e p e t i r d u a s a t é t r e s v e z e s n o 

^ d i a , * - > ' 
D d * * 
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Mucilagem de gomma Arábia. 

Gomma Arábia em pó — quatro onças; Agua fer­

v e n d o — seis o n ç a s ; t r i t u r e - s e a g o m m a a j u n t a n d o - s e 

p o u c o a p o u c o a l g u m a p o r ç ã o d e a g u a , v a - s e a j u n t a r ) -

d o e s t a a t é a c a b a r , e . d e p o i s c o e - s e p o r e x p r e s s ã o . 

E s t e p r e p a r a d o g o z a das v i r t u d e s d o s r e m é d i o s t o r ­

p e n t e s , o u s e d a t i v o s , e i n d i c a d o e m c i r c u n s t a n c i a s p r ó ­

p r i a s a e s t e s ; a s u a d ó z e h e d e q u a t r o a t e se i s o n ç ^ s 

o r d i n a r i a m e n t e , e m u i t a s v e z e s es ta p r e p a r a ç ã o s e r v e 

d e e x c i p i e n t e , o u v e h i c u l o a d i v e r s o s a g e n t e s q u e se d e ­

v e m t o m a r , o u a p p l i c a r a o u z o i n t e r n o , b e m c o m o 

p a r a o u t r o s c o r p o s d e s t i n a d o s a i n j e c t a r e m - s e , p a r t i c u ­

l a r m e n t e n a u r e t r a . 

N . 

Nitrato de prata, ou Cáustico lunar, ou Pedra infer­

nal 

L i m a d u r a s d e p r a t a — q u a t r o o n ç a s ; Á c i d o n i t r o ­

z o d i l u í d o — o i t o o n ç a s ; A g u a d e s t i l l a d a — q u a t r o 

o n ç a s . 

D i s s o l v a - s e a p r a t a e m v a z o d e v i d r o ; e a f o g o 

b r a n d o d e p o i s e v a p o r e - s e e m v a z o c o n v e n i e n t e a t é s ec -

c a r : f u n d a - s e es ta m a t é r i a e m h u m c a d i n h o , f u n d i d a 

l a n c e - s e n a s f ô r m a s d e f e r r o p r ó p r i a s a e s te p r o c e s s o , 

q u e e s t e j á o q u e n t e s , e u n t a d a s d e s e b o : d e p o i s g u a r d e -

se e m v a z o s d e v i d r o b e m t a p a d o s . 

E s t a p r e p a r a ç ã o t e m l u g a r e m c a z o s C i r ú r g i c o s c o ­

m o e s c a r o t i c a , o u p r ó p r i a a d e s t r u i r c a r n e s f u n g o z a s , e 

b o r d o s c a l l o z o s d e u l c e r a s . 

Nitro purificado. 

Tome-se a quantidade que se quizer de nitro , dis­

s o l v a - s e e s t a e m a q u a n t i d a d e d e a g u a q u e f o r n e c e s s á ­

r i a , c o e - s e d e p o i s , e v a p o r e - s e , e c r i s t a l i z e - s e . 

O N k r o a s s i m p r e p a r a d o o ú se a p p l i c a p o r s i s ó 
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.dissolvido em agua, pu ajuntando-o a cozimentos i nes-

- t e c a z o g r a d u a - s e a q u a n t i d a d e d e d u a s o i t a v a s , a t é 

t r e s p a r a d u a s J i b r a s d e l i q u i d o *, e q u a n d o h e c o n v e -

. n i e n t e u.zar dell-e s ó . , p ô d e g r a d u a r - s e a q u a n t i d a d e d e 

d o i s e s c r o p u i o s , a t é h u m a o i t a v a p o r c a d a d ó z e , q u e 

s e p ô d e r e p e t i r ; o s c a z o s d e s u a a p p l i c a ç ã o s ã o m a j > 

c a d o s p e l o P r á t i c o s d e M e d i c i n a , e o c a t a l o g o d a C l a s ­

s i f i c a ç ã o d o s r e m é d i o s i g u a l m e n t e a p o n t a as c i r c u n s t a n ­

c i a s d o s e u u z o . 

Oleo alcanforado. 

••" • j 

O l e o c o m m u m — d u a s o n ç a s ; C a n f o r a — m e i a 

o n ç a : t r i t u r e - s e a c a n f o r a c o m a l g u m a s g o t a s d o o l e o , 

e d e p o i s a j u n t e - s e p o u c o a p o u c o o r e s t o . 

O u z o d e s t a p r e p a r a ç ã o h e e x t e r n o , f o m e n t ã o - s e 

. a s p a r t e s d o l o r o z a s e m c a z o s d e r e u m a t i s m o , m o r m e n ­

t e e m c o n s t i t u i ç õ e s d e a u g m e n t o d e i r r i t a b i l i d a d e . 

Oleo de amêndoas doces. 

Limpem-se as,amêndoas, pizem-se em almofariz 

d e p e d r a , r e d u z ã o - s e a p a s t a , e es ta se m e t a e m p a n -

n o d e t e c i d o f ç r t e , e d e p o i s se e x p r e m a e m i m p r e n s a , 

E s t e o ! e a h e h u m m e d i c a m e n t o e x t e r n o e m c a z o s 

, d e ser n e c e s s á r i o u z a r d e f o m e n t a ç ó e s a n o d i n a s ; e c o m o 

s e d a t i v o u z a - s e d e l l e i n t e r i o r m e n t e , a s s i m c o m o e m c l i s -

t e r e s ; s e r v e i g u a l m e n t e p a r a a c o m p o s i ç ã o d a p o m m a -

: d a a l v i s s i m a . 

Oleo de Cacáo — ved. manteiga de Cacáo. 

Oleo de Canella. 

Tome-se Canella em pó fino— duas libras; agua 

q u a n t a f o r n e c e s s á r i a p a r a s o b r e n a d a r a C a n e l l a . 

M a c e r e - s e p o r v i n t e e q u a t r o h o r a s , e d i s t i l l e m - s e 4 

a t é q u e n á o s a i a o l e o , e e s t e se s e p a r a r á S . A # . 
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Este oleo he hum grande incitante; huma só go­

t a e n v o l v i d a , o u e m b e b i d a e m a s s u c a r h e s u f R c i e n t è 

p a r a d e s e n v o l v e r o e x c i t a m e n t o e m c a z o s d e i a n g u o r , 

e f r o u x i d á o d o s i s t e m a n e r v o z o ; e n t r e t a n t ô p r e c i z a u z a f -

se d e l l e s e m p r e o u c o n b i n a d o coa^ o a s s u c a r q u e h e o 

m e l h o r , o u d i l u í d o e m q u a l q u e r l i q u i d o . 

Oleo essencial de Ani% estreitado. 

Tome-se sementes de Aniz estrellado — huma li­

b r a : p i z e m - s e as s e m e n t e s p o r m u i t o t e m p o e m a l m o ­

f a r i z d e p e d r a : r e d u z i d a s a p a s t a as s e m e n t e s , p ò n h á o -

* se e m v a z o d e b a r r o a o C a l o r d e c i n z a s q u e n t e s ; q u a n ­

d o a p a s t a t i v e r a d q u i r i d o s u f i c i e n t e c a l o r , p o n h a - s e 
: d e n t r o d e p a n n o d e t e c i d o f o r t e , e s u b m e t t a - s e á i m ­

p r e n s a , p a r a se e x t r a h i r o o l e o : h a v e n d o o c u i d a d o 

d e a q u e c e r as d u a s l â m i n a s d e f e r r o d a i m p r e n s a . 

E s t e o l e o da - se , d e s d e d u a s g o t a s , a t é d e z e s e i s , 

n a s m e s m a s c i r c u n s t a n c i a s q u e o o l e o d e c a n e l l a , e c m 

c a z o s d e a f f e c ç ó e s d o e s t ô m a g o p r o c e d i d a s de g a z e s 

q u e se d e s e n v o l v e m n e s t a e n t r a n h a , e n á o se p o d e m 

e x p e l l i r . 

Oleo de Bagas de louro. 

Faz-se como o oleo espesso, ou manteiga de cacáo. 

E s t e o l e o a i n d a q u e se a p p i i c a i n t e r i o r m e n t e n a 

q u a n t i d a d a d e d u a s g o t a s a t é c i n c o , e m a f f e c ç ó e s d e 

e ó l i c a s v e n t o z a s , e h i s t é r i c a s ; c o m t u d o seu u z o m a i s 

f r e q ü e n t e h e e x t e r n o , m o r m e n t e e m c a z o s d e p a r a l i z i a s 

f o r m a n d o c o m e l l e l i n i m e n t o s a d e q u a d o s a e s t e f i m . 

Oleo de Casca de Laranja. 

Comprima-se o amarello da casca da laranja con­

t r a h u m a l a m i n a d e v i d r o c o m s u a g o t e i r a , e se e s ­

p r e m a a c a s c a p a r a q u e o o l e o s a l t e n o v i d r o , e g o t e ­

j e p e l a g o t e i r a o u . r e g o . 
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Igualmente se pôde obter o oleo , esfregando a 

a m a t e l l o d a l a r a n j a , e m a s s u c a r c r i s t a l i z a d o , r o ç a n d o 

a l a r a n j a n e s t e , e q u a n d o o a s s u c a r e s t i v e r s a t u r a d o d o 

o l e o r a s p e - s e , e c o n t i n u e - s e n o v a m e n t e o p r o c e s s o , p e ­

l o q u a l se o b t é m o o l e o s a c c h a r u r n . 

D a - s e e s t e o l e ó n a q u a n t i d a d e d e seis , o i t o , e 

d e z g o t a s e m c a z o s d e f r o u x i d á o d e e s t ô m a g o . 

Oleo essencial de Cravo da índia. 

CrfV, Faz-se como o oleo essencial de canella , e tem 

as m e s m a s v i r t u d e s , e s u a d ó z e h e d e h u m a a t é d u a s 

g o t a s . 

Oleo essencial de herva doce. 
c' * %. -
•í - • •* 

O p r o c e s s o h e o m e s m o q u e o d o A n i z e s t r e l l a d o % 

a s s i m c o m o o u z o ; s u a d ó z e h e d e d u a s g o t a s a t é 

s e i s . 

Oleo de Linhaça. 

Faz-se como o antecedente. 

A a p p l i c a ç ã o d e s t e o l e o h e u n i c a m e n t e e m d i s t e -

r e s d a n d o h u m a o n ç a d e o l e o p a r a c a d a c l i s t e r , n a s 

c i r c u n s t a n c i a s e m q u e se i n d i c á o o s c l i s t e r e s e m o l i e n t e s . 

Oleo de Ortelã. . ' 

Faz-se como o de Canella ; e prescreve se na quan­

t i d a d e d e d u a s o u t r e s g o t a s , e m c a z o s d e f r o u x i d á o 

d e e s t ô m a g o , e f a l t a d e a p e t i t e , n ã o h a v e n d o i n d í c i o s 

d e i r r i t a ç ã o a u g m e n t a d a d o e s t ô m a g o . 

Oleo de Ricino, ou de Manona , ou de Palma Christu 

Prepara-se como o das amêndoas doces. 

E s t e o l e o h e h u m e x ç e l l e n t e , e s u a v e l a x a t n t e e m 

t o d a s as m o l é s t i a s , n a s q u a e s e x i s t e a u g i h e n t o d e i f r i r 
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taçáo , e que entretanto he precizo purgar o enfermo: 

s u a q u a n t i d a d e o r d i n á r i a h e d e h u m a o n ç a , a t é d u a s 

d e s f e i t o e m c a l d o d e g a l l i n h a , o u e m a m e s m a a g u a 

m i s t u r a n d o - o , e t r i t u r a n d o - o p r i m e i r a m e n t e c o m a s s u ­

c a r : p o d e - s e r e p e t i r e s t a q u a n t i d a d e c o n f o r m e o e í F e i t o , 

e i g u a l m e n t e se a d m i n i s t r a e m c l i s t e r e s n a q u a n t i d a d e 

d e d u a s , a t é t r e s o n ç a s , a c a d a c l i s t e r . 

Opio purificado, Extracto thebaico, ou Laudano opiado. 

>» 
O p i o c o r t a d o e m p e d a ç o s — h u m a l i b r a ; e s p i r i t o 

d e v i n h o — d o z e l i b r a s . 

D i g i r a se e m c i n z a s q u e n t e s , a g i t e - s c o v a z o d e 

q u a n d o e m q u a n d o , a t é á t o t a l d i s s o l u ç ã o d o o p i o : 

f i l t r e - s e e n t ã o p o r p a p e l p a r d o , e d e s t i l l e - s e a t i n t u r a 

a t é a f o r m a ç ã o , o u d e e x t r a c t o d u r o , o u m o l l e , s e n ­

d o o d u r o p r ó p r i o p a r a a o d e p o i s se r e d u z i r o o p i o a 

p ó , e o m o l l e p a r a a f o r m a ç ã o da s p i l l u l a s q u e se 

h o u v e r e m d e f a z e r d e l l e . 

O o p i o a s s i m p u r i f i c a d o g r a d u a - s e p a r a u z o i n t e r ­

n o a q u a n t i d a d e d e s d e m e i o , e h u m g r á o a t é t r e s o u 

Q u a t r o p o r c a d a v e z : e e m m u i t a s o c c a s i ó e s , se a u g ­

m e n t a e s t a q u a n t i d a d e , j á p e l o h a b i t o d o u z o d e s t e r e ­

m é d i o , c o m o p e l o s u c c e s s o d a s p r i m e i r a s d ó z e s , h e 

a p p l i c a v e l e m t o d o s o s i m m e n s o s c a z o s r e f e r i d o s , e 

m a r c a d o s p e l o s P r á t i c o s d e M e d i c i n a . 

Orxata liquida — vede Xarope de amêndoas* 

Oximel colchico. 

Vinagre colchico — huma libra ; mel despumado — 

t r e s l i b r a s ; f e r v ã o - s e a t é a c o n s i s t ê n c i a d e X a r o p e . 

T e m o s m e s m o s u z o s , e v i r t u d e s , q u e o V i n a ­

g r e c o l c h i c o , e a j u n t a - s e a o s c o z i m e n t o s a p p r o p r i a d o s 

o n ç a e m e i a p a r a d u a s l i b r a s . 
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Oximel scillitico. 

Vinagre scillitico — duas libras ; mel depurado — 

i r e s l i b r a s . 

F e r v a - s e a t é á c o n s i s t ê n c i a d e X a r o p e . 

E s t a p r e p a r a ç ã o d á - s e c o m o i n v e r t e n t e , e s o r b e n ­

t e d o s i s t e m a l i n f a t i c o , s e r v i n d o a o m e s m o t e m p o d e 

e x p e c t o r a n t e , p o r c u j o m o t i v o se a p p l i c a e m m u i t a s 

a f f e c ç ó e s p u l m o n a r e s , p a r t i c u l a r m e n t e e m e n f a r t e s o u 

c o n s g e s t ó e s c a t a r r o z a s : d á - s e á s c o l h e r e s d e v e z e m 

q u a n d o , t o m a n d o m e i a o n ç a a t é h u m a d e c a d a v e z , 

e e m m u i t o s c a z o s se l i g a c o m a I p e c a c u a n h a , p a r a 

se o b t e r m e l h o r e f f e i t o ; e q u a n d o e m fim e s t e r e m é d i o 

se a j u n t a a c o z i m e n t o s p u l m o n a r e s , r e g u l a - s e o n ç a d e 

O x i m e l a l i b r a d e l i q u i d o , 

Oximel simples. 

Mel depurado — duas libras ; Vinagre — huma 

l i b r a . 
M i s t u r e - s e , e e m v a z o p r ó p r i o f e r v a - s e t u d o a t é 

á c o n s i s t ê n c i a d e X a r o p e . 
E s t e r e m é d i o a j u n t a - s e a c o z i m e n t o s , q u e d i m i -

n u ã o e x c e s s o d e i r r i t a ç ã o , g r a d u a - s e a q u a n t i d a d e . d e 

o n ç a p o r l i b r a ; e u z a - s e d e l l e c o m m u i t a u t i l i d a d e p a ­

r a ' g a r g a r e j o s n o s c a z o s d e a n g i n a s , e i n f l a m a ç ã o d a 

feoca a n t e r i o r . 

P. 
«• -., 

Pedra Divina — v e d e vitriolo alcanforado. 

Pedra hume queimada. 

Meta-se a quantidade que se quizer de pedra hu­

m e c r u a , e m v a z o d e b a r r o ; e x p o n h a - s e a o f o g o t a n ­

t o t e m p o a t é q u e c o m e c e a e s p u m a r , e q u e p e r c a a 
E e 

http://quantidade.de


a g u a d a c r i s t a l l i z a ç á o , e fique e s p o n j o z a ; n e s t e e s t a d o 
r e d u z a - s e a p ó , e g u a r d e - s e . 

E s t e m e d i c a m e n t a s e r v e u n i c a m e n t e p a r a vto C i ­

r ú r g i c o , c o m o e s c a r o t i c o , d e s t r o e as c a r n e s f u n g a z s s 

s o b r e afc q u a e s se a p p l i c a . 

Pillttlas alterawes de Plumer , ou de Calamolanos an~ 

,timoniaes. 

C a l a m o l a n o s , e e n x o f r e p r e c i p i t a d o d e A n t i m o ­

n i o — a i seis o i t a v a s ; e x t r a c t o d e A l c a ç u s — m e i a o n ç a . 

T r i t u n e - s e o e n x o f r e , e C a l a m o l a n o s e m g r a l d e 
v i d r o y o u d & p e d r a , a t é q q e se r e d u z a a, h u m p ó 

s u b t i i i s s i r o o , e e n t á o a j u n t e - s e o e x t r a c t o a t é q u e fique 

m u i t o b e m ; , c o m b i n a d o , e m i s t u r a d o , e e m fim c o r a 

q u a n t ó b a s t e d e m u c i l a g e m A r á b i c a , f o r m e - s e m a s s a . 

E s t a s p i l l u l a s s ã o r e c o m m e n d a d a s p a r a r e m e d i a r 

ç a z o s d e e s t r a g o s p r o d u z i d o s p o r m a l v e n e r e o ; i g u a l ­
m e n t e se a p p l i c ã o e m e n f e r m i d a d e s d a p e l l e . 

F o r m ã o - s e d a m a s s a p i l l u i a r r p i l l u l a s d e q u a t r o 

g r ã o s , c o m e ç a - s e p o r h u m a p i l l u l a , e a u g m e n t a - s e a t é 

d u a s , e t r e s , t o m a d a s e n t ã o t o d a s t r e s e m v e z e s se­

p a r a d a s : h u m a a n t e s d e se l e v a n t a r , o u t r a a n t e s d f t 

y m t M , e a t e r c e i r a á n o i t e a o r e c o l h e r . 

Pillulas de Azevre. 
• r •> •••«. •>,*•*<> , \ , 

A z e v r e s u c c o t r i n o e m p ó — h u m a o n ç a ; E x t r a e t c » 

d e G e n c i a n a — m e i a o n ç a ; S a b ã o d e H e s p a n h a — d u a s 

o i t a v a s . 

T r i t u r e - s e o a z e v r e c o m o s a b ã o , d e p o i s a j u n t e - s e 

o e x t r a c f c f t , e ç ^ m q u a n t o b a s í e d e - X a r o p e * s i c n p i e ^ , f o r ­

m e - s e a m a s s a p i l l u i a r . 

E s t a s p i l l u l a s . j ^ f o ã o - s e a t é d u a s o i t a v a s , n o s c a ­

z o s e m q u e h e n e c e s s á r i o l a n ç a r m ã o d o s p u r g a n t e s 

u * a á o s d a c i a s s e d o » r e m & Ü Q s r e v e r t e n t e s . 

Pillulas di Calumolanos múmmi<tíí%^ v e d e Pillu* 

lês úkexam* de Plmw* . 



Pillulas de Cobre ammoniaco ou Pillulas azues. 

Cobre ammoniaco — dezeseis gráos ; Miolo de 

p ã o — q u a t r o e s c r o p u l o s ; A l c a l i a m m o n i a c o a q u o z o f 

q u a n t o b a s t e p a r a se f o r m a r m a s s a , q u e se d i v i d i r á e m 

t r i n t a e d u a s p i l l u l a s i g u a e s . 

H u m a , a t é d u a s v p i l l u l a s d e s t e p r e p a r a d o se r e -

c o m m e n d á o , e a p p l i c ã o e m c a z o s d e e p i l e p s i a . 

Pillulas de toloquintidas. 

Polpa de Coloquintidas , e Escamonea — aá duas 

o n ç a s ; O l e o d e C r a v o — d u â s o i t a v a s ; X a r o p e d e E s ^ 

i n a c e r v i n a q u a n t o b a s t e p a r a f a z e r h u m a m a s s a 
r á n d a . 

E s t a s , p i l l u l a s s á o * a c t i v i s s i m a s , d e v e m a p p l i c a r - s e 

c o m m u i t a c i r c u n s p e c ç ã o , e s ó s ã o i n d i c a d a s q u a n d o 

•he n e c e s s á r i o r e c o r r e r a o s g r a n d e s h y d r a g o g o s ; d ã o - s e 

n e s t e c a z o n a q u a n t i d a d e d e d o z e g r ã o s , a t é h u m es* 
i r o p u l o . 

- h . ' ' .'» 
• • : i 

Pillulas de Escamonea compostas , ou Pillulas de Es* 

camonea com azevre. 

Aloes soccotrino — huma oitava ; Pós aromaticos — 

m e i a o i t a v a ; E s c a m o n e a — h u m e s c r o p u l o ; E x t r a c t o 

m o l l e d e a l c a s s u z q u a n t o b a s t e a f o r m a r m a s s a p i l l u i a r . 

A s e x t a p a r t e d e s t a m a s s a r e d u z i d a a p i l l u l a s se 

p ô d e r e g u l a r p a r a d ó z e , e h e i n d i c a d a e s t a f ó r m u l a 

d e b a i x o d e v i s t a s d e p u r g a r p a r t i c u l a r m e n t e n o fira d& 

a t t a q u e s d e g o t t a , q u a n d o a p e n a s e x i s t e i n c h a ç á o s e m 

d o r . 

Pillulas de ferro compostas. 

Ferro preparado — huma onça ; Myrrha em pó — 

m e i a o n ç a ; P ó s a r o m a t i c o s — d u a s o i t a v a s ; m i s t u r e - s e 

a c o m q u a n t o b a s t e d e X a r o p e c o m m u m ; f o r m e - s e m a s s a * 
rr#» * * 
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. E s t a s p i l l u l > i s p o d e m a d m i n i s t r a r - s e a t é a q u a n t i d a ­

d e d e m e i a o i t a v a , c o m e ç a n d o s e u u z o p o r d o z e g r ã o s ; 

. s ã o i n d i c a d a s n o s c a z o s d e c a c h e x i a , e n a s a f i e c ç ó e s 

d e a l g u m a s o b s t r u c ç ó e s d o b a i x o v e n t r e . 

*« • • 

Pillulas gommozas. 

Assafetida , Galbano, e Myrrha , de cada droga -r* 

h u m a o n ç a ; m i s t u r e m - s e , e c o m X a r o p e s i m p l e s f o r -

m e - s e m a s s a . w \ 

E s t a s p i l l u l a s a p p l i c ã o - s e c o m o a n t i h y s t e r i c a s , e 

« m e n a g o g a s , g r a d u a n d o - s e d o z e g r ã o s a t é h u r p e s c r o ­
p u l o . 

i , Pillulas mercuriaest 

Afougue purificado, e extracto molle de Alcassuz, 

d e c a d a d r o g a d u a s o i t a v a s ; t r i t u r e - s e a t é a e x t i n ç ã o 

d o s g l ó b u l o s e e m fim a j u n t e - s e a l c a s s u z e m p ó — hu*-

m a o i t a v a , . f o r m e - s e m a s s a . 

N a q u a n t i d a d e d e d e z e s e i s g r ã o s , a t é m e i a o i t a v a , e 

m a i s , se f a z u z o de s t a s p i l l u l a s n o s c a z o s d e m a l v e -

n e r e o , a p p l i c a n d o - a s t a n t o c o m o a l t e r a n t e s , c o m o p a r a 

d e s a f i a r a s a l i v a ç ã o , o q u e o P r a t i c o d e v e d i r i g i r . 

Pillulas de Mercúrio muriato , ou de Sublimado 

corrozivo. . . . % 

tt; » . vi 
M e r c ú r i o m u r i a t o , e S a l a m m o n i a c o d e p u r a d o — -

a á h u m e s c r o p u l o ; A g u a d e s t i l l a d a q u a n t o b a s t e p a r a 

d i s s o l v e - l o s ; a j u n t e - s e d e p o i s r a i z d e M a l v a i s c o e m p ó — 

d e z e s e i s e s c r o p u l o s ; m e l — d u a s o i t a v a s : m i s t u r e ~ s e y 

e S . A . f o r m e m - s e p i l l u l a s d e t r e s g r ã o s e x a c t o s a cada> 

h u m a . ; . .Ck \ 

E m c a z o s d e m a l v e n e r e o , n o s q u a e s m u i t a s p r e ­

p a r a ç õ e s m e r c u r i a e s n ã o t e m p r o d u z i d o e f f e i t o , es tas 

p i l l u l a s t e m s a t i s f e i t o á s i n d i c a ç õ e s T e r a p ê u t i c a s ; h e p o ­

r é m , n e c e s s á r i o g r a d u a l a ^ . c p m p r u d ê n c i a , c o m e ç a n d o . 



p o r h u m a p i l l u l a ^ e a u g m e n t a r a d ó z e p r o g r e s s i v a m e n ­

t e a t é q u a t r o ; . a t t e n d e r a o e s t a d o da a t h m o s p h e r a h u -

m i d a q u e t r a n s t o r n a , e p e r t u r b a o m o d o d e o b r a r d e s ­

t e r e m é d i o , p r o d u z i n d o c o n s e q u e n c i a s . d e p e z o n á o p e ­

q u e n o , t a l v e z p o r se n ã o a t t e n d e r a e s t a c i r c u n s t a n c i a . : 

t a m h e m se a d m m i s t r ã o c o n t r a o s v e r m e s , e f n u i t a s v e ­

z e s e l l a s s a t i s f a z e m a es te fim , m e l h o r q u e m u i t o s o u ­
t r o s a n t e l m i n t i c o s , , 

Pillulas de Ruffo , ou Pillulas communs. 

Azevre soccotrino — duas onças;, Myrrha, e As­

s a f r ã o . — a á h u m a o n ç a ; r e d u z a - s e a p ó , e c o m q u a n ­

t o b a s t e d e X a r o p e s i m p l e s f o r m e - s e m a s s a . ; 

E s t a s p i l l u l a s d ã o - s e c o m o p u r g a t i v a s a t é a d ó z e 

d e m e i a o j t a v a ; s e n d o i n d i c a d a s n o s c a z o s e m q u e e x i s ­

t e m o b s t r u c ç õ e s a b d o m i n a e s , e q u - se a c h e m o s e n f a r ­
t e s s e m i r r i t a ç ã o a l g u m a . 

Pillulas Scilliticas. 

Scilla em pó subtil ^ 

. . . . . G o m m a a m m o n i a c o > a á m e i a o n ç a . 

C a r d a r n o m o m e n o r J . . > 

M i s t u r e - s e e c o m X a r o p e s i m p l e s s e g u n d o A . se 

f o r m e a m a s s a . ; 

E s t a s p i l l u l a s s ã o i n d i c a d a s c o m o i n v e r t e n t e s , e 

p o r i s so se a p p l i c ã o e m c a z o s n o s q u a e s se d e v e p r o ­

m o v e r a e x p e c t o r a ç ã o , a s s i m c o m o a d i u r e z e : sua d o ­

z e h e d e deze se i s g r ã o s , a t e h u m , e d o u s e s c r o p u l o s . 

Pillulas de Sublimado corrozivo — ved. Pillulas de Mer­

cúrio muriato* > . \ 

Polpa de Ameixas. 

j 
. T o m e - s e a q u a n t i d a d e d e A m e i x a s q u e ,se. q q i z e r ; 
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ferváo-se c m a g o a a x é q u e s é c o 2 ã o ; e x t r a i á o - s e o s 

c a r o ç o s , m a x u q u e m - s e , p a s s e m - s e p o r s edas so d e c a -

« b e l l o ; p a s s e m - s e s e g u n d a v e z p o r o u t r o s e d a s s o m a i s 

t a p a d o , e e m b a n h o d e M a r i a se e v a p o r e a t é a c o r t -

s i s t e n c i a d e m e l , 

O u z o o r d i n á r i o d e s t a s u b s t a n c i a h e p a r a a f o i " -

m a ç á o d o E l e c t u a r i o d e S e n n e , 

Pornada mer curial. — v e d , unguentê de azougue. 

Pós aromaticos. 

Pucherim , e semente de cardamomo menor; —• 

â á h u m a o n ç a ; c a n e l l a fiha — m e i a o n ç a : r e d u z a - s e a 

p ó , e m i s t u r e - s e t u d o . 

D ã o - s e e s t e s p ò s n a q u a n t i d a d e d e d e z g r á o s , a t é 

h u m e s c r o p u l o , e m e i a o i t a v a n o s c a z o s e m q u e h e 

p r e c i z o a j u d a r a a c ç â o d o e s t ô m a g o : a l e m d i s t o s e r ­

v e m es tes m e s m o s p ó s , p a r a a c o m b i n a ç ã o d e o u t r o s 

m e d i c a m e n t o s . 

Pós de Dower, ou Pós de Ipecacuanha com opio. 

Ipecacuanha, e Opio purificado duro — aá huma 

o i t a v a ; A l c a l i v e g e t a l v i t r i o l a d o — h u m a o n ç a . 

R e d u z a - s e a p ó c a d a h u m a d a s s u b s t a n c i a s , m i s ­

t u r e m - s e d e p o i s , t r i t u r a n d o - s e m u i t o c u i d a d o z a m e n t e . 

E s t a p r e p a r a ç ã o e n t r a n a c l a s s e d o s m a i s . p o d e r o ­

s o s , e e n é r g i c o s r e m é d i o s c a p a z e s d e p r o m o v e r a d i a f o -

t e z e , o u t r a n s p i r a ç á o ; s u a d ó z e o r d i n á r i a h e d e s e i s , 

o i t o g r ã o s , e m a i s , e l e v a r í d o - s e a q u a n t i d a d e g r a d u a l ­

m e n t e ; a t é h u m e s c r o p u l o . > 

Pós estiticos, ou Pós de Pedrahume com kino. 

V 

P e d r a h u m e c r u a — o n ç a e m e i a ; k i n o — t r e s o i ­

t a v a s ; m i s t u r e m s e ; e t r i t u r e m - s e a x a c t a m e n t e . 

N a s v i o l e n t a s h e m o r r a g i a s , a o n d e e x i s t e f a l t a d e 



i j o n t r a c t i b L i i d a d e p o d e m a d m i n i s t r a r - s e e s t e? p ó s , a l é m 

d e o u t r o s r e m é d i o s ^ g ^ a d o a n d o - o è d e o i t o g r ã o s , a t é 

v i n t e p o r c a d a d ó z e . 

Pós de James, ou Pós antimoniaes. 

Antimonio em pó grosso , raspa de ponta de vea­

d o — a á d u a s l i b r a s : m i s t u r e m - s e e se m e t ã o e m h u m 

v a z o d e f e r r o l a r g o , . e c a n d e n t e , a t é q u e a d q u i r ã o 

c o r p a r d a - c i n z e n t a . E s f c i e ^ s e e s t a m a s s a , . t r i t u r e - s e , e 

p o n h a - s e e m h u m c a d i n h o , s o b r e o q u a l e s t e j a » o u t r o 

i g u a l q u e n o f u n d o t e n h a h u m p e q j u e n o b u r a c o r l u t e m -

se o s c a d i n h o s , e x p o n h ã o - s e • a f o g o q u e g r a d u a l m e n t e 

se a u g m c n t a r á a t é q u e o s c a d i n h o s fiquem c a n d e n t e s , 

e a s s i m se c o n s e r v e m p o r d u a s h o r a s n*este f o g o / : e s f r i e -

se e m fim a m a t é r i a , e r e d u z a - s e a p ó , q u e p a r a s e r 

b e m f e i t o d e v e t e r a c o r b r a n c a . 

D e s d e a q u a n t i d a d e d e t r e s g r ã o s a t é d e z se a p ­

p l i c ã o es tes p ó s , c o m o d l a ' o r e t i c o s , e t e m l u g a r seu* 

u z o e m a l g u m a s f e b r e s n a s q u a e s h e n e c e s s á r i o d e s a f i a r 

a f u n ç ã o d a p e r s p i r a ç ã o . 

Pós de Jarro composto. 

Raiz de Jarro recentemente secca — duas oitavas* i 

c a l a m o a r o m a t i c o — t r e s o j t a v a s ; a l c a l i v e g e t a i v i t r i o l a ­
d o - - h u m e s c r o p u l o . 

R e d u z a - s e t u d o a p ó , e t r i t u r a n d o se m i s t u r e m . 

E s t e m i e d i c a * B e n t o > h e e m p r e g a d o n a q u a n t i d a d e d e 

h u m e s c r o p u l o a t é m e i a o i t a v a , n o s c a z o s d è p e r d a , de ; 

a p e t i t e , e f r o u x i d ã o d o e s t ô m a g o c o n s e c u t i v a á s a f f e c ­

ç ó e s r e u m a t i c a s , e g o t t o ^ a s . 

Vos de Myrrba compostas. 

Myrrha , sabina- e acruda. seccas, castoreo-aá huma 

Q n ç a : r e d u z á o - s e a- p ò e p a i s t u r e m - s e » , 



« 4 

E s t e s p ó s s á o ^ a p p l i c a d q s ^ o m o , e m e n a g o g o s : d ã o -

%e n a q u a n t i d a d e d e h u m e s c r o p u l o a t é . m e i a o i t a v a . 

s 
-) 

Sabão alcalino , ou ,Sabão de Hespanha. 

Lixivia de Barrilha com cal — huma libra i azeite 

^ u r o , o u o l e o d e a m ê n d o a s — f d u a s l i b r a s . 

M i s t u r e m - s e e m v a z o p r ó p r i o , e c o m e s p á t u l a d í 

p á o se a g i t e , a t é ' f i c a r b r a n c a a m i s t u r a . D e i x e - s e . e m 

q u i e t a ç ã o p o r o i t o d i a s , p a r a se c o m b i n a r m a i s p e r f e i ­

t a m e n t e . • • , : v 

uj> E s t a p r e p a r a ç ã o s e r v e p a r a se a d d i c i o n a r a o u t r a s 

s u b s t a n c i a s , e n o s c a z o s e m q u e s ã o i n d i c a d o s o s r e ­

m é d i o s d e s o b s t r u e n t e s , p o d e n d o a p p l i c a r - s e e s te r e m é d i o 

s ó p o r s i a t é h u m a o i t a v a ; p o r é m seu u z o m a i s c o m ­

m u m , h e i i g a l o á o u t r a s "d rogas d e s o b s t r u e n t e s , e . p u r -

g a t i v a s . 

Sal de chumbo ,. ou Sal de Saturno , ou assucar de 

Saturno. 

i Alvaiade — huma libra; vinagre destillado -- quinze 

l i b r a s , y 

F e r v a - s e t u d o , a t é q u e o v i n a g r e fique d o c e : c o e -

se p o r p a p e l , e v a p o r e - s e , e p o n h a - s e e m q u i e t a ç ã o , 

f t é c r i s t a l i z a r . 

E s t e p r e p a r á d o s e r v e p a r a a f o r m a ç ã o d a A g u a S a ­

t u r n i n a . 
* # . * ir . .a 

Soro aluminozo, ou soro de leite com pedra hume. 

Leite de Cabra , ou de Vaca — duas libras; Pe­

d r a h u m e c r u a e m p ó — m e i a o n ç a . 

F e r v a - s e , a t é se c o a l h a r o l e i t e , e c o e - s e . 

, Q s p r o r a Í u m i n o 3 # , d á - s e n a q u a n t i d a d e d e h u m a , 



j x h i a s â t é q u a t r o o n ç a s ; a p p l i c a - s e : é n t a o n a s p e r d a s u t e -

r i n a s , e e m a l g u n s c a z o s d e d i a b e t e s , e e m f e b r e s i n ­

t e r m i t e n t e s , s e g u n d o as c i r c u n s t a n c i a s q u e o s P r á t i c o s 
e n c o n t r á o . 

* 

Sueco composto de Coclearia , ou Sueco antiscurbutico\ 

ou C.umo de Coclearia composto* 

% Çurao de; Coclearia , e Agriões— aá duas libras; 
Ç u m o d e l a r a n j a a z e d a — v i n t e o n ç a s ; m i s t u r e m - s e ' , 

d e i x e - s e a s s e n t a r , a s f e z e s ; d e c a n t e - s e d e p o i s o l i q u i d o , 
€ c o e - s e . 1 * 

E s t e p r e p a r a d o a p p l i c a - s ô c o m o h u m r e m é d i o s o r ­

b e n t e v e n o z o , d a n d o d u a s o n ç a s a t é q u a t r o p o r c a d a 
d ó z e . * 

TCriaga — v e d e Electuario opiado. 

Tintura de Alfazema composta, ou Espirito de Alfa*. 

zema composto. 

Espírito de Alfazema simples —.quatro libras; Ca­

n e l l a fina e m p ó — o n ç a e m e i a ; N o z m o s c a d a r a l a d a — • 

m e i a o n ç a . 

D i g i r a ? s e . p ç r o i t o d i a s , e filtre-se p o r p a p e l pa*do** 

E s t e p r e p a r a d o g o z a d a s v i r t u d e s d o s r e m é d i o s a n i > 

m a n t e s e i n c i t a n t e s ; p o r i s s o se a p p l i c a c o n t r a a f r o u ­

x i d á o d o s n e r v o s , e n o s c a z o s d e d e b i l i d a d e , d a n d o 

e s t a p r e p a r a ç ã o , o u s ó n a q u a n t i d a d e d e s e i s , o i t o i 

a t é d e z g o t a s , o u l i g a d o a. c o z i m e n t o s a n i m a n t e s , o u 

i n c i t a n t e s , a j u n t a n d o d u a s : o i t a v a s , a l i b r a d e c o z i * 

m e n u v 

Tintura amarga -r- vede tintura de Genciana. composta* 

Tintura aromatica, ou tintura "de' Canella composta. 

: r ; ; r W j . - ; . . > r«." - * ' .""•>• 

P ó s a r o m a t i c o s i - - o n c á e m t i a ; . R a t e d e v A f l g p ü * 

F f 



t i a ? 

ca — meia onça ;- Pimenta da Jamaica —duas oitavas} 

E s p i r i t o . d e V i n h o — d u a s l i b r a s e m e i a . . . . 

i * v . D i g i t a - s e p o r o i t o d i a s , e filtre-se S . A . 

T e m a m e s m a a p p l i c a ç ã o q u e a a n t e c e d e n t e , e 

g r a d u a - s e d a m e s m a m a n e i r a . 

Tintura de azevre composta, ou Etixir propriet ateis. 

Tintura de Myrrhâ — duas libras; Assafrão, e 

A z e v r e s o c o t r i n o — a á t r e s o n ç a s . J 

, v . M a c e r e - s e p o r o i t o d i a s , e c o e - s e . . 

E s t a c o m p o s i ç ã o h e r e c o m m e n d a d a c o m o i n c i t a r a 

t e , m o r m e n t e e m c a z o s * d e o b s t r u c ç õ e s , e p a r t i c u l a r ­

m e n t e d o u t e r o : d á - s e s ó n a q u a n t i d a d e d e d e z , a t é 

q u i n z e g o t a s , m i s t u r a d a s c o m a s s u c a r ; o u e n t ã o a j u i v 

t a n d o - a a c o z i m e n t o s q u e s a t i s f a ç ã o á s m e s m a s i n d i c a » 

ç õ e s , g r a d u a n d o p a r a c a d a l i b r a d e c o z i m e n t o s , m e i a 

o n ç a d e t i n t u r a . -

Tintura de Beijoim composta , ou Balsamo Catholico, 

traumático, ou vulnerario. c 

i r * K 

B e i j o i m — t r e s o n ç a s ; B a l s a m o P e r u v i a n o — d u a s 

o n ç a s ; A z e v r e s o c o t r i n o — m e i a o n ç a ; Á l c o o l — d u a s 

l i b r a s e m e i a . ^ 

M a c e r e - s e p o r o i t o d i a s , e c o e - s e . 

E s t a p r e p a r a ç ã o g o z a d o s m e s m o s e í f e i t o s * e v i r ­

t u d e s q u e as a n t e c e d e n t e s t i n t u r a s ; t o d a v i a s e u u z o 

m a i s v u l g a r h e e x t e r i o r , a p p l i c a n d o ^ í e c o m o v u l n e r a -

w o , e m c a z o s d e a l g u m a s f e r i d a s : a d ó z e p o r é m d e s t e 

p r e p a r a d o p a r a u z o i n t e r n o , h e d e q u a t o r z e a t é t r i n t a 

g o t a s , e e x t e r n a m e n t e t o c a - s e c o m h u m a p l u m a m o l h a -

dST n a t i n t u r a a f e r i d a s o b r e q u e se d e v e a p p l i c a i . 

Tintura 4c Calurnba. , ".'i*. 

R a i z d e C a l u r n b a e m p ó — d u a s o n ç a s e m e i a ; 

E s g i r i x o r i e V i n h o — d u a s l i b r a s e m e i a . * - -
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M a c e t e - s e p e t o e s p a ç o d e o k o d i a s , e c o e - s e . 

E s t a c o m p o s i ç i p h e u t i l n o s c a z o s d e f r o u x i d á o 

d o e s t a r n a g o , q u e í t c o t n p a n h ã o o e s t a d o d e c a c h e x i a ; 

, p < e n t ã o * se f a z u z o d e l i a n a q u a n t i d a d e d e m e i a , a t é 

h u m a , e d u a s o i t a v a s p o r d ó z e , t o m a n d o - a t a n t o a o 

^ l e v a n t a r , c o m o h o r a e m e i a a n t e s d o j a n t a r . 

Tintura de Cantaridas. 

Cantaridas em pó — tres oitavas j Espirito de Vi* 
i i h o — d u a s l i b r a s . 

M a c e r e - s e p o r t r e s d i a s , e c o e - s e . 

O u z o d e s t e r e m é d i o ^ e a m a i o r p a r t e da s v e z e s 

- p a r a a p p l i c a ç ã o e x t e r n a , f a z e n d o f r i c ç õ e s p e l a s u p e r f í ­

c i e d o c o r p o , e p a r t i c u l a r m e n t e se d e v e m f a z e r taes 

e s f r e g a ç õ e s p e l a s p a r t e s p o r o n d e t r a n z i t á o o s p r i n c i -

p a e s r a m o s d o s n e r v o s ; a l e m d i s t o e s t a t i n t u r a t a n p -
b e m se a j u n t a a o s l a v a t o r i o s a r o m a t i c o s p a r a o s t o r n a r 

m a i s a c t í v o s : h a p o r é m c a z o s e m q u e se p ô d e t e n t a r 

$ e u u z o i n t e r n o , o q u e d e v e ser f e i t o ç o m a m a i o r 

p r u d ê n c i a , e c a u t e l l a , t aes s á o as c i r c u n s t a n c i a s e m 

q u e se e x i g e h a v e r a u g m e n t o d e v i d a n o s y s t e m a u r i * 

n a r i o , e e m s e m e l h a n t e c a z o r e g u l a - s e a q u a n t i d a d e d e 

o i t o a t é v i n t e g o t a s : d e v e n d o - s e s e m p r e t e r á m ã o as 

p r e p a r a ç õ e s d e c a n f o r a p a r a l o g o * e f a z e r u z o d e l l a s , 

s o b r e r i n d o q u a l q u e r i n c o n v e n i e n t e , 

• Tmtura dê Castoreo. 

Cástoreo — huma onça; Espirito de Vinho —de* 

Z a s e i s o n ç a s . 
M a c e r e - s e p o r o i t o d i a s , e c o e - s e . 

< F a z - s e a z o d e s t a t i o t u r * c o m o a n t i p á s m o d i c a , e 

a n t i h y s t e r i c a , t a n t o n a s m o l é s t i a s n e r v o s â t f , c o m o n à $ 

a f f e c ç ó e s h y s t e r i c a s , n a s q u a e s se d á d e s d e h u m e** 

t r o p u l c a t é o i t a v a e m e i a . 
* % * - J '> 1 



,. Tintura de Cdltoreõcompostaou tintura -fétida. 

4 . . * : . . ^ I I 

C a s t o r ç o — h u m a o n ç a ; A s s a f e t i d á — m e i a o n ç a ; 

- A l c a l i v o l á t i l fluido— t r e s o n ç a s ; Á l c o o l — n o v e o n ç a s , 

t : , M a c e r e - s e p o r se j s d i a s , e c o e se . ... % , • ai 

E s t a t i n t u r a a p p l i c a - s e n a s c i r c u n s t a n c i a s q u e a a n ­

t e c e d e n t e ; t o d a v i a e l l a h e m u i t o m a i s e n é r g i c a , e a c t i ­

v a ; d o q u e r e z u l t a q u e s ú a d ó z e d e v e s e r m a i s m o d e r a ­

d a , e r e g u l a - s e m e t a d e d a q u a n t i d a d e d a o u t r a . 

Tintura de Digitalis (concentrada}. : 

;* Folhas de Dedaleira ejn pó •—duas onças; Espiri­

t o d e v i n h o r e c t i f i c a d o — q u a t r o o n ç a s ; A g u a d e s t i l l a ­

d a — q u a t r o o n ç a s . _ 

P o n h a - s e t u d o e m v a z o d e v i d r o , e j u n t o a c a l o r 

- m o d e r a d o p o r v i n t e e q u a t r o h o r a s , v a s c o l e j e - s e o v a -

• 2 0 a m i ú d o , e f r i o filtre-se p o r p a p e l p a r d o . > i 

E s t a p r e p a r a ç ã o h e m u i t o e f f i c a z , e u t i l n o s c a ­

z o s e m q u e h e p r e c i z o d e s a f i a r , e e n t e r t e r a a b s o r v e n -

c i a l i n f a t i c a , d o n d e r e z u l t a a j u d i c i o z a a p p l i c a ç ã o . nas 

h y d r o p e z i a s ; g r a d u a - s e d e s d e q u i n z e a t é t r i n t a g o t a s , 

a s q u a e s se p o d e m a u g m c n t a r a m a i s , ,e r e p e t i r - s e n o 

m e s m o d i a e s t a d ó z e h u m a , a t é d u a s v e z e s . 

5 ^ * %, ... . í í- • . & •-• X V -rr^:z 

lintura f é t i d a , — v e d . tint. de Cast. cotnp. I 

Tintura de.Guaiaco , ou Elixir Guaiacinb. 

+v, Exfracjo de Guaiàay— huma libra ; Alcôol — 
d u a s l i b r a s e m e i a . - j 

M a c e r e - s e p o r o i t o d i a s , e c o e - s e . ? 

. E s t e r e m é d i o h e i n d i c a d o t o d a s as v e z e s q u e h e 

p r e c i z o e x c i t a r a s e c r e ç ã o d o s v a z o s d a p e l l e , c o m o 

a c o n t e c e n a s a f f e c ç ó e s r e u m a t i c a s , e v e n e r e a s ; d á - s e 

l i g a d o a c o z i m e n t o s q u e p r è e n c h á o .estas i n d i c a ç õ e s , r e ­

g u l a n d o h u m a o n ç a d e t i n t u r a p a r a l i b r a c m e i a d e i c o » 
Z i m e n t o . V ; 



Tintura de GuaUuo? ammohiaeal, ôu Elixir Guaiacino 

volátil. 

E x t r a c t o d e G u a i a c o — q u a t r o o n ç a s ; E s p i r i t o d e 

á m m o m a c o c o m p o s t o — < í u a s l i b r a s . - F 

M a c e r e - s e p o r t r e s d i a s , e c o e - s e . - : 

E s p r e m é d i o t e m as m e s m a s v i r t u d e s q u e o a n t e ­
c e d e n t e , e n t e t a n t o q u e h e m u i t o m a i s a c t i v o , e o ò r 

- i s s o s u a d o z e p a r a - l i b r a d e c o z i m e n t o h e d e d u a s o i t à -
v a s p a r a c a d a l i b r a . 7 ? 

TÍJKWVI <fe Genciana composta , o« 77»wr4 «IMITO; 

ou Elixir euomachico. 

Raiz dé Genciana em pó - duas onças; Pós aro-

m a n c o s - h u m a o n ç a ; E s p i r i t o d e v i n h o - d u a s l i -
- o r a s e m e i a . 1 

M a c e r e - s e p o r q u a t r o d i a s , e c o e - s e . 

E s t a c o m p o z i ç ã o h e u t i l n o s c a z o s d e f r o u x i d á o 
g e r a l , a s s . m c o m o n a d e b i l i d a d e d o e s t ô m a g o q u a n d o 

f a l t a a a c ç a o d e s t e o r g á o p a r a a d i g e s t ã o : d á - s e e m 

t a l c a z o s o t o m a n d o - s e p o r d ó z e h u m a o i t a v a , a t é 

d u a s , o u h g a n d o - a a a l g u m a i n f u z á o a r o m a t i c a : e r e ­
p e t i n d o e s t a d o z e h u m a a t é d u a s v e z e s n o d i a . 

Tintura de Helleboro negro. 

Raiz de Helleboro negro — quatro onças; Espiri­
t o d e v i n h o — d u a s l i b r a s e m e i a . . 

M a c e r e - s e p o r o i t o d i a s , e c o e - s e . 

E s t a T i n t u r a a p p l i c a - s e c o m o h u m g r a n d e r e v e r -
t e n t e , e h y d r a g o g o , e p o r i s s o t e m l u g a r e m c a z o s 

j h y d r , ° c c ™ 1 0 > h&àã c o m o u t r o s r e m é d i o s ; s u a q u a n ­
t i d a d e h e d e o i t o a d e z g o t a s e m c a d a d ó z e d e r é - 1 

m c d i o s a p p r o p r i a d o s a t aes i n d i c a ç õ e s . 



Tintura de J a l a p a . 

Raiz de Jalapa em pó — quatro onças ; Espirita 

, 4 c v i n h o — h u m a l i b r a . 

M a c e r é - s e p o r o i t o d i a s , e c o e - s e . ; 

E s t a p r e p a c a ç á o t e m as m e s m a s v i r t u d e s q u e a 

a n t e c e d e n t e \ c o m t u d o e l l a h e m u i t o m e n o ç a c t i v a , 

e p o r i s s o n | o s ó s u a d ó z e h e m a i o r , m a s s u a a p p l j . 

c a c á o h e m a i s e x t e n s a ; g r a d u a - s e a q u a n t i d a d e d e l t a 

a t e m e i a o n ç a . 

Tintura de Lacca composta. 

Lacca cm pó — hunja onça j Myrrha — tres oita* 

v a s ; e s p i r i t o d e c o c l e a r i a — d u a s l i b r a s . M a c e r e - s e p o r 

p i t o d i a s , e c o e - s e , 

E s t e r e m é d i o a i n d a q u e i j t i l p a r a u z o i n t e r n o , c o n > 

t u d o s u a a p p l i c a ç ã o m a i s g e r a l h e p a r a f o r t i f i c a r as g e n -

g i v a s e s c o r b u t a d a s ; t o m a t e e n t á o m a i s e f l i ç a z , a j u n * 

j L a n d o - ^ h u m á p o r ç ã o d e m e l . 

pintura, de Myrrha. 
r 

M y r r h * — t r e s o n ç a s ; e s p i r i t o d e v i n h o — d n a s 

l i b r a s ^ 
* M a ç e r e r s e p o r o i t o d i a s , e c o e - s e . 

U z g i r $ ç d e s t a c o m p o z i ç ã o p a r a a n i m a r , e e x c i t a r 

OS s o l i d o * i d i s s i p a r as o b s t r u ç õ e s p a r t i c u l a r m e n t e as u t e -

r i n a s , e i g u a l m e n t e se a p p l i c a c o m o a n t i s e t i c a f s o a d o ­

z e h ç d ç h u m e s j c r o p u l o , a t é d o i s , e h u m a o i t a v a . .? 

pintura de Myrrha composta, ou Gengival halsamica. 

Myrrha , e cato— áá huma onça; tintura de bal-

ç a m o p e r q v i a n o — h u m a o i t a v a ; e s p i r i t o d e c o c l e a r i a $ 

c á l c o o l — a á q u a t r o o n ç a s . 

M a c e r e - s e p o r q u a t r o d i a s , e coe-se* 

E s t a t i n t u r a t e m a m e s m a a p p l i c a ç ã o " c j u e a d e l a c ­

c a c o m p o s t a ; * 
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3thtira.de Opio. 

^ Opio purificado, duro, e reduzido a pò—oito oi* 
l a v a s e m e i a ; á l c o o l — d e z e s e i s o n ç a s . . .. ' 

D i g i r a - s e p o r de s d i a s / e c o e * á é . 

E s t a c o m p o z i ç ã o , c u j o s c a z o s e m q u e se d e v e 

a p p l i c a r 1 se a c h ã o i n d i c a d o s s e g u n d o ' as d i v e r s a s c i r c u n s ­

t a n c i a s e m q u e h e p r e c i z o r e c o r r e r a o o p i o , p o d e a d ­

m i n i s t r a r - s e d e s d e o i t o g o t t a s a t é d e z e s e i s , e m a i s , s t -

g u n d o a n e c e s s i d a d e , d e y e n d o l e m b r a r - s e q u e e m q u i n -

*ze g o t a s d e s t a c o m p o z i ç ã o se a c h a d i s s o l v i c í ô h u m 
• g r ã o d e o p i o . 1 
fé.»: ! »t p ' » 

Tintura de Opio aicanforado, ou Elixir paregorico. 

Opio purificado em pó — huma oitava; alcanfor — 

^ d o i s e s c r o p u l o s ; e s p i r i t o d e a m m o n i a c o c o m p o s t o — 

q u a t r o o n ç a s ; á l c o o l — h u m a l i b r a . 

M a c e r e - s e p o r q u a t r o d i a s e m g a r r a f a t a p a d a , e 
x o e - s e . 

E s t e r e m é d i o h e m u i t o a p p l i c a d o nas to s ses c o n v u l ­

s i v a s , e n a q u e l l a s p r o c e d i d a s d e i r r i t a ç ã o , a s s i m c o m o 

- n a s a f f e c ç ó e s a & t h m a t i c a s ; c a d a m e i a o n ç a c o n t é m q u a -

* z i h u m g r ã o d e o p i o , e s u a d ó z e r e g u l a r e m q u e c o s ­

t u m a a d m i n i s t r a r - s e h e d e d o z e a t é v i n t e g o t a s p a r a a s 

c r i a n ç a s , e a o s a d u l t o s d e v i n t e g o t a s a t é c e m p o r 

c a d a d ó z e , a q u a l se p o d e r e p e t i r . 

Tintura de Quina composta, ou amiseptica d' ffuxam, 
* 
*• 

Q u i n a v e r m e l h a e m p ó « — d u â s o n ç a s ; c a s c a a m a * 

t e l l a , e s e c c a d e l a r a n j a — o n ç a e m e i a ; r a i z d e se r ­

p e n t a r i a v i r g i n i a n a — v i n t e o n ç a s . 

M a c e r e - s e p o r se i s d i a s , e c o e - s e . 

E s t a f ó r m u l a h e d e h u m u t i l , e e f f i c a z e f f e i t o nàs 

m o l é s t i a s a d y n a m i c a s , d a d a o ü s ó , o u l i g a d a a o s c o z i ­

m e n t o s i n c i t a n t e s . j p a r a es tes a j u n t a - s e o n ç a d e t i n t u i a 
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a l i b r a d e c o z i m e n t o ; é i s o l a d a r e g u l a -se p á r a c a d a 

d ó z e d e s d e h u m e s c r o p u l o a t é o i t a v a e m e i a ; m a s n e s -

* t e c a z o h e m e l h o r d i l u i d a e m ' h u m a o n ç a d e v i n h o , 

a t é d u a s . , S ; f 

Tintura de Ruibarbo. 

• ; Ruibarbo— duas onças ; semente de cartíamomo 

/ m e n o r m e i a o n ç a ; e s p i r i t o d e v i n h o — d u a s l i b r a s e 

m e i a . •: • M *<\*n; ! 

M a c e r e - s e p o r o i t o d i a s , e c o e - s e . . 

A p p l i c a - s e e s t e , r e m é d i o c o m o h u m e s t o m a c h i c o , 

f o r t i f i c a n t e , e p r ó p r i o a a u g m e n t a r o m o v i m e n t o p e r i s f 

t a l t i c o p e r d i d o ; g r a d u a - s e f a q u a n t i d a d e d e m e i a o n ç a , 

a t é h u m a d a d o s ó e t a m b e i r ç se l i g a a c o z i m e n t o s 

q u e s a t i s f a ç ã o a es tas v i s t a s . 

*- " \. 'i'v, r.:. 

Tintura de, Ruibarbo composta, ou tintura amarga de 

Rutbarbo. 

r» : Tintura de Ruibarbo — libra e meia; tintura àt 

G e n c i a n a c o m p o s t a — m e i a l i b r a ; m i s t u r e - s e . 

i 7- r E s t a c o m p o s i ç ã o t e m a m e s m a a p p l i c a ç ã o q u e a 

. « n t e c e d e n t e , m a s c o m o h e m a i s e f f i c a z , s u a d ó z e r e * 

g u k t - s e e m m e n o r q u a n t i d a d e , e c o m m u m e n t e d á - s e m e ­

t a d e d a d ó z e d a t i n t u r a s i m p l e s d e R u i b a r b o . 

Tintura de Senne, composta, ou Elixir de Saúde* ; 

tr \; Folhas de Senne— duas* onças; raiz dfi Jalapa1-^ 

h u m a o n ç a ; A n i z e s t r e l l a d o — d u a s o i r a v a s ; E s p i r i t o 

d e v i n h o t r e s l i b r a s e m e i a . * - -

M a c e r e - s e p o r t o i t o d i a s , c o e - s e , e a j u n t e - s e d e à s ^ 

s o c a r r e f i n a d o e m p ó — - q u a t r o o n ç a s . 

T e m a m e s m a a p p l i c a ç ã o , e u z o q u e a t i n t u r a d e 

J a l a p a . ^ • ; 



; Tintura de Valeriana volátil, l 
^ A 

R a i z d e V a l e r i a n a s i l v e s t r e — q u a t r o o n ç a s ; E s p i ­

r i t o d e a m m o n i a c o c o m p o s t o — d u a s l i b r a s e m e i a . 

M a c e r e - s e p o r o i t o d i a s e m g a r r a f a t a p a d a , d e p o i s 
c o e - s e . 

v, E s ^ i c o m p o z i ç ã o h e u t i l n o s c a z o s d e a t a q u e s a d i -

n a m ; c o s , h e r e m é d i o m u i t o e f f i c a z p a r a o c u r a t i v o d e 

e p i l e p s i a ; r e g u l a - s e p o r d ó z e d e z e s e i s g o t a s , a t é h u m a 
o i t a v a e m e i a . 

Trociscos de Alcassuz com Opio. 

Opio purificado — duas oitavas; Tintura de Balsamo 
F e r u v i a n o — m e i a o n ç a . 

M i s t u r e - s e t r i t u r a n d o , a t é q u e o O p i o se d i s s o l v a , 
a j u n t e - s e d e p o i s 

X a r o p e c o m m u m — o i t o o n ç a s ; E x t r a c t o d e A l ­

c a s s u z a m o l l e c i d o c o m a g u a q u e n t e — c i n c o o n ç a s . 

C o n t i n u e a t r i t u r a r - s e c u i d a d o z a m e n t e , e p o u c o a 

p o u c o se a j u n t e c i n c o o n ç a s d e g o m m a A r á b i a e m p ó ; 

f a ç ã o - s e t r o c i s c o s d e d e z g r á o s c a d a h u m , e s e q u e m - s e # 

P o d e m a p p l i c a r - s e es tes t r o c i s c o s n o fim d e a f f e c ­

ç ó e s c a t a r r a e s , e x i s t i n d o a i n d a a t o s s e , e t o m a n d o h u m 

a t é d o i s t r o c i s c o s p o r d ó z e . ^ 

V. 

Vinagre de Chumbo, ou vinagre de Saturno, ou Ex­

tracto de Saturno. 

Fezes d'ouro — quatro onças; Vinagre — duas li­

b r a s : f e r v a - s e a t é ficar e m l i b r a e m e i a e m v a z o d e 

b a r r o , m e x e n d o - s e c o n t i n u a d a m e n t e ; fique p o r a l g u m 

t e m p o e m q u i e t a ç ã o , d e c a n t e - s e , e c o e - s e . 

E s t e m e d i c a m e n t o a p e n a s s e r v e p a r a u z o e x t e r n o , 

d i l u í d o c o m m u i t a a g u a , e a p p l i c a d o c o m o t o r p e n t e , 

o u s e d a t i v o e m . a l g u m a s i n f l a m a ç õ e s e x t e r n a s . 
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Vinagre Colchico. 

Raiz de Colchico recente —huma onça ; vinagre — 

h u m a l i b r a . 

L i m p e - s e m u i t o b e m das r a i z e s fibrozas, e d a 

m e m b r a n a e x t e r n a ; p a r t a - s e e m p e d a ç o s e m e t a - á e e r t i 

v a z o d e v i d r o e m d i g e s t ã o p o r q u a r e n t a e o i t b h o r a s , 

a g i r e - s e d e q u a n d o e m q u a n d o , passe-se d e p o i s p o r e x ­

p r e s s ã o , filtre-se e m fim p o r p a p e i p a r d o , e g u a r d e - s e 

e m v a z o b e m t a p a d o . _ -* 

E s t e r e m é d i o h e u t i l e m c a z o s d e d i v e r s a s h y d r o -

p e z i a s , e t e m m u i t a s v e z e s s i d o p r o v e i t o z o e m c i r c u n s ­

t a n c i a s , na s q u a e s a s c i l f a n ã o t e m p r o d u z i d o a l i v i o ; 

t o d a v i a p r e c i z a r e g u l a r - s e a s u a d ó z e , q u e d e v e c o m e ­

ç a r - s e p o r o i t o g o t a s , a t é q u i n z e , o u d e z e s e i s , e m 

l i q u i d o a p r o p r i a d o . " ' 

Vinagre scillitico. 

Scilla secca —• huma libra ; Vinagre seis libras. 

P r e p a r e - s e p e l a m a c e r a ç ã o p o r seis d i a s , passe-se! 

p o r e x p r e s s ã o - , d e c a n t e - s e , filtre-se, e a j u n t e - s e d e p o i s 

E s p i r i t o d e v i n h o — m e i a l i b r a ; e e m v a z o t a p a d o se 

g a a f r d e . ,> 
E s t e r e m é d i o h e h u m p o d e r o s o e s p e c i f i c o c h a m a ­

d o a p e r i e n t e , e s o r b e n t e I i n f a t i c o ; d á - s e n a q u a n t i d a ­

d e d e h u m a o i t a v a a t é m e l a o n ç a , n o s c a z o s d e s c r i t o s 

n a a n t e c e d e n t e c o m p o s i ç ã o . 

Vinho amargo — vede Vinho de Quina composto. 
u 

Vinho de antimonio, ou Essência antimonial d%Huxam3 

ou Vinho emetico. 

Antimonio viirificado em pó — huma onça ; vinho 

b r a n c o g e n e r o z o — d u a s l i b r a s . 

M a c e r e - s e p o r d o z e d i a s r e- c o e - § p « 



D á - s e es ta p r e p a r a ç ã o o u c o m o e m e t i c a , o u c o ­

m o a l t e r a n t e ; n o p r i m e i r o c a z o a p p l i c a - s e n a q u a n t i d a ­

d e d e h u m a o i t a v a , d u a s , a t é m e i a o n ç a ; n o s e g u i ­

d o g r a d u a - s e d e s d e q u i n z e g o t a s a t é s e s sen t a . 

Vinho de antimonio tartarizado* 

- - ?• 
A n t i m o n i o t a r t a r i z a d o — d o i s e s ç r o p u l o s A g u # 

d e s t i l l a d a f e r v e n d o — d u a s o n ç a s ; V i n h o b r a n c o g e n e -
r o z o , — d e z o n ç a s . 

D i s s o l v a - s e o a n t i m o n i o n ' a g u a , e d e p o i s a j u n t e -
$ é o v i n h o . 

E s t a c o m p o z i ç ã o d á - s e d e b a i x o das m e s m a s v i s t a s 

g u e a a n t e c e d e n t e , a t t e n d e n d o - s e q u e c a d a m e i a o n ç a 

c o n t é m d o i s g r ã o s d e a n t i m o n i o t a r t a r i z a d o . j 

Vinho Çalibiado , ou Vinho de ferro. 

Limalhas de ferro — duas onças ; Vinho branco 
g f í n e r o z o — t r e s l i b r a s . , \ 

v M a c e r e - s e p o r q u i n z e d i a s , v a s c o l e j a n d o - s e a m i u ^ 
d o , e d e p o i s c o e - s e . . 

O v i n h o c a l i f r i a d o h e u t i l n q S c a z o s d e c a c h e -

c h i a , q u a n d o c o n s e q u e n r e m e n t e ! ! h a p e r d a d e c o n t r ^ c t i -

b j i l i d a d e r e g u l a - s e d e h u m a o i t a v a a t é h u i r í a O n ç j . 

Vinho de Dedaleira. 

Folhas secas de Dedaleira — huma onça i Vinho 
b r a n c o g e n e r o z o — d u a s l i b r a s . 

M a c e r e - s e p o r q u a t r o d i a s , e c o e - s e . 

E s t e r e m é d i o t e m a m e s m a a p p l i c a ç ã o , q u e a 

t i n t u r a d e D e d a l e i r a ; t o d a v i a e l l a h e m u i t o m e n o s a c * 

ü i v a , e p o r i s so se g r a d u a d e s d e h u m a o i t a v a , a t é 

m e i a o n ç a , . y , • ; . ; í 

G g * * 



Vinho de Ipecacuanha. 

: Raiz de Ipecacuanha — duas onças ; Vinho bran* 

C o g e n e r o z o — d u a s l i b r a s e m e i a . - , •> 

x M a c e r e - s e p o r seis d i a s , e filtre-se. 

A p p l i c a - s e e s r a p r e p a r a ç ã o c o m o e m e t i c a e m 

c a z o s d e D i s e n t e r i a , e o u t r o s i n d i c a d o s s e g á h d o as 

c i r c u n s t a n c i a s ; h u m a o n ç a h e a d ó z e o r d i n á r i a . 

Vinho de Quina composto, ou Vinho amargo. 

Quina vermelha em pó — duas onças ; Raiz dô 

G e n c i a n a — h u m a o n ç a ; í m a r e l l o d a c a s c a d e l a r a n j a 

s ç c c o — d u a s o i t a v a s ; V i n h o b r a n c o g e n e r o z o — d u a s 

I b r a s ; E s p i r i t o d e v i n h o — q u a t r o o n ç a s . 

M a c e r e - s e p o r o i t o d i a s , e filtre-se. 

E m t o d o s o s c a z o s e m q u e h e i n d i c a d a < a q u i n a , 

se p o d e f a z e r u z o d o v i n h o a m a r g o , a t t e n d e n d o s e m ­

p r e á m o i i b i d a d e d o e n f e r m o , e p o r i s s o se g r a d u a 

d e s d e h u m a a t é q u a t r o o n ç a s , d a d o s ó , o u e n t ã o 

d i l u í d o e m a l g u m a a g u a , se e s t i m u l a r e m d e m a z i a a o 

t n f e r m o . 

Vinho de Ruibarbo. 

Ruibarbo — duas onças ; Canella fina — huma oi* 

t a v a ; V i n h o b r a n c o g e n e r o z o — h u m a l i b r a e m e i a ; ? 

M a c e r e - s e p o r o i t o d i a s , e c o e - s e . # 

E s t a t i n t u r a h e h u m e x c e l l e n t e , e u t i l r e m é d i o , 

p r ó p r i o a e m e n d a r f r o u x i d á o d e e s t ô m a g o , l i m p a n d o -

o a o m e s m o t e m p o , e a o s i n t e s t i n o s d e i m p u r e z a s , 

i n t e r t i d a s p o r f a l t a d e v i d a d e s t e c a n a l , c o m o s u c c e d e 

n o s c a z o s d e c a c h e x i a ; d á - s e t o d o s o s d i a s p e l a m a ­

n h ã h u m a c o l h e r d e s o p a , o q u e se a u g m e n t a a t é 

d u ã S ; o n ç a s ; i g u a l m e n t e se a j u n t a a d i f f e r e n t e s c o z i ­

m e n t o s , r e g u l a n d o h u m a o n ç a a l i b r a d e c o z i m e n t o s 
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Vinho scillitico» 

Scilla cortada em pedaços — huma onça ; Vinho 

b r a n c o g e n e r o z o — d u a s l i b r a s . 

M a c e r e - s e p o r q u a t r o d i a s , e c o e - s e . 

D á - s e a t é m e i a o n ç a , c o m o i n v e r t e n t e . 

Vitriolo alcanforado, ou Pedra Divina , ou Ophtalmiea; 

Vitriolo de cobre , nitro , pedra hume crua aá 

q u a t r o o n ç a s ; a l c a f n o r e m p ó — h u m a o i t a v a . 

R e d u z i d o s o s saes a p ó , d e r r e t ã o se e m v a z o d e 

b a r r o n á o v i d r a d o : d e r r e t i d o s * a j u n t e - s e o a l c a n f o r ; d e i ­

t e - se d e p o i s e s t a m a s s a s o b r e p e d r a f r i a , e t e n d o es ­

f r i a d o , g u a r d e * s e . 

E s t a p r e p a r a ç ã o e m p r e g a - s e m e r a m e n t e e m c a z o s 
c i r ú r g i c o s p a r a f o r m a r c o l l i r i o s na s i n f l a m m a ç ó e s d o s 

o l h o s ; a s s i m c o m o nas á g u a s v u l n e r a r i a s , u n g u e n t o s V 

e e m p l a s t r o s . 
Unguento de Althea. A t 

: >> 

M u c i l a g e m d e r a i z d e A l t h e a — d u a s l i b r a s ; m a n t e t e 

g a c r u a , o u b a n h a d e p o r c o — s e i s l i b r a s . 

M i s t u r e - s e t u d o , e e m b r a n d o f o g o se e v a p o r e - a t é 

e x a l a r t o d a a h u m i d a d e , m e x e n d o - s e s e m p r e ; e n t ã o 

a j u n t e - s e y i v 

T e r e b e n t i n a fina — d u a s o n ç a s ; c e r a d e r r e t i d a — 

h u m a l i b r a ; m i s t u r e - s e b e m , e f r i o g u a r d e - s e . 

E s t e u n g u e n t o s e r v e p a r a a m o l e c e r t u m o r e s q u e 

t e n d e m á s u p u r a ç ã o . 

-; Unguento de Alvaiade, ou Unguento branco. 

Alvaiade, e cera branca— aá nove onças; azeite' 

t r e z - l i b r a s . • .r c - t 
D e r r e t a - s e a c e r a n o a z e i t e a f o g o b r a n d o , e f ó r a 

d o f o g o a j u n t e - s e a a l v a i a d e p o u c o a p o u c o , e m e x e n ­

d o - s e s e m p r e , a i é e s f y a r . 
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Este unguento applica-se como dessecante , appli-

c a n d o - o t a n t o n o s c á u s t i c o s , c o m o e m v a r i a s f e r i d a s . 

Unguento de alvaiade,, ou branco alcanforado. 

Ajunte-se a cada onça do unguento branco ;• meio 

e s c r o p u l o d e a l c a n f o r d e s f e i t o e m a l g u m a s £ o t a s d e 

a z e i t e , o u o l e o d e a n a e t i d o a s . 
T e m o m e s m o u z o q u e o a n t e c e d e n t e , e q u a n d o 

ÀS f e r i d a s . o u p a r t e s s o b r e as q u a e s se d e v e a p p l i c a r , 

» . t n o s t r ã ò a i n d a a l g u m a i n f l a m m a ç ã o , e s t e r e m é d i o h e 

.10ais - u t i l . . 

Unguento de Agrippa , ou de Brioniaè 

Raiz fresca de Brionia — oito onças ; 

L i r i o r o x o — seis o i t a v a s ; 

F e t o r e ^ l 1 
T> . ' i " > a a m e i a o n ç a . 
R a i z d e a r o j * 
F o l h a s r e c e n t e s d e p e p i n o d e S . G r e g o r i o — t r e z 

o n ç a s . 
- S c i l l a f r e s c a — o n ç a e m e i a . . , 

A z e i t e c o m u m — l i b r a e m e i a . 

• \ • C o n t u n d l o - s e t o d a s as r a i z e s , d e p o i s as f o l h a s e 

u l t i m a m e n t e a s c i l l a *, d e i t e m - s e e n t á o e m v a z o p r ó p r i o , 

a j u n t e - s e o o l e o , e e m b r a n d o f o g o se a q u e ç a t u d o , e 

s e - d i s s i p e m e t a d e d a h u m i d a d e ; p a s s e m - s e t o d a s e*stas 

s u b s t a n c i a s p o r c o a d o r g r o s s o , e c o m e x p r e s s ã o d e ­

p u r e - s e o o l e o , e e v a p o r e - s e . a t é q u e se d i s s i p e a h u ­

m i d a d e , e n t ã o d e r r e t a - s e i 

G e r a a m a r e l l a — t r e z o n ç a s e m e i a . 

A ç j t e r s è s e m p r e e s t a m i x t ã o a t é q u e ü q u e f r i a , e 

n e s t e e s t a d o g u a r d e - s e e m v a z o t a p a d o . 

U z a - s e d e s t e u n g u e n t o p a r a f o m e n t a ç õ è s n o b a i x o 

v e n t r e e m c a z o s d e o b s t r u ç õ e s p a r t i c u l a r m e n t e d o figa-í 

d o , e d o b a ç o ; d á - s e i g u a l m e n t e n a s H y d r o p e z i a s ; 

d e v e c o m t u d o h a v e r a t t e n ç ã o n a a # d m i n i s t t a ç á o d o a 



r e m é d i o * i n t e r n o s , p o r q u e n o u z o de s t a s f o m e n t a ç õ e s 

o v e n t r e se s o l t a , e t o r n a m a i s l i v r e . 

Unguento de Artanita. 

Pepino de S. Gregorio—* oito onças ; Coloquin-

t i d n s — x i u a s o n ç a s ; P o l i p o d i o — q u a t r o o n ç a s ; M a n ­

t e i g a f r e s c a — o i t o o n ç a s ; O l e o d e L i r i o — h u m a l i b r a . 

G o n t u n d a - s e t u d o 3 e m e t t a - s e e m v a z o p r ó p r i o a 

f e r v e r 5 a j u n t a n d o - s e p o u c a a g u a v e ? g i t a n d o - s e s e m p r e 

c o m e s p á t u l a d e p á o , a t é q u e se d i s s i p e q u a z i t o d a a 

h u m i d a d e , d e p u r e - s e e n t á o , e a j u n t e - s e 

C e r a a m a r e l l a d u a s l i b r a i ; } 

S a g a p e n o p u r i f i c a d o p e l o v i n a g r e , 1 u m e ] i 

r e i d e l o u r o i n s p i s s a d o J w 

A q u e ç a - s e n o v a m e n t e , e a g i t e - s e c o m e s p á t u l a d e 

p á o ; e q u a n d o e s t i v e r t u d o d e r r e t i d o , e q u a z i a es ­

f r i a r , a j u n t e - s e m a i s as s e g u i n t e s s u b s t a n c i a s t o d a s e m 
p ó l í n o . 

E s c a m o n e a * | 

C o l o q u i n t i d a s | 

M e z e r e á o y a á q u a t r o o i t a v a s . 

- A l o e s 

E u f o r b o J 
P i m e n t a l o n g a • 

. M y í r h a 

- T < 3 e o g i b r é 

F l o r e s d e C a m o m i l l a 

M e x a - s e t u d o a t é e s f r i a r > e g u a r d e - s e e m v a z o 

t a p a d o . 
E s t e u n g u e n t o f a z e x c i t a r o v o m i t o e s f r e g a n d o - s e ^ 

s o b r e o e s t ô m a g o ; p u r g a i g u a l m e n t e c o m o o d e B r i o -

riia 5 e a p p l i c a - s e n o s m e s m o s c a z o s , a i n d a q u e h é * 

m a i s a c t i v o q u e o d e A g r i p a . 

Unguento Egypciaco , ou Oximel de Vetdete. 

Yerdete em po — buma onça ; Vinagre — sete onç. 

a a o i t a v a e m e i a . 
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D i s s o l v a - s e o v e r d e t e , c o e - s e , e a j u n t e - s e 

M e l d e p u r a d o — q u a t r o o n ç a s . 

F e r v a - s e a t é á d e v i d a c o n s i s t ê n c i a . 

E s t e p r e p a r a d o a p e n a s t e m u z o e x t e r n o , e h í i n ­

d i c a d o c o m o e s c a r o t i c o . 

Unguento de Elemi, ou Balsamo de Ar&o. 

Rezina Elemi — huma libra ; Terebentina — dez 

ò n ç a s ; S e b o p r e p a r a d o — d u a s l i b r a s i A z e i t e — d u a s 
o n ç a s . 

M i s t u r e - s e t u d o , d e r r e t a - s e , c o e - s e , e d e i x e m - s e 
e s f r i a r . 

E s t e m e d i c a m e n t o a p p l i c a - s e c o m o p r ó p r i o a f a c i l i ­

t a r a s u p u r a ç á o d e t u m o r e s q u e t e n d e m a e s t a t e r m i n a ­

ç ã o da s i n f l a m a ç õ e s . 

Unguento de Enxofre. -,u" 

Unguento rozado — meia libra ; Enxofre em po 

fino — q u a t r o o n ç a s . M i s t u r e - s e . 

O u z o d e s t a c o m p o z i ç ã o h e t o d o e x t e r n o , e s e r v e . 

p a r a s e c c a r as u l c e r a s h e r p e c i c a s , e p ú s t u l a s s a r n o z a s . 

Unguento rozado. 

, i 
U n t o d e P o r c o p r e p a r a d o — d u a s l i b r a s ; J^gu&to» 

Z a d a — t res o n ç a s . 

T r i t u r e m - s e e m a l m o f a r i z d e p e d r a p a r a q u e se 

m i s t u r e m : d e r r e t a - s e d e p o i s a f o g o b r a n d i s s i m o , p a r a 

q u e a a g u a se s e p a r e , a s s e n t a n d o n o f u n d o d o v a z o . 

E s t e u n g u e n t o a p p ! i c a - s e p a r a a m o l e c e r as a s p e r e z a s 

d a p e l l e n o fim das u l c e r a s d e s t a , a s s i m c o m o p a r a 

as f e n d a s q u e se f o r m ã o n o s b e i ç o s . 

Unguento rozado composto, ou Unguento Mundificativo. 

U n g u e n t o r o z a d o — h u m a o n ç a ** M e r c ú r i o p r e c L -
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ítado branco — hutna oitava; Oleo de Alfazema— 

u f a e s c r o p u l o . M i s t u r e - s e . 
T e m o m e s m o u z o q u e o a n t e c e d e n t e , m a s h e 

p r e f e l i d o , n o s c a z o s q u e r e z u l t á o d o m a l v e n e r e o 5 

q u e r e â u z e m a p e l l e a o e s t a d o u l c e r o z o . . ; 

unguento de Azougue, ou Pomada mercurial. 

Azougue, e sebo preparado—.aá huma onça; un-i 
t o d e p o r c o s e m s a l — t r e z o n ç a s . 

T r i t u r e - s e t u d o e m g r a l d a p e d r a c o m m ã o d e p á o f 

a t é se d e s v a n e c e r e m o s g l ó b u l o s d o m e r c ú r i o . 
U z a - s e d e s t a p r e p a r a ç ã o m e r c u r i a l n o s c a z o s e m 

q u e se a p p l i c a o m e r c ú r i o e x t e r n a m e n t e f a z e n d o c o m 

e l l a f r i c ç õ e s m u i t o b r a n d a s p e l a p a s s a g e m d o s v a z o s 

a b s o r v e n t e s ; d a •? m e s m a f o r m a h e u t i l e s ta a p p l i c a ç ã o ' 

n o s e n f a r t e s d o b a i x o v e n t r e ; c o m e ç a - s e p o * n f f ? e i a o i ­

t a v a , a q u a l se e s f r e g a o r a p o r h u m a , o n p o r o u t r a 

p a r t e s e g u n d o a d e t e r m i n a ç ã o d o F a c u l t a t i v o . 

X. 

Xarope de Alhos. 

recentçs cortados — huma libra ; Agua fer* 

v e n d o — d u a s l i b r a s . 

- : M a c e r e - s e e m v a z o t a p a d o p o r h u m a h o r a : c o e - s e 

€ a j u n t e - s e • •} 

^ A s s u c a r r e f i n a d o e m p ó — d u a s l i b r a s . 
E s t e x a r o p e h e i n d i c a d o c o m o e x p e c t o r a n t e " , e d í u -

r e t i c o , d á - s e ; l i g a d o a c o z i m e n t o s d e s t a n a t u r e z a g r a ­

d u a n d o o n ç a p o r l i b r a , e t a m b é m se u z a t o m a n d o á s 

ç o l h e r i n h a s , e c o m i n t e r v a l o s n o s c a z o s e m q u e h e i n ­

d i c a d o p a r a f a c i l i t a r a e x p e c t o r a ç ã o . 



Xarope de Amêndoas, ou Orcbata liquida. 

Amêndoas doces sem pelle — huma libra ; Amên­

d o a s a m a r g o z a s — d u a s o i t a v a s . / 

P i z e m - a ? ? e r ^ d u z á o - s e a m a s s a fina, e e r u â o p o u ­

c o , a p o u c o a j u n t e - s e 

C o z i m e n t o d e s e v a d a — d u a s l i b r a s . 

C o e - s e p o r e x p r e s s ã o , e a j u n t e - s e d e a s s u c a r fino 

e m p ó q u a n t o b a s t e p a r a f i c a r n a c o n s i s t ê n c i a d e X a ­
r o p e . 

. j E s t a p r e p a r a ç ã o d á - s e c o m o s e d a t i v a , o u t o r p e n t e 

n a d ó z e d e t r e s , a t é q u a t r o o n ç a s , e m a i s . 
• 

Xarope de Gingibre. 

Gingibre em po — quatro onças j Agua ferven­

d o — t j f c r e r o l i b r a s . 

s / , r M a c e r e - s e p o r seis h o r a s ; c o e - s e , e a j u n t e - s e t a n t o 

a s s u c a r fino, q u a n t o b a s t e p a r a a c o n s i s t ê n c i a d e X a ­

r o p e . 

E s t e m e d i c a m e n t o a j u n t a * s e o r d i n a r i a m e n t e a o s c o ­

z i m e n t o s d i u r e t i c o s p a r a a u g m e n t a r a sua v i r t u d e , e a 

c a d a l i b r a se r e g u l a h u m a o n ç a d e X a r o p e . 

Xarope de Hyssopo* 

Sumidades de Hyssopo — duas onças; Agua des­

t i l a d a d £ H y s s o p o — d u a s l i b r a s . 

D i g i r a - s e p o r o i t o H p r a s , f e c h a d o , e a b a n h o 

M a r i a , d e s t i l e - s e o l i c o r , S . * Á . e a j u n t e t a n t o a s s u ­

c a r fino q u a n t o b a s t e á c o n s i s t ê n c i a d e X a r o p e . 

G o z a e s t e p r e p a r a d o das v i r t u d e s d o H y s s o p o , e 

h e a p p ü c a v e l na s c i r c u n s t a n c i a s e m q u e e s t e h e i n d i c a * 

d o ; g r a d u a - s e c o m o o d e A l t h e i a . , 



Xarope de Malvaisco, ou de Âltheia? 

R a z d e M a l v a i s c o c o r t a d a , e c o n t u z a — h u m a l i -

b í a ; A g M a d e z l i b r a s . 

• Í ^ < | g - s e a t ^ d i m i n u i r a m e t a d e , c o e - s e p o r ç x p r e s -
s ã o , e p | n h a - s e e m q u i e t a ç ã o a t é a s s e n t a r t m as f e z e s ; 

d e c a n t e - s e e n t á o , e a j u n t e - s e 

A s s u c a r p u r i f i c a d o — q u a t r o l i b r a s . 

F e r v a - s e a t é a c o n s i s t ê n c i a d e X a r o p e . 
E s t a p r e p a r a ç ã o o u se a j u n t a a o s c o z i m e n t o s m u -

c i l a g i n o z o s g r a d u a n d o o n ç a p o r l i b r a ; o u se t o m a as* 

s i m m e s m o á s c o l h e r e s c o m o s e d a t i v a , e a p p ü c a d a 

n o s c a z o s d e i r r i t a ç ã o p u l m o n à r na m e s m a q u a n t i d a d e . 

Xarope de Nicociana* 

S u e c o d e p u r a d o d e N i c o c i a n a — d u a s l i b r a s ; H y -

d r o m e i — l i b r a e m e i % ; O x i m e l s i m p l e s - — q u a t r o o n ­

ç a s ; A s s u c a r fino — t r e s l i b r a s . 

M i s t u r e - s e t u d o , e e m v a z o p r o p r f o se e x p o n h a 

a o f o g o e m b a n h o M a r i a , a t é a c o n s i s t ê n c i a d e X a ­
r o p e . 

E s t e r e m é d i o o b r a c o m o i n v e r t e n t e , e s o r b e n t e ; a p ­

p l i c a - s e e m c a z o s d e a s m a , e o u t r a s a f F e c ç õ e s p u l m o n a ­

r e s , g e d u a n d o a q u a n t i d a d e d e d u a s o i t a v a s , a t é h u m a 

o r > ; a . e s j a i s . 

Xarope de Ruibarbo. 

T n f u z ã o d e R u i b a r b o — h u m a l i b r a ; A s s u c a r r e f i ­

n a d o — d u a s l i b r a s : m i s t u r e - s e . 

!'.<!.. Q u a n d o n a a p p l i c a ç ã o d e • c o z i m e n t o s d e s o b s t r u e n -

tes h e n e c e s s á r i o s o l t a r ' o v e n t r e , a j u n t a - $ e es te X a r o ­

p e r e g u l a n d o ' seis o i t a v a s a t é h u m a o n ç a p a r a l i b r a 

d e c o z i m e n t o ; i g u a l m e n t e se p o d e u z a r s ó p o r si t o ­

m a n d o m e i a c o l h e r d e s o p a a t é h u m a p a r a o s a d u l ­

t o s , e m e i a a t é h u m a c o l h e r i n h a d e c h á ' p a r a as C r i a n ­

ç a s , o q u e se r e p e t e c o n f o r m e o e f f e i t o . 

& * I» 1 Jt' 1 v. H-

F I M. 
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